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O Sr. Presidente da Republica assignou hentem os seguintes

decreios :
N. 2.403, que pu I tlira a resolução do Congresso Nachmal

,tipproN ando os actos do Ge ¡vont° praticados dura ute o estado de sitio
declarado pelo decrato n. 2.289, de 12 de dezembro do anuo
passado

N. 0.0:;: n , rine abra aa Ministerio da Justiça e Neg• ()cios Enlerittres,
por couta do exercivio (1, , 19I I, 	 credito supplement ar de :30:5008,
moldo	 NOUS	 1,1•1Et • •S,Ilytaria do Senado') e 1.8:000$ á verba
cçSecretaria da Cantara dos Deputados».. .

DECRETO N. 9.019 —.De 11 DE ourenno nE 1011

Concedo autorização á lhe Amazon Itiver Steam \arwation Company (1911),
Limited, para funecionar na 11(publiea

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, a 'Jen
dendo ao que requereu The Aniazon . 11 iver Steam Navigation Ctmt
patly (1011), lintited, soch3datla . anonyma, com séde na Inglaterra,
devidamente representada, decreta

Artigo nide°. E' concedida a teorização á The Amazon !tiver'
Steam Navigai ion Company (1911), limited, para funceionar na Repu-
blica com os estatutos que apresentou, mediante as clausulas mie
este acompanham, as.siguatlas pelo ministro de Estado da Agrieultura,
Ind us tria e. Commereio, ficando a mesma companhia obrigada a.
cumprir as formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1911, 90 0 da Independencia
e 230 da Republica.

IIER mfis li. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

Clausulas que acompanham o decreto n. 9.019, desta dota

The Amazon flivur Steam Navigatint Company (19(1), limitad,
é obrigada a. ter um representante no brazil com pleitos e illimitathis'
poderes para tratar e definitivamente resolver as questões que so
Si1Sritar11l) (111.9 C0111 o V00'01110, 1111i'l • 000 118 rtivulares, podando s‘Yr
denta thla(lo e receber citação lindai p.da compaultia.

Todos os actos que ¡vai leal . no Brazil ficarão sujeitos unica-
mente ás respec t iva: lei, e regulamentos e á jurisclicção de seus tri-
inumes judiciarias 011 adiniuuia itt ivo, Si`111 'VI`, em tempo algtint,
possa a referida compzuthia reclamar qualquer (xcprfn) fundada
seus estatutos. rujas disposições não p . alerão servir de bast para
qualquer reclamação concernente á execução das obras ou serviços a
que elles se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alterarão
que a companhia tenha 410 fazer ti'1 .; rerPeet iV03 eStanitOS.
eaS •Zal Ia a autorização para funecionar na Republica se infringir estas
clausulas.

IN'
Fica enleildido <pie a autorização é dada sant prejuizo do prin-

cipio de achar-so a ct»npanhia sujeita ás disposições de direito 41
regem as sociedades anouytnas.

V
A infraccão de qualquer das clausulas, para a (piai não esteja

contudo:Ida pena especial, será punida com a multa tio itin conto do
rtsis (1:0t)OS) a cinco tontos de	 IN:01)0S; 1 '. 1111 caso 110
delicia, com a cassação da autorizarão concedida pelo decreto e111
virtude do total baixam as presentes (:lausulas.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1911. — Pedeo de 7'o1edo..

Pela presente, por um de nós feita e por ambos ttssignada, na
qualidade de directores da sociedade anonyma The Antazon !tiver
Steam Naxigatiou Company ((011), limited, conslituida na lintlalerra
e cuja s(le foi transferida para esta Capital, ()Montamos a» 111 . . Josl
Pires Brandão, no Rio de Janeiro, os poderes nevessarios especial-
manto para requarer ao Governo da Republica a competente 4011.0-
riza ,,:ão afim do ficar a mencionada emmatillia habilitada a fu.u-rio-
nar tio Drazil, assignando u outorgado todas as pelit;ii.:s documentos
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que mi:-...tér sejam, repres;aitando masma, cOninaubla perante a,
autoridades O repartições , competentes., usando do quaesquer outro;
poderes deetinados no implemento do- mandato, o.s gimes, embora
não exprceses, cle.Ecio já damos .como ratificados, e mais• dci d.

substalrele.w.r..
• Estava cellada uma estampilha fedaral do vaiar (s.°	 davida-

mente	 com na -segiiiiit,es datas e assignacisras:
5 d..) e-arelT: 1;1-0 (.10	 Sanieel ifee Dowll. — AZIJUSIO

Eedrigues de Sç.lizu,-

•
'

coanher a letten e n e...Ormatura . retra do Dr. Samuel Mac
novvell e do Èr. Angueto llodrigues de Souza a assignatura.
• Pará, 5 da setenlbro de 1911.  —Em testemunho da verdade,
Theodosio Ia erttia Cimento-At.

Pagem W09. Estava ao lado a chancela de Theodosio Chermont
''A3l/ião — Pará.. •

Ilacnenheore verdadeira, a firma do tabellitie Theodosio de Lacerda.*

IVA da Janeiro, a do outubro d 19.11. Em testemunho da ver-
dade, Evaristo V0113 de Barros.

,	 —

Eu abaixo lissignado, Traducter Publico o Interprete commereial
juramentado da Praça do Rio de Janeiro, por nomeação da .Meri-
lissima Junta Cornmercial da Capital Federal:

Certifico pelo presente que me 1i1 apresentado um documento
cseripto no idioma inglez afim de o traduzir para o vernaculo, O que
assim cumpri em razão do meu ollicio e cuja traducção é a seguinte:

TRADULT:e5.0

A. 9rhe Companiem (eonolitin fiou) not 19013
(Lei de Companhias (consolidada) 1908

COMPANIIIA LIMITADA DOn-ACçõeS

Meatoranduin de Associação da Te .Amazon _Neer Siem Navigation
Company (19 1 I) liinited

1. O nome da Companhia é, The Amzon River Steam Navigation
Company (len), Brunet'.

. 2. O Escriptorio Registrado da Companhia será shmado na Ingla-
terra.

3. Os fins para os goacs a Companhia é estabelecida são
(1)— Explorar o negocio de proprietarios de navios em todos os

seus ramos.
(2)— Celebrar e executar, Com ou sem modificações, um contracto

que ja foi preparado e que se declara haver sido feito entre o Anelo
Brazilian R.divian Syndicate, limited, de um lado, e sesta Companhia,
do -outro lado, para a acquisição de parte dos bens perteiwentes origi-
nariamente-á Amazon Steam Navigation Company, li nited, uma cópia
de cujo contracto, para fins de identificação, foi firmada por dois .dus
subscriptorns do presente instru mei to .

(3)— Comprar, construir, celebrar coniractos relativos á con-
strucção, troca, fretamento ou aequisição e posse de navios e vapores
OU do embarcações de toda sorte; e comprar ou adquirir acções ou in-
teresses em vapores, navios ou embarcações, ou no seguro frete ou
engajamento dos mesmos, bem como acções, titules e obrigações de
quaesquer companhias que possuirei)] ou tiverem interesse em navios
OU vapores o manter, concertar, classitivar de novo, melhorar, alterar,
vender, trocar, ou -alugar ou fretar, carregar .(.1 comndssão ou gyrar
d'outra forma qualquer o dispor de navios, vapores ou embarcaçõas
ou-de acções ou obrigações, na fórma estabelecida supra.

(4)— Empregar os vapores, navios ou embarcações que na ema-
sito pertencerem ou estiverem em poder da Companhia para fins de
de navegação marithna ou fluvial, cespecialatente no transporte de
passageiros, inalas, tropas, munições de guerra, gado abatido e em pé,
carne, trigo e outros productos, o de thesouros e mercadorias de toda
&sorte, e adquirir subsidios pestaes e explorar todos ou quaesquer dos
negocies de proprietarios de navios, embarcadores, corretores de na-
vios, carregadores de mercadorias (carga), corretores de seguros de
passageiros, e de corretores geraes, gerentes do navegação e de outros
bens, armazeno de provisões para navios, commerciantes, donos de
docas, concortadorcs de naVios,.fabrica»tes do lona e de velas, con-
traetante em geral, contrai:tantos de cargas, fretadores, negociantes,
e transportadores, donos de saveiros e bofes, fornecedores de navios,
donos de catraias, de carroças, transportadores, agentes expeditores,
agentes de'entr•-tga: de embrulhos, agentes de touristes, agentes geraese,
negociantes de geto;proprietarios de armazeps frigorificos, trapicheiros,
dotioSde cáe.S, estivadores e mercadores em geral.

(5)— Agir como donos gerentes, ou conioegerertes . de vapores,
naviosnavios ort embarcações, e empregar como -commaudante, grontei'on
agente geral de quI>lquer vapor, navio ou emhárcação oii de i-giàkpier,
Aarto ou partes do3 mesmos na oceasião pertencentes á Companhia,

qualquer pessoa ou pessoaS, firma ou companhia, 	 CSS.O.1~8:.
pessoas ou entidades 'embaiu ou não direito a qualrin.r liane quisite-
reSS3 IMSS3 vapor, na , • Wort embarcação ou insta Cw.:mnilta•.

• (6)— Segurar nr. vim. , vapores e embarea ,:ões rocla
a sorte, e ma.chieas, raparei:los, machiuisaim, accasezorios, prdviSM,
fretes, lucros, cargas e'outies negocies e cansas referentes
a navios, vapores e cezbarcações contra prejuizos ou damos ou re-
guardai-os contra riscos da nave,gaçao.

(7)—Segurar pia sy(dema mutuo contra toda a sorte de riscoa
que possam Kir legal..:211te assumidos, navios, vapores e embarcações
da toda a qualidada Ciii que a Cempanh:a possa ter interesse; como

proprietaria p;erente, credora hypothecaria, agente on n'outra
qualidade, e estabeh)cor diversa classes ou clubs socioe segura-
dores com a condição dos socios de cada classe ou club segurarem-se
uns aos outros sob o principio da mutualidade, e dispor e regular
essas classes ou clubs e emalar-ao socia das Mesmas, e tambem ne.egu-.
rar ermita riscos' proveniente, de (taninos softridos por passageiros
ou pessoas ao serviço da Companhia contra damos ou compensações
devilos na conformidade das Leis do Navios Mercantes da Lei -doa
riscos assumidos pelos patrões ( The . Employers I.iability Act ) tias Leis
de Compensação dos. Trabalhadores e de outras lais.quaesquer.

(8)—Empregar quaesquer dos bens da Companhia, na occasião,
para rebocar, salvar ou prestar outros serviços a qualquer vapor,
navio ou embarcação.

(9)—Construir e montar docas fluctuantes, pontõas com ou sem
estalairos de construceão, abrigadas, ofilcinas, construcções,machinas,
trapiches e outros arressurios e explorar o negocio de proprie,tarics de
docas, caos, molhas, pontes, arinazens, deposites de carvão e de pre-
visões; de constructores de navios de madeira, ferro ou aço e de con-
certadores e armadores, e qualquer negocio relacionado ou depen-
dente desses..

(10)—Construir e estabelecer obras de marinha e outras de en-
genharia e fabricar chapas e cantoneiras, tendo para isso todas ás
officinas, edificios, machinismos e installações necessárias e explorar
o negocio de engenheiros e constructores do machinas e de fabrican-
tes de ferro e aeo.	 t;e.g./

(11)—Comprar para empregar ou revender e negociar em terras.
casas e outras propriedades de qualquer eepecie e quaesquer interesses
nas mesmas, e desenvolver e utilisar quaesquer terras adquiridas
pela Companhia ou em que a mesma estiver.jnteressada, e especial-
mente adaptando-as e preparando-as para construcção; construindo,
alterando, demolindo, decorando, mantendo, moliliando, preparando
e melhorando edificios, e plantando, calçando, * drenando, lavrando,
cultivando, alugando por arrendamento C. adiantando dinheiro e fa-
zendo contractos e arranjos de toda a qualidade com constructores,
loca ta rios e out ros.

(12)-7 Adquirir bens, moveis ou immoveis e quaes.:quer interesse;
nos mesmos e direitos, para qualquer do S negoeios da Companhia, e
de qualquer modo alterar, accrescentar, desenvolver e lidar com os
mesmos.	 •

(13)7- Adquirir licanças, concessões, patentes, marcas de fabrica
ou outros privilefeios similares de direitos e invenções que passam ser
adquiridos para os fins da Companhia, e de qualquer modo usar,
exercer, gyrar e aproveitar os mesmos, e explorar esses favores ou
fabricar por forca dos mesmos.

Adqiiitr e emprehender todos ou parte dos negocias, bens
ou responsabilidades de qualquer pessoa ou companhia que explorar
negocio que esta Companhia est i ver autorizada a explorar.
t	 Baceber dinheiro em deposito e emprestar dinheiro, oppor-
(mamute, com ou sam hypotheca ou outra garantia, sobre toda a
orte de bens moveis ou immoveis, e especialmente a outras, compa-

nhias trainviariae e de transporte, e a pessoas que tiverem . negocios
com a Companhia.

(10)— Estabelecer, manter, gerir e subscrever para instituições
de providencia, dispensarias, clubs, caixas economicas e fundos de
benefieencia ou pensões ou instituições e earidado em favor dos
funccianarios, empregados, servidores e fregtiezes da Companhia. „

47) Tomar ou adquirir por outra firma C possuir ou p...yrar de
qualquer modo ( .01)) acções (integradas ou não), titulos, debentures,
debenture stock, 011 quaesquer interesses em outra companhia incor-
porada em qualquer parte do mundo cujos fins sejam semelhantes
aos desta Companhia ou que explorar negocio susceptivel de ser con-
duzido de modo a trazer vantagens 'para a Companhia, e - lançar,e
subscrever acções de qualcpier 'outra • companhia cejos'fins sejam os
supra indicados ou que 53 constituir para adquirir o emprehender
(assumir) todas o (inaesquer das responsa.bilidades e propriedades
desta Companhia ,

' 48) FazerAwo, comprar a empreza ou os bens e celebrar e CITO....
ctuar quaesquar mentos dennião de interesses -cota qualquer outra
carporação,:firma ou pessoa que explorar qualquer pegocio
aqualquer negocio desta Companhia, °siar a essa- corporação,
na Nona cnutiquer iedeamização s ou 'garantia e solicitar
do Parlamento ou outra que for nece,ssaria:

19) Tomar ou levantar difiheiro emprestado contra: hypotheca-áti
einissão de 'debentures debenture stock' . (perpetuos ou ritto)gra."
vando todos ou parte dos bens da Companhia, presentes ou futuro4

•
..n••
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• hichisite SCl2 capilar a.realizar, ou os titulo .z, nota=, contas.e nu 1 rai	 ,	 TI1E CO3IP.tNIES CONSOriDATiON ACT 1008 	 !	 '• obt • ig,ições de qualque ... especie • da Companhia, c fazer, acceitar;	 • s
endossar 'e passar le:.tras do, cambio, notas promis, ,Orias e outros	 (LEI 11I: C0MPAN111.1% I, C0NS0I.IDAD.1 » 1008)

.	 efieitos iieeociat
20) Velider, ai rondar, trocar, ou dispor ,d'ontra fórina da em- 	 Compauhia	 po,. (1'725,s.	 (! do., but: da Companhia ou de ; l ua/quer pat qe (b) ., 111 , -111 ,Yz 011

de (fualquer P1 'Pr....',1ade, direito s e i! li ilegios ti 3 ffilp,t9111,1, com a	 Estatutos da The Antazon Ri-ver Steam Navigation Comran
faettldade	 aeoaar emito pre.:o (pagamento) dos mesmo; quite zquer ((911) iimited.

(iiiteerada : ou não), tintlos , debitem: yes, deitem ore stock .itt
in' . ..s.sses de qualquer mitra cempatillia loco: parada em glialgaer	 PnEl.INIINAntS

• `.).;;	 aceõos e obrigaçõe;i ou outros bens da 	 1. 03 regulamentos contido; na Tabella A do Companies Con
Compattida	 •Int eep 2 a. i,;.	 solidation Act Pias, não serão applicaveis á Companhia.

• •	 2.2) IlegIstrae a Coil.paiihia Ou qualquer i,aizcol•mia.	 2. Nos presente: Estatuto-, ,salvo quando a	 exigir
OU d „dencia e c . .)„,:c„4-„. O r„. ie,...;ti.c, da „ lemna e se,	 contrario, as expressões definida: no Companies Consolitlaiion Ac
no 1;r.p.il ou em qua!quer outro paiz.	 1008, terão os significados que a cilas se auribuin tia mesma lei, e a.

nermwera,, (com dme„.0 011 1 ) ,il1 s Oudi.,trii,„;„,1 0 aeí,..;.,es palavras indicando o numero singular somente, incluirão o plural, .1
juterailj Cill não ou (rotura modo) a ri llacquer firam.1, vic2-VerSit ; e as palavras indicando o gentio masculino comprehen
companhia s por subscreverem ou se obrigarem a subscrever, a i ),ub i la derão o feminino e aquellas que, indicarem pessoas incluirão corpo
ou condicionalmente, ou pur conseguirem on se comproinetterem a ra(;'-'e6'•

3. Os directores affixarão incontinenti o sello da companhia lucon s eenir subsuripeões absolutas mi condicionaes,	 acções,
tures, delicio tire sh-mk, mi outra.; ohra çõs d a compa„hia 011 contracto que a companhia esta autorizada a celebrar pela clausula
qualquer companhia. orzanisa•ia por esta Companhia, ou por serviços tres — Sul) clausula 2, do ãleitiorandinn de associação da compaithia
imestados coei raspeito á formação on organizatn da Companhia ou e a levai -o a effei to ; co m Plen os Pod eres c l i feelauto para, eiti qual•

•de qualquer coneiaidtia. lançada por esta Companhia, ou que troux e rem quer tem po e opportonaniente, iteceder a qualquer modificação ou
alteraeão dot termos do mesmo, quer antes, quer depois da ontor;ntquae-etter bt.W. Gil negocio»; para a Companhia ou que ( ' til orem em

de,: t 1 c,„„p„„bia,

	

	 •do 'mesmo, (-Amianto que os directores não nuidarão, antes da
assembléa estatutoria da companhia, os termos desse accordo ( con•menta desse; debeintire s , debenturo, stock ou outras obrigações e

•juros obre o memo. tracto ) a nao ser com a approt ação da mesma assemblúa. Não sess	 s:
dos cofro,s da Companhia todas e quaesquer custas, des- fará objecção a esse contracto ou a quJesquer modificações ou altera •21 . . l'ac..ar

. peza: e gastos preliminares ou ilddCut3 á organização, formação, 	 ÇÕ es	nmsmo pelo motivo do; primeiros direciore; da companhia.
serem directores ou soei(); ou interessados do 	 Brazilianest a;..elecimento, 	 i.,WO e atuomeios da Companhia e emissão do seu

capa l.	 vian Syntlicate, 'United it ou do; d.ractores não constititireni dire ,it 
2 ;. Faz.e. todos os outras a ssumptos e cott;as que pos s am SCI iI1.	 ctoria independente e todo; o; soc:0, da cumpa il i t ia prj¡i.21,tes eful ,

toros Serão considerados como havendo sanceioliatio e apprmado esseejdenies ou condticonte.; obtenção dos fins acima.
A re,,pensaliiii .ilade do s 5(11:1 . )5 é 11111ilada	 ColltraCtO, Salt O quitesquer modificações ou alieraçõe.;, conform2 ficou

• ho. O capital da Comptultia é de, .t.: 300.000 dividido em 300.000 ditosuPKI•
• A companhia, se bem que tenha o seu escriptorio re eistrad3acções de £ 1 cada unt.t. Qaaesquer acções existentes e quaesquer

na Inglaterra, manterá sempre seu escriptorio principal na Republicanovas acções (ire opportimament pmsain ser creadas, poderão sei.
oe.. do Brazil, para o qual todos os avisos poderão sei . mandados ou dadosemillidas com premio ou (tanto (planto a legislação em vigor,

casião, permittir) com um desconto, ou consolidadas ou sub-dit ididas á companhia com respeito ao s assumpto; alli oriundos e em eu...1,,
cscriptorio os livros de contabilidade que as leis da Republica citadaem acções de maior ou menor importancia, (ui contertidas 	 ZICÇÕCS

,:e varias clas;es coto qual(pier garan tia, pi . tiferencia ou outro prit t.. exieirem que sejam escripturados sob sua juristliecão, serão deposi-
tajo: de modo que para todos os fins a companhia possa ter domicil•oespecial ou vain3 n;,•; 1 1	 at`i;õeS prévia, simultailea ou postes
le n'al nessa Republica de conformidade com a lei da mesma. A cympa-rio/m i em: e emiti	 confonne for determinado pela "Companhia .
iiltua em qualquer tempo cumprirá os rogulamentos impostos a dilaFica entendido porém que se e quando o capital da Companhia

for dividido em acções de varias classes, os direitos e privilegio; d e pelas leis da Republica do Brazil como condição da sua legalização,
do seu reconhecimento e licença para explorar os seus neg,ociosqualquer dessas classes não serão modificados nem alterados a não

set . do seguinte modo: Pode-se fazer qualquer dessas modificações ou alli.
a ltet .arões quando sanecionaJas por uma resolução mi raordina ria dos
possuidores das acções dessa cla sse votada em assembléa especial dos	 •	 AcçiSes
accionistas dessa classe et» que se acharem presentes ou representa-
dos o; possuidores de nunca menos de um terço das acções entalidas
tio.s sa classe.

as varias pessoas cujos sumie g, endereços e qualificações
constam da lista abai \o, de,seia l uos 11 .) ; cense /mir em companhia iia

confoi • inidade do presente mnentoraticlumn de associação e respectit a-
mente lios obrigamos a subscrever a quantidade de acções do capital
da Companhia, exarada defronte dos nossos respectivos nomes. .

Nome:, .encler,nos e qualifica‘...lo da; titbscriptore:. --- Numero de ac p2t to-
ma ta; N.. cada UM

T. M. C. Stenart, A:i	 E. C.. secretario, uma.
D. II. C. Cory,	 'fite Avenue, Chinglord, secreta-

rio, lima.
• W. EL Gauld.

-	 12. Dotiovan Avenue, Mu-avell hill N., Contador, uma.
G. Ruslien Cromo-e!! Lodge, East Finchley N. Empregado,

uma.
M. Boss 3, Deronda itr,al. Berne llill, S. E., Empreeado, tuna. 1 	 7. Nenlinnia acção será 00i:recicla á suletcripção publica a • não
W. 1 'ostlethivaite 110, Mildmay lload, ãlildinay Park N. Empre- ser sob a condieão de sei a quantia a pagar no acto de subscrever

gado. uma.	 cinco por cento, - no mininto do valor nominal da acção ; e os directo-
Arthur Borer 280. 1.311ton Road S. E. Registrador, tuna.	 res deverão cumprir na dm ida (Urina, no que respeita a qualquer
Datado neste dia 2i, de julho de 1011. — Testeinunli t das assi- distribuição de acções as disposições do; 	 85 e 88 do Companies

gnaturas supra. 	 Consolidation Act de I008 que forem a pplicaveis ao caso.
Francis M. Voalds,, Bish	 M

	

opsgate Londres E. C. Advogado.	 S. O 'oinha	 subscripçãO com que o; Directores poderão pro-
Por copia fiel. — Geo J. Sargent.	 • ceder á primeira distribuição de acçõe: será de sete acções.

• Registrador auxiliar de companhias anonymas. 	 O. Unia commissão á taxa ou t do valor equivalente a 23 por cento,
Sello de um . .shilling. •	 no maximo, do valor nominal das acções poderá ser paga a (malquer

• O documento A trazia;no . principio, os seguintiéTtlizeres e cat • im- pessoa. em retribuirão de haver cila subscripto ou se compromettido a
bos : subscrever absoluta mi condicional oculte quaesquer acções da Com-

Cititinho do Re,gtrode Companhias, Londres. N. 110  .078[3 —. patibia ou angariado ou se compreinettido	 an e.ariar subscriiiçõesis-
•lie-ktraclo .: Si .514 	25 de julho de -191 t .	 "	 ' " *. abSOilliaS'011 condicionaes de acções • •da Companhia. :A , Companhia
• - Estampilhas inglezas dO'valor tollectivO de quatro shillings coto podei-.t tainbein ao einittir acções, pagar a corretagem legai corre

spondente..dinheiros, inutilizadas.' ,

S. Sem prejuizo de (piaesquer direitos especiacs previamente
conferido.; aos possuidores l iai acções eXkill111.15 da companhia, qual-
quer acção da companhia púde ser einittida com os 41 reitos differidos,
preferenciar.: ott outros direitos especiae.s, 011 com ti; restricçõe;, jt
com respeito a dividendo, voto, devolução de capital-aeçõ2s, já com
outras que a companhia oppormitamente determinar mediante reso-
lução especial.

G. Se em qualquer oceasião o capital for dit iliulo elo (lifferentes
classes de acções, os direitos inherentes a qual piei' classe ( salto
disposição em coutrario nos termos tia emissão das acções dessa
classe ) poderão ser modificados, alterados, a 1magado; ou rt Crailos
COO) o consentimento escripto dos possuidores de ires quartos • das
a cçõeS e;ffittidas dessa class1;;.`on coni a saitcção de lima resolução
extraordinaria votada em unia assembléa geral especial dos possui-
dores das acções da classe. O disposto nestes estatutos CO))) respeito
a as selo gela es appliear-sedia Hoetalis muta:ulis cada uma.
dessas a sseitild-)eas geraes especiaes, porém de modo qwe o quOriull
exigido será .le ditas pessoas Ilo mitlitulo p0SilliMi0 ou representando
por procuração tini terço das acções mandas da classse.



.	 .	 .	 .	 .
10. Se quaesquer acções da Companhia forem emit a as para • o

. fil;l ede levantai' capital para fazer face a despezas da eonstrucção de
qtraesquer obras ou editicios ou para a montagem de qualquer instai-
lação que não possa dar resultado durante um longo periodo de

: tempo, it: Companhia poderá pagar juros a uma-taxa nunca , superior,
- a 4., e/ ao -anuo ou .a taxa inferior que na occasião for *determinada

. por ordem má Conselho ..iilire • it" -pãrus do, tapitabacções que estiver
realizado na oecasião pelo prazo e mediante as condições e restá-
cções especificadas no art. 91 do Companies (Consolidation) Act 1908
•e podem levar esse juro á conta do Capital como parte do cisto de
consirucção das obras ., edificios ou *da installaeão: 	 ' •

11. Toda a pessoa cujo nome estiver inseripto come sacio no' Re-
, Ostro dos Socios terá, sem pagar, direito de receber, dentro de dois
inezes decorridos dessa inscripção, um certificado sedado com o seno
commum da Companhia especificando a acção ou acções possuidas
por ella e a quantia realizada sobre cilas, ficando entendido que em
53 tratando de acções possuidas junetamente com outras pessoas a
Companhia não será obrigada a emittir mais de um certificado e a
entrega de um certificado de tuna acção a . uni Aos varios possuidores
Conjunctos será entregue na devida Irma a todos.	 •	 -

12. Se um certificado de acção se apagar, perder ou ficar estra-
gado poderá ser renovado mediante pagamento do emolumento (se
houver) nunca superior a um shilling e mediante as condições (se
houver) quanto á prova e indemnização, que a Directoria entender.

13. Nenhuma parte dos fundos da Companhia ser& empregada na
Compra ou em emprestimos garantidos pelas acções da. Companhia.

• •
A Companhia poderá vender, do modo que a Directoria en-

tender, qualquer acção sobre que a Companhia tiver direito de re-
tenção, porém essa venda não se etrectuará emquanto uma quantia
que houver motivado essa direito de retenção não se vencer, e não se
effectuará sulco depois de expirado o prazo de quatorze dias da re-
inessa de um aviso escripto declarando e exigindo o pagamento da
parte da quantia que houver dado origem ao direito da retenção,
como vencida, ao possuidor registrado da acção na occasião ou á
pessoa com direito a mesma em virtude do fallancia ou mirto dessa
pessoa.

10. O producto da venda será applicado no pagamento da parte
da quantia que houver dado origem ao direito de retenção, vencida
nesta occasião, e o saldo (salvo identico gravame resultante de quan-
tias não pagas na occasião que existir' sobre a acção anteriormente, á
venda) será pago á pessoa co»i direito á arção na data da venda..

O comprador será registrado como possuidor da acção e não será
obrigado a verificar a applicacão feita ao dinheiro da compra nem o
seu titulo á acção será afrectado por qualquer irregularidade ou uni-
lidade nas medidas referentes á venda.

DIREITO DE IIETENÇXO
•

14. . A Companhia terá um direito de retenção sobre todas as
acv");.,,s (que não estiverem integradas) pelos dinheiro s (pagaveis
occasião ou não) chamados ou a pagar em época determinada em
virtude dessas acções, e a Companhia terá lambem um direito de
retenção sobre todave quae.squer acções (que não as integradas) que
figuraram no registro no nome de unia só pessoa por todos os dinhei-
ros a pagar »a oceasião, por ella ou por seu espolio á Companhia;
porém os Directores poderão em qualquer tempo declarar unta acção
isenta no todo ou em parto do disposto nesta clausula. O direito da
retenção da Companhia (se houver) sobra uma acção extender-se-á a
todos e quaesquer dividendos a pagar sobre a mesma.

-z.'exh.--felra	 RO
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.	 .
! 22. Os Directorias poderão fazer accôrdos ou cilindrem acções es=.

labelecendo s urha differença entre-os possuidores, na importancia "das
chamadas a pagar e nas épocas do pagamento.

- 23. Os directores poderão, si entenderem, receber de' um sedo
que quizer adiantar, todos ou partes dos dinheiros a chamar e a pa-
gar sobre . quaesquer acções que possuir ; e sobre todos ou quaesquer
dos ditibeiros adiantados dessa Vima (até s chegar•a• época do seu pa-
gamento real) pagarão juros á taxa {nunca. -superior a • seis por cento,'
sem a approvação da Companhia em assembléa geral) que fir conve-',
cionada entre o socio que fizer o adiantamento e os directores.

TRANSFERENCTA E TRANSMISSX0 DE ACÇõES

CIIAMADAS SOBRE ACV3E3

17. Os Directores poderão opportunamente fazer chamadas aos
sacies com respeito a qualquer dinheiro a pagar sobra suas acções e
cada soei° (sujeito a receber um aviso de quatorze dias de antecedeu-
eia, no minimo, especificando a época on épocas de pagamento) paga-
rá á Companhia na época ou épocas assim especificadas, a importan-
tia chamada sobre suas acções.

18.'eidurina chamada deverá excedam' da rem quarto do valor
nominal de uma acção nem será exig, ivel dentro de dois meses que se
seguirem á data mareada para pagamento da chamada precedente-

- mente feita ou da ultima prestação paga sobre essa chamada.
e19. Os possuidores conjuntos de uma acção serão junta e sepa-

radamente responsaveis pelos pagamentos de quaesquer chamadas
feitas sobre cila.

20. Si urna quantia chamada com respeito a uma acção não for
paga na data Ou antes da data mareada para o seu pagamento, a
pessoa que dever essa quantia pagará juros á taxa de 10 libras por
cento ao anno sobre essa importaneia, desde a data mareada para o
respectivo pagamento até aquella em que effectuar o pagamento; po-
rém os directores terão a faculdade de perdoar o pagamento desses
juros no todo ou em parte..

21..0 disposto nos presentes estatutos quanto a pagamento de
•juros applicar-se-ha ao caso de falta de pagamento de qualquer quart.-
tia que, na conformidade das condições de-emissão de urna acção, for

•devida em uma época determinada, por conta do valor da chamada,.
•ou como premio, como se fosse devida eia- eensequcueia de unia chia-

-	 • •miada devidamente feita e avisada.

•• 2-1. O instrumento de transferencia de uma acção qualquer da'
Companhia que não representada. por um « warrant » de acção ac
portador será escripto, miai não carece de ser sedado, e será lin
medo tanto pelo transferente como pelo transferido e o transfe.rent6
será considerado• como o possuidor da acção até ser o nome do trane
ferido inscripto no Registro de meio com respeito á mesma acção. •

2:3. As acções tia Companhia serão transferidas do seguinte modo
ou de qualquer forma que os directores approvarem:

«Eu, A. I; de  '	 pela quantia de... 	
libras a mim pagas por C.-D. de 	 • (de ora em diant
denominado neste instrumento o referido transferido); pelo present
instrumento transfiro ao alludido transferido a Acção (ou Acções
numerada da « Time Amazon 'tiver Steam Navigation Come )
pauy (1911), Limited » que ficarão pertencendo ao dito transferidel,
seus testa,menteiros, curadores e cessionarios, mediante as diversa,.
condições sob as quaes eu possuo a mesma acção (ou acções) na
occasião de outorgar o presente ; e eu, o alluditio transferido pelo
presente me obrigo a tornar as mesmas acções (ou acção) de accordo
COM as condições-supra.»

Datado neste dia .. de....
Em tostOrrninho etc  •
Em fé -do que firmei....:

26. Os directores poderão recusar o registro de uma transferem:. a
de Acções ( que não forem imite-gradas) em favor de urna pessoa qt e
não approvarem e poderão -Multem recusar o registro de (matem e
transferencia de acções sobre que a Companhia tiver direito de ,-
tenção. Os directores poderão lambem suspender o registro de trans -
rencias durante os quatorze dias que precederem immediatamente á
Ar:sernbléa Ceral.Ordinaria de cada animo.	 •

não fôr pago sobre elle .= emolumento de nun _a
Os directores poderão recusar-soa receber um instrumento e

transferencia si (a) 
mais de dous shillings e seis dinheiros, e (b) si não fèr acompanhado
do certificado das acções a que se refere e dá' outras provas que los •
directores puderem razoalvel mente exigir para demonstrar o direito
d transferente de fazer essa transferencia.

27. Os testamenteiros ou curadores de um unico possaidor de tu ia
acção serão as !titicas pessoas que a Companhia reconhece conto ten lo ••
direito ou interesse sobre a acção. 	 •

No caso de uma acção registrada no nome de dois ou In IR
possuidores, os .sobreviventes ou , o sobrevivente ou os testamentei 'os.
ou curadores do fallecido serão as trincas pessoas que a Compan ria
reconhece como tendo qualquer titulo ou interesse sobre a acce O'.
Este artigo não seri, interpretado como isentam' i o espolio O mi
possuidor conjunto fallecido de qualquer responsabilidade relativ a.
quaesquer acções gim possuir conjuntamente com qualquer ou ra_pessoa .	 .

28. A pessoa que ficar com direito a uma acção em consegue' cia
do fallechnento ou fidlencia de um socio terá, depois de fornecei' as
provas que ferem Oportunamente exigidas pela Directoria, direito ou '
de ser registrada como meio com respeito a essa acção ou, em lugar de •
ser registrada pessoalmente, de fazer a transferencia da acção e mo
o fallecido ou o failido mesmo poderia ter feito ; porém, os Direct res
em qualquer dos casos terão 'o mesmo direito de declinar ou its- :
pender o registro que teriam tido no caso de unia transferencit da
acção por parte do fallecido ou "'adido antes da morte ou da
fallencia.

20. A pessoa que ficar com direito a uma hcção em virtud da
morte ou !alienem de possuidor terá direito as vantagens a que t ria
tido direito o titular da acção, a p ito ser que antes de ser registiado
como Socio em virtude dessa acção não terá direito de receber
qualquer dividendo ou de taxem-ir qualquer direito conferido como
socio com • respeito a .assembléas da- companhia, 'decorrente dessa
acção.	 • •

.	 CO3l3II ;30 DE ACA30 .•	 .
30. Si um sedo deixar de pagar uma chamada ou prestaçr °cl.!

chamada no dia marcado para isso, os directores poderão eia in
quer tempo,- subsequente, emquaino esta chamada ou pres ação
estiver por Aias:ar, mandar um aviso ao sacio convidando-o a i agar
essa chamada nu prestação devida, e mais os juros que se houverem
accumulado.	 .	 •	 •	 _ . • . . -	 ..	 .1 .	 .
• 31: O aviso. deverá • marcar . uni, (lia ulterior . (nunca anips (le

I
decort "•los • quatorze dias da data do aviso), no qual op antes do qual O
pagapento exigido. pel oaviso deverá ser feito; e deverá declarai' que,
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rio caso de falta. de pagatfiento na época -ou antes da época Iiharcada,
acções, em virtude de que essa chamada for feita, poderão ser de-

claradas caludas em commisso.
. 32. Si o disposto em qualquer (lesses avisos supracitados não for

cumprido, a acçam que houver- motivado p--a•isó poderá, em qualquer
., :.tempoanteriorae pagamento -• exigldo paio iaitiansi houver realizado,

,.ser.deciarada.-cahida:_em,commisso por uma resoluçãoidos directores
• • -para- esse, flui.	 • .

• 33. Unia acção cabida em commisso poderá ser vendida ou alie-
nada de outra fórma, mediante os termos e do modo' que os directores
entenderem, e em qualquer tempo antes da venda ou alienação o
commisso pótle ser cancellado nas condições que a directoria en-
tender.

34. Unia pessoa cujas acções houverem cabido em .commisso
df:ará de ser. socio com respeito ás acções cabidas em commisso,
porém, a despeito disso, ficará responsarei pelo pagamento á compa-
nhia de todos os dinheiros que, na data do commisso, forem por elle
devidos á companhia com respeito a essa acção, porém sua responsa-
bilidade cessará si e quando a companhia houver recebido o paga-

,. mento integral do valor nominal das acções.
35. Uma declaração estatutoriaa por escripto, de que o decla-

rante é director da companhia, e que uma acção da companhia foi
devidamente declarada cabida em commisso na data mencionada na
declaração _serão prova concludente dos factos nella exarados .contra
Iodas ta • quaesquer pessoas que reclamarem direitos á acção, e essa
declaração e o recibo da companhia do pagamento (si houver), feito
pela . acção ao ser vendida ou alienada, constituirão titulo perfeito
sobre essa acção e a pessoa a quem a acção for vendida ou . alienada
será registrada como possuidora da acção e não será obrigada a veri-
ficar a' applicação do producto da compra (si houver), nem o seu titulo
á acção Será afiectado por qualquer irregularidade ou nullidado, nos
actos referentes ao commisso, venda ou alienação da acção.

3G. O disposto nos presentes estatutos quanto a commissa appli-
car-se-ha no caso de falta de pagamento de qualquer quantia que, na
conformidade da emissão de unia acção, for devida em época deter-
minada, por. conta do valor da acção ou a titulo de premio, como si
tal quantia houvesse sido devida eaevirtude de chamada devidamente
feita e avisada. •

: f :

1
 • . , •43: O poètador d,Á um •I-Vára nieV de aeçã

,
o ao entregar o Warrant

'e todos os coupons a Vencer á Companhia para serem cancellados -e
'mediante pagamento da importancia que os Directores' opportuna,-
mente estabelecerem, terá direito de ser insaripto uo registro de so-
cioS Como socio,einivirtude das- acções -incluidas no warrant.	 .

. 44.• O portador de uni :Warrant de acção poderá em qualquer
•.tempo,depositar-o warrant-n g, escriptorio da Companhia: e emquanto
'O warrant ficar assim' depositado, o depositante terá o mesmo direito de
-assignar inata requisição de-convocação de assembléa. da Companhia e
de comparecer, votar e exercer os outros privilegios de su jo em
qualquer assemblin realizada depois de expirados dois dias inteiros
da data do deposito como se seu nome -estivesse inserido no Registro .
de Sonos GOMO possuidoralas acções incluidas no Warrant depositado.
Só poderá ser reconhecida uma unica pessoa como depositante de inr,
Warrant de acção. A Companhia, avisada com dons dias inteiros dG
antecedencia, devolverá o Warrant de acção depositado ao depo
sitante.

45. Salvodisposição expressa em contrario nos presentes eáta.
tutos, ninguem, como portador cle um Warrant de acção, ,assignará
unia requisição convocando uma assenibléa lia Companhia, ou compa-
recerá, votará ou exercerá qualquer outro privilegio de sono em nina
assembléa da Companhia, nem terá direito de receber avisos da Com-
panhia ; porém, o portador de um -Wrarrant de acção terá direito a

'todos os respeitos, aos mesmos privilegios e vantagens que Se constasse
cio Re o•eistro dos Socios como possuidor das acções mcluidas lio warrant,,
e sara socio da -Companhia. 	 •

46. 03 Directores poderão, opportunamente, fazer regulamentos
sobre as condições mediante as quaes (se assim entenderem) uni novo
Warrant de de acção ou coupon poderão ser emittidos a titulo de re-

	

-novação no caso de estrago, perda ou destruição do mesma.	 .

• ALTERAÇÃO DE CAPITAL

47; Os Directores poderão, com a sa.ncção de uma Resolução e:t.,
traordinaria da Companhia, augmentar o capital-acções da impor-
tancia a dividir em acções de valer, que a resolução determinar.

48. As novas acções ficarão sujeitas ás mesmas disposições com
referencia a pagamento de chamadas, direito de retenção, transfe-
ruela, transmissão, commisso e outras que as. acções do capital
acções	 o 	 da Companhia.

49. ÁCompanhia poderá mediante resolução especial
a) consolidar e dividir o seu capital-acções em 	 c 	 de maior

valor do que as existentes;
b) sob-dividindo suas acções existentes, eu quaesquer deltas, di-

vidir.todo ou parte do seu capital-acções eni acções de menor valor da
que o estabelecido no Memoranduni de associação, Sujeitando-se • com-
tudo ao disposto no paragrapho d) da sub-clausula 1) do artigo 41
do Companies (Consolidation). Act. de -1003

c) cancellar quaesquer acções que, no tempo de votar a resolução,
não houverem sido tomadas ou reservadas para qualquer pessoa

dj reduzir seu capital-acções cio mo,lo e 113 accordo CIDTI qualquer
disposição autorizada ou requesitada por lei.

ISSEMBLtiAS GERES

50. A assembláa geral estatutoria da Companhia realizar-se-ha

	

z	 -na época — dentro de uni prazo nunca inferior a uni In i nem su
perior aares mezes da data em que a Companhia tiver direito cie
iniciar suas operações, e no legar que os directores determinarem.

51. Healizar-se-ha uma assemblea geral na época e lugar que os
Directores marcarem unia vez por anuo e nunca mais de 15 1113Z2S
depois de realizada a ultima assembléa geral anterior.

52. As assenibléas gemes supracitaalas serão chamadas assem-
bit:ias °Minarias. Todas as outras assembléas geraes denominar-se-hão
cxtraordinarias.	 •

53. Os D:rectoros poderão, sempre que entenderem, e deverão
quando requisitados par possuidores de nunca menos de um dechno
do capital emittido da Companhia sobra o qual todas as. chamadas e
outras importancias então devidas hajam sido pa gas, Convocar uma
assembléa geral extraorditiaria. O pedido deve declarar os fins da
assembléa e deve ser assignado pelos requesicionistas e depositado no
eseriptorio da Companhia e poderá consistir em vanios documentos da
mesma fórma, firmados cada um delles por um ou mais requisi-
cionistas.	 .

Si os Directores não procederem á convocação de uma assembléa
a realizar-se dentro dos 21 dias que se seguirem á data da requisição
depositada na fórma supra, os requisicionistas; ou sua maioria em
valor, poderão convocar a assembláa, porém qualquer assembléa con-
vocada nessa conformidade não realizar-se-ha (.4e.pois de decorridos
ires_ mezes da data desse deposito.

• Se em qualquer dessas asse.mbléa.s uma isssolução demandande
confirmação em outra assembléa for votadaepS,.Uirectores convocarac
incontinenti uma assembléa geral extraordina4 ulterior para tomar
conhecimento-e, se entender,.confirmar-essaoltição como resolução
especial ; e .si os Direct:Ores não convocaremn a assembléa • dentro da,

-sate dias subaequentes-á.-data-da.•votação dá primeira resolução, ''os
requisicionistas-ou-sua maioria, -em valorpodeeão convocar a 'assem-

CONVE11SX0 DE ACOES	 TITULOg

37. Os' directores poderão, com a approvação da Companhia
anteriormente conferida em Assembléa Geral, converter acções inte-
gradas em titulos e poderão, com identica sancção, reconverter titulo.s
em acções integradas de qualquer typo.

- 38. 03 possuidores de titulos . poderão transferir os ditos titules
ou qualquer parte delles do mesmo modo e de accõrdo com os mesmos
regulamentos, mediante os quaes as acções 'de que. se  originaram
asses titules .antes da conversão poderiam ter sido transferidas ou
.de modo tão semelhante quanto o admittirem as eircumstancias
porém, os directores poderão opportunamente, fixar o ininima de
titulas a transferir, restringir e prohibir a transferencia de fracções
desse minimo ; porém, o mínimo não deverá exceder do valor nominal
alas acções que deram origem aos títulos.

30. Os possuidores de títulos terão, de accórdo com a quantidade
-de titulas que possuirem, os mesmos direitos, privilegios e vantagens
_quanto a dividendos, voto nas asseanbléas da Companhia e outros
assumptos que se possuissem as acções de que se originaram os titu-
los, porém, nenhum desses privilegios ou vantagens (a não o de par-
ticipar dos dividendos e lucros da Companhia) serão conferidos por
qualquer . parte aliquota, desses titulos que si se achassem represen-
tados por acções não haveriam conferido esse privilegio ou van-
tagem.

40. Os regulamentos da Companhia (que não os relativos a war-
rants de acções) que forem applicaveis a acções integradas applicar-
se-hão aos titulos ; e as palavras acção e accionista nos mesmos inclui-
rão titules e portador de litulos.

WARRANTS 1) DE ACÇÕES

41. A Companhia poderá emittir warrants de acções e nessa
conformidade os directores poderão, a seu criterio, com respeito a
qualquer acção -que estiver integrada, mediante pedido escripto da
pessoa registrada como possuidor da acção, e authenticada com as
provas, si houver, que os directores exigirem opportunamente quanto
á identidade da pessoa que firmar o pedido e ao receberem o certi-
ficado da acção (si houver) e a importancia do imposto de sello sobre
o warrant e o emolumento que os directores opportunamente exigi-
rem,— emittir um wai'rant . sellado com o sello da companhia, devi-
damente estampilhado, declarando que o portador do warrant tem

-direito ás acções 'leite especificadas, e poderão providenciar por meio
de coupons ou de outra forma, com respeito ao pagamento de divi-

• 'delidos ou outros dinheiros sobre as acções incluidas-no warrant.	 .
• • -42. Um Warrant de acção dará direito -ao portador das • acções

incluidas e as acções- serão transferidas mediante 'entrega • do
• 4 =-:1-Varrant de acção e-o dispostomestes eata-tutos com respeito-á- transfe-

r rencia - e transmissão deacções iapplicar-se-ha aos trarrants.
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.hléa. Qualquer assembléa convocado por forea do presente artigo •
pAos r,40,-icioniAtas será convocado do mesmo modo, tanto • qioutto•

• possivel, pelo qual as assembléas devem ser convocadas pelos Directo-
res.

em qualquer oceasião não houver no Reino Unido numero
'suffidente de Directores capazes de agir e constituir quorum, qualquer

tivert r 011 dons soados quaesquer da Companhia pe(Ierão coovocar
mona Assembléo. Geral Extraordinaria do mesmo modo, tanto quanto
possivel, pio qual as assembléas podem ser convocadas pelos Dire-
ctores.

ACTOS EM ASSENI131.AS GERAM

rm aviso com sete dias de antecedendo no miulino ( sem
emiti ar o dia ein que o aviso for remettido. ou colisiderado remettido,
porém, coutando o dia em que fOr dado 't mareando o logar, o dia e a
hora da assembléa, e em se tratando de assumia . ) especial, a natu-
reza geral desse asso 01 será (lado do modo ulteri(nanente mencio-
nado no presente, ou de outro modo se Itotiver ') (pie for tiOlOrilli-

llad0 pela Companhia 001 ASSeMbiéa Geral, ás pessoas' que, por forca
dos present es estatutos, tiverem direito de l't .C(' l )er (3 (t /IN I nOS da
Compaithia ; porém, a onn»i ssão acidental desse avisa, ou a falta de
recebiniente do mesmo, por algum socio. não amiudarão os actos pra-

1•3 em qualquer Assembl .:a Geral. No coso de uma assemblea ser
convocado para decidir de uma resoluçso que demandar, se 1.otad1l,
confirmava() como resulto:ao e speri-I, O aviso convocando a assemblea
para confirmai-a pod erá s , r dado, com O al kC) OHIV I Wa 11111)3 primeira
reunia°. (»I esi qualquer outra ocasião subsequente, O não será obje-
ctado que o aviso COOVOCZ111110 a segunda asseei! deo, que sómente

mvoque II •i 	 a resolução for votada pela maioria exigida na
primeira ass (li Ika

56. 'rodas os assmnplos serão considerados especiaes, quando
tratados em unia Assoltibléa Extraordinaria ; e todos os neg(x . ios tra-
tados et» unia As.somblétt Ordinaria, cem exeepeão da approvadio de
mi , dividendo . o exame das emitas, balaneos O o l'aill0110 ordillario

irlri.nl o ri'S O GOIllalbreS jura meutados. a eleição da Directoria e
de outros traiccionarios, em subMituieão (10 .4 (Vir 53 retirarem por
turno, e a lixava° da remuneraeão (los Contadores jurainentados
serão considera.tlos assumptos especiaes.

57. Nee s •: tratará de assumpto algum em uma Assembléa Geral
sem que tim Iptorion de sodos se ache presente na oeeasião (1110
a „ s mssef	 mia soe,:aa a deliberar. Salvo qualipier disposieão em con-

1,31, .10	 estatutos t res sueiss pessoalmen t e presentes constitui-
cão tilturt,tfl.

58. s., dsntro de, In •) :a l iara da hora marcado para a Assemblea
não teimai qaorfon presente, a zysetubléo, (•otivocada a requisição
(1( . soeras . d'ssolver-se-ha. Em qualquer outra ( a .“) Será adiada para o
mesino (Va da semana seguinte (ou se esse do fim sautifirado para o
(na s:,o:Me) para a aiesma hora e logar, O se lia assembléa
ad iada Ha„ lumsee quorum deraSs de deeorrida meia hora da mar-
eada para a assettibléa, os soeios pre.sentes celistiluirão

59. o presidente (sa houver) da Directoria on na falta deste um
des Directores presidirão qualquer assembléo geral da 1:emp8nhia.

GO. Se não houver pres:dente presente, ou se ent qualquer assem-
bléo nem elle nem qualquer Direet(a . estiverem presente depois de de-
eserio,,„ (il euse minutos da hora mareada para a realizaeão da assem-
(asa , e t em quizerom presidir a assemblea, socios presentes
eseofflesso l en dentre rales para dirigir os trabalhos.

6 I. •i pre...ái.D110. COM o rotiSPAIIiill(liD) M , uma 1I0u1 alea em (pis
houser (moreia poderá .O 50 a isso ronvidado pele assembléft, deverá)
adiar a asselublea para ocasião opp,ad una e para mexo goaki„er
fogar, por .on imãO se Ll'Alará de nogovio algum em uma assemblea
adiada que [Ião 410.3 que !listram par ultimar ent unta assemblea em
que ficou res•avido o ad:amenta.

()mo ldo unia assembléa for adiada por dez ou mais dias, o aviso
da assetubVsa adiada deverá sw dado como no ras1 de tuna assem-
Idén orightal. Salvo o disposte supra. não será preciso dar avisa de
um adiamento ou do assumiu() a it'atai • em unia assembléa adiada.

62. EM mialckusr assembléo. gerai Orna resolução (itichtsive —
resoltiefo) especial) posta a votos na a•ssenitdéa será decidida por vota-
rão syrabolica, salvo se (antes ou no acto de declarar o resultado da
otarrio symboli(a) for pedido escrutittio por escripto por dom soeios

no niininta ; e salvo o pedido de escrutinio, tona declarai:110 feita pelo
presidente de que uma resolução, em votação symbolica, foi amaro-
vada ou approvada unanimemente ou por unia toa ioria especial, ou re-
jeitada, e a inscripção vompetente tio Livro de Actos das Assembleas
fleraes da Companh i a, serão prova concludente do facto allegado, sem
ser preciso provar qual o numero ou a propoeçao dos votos registrados
eni fa Ver OU contra essa res.:atiço°.

63, Se houver pedido de eserutinio. será este procedido do modo
que o pr25idente dettirittn13.r, e o resultado do eserntinio será consi-
deraste a Is soluçãe (14 Assembléa em que foi pedido o escrutinio. o
facto de haver sido pe4.1/do mliii escruthSo não obstará a continuação
dos (rabodie.s de uma assembléa fiara tratar de qualquer negocio que
na° o que in'Uivon o pedido de escrittinio.

Um pedido do e.scrittinio poderá ser retirado e não será neces-

Urjo dar aviso do eserutinio que não se realizar imMediatamente.

61. No caso de empate em uma votação symbolica ou um escrita, •
.finjo, o Presidente da Assembléia em que se realizar a votação sym-
bone° ou for pedido o escrutinio, terá direito a um segundo voto ou
voto de Minerva.	 •

65. U1.1 e:Remirai° pedido para eleição de um presidente ou sobra
questão de adiamento será procedido incontinenfi. Um escrutinio
pedido com respeito a qualquer (nitro assumpto será feito na oceasião
em que o Presidente da Assembléa determinar.

VOTOS DE SOCIOS

66. Salvo quaesquer condições especiaes quanto a voto em virtude
do qual quaesquer acc,bes possam S21` emittidas OH possuidas na
occasião, em votação symbolica, todo o socio presente pessoal-
mente terá um voto, em escrutinio, todo sacio terá, um voto por
aseão que possuir. Uma companhia que possuir arcões confeel
rindo o direito de voto pederá por resolução de seus directores'
:bit:alizar qualquer dos seus fintecionarios ou outra pessoa piira.
agirom como representante della em unta assemblea geral ded.o
Co s ipanhia, e a pessoa autorizada por essa Mona terá direito de:
exaseer os mesmos poderes por parte da companhia que representar
como se fiára accionista da Co:»panhia, individualmente.

67. No caso de possuidores conjunctos e voto daquelle que gosan
deste direito ha mais tempo, pessoalmente ou por procurarão, será;
aceito com exclusão dos votos dos outros possuidores conjurados
para esse fim a tint lenidade $erá determinada pela ordem em que ol
nomes figurarem no 'Registro (los Sucies.

68. Um sono affectado das faculdades mentaes com respeito ao
qual houver sido lavrada sentença (despacho) por um Tribunal com-
petente poderá votar em vot:IC:50 symbolica 011 esertitinio, piar sei;i
representante, Curalor Unis, ou °lura peSSMI dit Iliallreza do repres.
senta ide legal ou curatos bonis nomeado por esse Tribunal e qualquer
desses representantes legaes, curato) , bonis ou outra pessoa poderigo
votar por pr(x. itrovão, em fsertitinie.

69. Nenhum s'ocio terá direito de votar em uma Assembléa Geral
a não ser que suas chamadas ou outras quantias então vencidas e:
devidas por elle com respeito a acções da Companhia hajam sido
pagas.

70. Em escrutinio os votos poderão ser dados por procuração sia
pessoa Intente.

7 1. O instrumento nomeando una procurador será escripto pelo
proprio outorga nu) ou seu procurador e por elles firmado, oo, se, o
outorgante foi' tuna corpnraeão, s•sllado com o sett Senil COMinumin ou
firmado por (int rourri . mari.o ou procurador autorizado na Rirmo.
SUPra. Ninguem poderá agir como procurador a não ser que teulia,
por sua propria (atolo, direito de dmiparecer () votar tia assemblfet
em que agir conto procurador, ou que haja sido nomeado tiara agir
O01110 procurador de uma corporação nessa. Assembléia.

72. O instrumento nameando um procurador e a procitracão
outro instruineato (se houver) em virtude do qual for o mesmo fir-
mado (et a ( .01)13 ceifiticada por tabellião do poder ou autoridade,
serão depositados na Eseriptorio Registrado da Companhia IbUlleit
I1101105 de quarenta e oito horas antes da hora de realizar-se a assem-
blea ein que a pessoa nomeada 110 instrumento proisiese a votar; e
faltando isso, n instrumento de proeuraeão não será, havido por valido.

73. Unt instrumento 110111ealld0 procurador poderá ser da se-
gerara forma ou de outra forma qualquer que os Directores appro-
va rem

The Asa a:on Rue,' Secam Nadvlion Company (1911) Limitett

no Condadode Eu 	  de 	
	  IIa qualidade de sucio da s 'fite Amazon Itiver

Steam Novigation Company (191 1 .) Linfited o pelo presente nomeio
	  meu procurador para votar por mim e

da minha parte na Assetiraléo I n eral (ordinaria ou extraordinaria,
conformuie. o casa) da Companhia a realizar-se no dia ... de 	
e em qualquer adiamento da mesma.

Assignado neste dia .... de 	

DIRECTORES

74. O numero dos Directores nunca será inferior a tres hem
superior a sete. Os primeiros Directeres da Companhia serão as ,:.stilo-
scrifrores do mcmorandom de Associação da Companhia. Se for pre-
ciso e quando o for, afim de cumprir o disposto MIS leis da Republica
do Brazil, como cendição 'sara a Companhia ()tater O Seu reconbeei-
mento e explorar seus negocies lieSS:t 1 lapublica, os Directores da
Companhia, que não os primeiros directores, serão subditos dessa.
Republica.

75. A remuneração dos Directores será opportunamente deter-
minada. pela Companhia cio assembléa geral.

76. A qualiticaçâo de um Dieector que não um primeiro Director,
será o possuir elle no paraliso, rinenenta acções (lesta Companhia ou
da «Anglo Brazilion•Bolivian Syndicate Limiteds, e se já não•.pOssuir
essa qualificação deverá adquirilsa dentro de tini mez apoSO. sua.
nouseaçãço, 	 .
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•-• DIOD'ERE'S. E '.DEVERES DE DIRECTORE3

77. Os -nNe,ocias • da Companhia • serão geridos' , pelos directores
que rpoderão pagaaatOilas as despezas organização e re-
aistro-da Companhia e poderão exercer todos os poderes da • Com-
panhia que,. pela «Companies Consolidation Act de 1008» ou por força
de qualquer modificação da mesma lei na °ocasião em vigor, ou por
força dos presentes estatutos não houverem ele ser exercidos pela
Companhia em assemblaa geral, sujeitando-se ainda assim, a qualquer
regulamento opportunamente feito pela Companhia em assembláa
geral .aporény nenhum aegulamente feito. pela Companhia era assem-
bléa 'geral invalidará qualquer acto anterior aos directores, que teria
sield • valido se esse regulathento não houvesse sido feito.

••• 78. Os directores poderão, •opportunamente, nomear um ou
mais do seu Seio, director-gerente ou gerente pelo proso, com a re-
muneração.(a titulo de ordenado, commissão ou participação nos
lucros, ou parte de um modo e parte de outro) que entenderem, e
um director nomeado emquanto exercer esse cargo, pão ficará sujeito
á sabida por timo, nem computado na determinação dos directores
a sahir

'
 porém, sua nomeação terminará ipso facto se por qualquer

causa ele deixar de -ser director ou se. a Companhia em assembléa
geral, - resolver ,exoneral-o das funcções de director-gerente QU
gerente.

79. 'A importando com gravame, na occasião, creado por di-
nheiros ' tomados por etnprestimo ou levantados pelos directores para
negocios da Companhia em (que não pela emissão de capital-acções)
não deverá em tempo algum exceder da quantia de £ 500.000, sem a
approvação -da Companhia QIII assembléa geral, porém nenhum
prestamista ou outra pessoa que negociar com a Companhia terá
de verificar ou inquirir se o limite supracitadeifoi observado.

.80.'03 directores deverão cumprir na devida fama o disposto no
«Companies (Consolidation) Act de 1908» ou em qualquer modificação
estatutoria da mesma lei, na occasião em vigor, e especialmente o dis-
posto coisa respeito ao registro de hypothecas e gravames, affectando
os bens da Companhia ou por ela creados e á escripturação de :um
Registro dos Directores e com respeito á 'remessa ao Registrador de
Companhias anonymas de uma lista animal de socios e do summario
de detalhes relativoa aos mesmos, e aviso de qualquer consolidação
ou augmento do capital-acções ou conversão de acções em titulos;
e copias de varias resoluções e copia do Registro dos Directores e
notificações ale quaesquer mudanças nos mesmos.

•, A taxa para exame das copias de hypothecas ou gravames por'
força do ortiga 93 (8) da aCompanies Consolidation Act de 1008», será

•
81. Obs directores mandarão lavrar actos em livros preparados

para esse fim
a) das nomeações de funccionarios, feitas pelos direCtores.

, b) aos nomes dos directores presentes em cada assembléa -dos
directores e de qualquer commissão de directores.

e) , de todas as resoluções e actos praticados nas assembléas da
Companhia e dos directores e commissões de directores.	 •

, E Cada director presente em uma assembléa de directores ou com-
missão da directoria, assienará o seu nome no livro que será reser-
vado 'para esse fim. Essas actos, quando assignadas por qualquer
pessoa que. se declara ser o presidente .da assemblea a que ditas
actos se referirem, ou aludirem, serão acceitas como prova evidente
dos factos nessas exarados.

O SELLO
,

. 82. O sello da Companhia sé será affixado a um instrumento
qualquer com permissão de uma resolução. da directoria e na
presença de um director e do secretario, no minimo, ou de outra
pessoa • que, os directores. nomearem para isso ; e esse director e
seeretario, ou • outra pessoa supracitada firmarãocada um dos
doe -mentos a que o sello da Companhia for aflixado na sua pre-
sença.

ou não a obtiver

a c) enlouquecer ou ficar affecto.do das faculdades mentaes
d)'ausentar-se das reuniões da directoria, continuamente, durante

o prazo de seis mezes, sem licença especial cios directores, expressa-
mente concedida em resolução devidamente registrada
• e) sem approvação de uma assembléa geral occupar cargo remu-
nerado na Companhia, a não ser o de trustec dos debenturistas ou
&is portadores de fiados da Comeanhiaa, ou de director gerente,
gerente ou agente commereial ; .• • •	 •

f),Mandar sua demiasão poCescripto á -directório.-
Porém qualquer acto, praticacha,em''boa fé poe'utn director cujo

iog,-ar.tenita. vagado na férma. sapra,asará .salvo .se antes de'
praticar esse acto houver sido remettido aviso escripto aes_directores
pu feita .o respectiva bascripçãa na livro sie actos da _alirectoriaaalecla-

que esse director deixou de ser director da Companhia. - •

8aa Unt, director.. não ficará incompatiailisade cora o seu cg
pelo facto de 'celebrar coutractos, arranjos ou negocios -com 'a Cóm
panhia e nem.qualquer coetracto, arranjo ou negocio celebrado pel
Campanha .ou da sua parte efil .que tini etirector.tezthar. interess -
qualquer 'eerá . =ninado, nem o dilatam- .terá . obrigação de 'da
contas á Compaphia de qualquer lncro re,saltinte. de. quàlquer . desse
contractos, arraajos.ou ia:ao:ao:e em virtude 413530• director ser sedo
interessado-ou Colher resultado desse coatracto, 'arranjo ou negocioe
ser ao Mesmo tempo director da Companhia, comatuto que es-Se
director declare á directoria, na occasato ou antes de celebrar ess€
contracto, arranje ou negocio, eus esta interessado nele ; ou st
adquirir seu interesse apus a celebração do negocio, comtanto que
na primeira occasião passivel daclaaa á direetona que adquiriu esse
interesse.	 •

Porém nenhum director votará como tal com respeito a qualquer
contracto, arranjo ou negocio em que estiver interessado ou sobre
qualquer assumia° disso resultante, e Se o fizer seu voto nãO será
computado nem será elle contado para a constituição de um (moram
de directores, porem esta prohibição não se applicará ao accerch
(contracto) mencionado no art. 30 dits presentes estatutos ou a qUaes
quer assumptos resultantes do mesmo comi tracto.

RETIRADA Dr, DIRECTORES Fon Tuna°
83. Em n urna assemblaa ordinaria da Companhia a realizar-se nt

armo de 1912, todos os directores deixarão seus cargos e na assembléa
ordinaria dacada autuo subsequente um terço dos directores na occa-
sião, ou se seu numero não for de tres ou multiplo de tres, o numero
que mais se approximar de um terço resignará o cargo.

80. Os directores retirantes em cada anuo serão aqueles que ha
mais tempo estiverem ent exercido desde a sua ultima eleição ; porém
em se tratando de directores eleitos no mesmo dia, sua retirada (salvo
accôrdo em contrario entre eles) será determinada por sorte.

87. Um director retirante será susceptivel de reeleição.
88 .. 'A Companhia na assembléa geral em que um director sahir

do modo supramencionado, poderá preencher o lugae vago nomeando
outra pessoa.

89. Se , em urna assemblaa em que Se elevei' • realizar a eleição cio
directores, os cargos vagos dos directores não forem preenchidos, a
assembléa ficará adiada para o mesmo dia da semana seguinte (ou se
o dia for santificado para o-dia seguinte de trabalho) no mesmo lugar
e para a mesma hora : e • se , na assemblaa adiada os cargos dos dire-
ctores, vagos, • não forem preenchidos, os directores retirantes ou
aqueles -dentre eles,' -cujos cargos não houverem sido preenchidos,
serão considerados reeleitos na -assemblea adiada.'

• 90. A , Companhia poderá oppotammamente, em assembléa geral
augmentar , • ou reduzir o numnero de directores e poderá tombem de-
terminar em que ordem o numero augmentado ou reduzido deverá.
deixar os cargos.

91. • Qualquer vaga casual cada na directoria, poderá ser preen-
chida pelos directores, porém a pessoa nomeada só ficará em exer-
cicio até a assembléa geral °refinaria proxima seguinte, e será então
reeleita.

92. Os directores terão poderes em qualquer tempo e, opportu-
namente, para nomear uma pessoa, director addicional, pessoa essa.
que deverá deixar o cargo na assembléO geral °refinaria proxima se-
guinte, porem poderá ser eleita novamente pela companhia nessa as-
sembléa como director adaicional.

93. A Companhia poderá em resolução extraordinaria, exonerar
rim director omites de expirado o seu mandato, e poderá mediante-re-
solução °refinaria nomear outra pessoa em Seu lugar ; a pessoa assim
nomeada ficará sujeita á retirada ao mesmo tempo que o ficaria o di-
rector a quem veio sutstituir, quando foi , eleito director pela ultima
vez. •

'DIRECTORES ALTERNADOS

04. Um director poderá, por escripto, por elle firmado, 'tontear
uma pessoa que seja sacio ou 'ião, Seu substituto,. com a sancção•da.
directoria ; e qualquer desses substitutos emponto agirem nessa quis-
Eclode, terão direito de comparecer e votar em assembléas da di-
rectoria, e terão e exercerão todos os poderes, direitos, deveres e au-
toridades do director que os nomear. Pica entendido porem que ne-
nhuma dessas-nomeações serão efrectivas senão depois de approvadas
pela directoria, em ,maioria de todos os membros, e 'depois de inseri-
latas essas approvações no livro de actos da directoria. Um director
poderá em ,qualquer tempo, revogar a nomeação de um -substituto ••
por.elle feita, e sempre sujeito á approvação supra mencionada, ' no-
mear outra pessoa em seu togar, e se um director falecer ou deixar
de ser director, a nomeação do, seusubstituto die, ix,rafi .á acto continuo, .
de ter valor.-.	 .	 .

DESQUhLIFICAÇÃO DE DIRECTORES

83. Perderá o cargo o director que
-	 a) deixar de possuir a qualificação necessaria
dentro do prazo marcado

•b) ficarfallida;

.	 .
• '95.eToda apessoa que agir come subStitutai4 um . director será

funccionárin da Companhia e-Será sómente responsarei para com a ,•
Companhia pelos seus actos e faltas .e MIO será considerado agente do •
director que o.nomeetta .A remuneração de qtialquer desses subStia •
tutos será-paga da ame for devida ao directorapte o nomeou e.consis-
tira , na parte da remuneração deste ultimo, que-for combinada entra
o substituto e o titular.

a- a
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'ACTOS LE DinECTOIttS
•

• 00. Os directores poderão refluir-se para decidir os negocio,
adiar e regulavizar de outro modo qualquer suas assemblúas do modo
que entenderem. As duvidas que si suscitarem em qualipter assem-
bléa serão doeidhlas por maioria de votos. No Caso de empate o pre-
siden i e terá veto de qualidade. Um director poderá, e o secretario, á
requisieão de um director, deverá em qualquer tempo convocar unta
assembii'm dos directores.

. o ija0P4(111 IleeeS5ari0 para ira ta r dos negocios tia directoria
poderá ser marcado pelos directores, e einquanto não o lin' será do
dous.

OS. Os directores que continuarem em exereicio poderão agir a
despeito de qualquer vaga no sou seio, florim) sie ennillant0 O t1e11
limiteis, ficar reduzido a menos do numero 111areatl0 nestes estatutos
como o quorum preciso• de directores, es director::: que continuarem
em exercido pederão agir para o fim do augantoitar o numero de di-
rectores at 0:, prefazer o mini um pre,scrimo, ou piderão convocar unta.
asseniiii ;,a geral da Coolpannia, p0rt111 não InMiatio agir para outro
tim quatitter•

tO. direetere3 1iOder50 eleger uni presidente de suas assem-
Idéas O (1:terminar o prazo pelo qual eXereerã eSSe Carga ; po1'é111 SO
11ão l'Or eleito laYSitleille, int se em qualqmler aSseinbléa 0 prez•idente
liãO Se achar presentes decorridos cinco utinutos da hora mareada para
sua realização, Os directore.s presentes 1)0 1(315') escolher uni dentre si
para presidir a assemhléoi.

li)'). lis diroetores poderão deleg,ar qualeuer dos seus poderes a
commissõe5 compostas do sucio ou sovios da sua directoria ( l eia enten-
derem. Qualquer cemmissão assim constitui:1a deverá conloratar-se,
nn exervjui t , tlis palores que lhes :Orem delegados, com os regula-
mentos que lhe forem impestes pela directoria.

1 ! nua commissao pudera eleger um presidente da suas as-
semlOas ; se não for (deite 0:nS3 presidente, ou se em unia asseint&a
o presidente não estiver presente decorridos cinco minutos da hora
nlareatta para a realização da assembléa, 0 socios tires:unes poderão
escolher um (Imitis.: Si para presidir a assembléa.

102. I T ina emolis:0110 poderá reunir-se e adiar, como entender
suas remiiiies. As questões que surgirem ein uma asemlnéa serão re-
solvidas por maioria, de votos dos sochis presentes. e em caso de em-
pate o presidente ttrá outro s:oto ou voto do qualidade.

103. T,..des es actos praticados por unia assembléa da directoria
ou por tini,: conniiissão de directores:, ou por qualquer pessoa agithlo
como director, serão validos, mesmo que mais tarde 83, desculira (ple
houve Vieio na 110ffiCar5O tittSSO dirOelOr 011 p. ,ss ia agindo na fornta
supra. on que enes to» qualquer delles 54 avim Vain oleSillialifieadOS
seus áracc0,--como se houvessem shlo devidamente nomeados e tives-
sem os rsquisites exigidos para directores.

GIWENCIA

40l. ijs tiiredOreS pUtlerão orgattizar a gerencia local dos nego-
cio; aa companhia e l e quatquer parte do Ileuto Cuido ou eni qual-
(u colonia ou dependi:n ye:, ou no estrangeiro do modo que enten-
derem, estab..le,..endo conselhos locaes, tip.:etnias commissões lo-
caos, ou nomeando gerentes ou procurador:s ou emiti:tudo eSS11 ge.31 50
a qualitit:r on1ra, onopanliia, firlDa 011 p:SS0a reSidi11 , 10 ou negociando
na heeti,Intle em que os ee.,,eicios da Companhia tiverem de soe c.plo-
rados, e es nt usellio , , agencias ou eimunissrieslocaes, gerentes, procu-
radores, cempaishi firma ou pessoa a quem essa gerencia for con-
fiada serão duma em diante denominados 11:`,3 ICS estatutos, « as ga-
rantias leeaosii.

10:i. os Directores poderão opportunamente delegar aos gerentes
locaes (piai -quer (lis poderes, faculdades e prerogativas conferidas
aos Direefens O (pie houverem de ser exercidas nessa liicalidade e
poderão dar-lhes pederes de substabelecer e ti ...aterão para os fins su-
pracitados eueirga 1. e execiir	 precuriefies (fui' el11.1.11der0111.

Esperialnwitt ,, , poré1.11 Seni linlitar a • generalidadi , das palavras
Aupra, gerenWs po,lerão ser nomeados agentes da Compa-
uhia para o lim dl allixar o Mio ofilvial da Cimipanhia eia instru-
mentos , difiramos ou outros document os em qualquer territorio, dis-
trito..., ou legar que não for situado no Ileino Unido na conformidade
tio disposto no art. 7I do Companies Cinisolidatiest Act. 1008, e para
manter uni registro auxiliar do siicios e para recebor e registrar ou
recusar o regiswo de transforencias de arçrn's contidas nesse registro
auxiliar e lambem para gerir os ii:Jocios da Companhia nessa locali-
dade.

100. 04 1 iirectif1'e5 poderão fazer regulamentos declarando o modo
pelo (Will oit ge-eaUs loettes devem exercer os poderes, deveres e fa-
culdieles e irerogwivas a lies conferitla s e quando os gerentes tocaes
forem ditas ou mais pessias poderão dar poderes a qualquer uni ou
a Mais de uai delles para agirem sem o concurso ilo outro ou outros
(Li (es e ptiderão det-rminar o modo pelo qual e as (pecas em que as
a ss 'inblea •n dos gerdiltes loca es devem se reaLzar e lixar O quorom.
para 05-:;15 rellniõeS t deelarar de que modo as vagas devem ser pre-
michida 4 1CSSCS cmiselhos

10-,• . As reinumeraçõe: dos gerentes loca es serão opportunamente
determinadas. pela Companhia em assembléa

InVniENDOs E nESírsA

(las, porém dividendo algum 'deverá excedei' *a importancia rdeoni.
408. A Companhia em assembléa geral pod.erá declarar diyidén‘

mendada pelos Directores.
109. 0)5 Directores ptiderão opportunamente pagar aos socios OS*

divideinitii proViSOriOS (pie lhes parecerem justificados pelos lucros dg.
COmpatiltia.

(10. Netthum dividendo será pago a não Sei' deiz ittee0S.
ti 1. Salvo os direitos de pessoas (se houver) com direito a acções,

com direitos e5peciaes quanto a dividendo, Iodos os dividendos serão
declarados e pagos de ;treinai° em] as importancias pagas sobre ag
acções ; pUré111 133 einglianh.• 1150 for pago cousa alguma sobre gimes-
quer acções da Companhia os dividendos poderão ser declarados:e
pagos de accordo com as importancias das accões. Nenhuma impor

-titivia paga sobre uma orça° como adituttamento de chama/las etn-
qua to i encer j«ros será considerada e contp«tada para os fins desta
clausula como realizada sobre a aerão.

112 Os Directores poderão, Odes de rocommendar uni dividendo,
reservar dos lucros da C• impaidda as tplantias que entenderem ronVe-
Mente como reserva ou reservas, que serão applicadas, ao criterio
dos Directores, para fizer 1:iee a efflerZelicia ou para pagamen fo do

especiaes ou para igualar dividendos, ou para outm fini
gliattpler 0111 tine OS lucros da Companhia puderem ser devidammite
applicados, e emquanto não fizerem esta a indicação, po lerão, ta ilibem
a seu diferi°, ser empregados nos negaielois da Contima tilda tom do 1110i10
que os Directores importunamente resulNerem, a não ser em acções
da mima ih ia .

11:1. Se varias pessoas forem registradas cmuo possuidores con-
,junef,,s de uma acção, qualquer um (ledes poderá dar recibos defini.
tivos de qualquer dividendo a pagar sobre a aro ° .	 •

Hl. . O al iso de qualquer divideudo que possa haver sido doela-
nado será dado do modo ulteriormente menvioliado no presente ás
pessoas com direito de partilhar dello. Qualquer dividendo poderá,
ser pago por eheque rein ettitlo pelo correio para o endereço 1(45k-
1 rad() do membro ou pessoa eom direito a elle, e no caso de possui-
dores conjunctos a qualquer tru desses possuidores.

Esse cheque será paga VIII á ordem da pes .ma a quem for remet.
tido e o pa gamento pela eompaulda de um desses cheques se endossado
p2la pessoa a quem for devido será considerado dovida descarga tiitra.
a Companhia mesmo fine OSSe CIHIUSSo it50 seja efreetiva eomte authen.
tico.

115. Nem litun dividendo vencerá juros contra a Companhia.,

CONTAS

4 10. Os directores mandarão escripturar na devhia

que motivaram esse s recebimentos ou pagameittos ; o o activo e passá o
da Companhia.

As 'mandas recebidas e gastas pela Climpatilii t. e Os assiiinpfc.g

1 ti. Os livros de contabilidade serão escripturados mio escriptodo
registrado da Companhia Ou em outro qualquer lugar ott lugares que
os directores determinarem, e serão sempre franqueados á inspecção
dos direCtOreS.

118. Os directores determinarão importunamente, se, com que
latitude, e em que oceasiõe .: e lugares e 11k:diante que condições on
rezulaineutos , as coutas e livros da Companhia, ou qualquer donos.,
sci:So franqueados á inspecção dos socius que não forem directores, e
nenhum socio (que não for director) terá direito de examinar quabitier
conta ou livro da Companhia ou documento a não ser nos termos pre-
visto:: por lei eu autorizados pelos directores ott pela companhia ent
assembléa geral.

11 tu. Uma vez por anu:), no minium, os directores submetterão á,
companhia em assemidéa geral uma conta de lucros e pei .das do ne-
riodo abra ngitle desde a conta anterior, ou (se trat:ando da primeira

1.011 0,a) desde a iecorporação da companhia e feita atii data
a oterifir a seis 111eZeS antes da realização da ass:••mbléa.

120. Smá feito um balanço annitahnente e submettido á. Compa-
nhia em Assemblén Geral, iité data nunca anterior a seis mezes da
realização da assemi&a.

A folha de halanço (o balanço) será acompaohatlo de um rma.
torio dos directores i-ersandii sobre o estado dos tiegocios e decla-
rando) O quantia que recoannemulam ser pa ga emuo dividendo e
aqueda, Si houver, que propõom 1 3var a funil° de reserva.

121. Unta cópia do balani.:0 e do reta i (mio se rà remMido, sate,
dias antes da assembléa, ás pessoas coin direito de receber aliso4 de
assemblis as geraes do modo pelo qual os avisos devem $er eNpodidos,
conforme disposto nestes estatutos, e duas cópias dos Me:3111W
11101110S Serão remettidas ao secretario do « Share and LoaniDepart-
'tient of lhe Lomba Stock Exchange

EXAME DE CONTAS

In. A companhia, em 'cada *Assembléa Geral °Minaria, nomeai'
um eont adór 011 contadores Juramentados para funccionarem até a
assembléa ordi»aria geral segeinte. Os primeiros euntadore.: jura meti:.
111(118 poderão ser nomeados pelos directores alites da asseinwa
tutoria O se toreM nomeados por essa f‘órina, exercerão seus Cargos



Se,cfa-Ni7É.'.'..-: 2 -ti •	-,.15TARsio pprlicur.;.ii

:ate a primeira assemblea gerai orlinaria, Sais:0 Se 4 fOrleni'derri tidos

•. :•Outu1).rii. de ig•I
••••n.0...„."-„•!..x..1•• •	 -„

• • ..- LIQUIDAÇÃO it
anteriormente por reSolução da directoria em assembléa gera ; caso -.	 .7$4E-	 -

. .este em que 95 . accionistas neSsa.. assembléa, poderão nomear tina con-
tador ou contadores. Si* não forem nomeados .,contadores .juramen-

-. -lados na assembléa geral ordinaria, a •Jinita'clo"Commercio 'poderá,
a Pediddde qualquer soemo da companhia, nomear um .centador j.ra-

`enentado'da companhia 'para o anuo corrente, e fixar a reniuneração
a lhe pagar pela,companhia por seus serviços.

Um director ou funccionario da companhia não , poderá ser no-,	 -4neado contador juramentado da companhia.
,• Os directores poderão preencher qualquer vaga casual do cargo
de contador juramentado, porém, emquanto essa vaga existir o coa
tador juramentado ou contadores sobreviventes ou que continuarem-

, 'poderão funccionar."A • retribuição dos contadores juramentados será
— fixada pela companhia em assembéla geral, a não ser a do :contador

• •rimeado antes da assembléa estatutoria ou do que for nomeado para
preencher qualquer vaga casual, que serão fixadas pelos directores.

,123. Uma pessoa que não um contador juramentado , retirante
•não.poderá ser nomeado 'contador juramentado em - uma assembléa
geral ordinaria, sem que um . aviso da intenção de nomear essa pessoa
parao . cargo de contador juramentado haja sido.dada por um aedo-

• nista . á corniaphia nunca Menos de' '14 dias antes da assembléa .geral
, . e a companhia re,metterá uma ,,Eipia desse avise ao cola-

, tador juramentado retirante e dará drespectivo aviso aos accionistas
Ter annuncio ou de outro mbdo "permittidó destes estatutos, .nunca
menos de sete dias antes da Asumbléa Geral Ordinaria.

-Fica entendiddque se depois do aviso da intenção de nomear um
'contador .juromentado haver sido dado, for convocada uma Assembléa
Geral Ordinaria for convocado para 4 dias ou menos, subsequente á

¡expedição desse aviso, o aviso so. hena que não sendo ee lo no praso
, .exigici o por este artigo será considerado devidamente dado para os fins
„mesmo,.e . o aviso a remetter ou dar pela • companhia poderá, em vez
de ,serremettido ou dado no pra,so exigido por este artigo, ser•remet-

• tido ou 'dado ao mesmo tempo que o aviso da . asSembléa geral ordi..-
nada.

- ..- 121.. O contador ou contEl dores juramentados terão direito de
access° em qualquer occasião aos livros e contas e notas da companhia

5•terão direito de exigir dos directores e , funccionarios da compan:da
-.as informações e explicações que possam ser precisas para o exercido
dos deveres dos contadores, e farão um relatorio aos accionistas , de
,accôrdo : com lo art. - 113 do Companies "(Consolidation) Actos de
1908.

AVIS03

-123. Um aviso poderá ser feito pela companhia a qualquer soda
pessoalmente, ou no caso de um,ffissuidor registrado, remettendo-o
pelo correio ao seu endereço registrado, ou (si não tiver endereço re-
gistrado ,no Reino Unido) ao endereço, si houver, no Reino Unido por
elle fornecido á companhia para remessa de avisos, ou no caso do

• possuidor de um Warvant de acção, por andando em um jornal ma-
tutino diario, de Londres.

-Si um aviso for remettido pelo correio, o aviso” será considerado
• feito, endereçando-o convenientemente, preparando e lançando. a
-carta que, contiver o„aviso no correio, e a menos que seja provado o
contrario, será considerado dado 2-4,_lioras depois de lançado no

•-correio.
429. Si um socio registrado "não tiver endereço registrado no

Reino Cuido e não tiver dado, a coMpanhia um endereço no Reino
Unido para remessa dos seus avisos, não terá direito de receber
aviso.	 •

.127: UM aviso poderá ser dado pela companhia aos possuidores
COnjunctos de uma acção remettendo-o ao possuidor ' conjuncto cujo
nónio figurar 'em primeiro logar no registro com respeito a acção.

.„ 128., Una aviso poderá ser dado pela companhia- as pessoas com
direito a_ uma acção em consequeqcia de morte ou, fallencia de um
socio, remettendo-o pelo correio em carta franqueada endereçado ás

- auesmas pelo nome, ou pelo titulo de representantes do fallecido ou do
do , fallido, ou de modo semelhante, para o endereço, si houver,

,LE no Reino Unido fornecido para. esse fim pelas pessoas que reclamarem
esse titulo,- ou , (até ser dado tal endereço) dando o aviso de qualquer

-, modo pelo qual poderia ser dado-si a . morte ou fallencia do socio não
tivessem occorricio.

-•••	 129. O 'avi'e de uma assembléa geral' será dado de qualquer dos
odos"atiteriormerite autorizados nestes estatutos : 	 •

a cada socio dá companhia (incluindo os portadores de 1Varrants
de acções) salvo aos membros que não lendo endereço registrado 110

Reino Unido, não houverem fornecido á companhia tun endereço no
Reino Unido para a remeSsa de avisos aches e tambem,
-•?:toaas'as , pes'sbaS4chia'direito inala acçãe em consequencia"

de"Morte-ou" fallencia -de um socio que,' se . itão'- houv'esse morrido ou"
-ria ilido. . teria" dir eito. de r écéber 'aviso *da assemblé á -.

Nenlitiina Outra . pessoa terá - direito de receber avisos de assem-•
gërães.-- • •	 •

• I

• -10) Si e' sempre que o capital da Companhia ' .. for. ‘ dividido .eirt
acções; alginnas dás quOeS"derem direito aos seus possiiidores á uma

'preferencia com-respeito ádistribuição do activo daCompanhia queA
forem distribuidos activos em especie, por força 'do disposto' na
art.. 192 do «Companies Consolidation Act,E de • 1908 eu de outras .diSpo-

qU•sições	 aesquer, os direitos dos possuidores "das' acções que tiverem_
, essa preferencia consistirão em ter essa parte' dos mesmos 'activos

distribuida entre .elles conforme for determinado por resolução espe-
cial da Companhia:, confirmada por uma resolução extraordinaria dos
possuidores das acções q ue tiverem ersz. preferencia, votada .ein'tima

•aSsembléa especial desses possuidores, em' que se acharem presentes
ou representados por procuração os possid(lores 'de nunca melioS da

•metade das acções 'gozando dessa' preferencia, e o "saldo do' Ottivo
-"assim distribuido em especie será dividido entre os socioS-	a.restantesd
( Companhia, de accórdo com seus direitos respectivos. • • • .• • ."	 •	 ;

131) Com a Sancção de uma. Resolução Extraordidaria dos Sodos•
qualquer parte do activoda Companhia inclus ive acções: de MUI-as -
companhias poderá ser dividida entre os sonos da Companhia" em es-
'pede, ou poderá ser confiada a «Triístees» em beneficio desses sadios, e
a liquidação da Companhia poderá ser encerrada e a Companhia-Ws-
solvida, porém de modo que' socio algum . seja-obrigado a .acceitar
quaesquer acções sobre as quaes houver um gravame qualquer.

Nomes endereço .; e qualificação dou sascriptores - .T. 11I. C. Steuart, 65, Bishopsgate E. C., Secretario.
D. II. C., Cory; MeadosVside, Time Avenue Chingford,.Secretario.

• W. B. Gauld, 12, Donovtin Avenue.' '
• MuS•well Iill N., Conta,der. 	 • '

II. G. • Ruslien, Cromwelllodge, East Finchley 	

r

Empregado,
M. lloss, 43, Deronda Road,lierne 	 S: E., Empre«-adó:

-"kV.' Postlethwaile, 119, M ilchnay	 Mildmay ParkAl.;
•'Arthur Borer,.2£,36, Lynton Read S. E., Registrador. •..	 .

-
Datado neste dia 24 de julho de 1911.
Testemunha das assignaturas supras. — Prancig	Votdes, 65,

13ishopsgate, Londres E. C., Advogado.
Por copia conforme .	 Geo.- J. Sargo/it.
11,Jgistrador auxiliar de Companhias Anonymas.:
Um sello de una shilling.

• Liam-se os segidictes carimbos e notas:	 •
116078/6 —Registrado 8-1515,-25 de jullao de 1901.
Chancella do Registro de CompalilliaS. 	 • "	 -
Estampilhas ingrezas cio valor collectivo de 1.7/- devidamente

inutilizadas.	 •

A todos que a presente virem, eu John William Peter Jauraldeí
da Ciciado de Londres, Tabellião,Publico devidamente provido e jurão
mentado, pelo pre,sáte"certificóque a asSignatura Oco J. Sargent, que
firma a copia do Memorandum de Associação da «Time Amazon lliver
Steam Navegation Company (1911),Limited» aqui jiinto e mimam-cacho.,1
a mesma assignatura Cão J. Sargent que firma . a Copia dos Estatutos
da mesma companhia aqui tombem , junto e mareada Bsão do proprio

'piolho e làttra do Géorge"John Sargent, auxiliam-RegistradOrde:Com-
pálidas AnonVinas e Cicie ,efEs'as assigliaturas foram firmadaS
presençá"no dia em foi • expedido o, presente.

Em Fé e Testemunho dó que,firmei o presente que sellei com o sello
do meu officio em Londres neste dia onze de agosto do anuo Nosso
Senhor mil novecentos e onze.— J.. W. P. Jouralde, tabellião pu-
blico. •

Sedo do mesmo tabellião. • 	 •

	

Unta estampilha de uni ,	inutilizada .!	 •
A assignalura e qualidade do Sr. J. \V. P. •Jauralde estavam»

devidamente te certificadas no Consulado do Brazil cai 	 em data.
de 14 de agosto de 1911, firmando o acto o Vice-consul Luiz Augusto •
da Costa. :	 ,	 .

A , assignatura e qualidade do Sr. Luiz Augusto da Costa estavam
devidamente legalizadas nesta Capital Federal .em data de 2& de se-
lembro de 1911, da Secretaria das Relações Exteriores. •• 	 •

Estavam cofiadas e inutilizadas na Recebedoria do District° . Fe-
' dei-ai estampilhas federaes do valor collectivo de seis-mil novecentos
réis.	 •	 • •

Por traducção conforme.—Sobre estampilhas federaes do valor
co/lectivo de 18$300. 	 .

Rio de Janeiro, 2 de otitubrdde 1911.- L, Manoel de Matos Fon-
seca.- •

	

,	 -,--., , .• ',	 ''•
- Ett,- abáixo' asSignadd, traduCtor publico . 'er interprete . commereM.	 .	 .

.	 .

juramen
.
tado -da praçadd flio'de Janeiro; por nomeação dá 'ineritis-;"

situa. ..Intata" Conimercial 'da . Capital Federal, : • • ,•-• ': -• . . . . --
,. • -• Certifico-Lpela presente que.me,fol apresentado um documento és-

cripto no idiomkinglez, afim , de traduzir para .0 Vernaculooi-ncitlete,;.
assina cumpri em razã.o do meu officio e cuja traducçãdé a•• seguinte;
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cmitreano D.t INCOEPOEM:A0 PE rir.i CONPANETà

Pelo pee,:eite.certnico qtro a «Arriaz•mi	 Steam Navigatien
tett .), Limit,...(1», fi ii ncorparada na confoi •midad.t • da lei
feensoPda(ion) art. lues ft, 101i10 CoMpanhia limitada, no

nula o viuve d?. julho de 1911.
Passada C p • W mita firmado em Loedre.s neste dia onza de Pp',040

de 191 1	 J.
lugistrador auxiliar das Companhias A nonymas.
Estas-a tun seno de'cinco sbilling.s e o carimbo do registro de com-

paehia, com data de 11 do agosto de letl.
Saibam quante.z a presente virem que eu, John William Pete • Jati-

rabie da cidade lo Loadres, tabellião pubEco devidamente fintvitio e
jitramentado, pelo presnite certifico (fite a assignatura Geo.J.Sarge»1,
titio firma o cerl ; ticado de incorporação da «The Amazon 'tiver Steani
Nas igation Company ((91 1), Limitai-, aqui annexado, é verdadeira e
e do proprio mudai de George John Sargent, auxiliar do registrador
de companhias anonymas e que essa as.,:ignatura foi por elle feita na
minha presençti na data (ta outorga do presente certificado.

Em lesteinu»ho do que firmei o 'irem-ene que sellei com o solto
do meu oficio ein Londres, na (lata de H de agosto do atino Nosso Se-
nhor de 1911.—J. 1 1,7. /'. .hívrahle, tabellião publico.

Estava o sello do referido tabellião.
Uni seno de uni sltilling inutilizado.
Reconheço verd:eleira a assigitatura retro de J. Mr . P. Jauralde,

tabettião publico desta Capital e para constar onde convier, a pedido
(to mesmo passei a presente que assignei e fiz seita e com o seno das
armas deste Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do

ein Londres, aos 14 de agosto de 1011. —No impedimento do
Cote:til geral, Luiz Angusto da Cost.!, Vice-constil.

Um sello de ires mil réis, do serviço consular do Brasil devida-
mente inutilizado.

Cbalicella do retinido Consulado Coral.
Colhidas e inutilizadas Da Recebedoria do W.4tricto Federal, duas

estampilhas foderaes da 300 réis.
Ilecoidiec,o verdadeira a assigtiatura do Sr. Luiz Angusto da

Costa, Vice-consul em buidres (sobre duas estampilhas federces do
valor conectivo do (50 réis.)

mo de Janeir), 211 de setembro de 1911. 	 Pelo director geral,
L. L. Fernanda Pinheiro.

Chancella .da Secretaria das Relações Exteriores.
Por traditcção conforme.—Sobre ires estampilhas de' 300 réis:
Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1911. — Mama de Matos Fon-

seca.
..-! g

Eu , abaixo assignado, traductor publico e interprete commercial
juramentado da praça do Itio de Janeiro, por nomeação da meti-
Ussima Junta Counnercial da Capital Federal.

Certifico pelo presente que me foi apresentado uni documento
escrita° no id lotos inglez afim de o traduzir para o vernaculo, o eine
assim cumpri em razão do meu oficio e cuja traducção é a seguinte.:

TRADUCI.a0

0T111: AMUOS RIVED STEAM SAVIGATION CEQIPANY tnintn, (Mn»

Pelo presente certifico itie o que abaixo se contém é a lista
exacta e verdadeira dos directores da Companhia, nesta data, e que

; todos os alludidos directores são cidadãos da Republica dos Estados
Unidos cio Brazil

,	 -
Nonn ---- Endereço ---- Qualificaçao

Ramuel Macdowell, 40 travessa Campos Sanes, Pará., advogado.
Thomas Jetutings,Parã, gerente d.e navegação.
Augusto Bodrigues de SOuza, Pará, negociante.
Datado neste dia 4 de setembro de 1911.— Frani; Leonard Clay,

secretario.
«The, Amazoii River Steam Navi;,n•ation Cotim:111y (1911), Limited.,,
Saibam todos que a presente virem que em, Nicasio Itober Jau-

rabie, da cidade de Londres, /abelhão publico devidamente encartado
e juramentado, pelo presente certifico que a assignatura Frani: L.
Clay, constante do documento junto é verdadeira e do proprio punho
tc Frank Leonard Clay,-secretario da «Time Ainazon River Steam
Vigation Company (1911) Limited» e que essa assig,natura foi firmada
na minha presença no ciass em que se acha datado .0 presente. cera-

' ficado
Em ré e Testemunho do que, firmei o presente que soltei com o

seno do meu oficio, em Londres em data de 4 de setembro do anuo de
losso-Senlior	 Juura/deilabellião-publico. - • ' 	 •

	frI(f~.1.

. •.' I SA!) do i'f(irido tabellião.
Uni sei]) de um sltillIng inutilizada..
11 , r.onlien vor•latleira a a.sgignia.tura retro d:t N. 11, J./tirai:101

laballi:o In/divo d.- ,:ta Capital e para, constae mulo emtvior, a. poditl.
do nnsmo passei a presente que fiz saltar caln o sello das arma,/

Consulado Ce-cal da Republica. dos Estados Uaidos do Itrazil eu' .
Londres, aos ii do sotembro de 1911.-1". Atues Vi dra, Consul g ;J. ai.

)

Colhida e itut:.dizada uma estampilha, do sell) consular do lirazil
do valor d.2 30tio.

Chaneella do alludido Consulado.
Ceifadas e imunizadas na Recebodoria do Districto Federal, duafi

estampilhas fedoraos do 300 réis.
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. F. Alves Vieira.

Consta geral em Londres (sobre duas estampilhas federaos do val4.
conectivo de 550 réis.)	 .

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1911.— Pelo director geral,
L. L. Fernandes Pmheiro.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores.
l'or trad ucçãe conforme.—Sobre estampilhas no valor de 000 réiii,..

-Rio de Janeiro, 2 de outubro de 19 1.1.-31«noct de Muitos Fonseca.;

DECRETO N. 9.02(—PE 11 DE OrTITRO DE 191C

Ap?raya 03 e latinos da 01,1illebrand Brazil Coal Company*

() Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil atten•
(lendo ao (pie requereu a ellinebrand Rrazil Coai Company», autori-
zada a tunccionar na, Republica pelo decreto it. S.901, de 16 fie
agosto de 1911, e devidamente representada, decreta

Artigo p ule°. Ficam approvados os estatutos (ta (di:llebrand Brazit
Coal CoMpany», mediante as clausulas que este acompanham as-
siguadas pelo Ministro do. Estado dos Negocios da Agricultura, In-
dustria e Conimercio, ficando a inesma companhia obrigada a cumprir
as formalidades exigida ,:: pela legislação em vigor.

• Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1911, 90° da Independencia
23° da Republica,

IlErisms Ti. Da Fosseca.1.,
Pedro de Toledo.

Clausulas que acompanham o Ceroto n . 9.021, desta

A «Ilillebrand Brazil Cosi Company», é obrigada a ter um rePre-
sentindo no Itrazit . com plenos e illitnitados poderes para Iratar e
definitivamente rese tvpr as questões que $e suscitarem quer com tit
Governo, quer com particulares, podendo ser , demandado e recebJr
citação inicial pela companhia.

•
Todos os actos que praticar tio Brazil ficarão sujeitos imicannuttet

ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicçãe do seus tribintaeg
jutliciarios ou administrativos, soai que, 0111 tOD11)0 a guiai, 	

,
a.

referida companhia reclamar qualt file? ONCCI)CAtt fui Ula41a.

estatutos, cujas disposições não poderão servir de base para qualquer
reclamação concernente 4 execução das obras ou serviços a que elles•
se referem.

•III
Fica dependente de autorização do Governo qualquer altet'a.eã

que a companhia tenha de fazer nos respectivos estatutos. Ser-Hm:UI
cassada a autorização para funccionar na Republica se inft• ingir, está
clausula.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejnizo do tpriu.

cipio de achar-se a companhia sujeita ás disposições do direito (Ne
regem as sociedades a.neusymas.

'

V	 • (.1)	 -
'.	 :...o • !• 	 -

A infracção de qualquer das claustilasse para a-qual não esteja
comminada pena especial, será punida com a multa de. 12111, Conto da
réis (1 .:000$) a cinco contos de réis (5:000$) eito .caso de I rein-!
eidencia, com a cassação da autorização cuncedida.pelo decreto eni
virtude, do qual baixam as presentes clausulas. " 	 .	 .,

'Rio de Janeiro, 11 de agosto de Dit.—Pedro de Toledo.

l ii

_
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!a.utubro Cie ioit.• 1CO1V.
Eu abaixo.assignado, traductor publico 'e interprete .cornmereial

)uramentado da Praa	 Rio- cle. 'Janeiro; 'por. nomeação da. ' Nevais-
sinia Junta Gomil-lerda' da Capital Federal.-	 - •	 •- -

Certifico pelo p4sente que 'me fói.' apráéntiido" um documento
escripto • no idioma inglez afim de o traduzir para'n'vernaculo; o'que
assim cumpri em razão do* inen 'Offició é •cujit. tradueOó é a seguinte

•

TRADUCÇÃO

Ilillebrand lait.-azil Coal 'Company

ESTATUTOS<

APPROVADOS E ACCEITOS PELOS ACCIONISTAS E DIRECTORES EM 10 DE JUNRO DE
- 1911

4. A assembléa anona/ -dos accionistas da Companhia realizar-
se-ha no escriptorio da Companhia na Cidade de Nova York, na terceira
sexta-feira de junho "de cada anuo depois do anuo de 4911, ás 11
heras da manhã ou á' hora, . declarada no aviso da ássembléa; que
a Directoria determinar.

2. As assembléas eepeciaes doe accionistas da Companhia poderão
realizar-se mediante cenvocação da Directoria ou dos accionistas pos-
suindo um quarto do capitel acções na época e logar que forem decla-
rados na convocação e no aviso..

3. O aviso da hora e logar de cada assembléa de accionistas Será
entregue ou remettido pelo correio com 10 dias de antecedencia, no
minimo, a cada accionista registrado que houver dado endereeo
escripto ao secretario da Companhia para esse fim. Será dado outro

•aviso ulterior que puder ser exigido por lei. Porém poderão realizar-
se assembléas sem aviso se todo os acciouistas se adiarem presentes

• eu 'se o . aviso - for regeitado por escripto p. aquelles que não se
acharein presentes.

4. Os possuidores de maioria de titulos da Companhia com direito
de votar devem se achar presentes por pessoa ou por procurador em
cada itssembléa dos ace!onistas para constituirem quorum ; menos
desse quorum, cointielh, tendo poderes para adiar a assembléa.

G. Logo que for possivel, a Directoria depois de eleita animal-
inélite,'-deve nomear dons inspectores dos votos dos accionistas e das
eleições 'para ' ffinccionareiM até o . ultimo adiamento da assembléa de
acionistas, animal, seguinte. _Se deixar de fazer essas nomeações,.
ou se as pessoas ', , nomeadas ou qualquer delias deixarem de compa-
recer em qualquer assembléa de acionistas, o presidente da assem-
bléa poderá nomear' inspectores ou um inspector para agir nessa
assembléa. •
• 0. As assembléas . dos acionistas serão presididas pelo presidente,
ou na ausencia deste, pelo vice-presidente ou se nem o presidente nem
o vice-president e estiverem presentes, • por um presidente, eleito pela
asseaubléa. O secretario da companhia agirá como secretario dessas
assembléas, se estiver presente.

Os directores serão eleitos na assembléa animai dos accionis-
tas,•ou ',agi) depois desta, quando for possivel, e exercerão seus cargos
ate seus successores serem eleitos e qualificados.

8. As vagas na Directoria poderão ser preenchidas pela Directo'-
ria cm qualquer • asseaubléa.	 .	 • .

9. As assembtéas da Directoria serão realizadas em épocas mar-
cadas pela Directoria ou mediante convocação do presidente ; e o
secretario ou o funccionarie que fizer as suas vezes darão aviso con-

.veniente das aseembléas da directoria, porém uma assembléa poderá
realizar-se sem aviso logo depois da eleição 'animal, no mesmo .local.
As assembléas poderão realizar-se eni qualquer época sem aviso se
todos es directores se acharempresentes; ou se o avis) for regeitado
por eseripto pelos que mão 'comparecerem.' As assembléias da D:re-
()toda 'poderão -ter logar no Brazil se todos os 'directores estiverem
presentes, ou se o aviso for regeitado por escripto pelos que não esti-
verem presentes.-

40. A Directoria, logo que for possivel, depois de eleita animal-
mente, nomeará mu do seu seio, presidente da companhia, e nomeará
1ambetu tini vice-práidente, um secretario e um thésoureiro, e os
deinais funcionarioS -que "aehar" conveniente. Não será preciso ser
membro da directoria pi.n .teSe,c 'vice-presidente, secretario oullieson-
reino. (Malquer funClonario poderá ser exonerado em qualquer
tempo, por votação em •favor 'dessa 'exoneração, em uma asseanbléa
da Directoria, devidanienre"convocada, • ou por maioria de todos os
directores em exercicid na thecaSlito. ••-

11. Os alludidos futeeeiteíailos • exercerão as funcções que habi-
tualmente competem `aos nus-cargos, respectivamente, bem como
aquellas que á Directoriá'determinar. -	•.

12. Os tantos (acções) cla companhia serão transferiVeis ou transe
inissiveis ,somente 1105r1V/rOg 'companhia', pelos pásuidorese em
,peSsoa 011 representaddS"pul tifrocurador, Mediánte entrega do res-
,pectivo- r bicado . • Ne tilinina- .• traltsfereiwia.' OU ti insinrssaõ •de acçõá
por integi'aliiar exoiiéiti'mi ttiininuirá-clualqUer -Obrigação'Clo sub-
griptorp:iinitivo Foi4 1 epeito is mesneas.

- • 13...Estes -;estatiitos .poderão	 emendados ou •ámpliado's
qualquer assàiubléa da Directoria ' Por-Votta állièmiitivO de uma maioria

.de todos os directores, Se o aviso da modificação que se pretende fazei
houver sido entregue ou remmetticlo pelo correio a todos os directo-.
res, cinco .dias antes da • assembléa, ou se todos os.directores se acha-
rern presentes, ou se todos a/luciles que não comparecerem concor-
darem com ess'a modificação, • por •eseripto. •
• Eu, Alvaro R. GraC,a, Secretario da Hillebrand Brazil Coa! Com-

pany, pelo presente certifico que os Estatutos supra são copia fiel e
exacta dos Estatutos da llillebrand Brazil Ceal Company, corporação
devidamente organizada na • conformidade das le!s do Estado de Nova
York, e que os referidos Estatutos foram devidamente approvaclos
pela Directoria da mesma Hillebrand Brail Coa! Company, em uma
assembléa regularmente convocada e realizada no numero 103 Bro-
adway, no Bairro de Manhattan, _Cidade, Condado e Estado de Nova
York aos dezeseis dias de junho de 1911, depois de haverem sido linae
nimamente approvados e..adoptados pelos accionistas da coMpanhia, a
que estes estatutos não foram revogados m'ados ne	 rescindidos.

Datado de Nova York aos 30 de agosto de 1911.— A. R. Graça,
Secretario.

• Estado do Nova York — Condado de Nova York — SS
Eu, George A. Ellis, tabellião publico do Condado de Nova York

e Estado de Nova York,.pelo presente certifico (pie o que acima se
contém é copia fiel e correcta dos Estatutos da llillebrand Brazil Coal
Company, corporação organizada na conformidade das leis do Estado
de Nova York, conforme se contém no Livro original de Actas da.
Companhia alludida.

E certifico mais que neste dia 31 de agosto de 1911, perante Min
pessoalmente compareceu e •veio Alvaro R. Graça que sendo por mini
devidamente compromissado, depoz e declarou que é o Secgretario da
llillubrajci Brazil Coal Company, e a pessoa que o certificado
supra e Mie sabe e conhece que as declarações contidas no mesmo são
a expressão da verdade.— George A. Ellis, Tabellião Publico— Con-
dado de Nova •York.

Estava a chancella do alludido Tabellião.
Estado de Nova York	 Condado de Nova Yorhss.— N. 28.821:

• Eu, William F. Schnelder, escrivão do Condado de Nova York, e
lambem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo Condado que (e
tribunal de registro, pelo presente certifico que George A. Ellis cujo
nome firma o certificado de prova ou reconhecimento do instrumento
junto, era, por occasião de recolher essa prova ou.reconliecimento,
devidamente competente-para o -fazer, e exercia o cargo de Tabellião
Publico do Condado de Nova Vork onde mora . Certifico mais. qua
conheço bem a lettra do mesmo Tabellião e creio sinceramente ser a.
assignetura do mesmo certificado ele prova ou reconhecimento, au-
thentica.

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei coin o sello
dos mencionados Çondado e arte no dia 31 de agosto de 1911.— W.
E. Schnehler.

, Estava a chancella dos alludidos Condado e Córte de Nova York.
Reconheço verdadeira a assignatura exarado no cmlificado retro

appenso de Wm. F. Selmeider, Seeretario do Condado ,de Nova York
e para constar onde convim' a pedido do interes.sado, passo o pre,senta

-que -a,ssiemo o vae sendo com o sebo deste Consulado Geral.
Declaro que este documento se compõe de seis folhas que vão

numeradas e rubricadas por mim e sedadas com o sebo deste Con- .
sulado Geral.

Nova York, aos 31 de agosto de 1911.— Manoel Jacintào E. da
Cunha, consul geral.
• Estava a chancella do l'ionsulado Geral do Brazil em Nova York

inutilizando uni sello do serviço consular do mesmo paiz, do valor de
38000.

Colladas e inutilizadas na Recebedoria do Districto Federal, duas
estampilhas federaes do valor colleetivo de 28100.

Reconheço verdadeira a áxs.ágnatura do Sr. M. J. Ferreira da •
Cunha, Consul Geral em Nova York, (sobre duas estampilhas do sello
federal do Brazil do valor collectivo de quinhentos e cincoenta reis).
.	 Rio de Jaeeiro, - 23. de setembro de 1911:— Pelo director geral)
L. L. &mandes Pio/adro.

Estaua a chance/1a da Secretaria das Relações Exteriores da
Brazil..

Nada 'mais Continha ou declarava o referido documento que
mente verti do proprio original escripto em inglez, ao qual. me
reporto. '

Elll fé e testemunho do que,.passei: o presente que sellei -com e.
sebo do meu oficio e assitmo nesta cidade 'do Rio de Janeiro aos vinta
e seis dias do mez de 'setembro de mil novecentos e onze..	 .

• Sobre estampilhas, federaes.do _valer. colleetivo de 2$000..
Rio.de Janeiro, 26 'de . setembro'de • 1011:— Ma4oel

Fonseca.
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DTARIO OF. FICIA-IJ

141. Pedra quobrada para et/siar:ato 	
142. Esgotos com tubos de IMITO (.13 0%30 de

dia met ro 	
143. Apibannouto da terras em camadas de

on.,2.0 	
144. Faxina para aterros em brejo. 	
143. Levaifiameieto dos materiaos de escavação

para cada P",30 de altura 	
140. Estacas de madeira, roliças, até 0%30 de

(baloeiro ou falquejadas nas quatro

Outubrta -de i(a.tri

31 1

M l•

108300'

188000,

111 ) $730
M2 2$500

1513 $210

Mt 108801-
W 1asuo
312 128300
312 103000
312 238000
M2 108000

DECRETO N. 8.003 -DE 1 E suomano ou 1011 (*)
kbre ao Mini t ;rio da Viaçai e obrat Publicas o ereta° de 32:03)3, para ser

10)Plicad de aanfar taidada coai o a. 111 da art. 32 da lei a. 2.130, de 1919
O PrNidonto da 11epublica dos Estados Unidos do Brazil, usando

da autorização c:instante ()ti. 111 do art. 32 da lei n. 2.330, de 31
do dezembro de 1910, doeria a

Artigo unico. Fita aberto ao Ministerio da Vinil() e Obras Publi-
cas o crodito de 32:0008, para tornar extensivo a todos os oniprottatdos
do quadro transferidos para a Admini stração dos Correios tio licito
11orizonto, em virtude da reorganização do serviço this Correios eine-
ctuatla pelo doerei() n. 7.693, do 11 do novembro do P:009, o auxilio
constante do n. 12 do art. as da lei n. 1.611, do 30 do dezembro
do 1900, com as limitações e obrigaçiaes no mem) estabelecidas.

Itio de Janeiro, 11: de seteMbro de 1911, 90° da Independencia e
23° da I 'topa Ui za,

DEETIETO N. 0.023 -DE 11 DE orTrtmo DE 1011
Appanaaa tabela de pr.-rate ()mar' ementar á de cantrann pira a (toniteacção

da. E erma de vigera Gentral 1113 Grande. do Norte e ti chia exteadva-t
a .dia etirada e, co.nli gmt gera°, e e pniiicaoci da rade de viação geral
da iiith:a
O Prasidonte da Pe epublioa das Estados roidqs do Grazil,

:lendo ao qu propoz a Repartição Federal de Fiscalização das Estra-
(las de Forro, decreta

Artigo (mico. Fica appravada a taballa do preços, que com este
baixa, doai:hum e nte rubricada, rompi-montar :1 do contraria) de 1 ri de
outubro do vita:ria do decreto n. 7.071, (Ite 211 de agosto do
nte,ztll it Olmo, para a ronstria •ção (1.e Estrada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte . , tornando-s.: extensit as á sua estrada as condições
geriu . : e t9teeillearões que fazeni pario.t (10 ( •111111 .:1(.10 tia COMpallilla
Viarl° 1..0 1 1':11 da 'labia, approvado pelo decreto ». 6.818, de 31 de
mar.co da 1911.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1011, 000 da Indopen:lewia
23° da Republica,

11EnmEs 11. DA FONSECA,

J. J. Seabra.

Tateara comrlementue de praça, approvada pelo denrate n. 9.028,
de 11 de outubro de 1011

Nt.	 De ignacgte d) eerviço tnidada Prao
121. 'Roçado em eapoolra 	 M2 $010
122. Escavação p:tra 	 finulação em	 obras	 (10

alot e até	 uni metro	 de	 profundidade,
em inolotio on balo 	 • 48900

121. Idem do um a ires metros idem 	 1111 28300
121. Accreschnn (be preço para eseavação para

fundação para oada metro d.; profundi-
dade abaixo do nivol d'agur	 IP 18000

1:23, Esgotam e nto tIt' CAVaS para	 fundação	 por
metro cubico escavado com embaraço
do agua 	 M3 8270

12a. 'lereis em dorivacõos de rio: 	 31) •8200
127. Transporte dos	 Materiaes	 de	 ex(•aVarjit.

p.'4' (1: 1 rilisielro de distancia 	 31) $015
128. C:arroga ar g uo e t basca rga	 dos	 ma(eriaes

de (excavação 	 31) $100
120. Alvenaria de tijolo ( •one argamassa da dom is

do cal e Ires de e areia 	 .M3 3:s210
430. Enchi oculto do N .:10:: r0111 rtll'a 	 (1001)rada :Nt3 123800
131. Capaamonto 011 111111'03 dj 'melros cone pe-

dra ¡lit.: t ira foi() de concreto 	 312 058000'
:132. Revestimento cone leivas ao chato 	 • M2 .18000
133.	 hitem	 a tição 	 312. -18509
134. Carga o descarga de tijolo ou cantaria 	 31) 15301)
115. Idem, idem (1 k p 'dia de alvenaria 	 31) 3360
130. Chapa de argamasse da 	 dous do rintento

e ires de arobe 	 ?,12 V(3300
137.	 Accraseimo d.e preço para V111111'11 (111:11110

empregada a mais de cinco metros do
altura 	 31) '78100

138. Idem para	 silvenaria.	 de pedra	 ou tijolo
idem idem 	 313 3$500

139. Idem	 para	 alvenaria	 nialinaria	 quando
empregada CID a bobada 	 313 4100

110. Idem para (mataria OU alvenaria de tijolo,
•ideia	 idem	 . 	 ....... .	 312 2.$000

lbwoJazide per ordam superior..

faces de 0"1 ,30X0"1 ,30, miterradas mais
do oito metros, por metro enterrado-.

117. Parede de um tijolo (frontal dobrado)....
118. Parede do tabiqua 	 •
119. Fachada com estuque simples e pilastra..
150.•Itlom idem com fri sos e pilastra 	

152. Idem do tijolo 	
151. Calçamonto de marada»e 	

	

312	11.,1s81100u0
153. E
13'.. \a-ater-ciosa com cisterna (fosso lixa) 0

nrai bramet 0o e ripamanto de madeira 	

mictorio 	 	 .IA')1121	 205)3000
155. Conductores o calhas de cobro, assentados	 Kg.

.2111:150. idem, idem de zinca, ca, ide 	 8	 Kg.Kg.:18000{0
157. idem idem de ferro fundido, idem 	 	 Nir.	 18501)
138. Encanamento do chumbo, a ssentado 	 	 Eg.

ote dobrado, :esse:dado 	 	 Kg.	 61:22.30):
15O. Ferro fot .:melo simplesmente fen •ado, torcido

100. Idem em grados. madehms e obras anato-	 .1
gas . assontado 	 	 lig.	 ISSO')

101. Ideal fundido, qualquer que soja o modelo
tia poça, assanlado 	 	 E.g.	 4,,0).50(0

102. Veneziana do forro galvanizado 	 	 312
103. !kali! pó de madeira do 0%20 de altura._	 AP
104. Cobertura do telhas com argamassa de cel. 	 312

• (.213$:1;tr)103. Idem chatas, modelo lia) 143(5/., as sentada 	 	 111 2
11515. Coberlura de EiellIit° 	 	 M 2

108. Vigas e colmem:is metallieas para pontos 	

,).2301t.$8000000
i107. dem de vidro com caixilhos inetallicos.. . 	 M 2

:"2.,SCO)(10 Vii0S, IQ° indicados na tabella 		 T.
109. Superstructuras metallicas para edilicios 	 	 T. .2.7)11()
170. Vith •os collocados	 •	 	 * ...	 M 2 85000
171. Montagem das superstructuras metallams 

para coltor! ara do oditicios 	 T.

lchell até seis ilustras de compri-
itimin total 	 	 M1	 211)1::::

172. Idem de rol ti 	 metallicas com pi ralo-
ss Mit

173. Idam idem até 10 metros tle cumpri-

173. Desearga e estiva do material lixo e ro	
171. Idem ideai com mais da 10 met r04 	

170. Caixa do agtta motailira, com capacidatb

178. Per0tração para o mosato, par metro do
177. Moinho do vento assentado 	

dana; no pi, In de Nat•t1

manto

para 100.000 litros	 	 Unia	 (t, :4101,;:,ii,ili:.11:•S::1.1)4II'ji°11))11::
Cm 10:005000

T.

N i

prOr. 111:1:(11L1111 	
:\i!llil	 10:15001)170. Tr.ely para collSerVa:::1) 	

180. Escavarão para fundarão com emprego
de ar comprimi+) 011 submarino 	 	 313	 ;238000

181. Concreto assentado com ar ( .0/nitriu-titio ou	 -.
submarino 	 	 312	 1308000

182. Alvenarla de lajims.
ma •sa de um de cimento para ires de
arca 	 	 '31 3'	 54000

183. Arrinnat:ile do enrocamento acima da
'teiró média 	 	 M 3	 . 9X31)0

181. Idem idem abalso da maré enadia 	
1183. Lorommiva mista, typn Tenwheals 	 	 t i tia 30 leit)1:.i.3::10f))i.)

180. li [(til letra mereadori as,coni oito roda s eme-
Uma 33 t 00 n )8a00jogadas e 30 tons. 1)1)0 Consolidation„

187. ithem do :10 toneladas 	 	 Cuia :12s: 11)1)80:)
188. Mem de 18 lanieladas 	 	 Unta 2:0018000
189. Ca ITO de passagairos de 1' cla sse	  	 Um 17:40.01:8>
1 MI. ldem do 2" classe	  	 Um 11:10980t8?
101. Idem misto 	 	 rne 13:00:)3:)00
192. \Vagam; abertos ou gondobts	  	 Um	 7:115)08•10J
101. Ideio pranchas	  	 Cm	 8:0:..)80ot)
191. . Idem para Corre:' e 1,:igag,m 1 	 	 Um 40:loiOna
193. Idem fechados para carga	  	 1.15.1tiele 	 71 :: 14.(t)):881tititi),o,
103. hlem para iviimaes 	
197. Mem para agua 	 	 Une	 .9 : 8,)081nr)

line	 8:9,018000198. ldem para inflammavois 	
199. Carro ao tortmvel de serviço 	 	 Um .6:100800:)
200. Idem de inspecção 	 	 Cm 28:0303000

Nrectoria Geral do Viação e Obras Publicas, 11 (10 outubro d3
1	 -.Leandro .1. B. da Cosia, director geral.

1IEremEs R. DA rONSMI.

J. .1. Soabra.

C

rejuntada vont li rga-
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IIERMES R. DA FONSECA.:

J. .1'. Seabra..

.	 DECRETO -N. 9.010 —DE 18 DE emano DE 1911
Altera o §3 dá art. 50 do regulamento para al e cola; do Evereito a que se

refere o decreto n. 5.698, de 2 de outubro de 1905, já modificado pelo
decretou. '7.333, de 25 de fevereiro da 1305

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, de ac-
côrdo com o 'disposto no art. 65 do regulamento para as escolas do
Exercito a.pprovado por decreto n. 5.698, de 2 de outubro de 1905,
resolve alterar na fórma abaixo declarada o.§ 3 0 do art. 50 do citado
regulamento:

Fica .obrigatoria a todos os alumnos a. pratica da lingua, franceza.
Fica facultado ao altunno escolher entre as linguas ingleza e

. adenta aqueda, cuja pratica prefira ; uma vez, porém, manila!stada

.• pelo .alutnno a- preferencia por uma, será elle matriculado na raspe-
- ctiya aula-, Sendo o seu curso•obrigatorio.

No caso do alumno se eximir de manifestar essa preferencia, - tor-
nar-se-ha effectiva a matricula em uma das duas linguas, a juizo do

•• commandante.
" C Rio de Janeiro, 18 • de outubro de 1911, 90 0 da Independencia e

13° da Republica.
HERMES R. DA FONSECA.

Antonio Adolplió da Fontoura ' Alenna Barreto:

.r E :RETO N. 9.913—DE 18 DE OUTUBfib DE 1911 •
Abre ao Minister:o da Fazenda o credito de 1.295:221$875, supplemeatar á

verba •183---Alrandega..---do exercido de 1911

O Presidenteda Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização contida no art. 46 da lei n. 2.221, de 30 de dezeMbro
de 1909, revigorado pelo art. 01 da de n. 2.356, de 31 de dezembro
de 1910, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, de conformidade com o
art. 2°, §. 2°, n. 2, tenra, c, do decreto legislativo n. 392, de 8 de ou-
tubro de 1890, resolve abrir ao Ministério da Fazenda o credito do
1.296:2215875, supplementar á verba 180 do art. 81 da mencionada
lei n. 2.356, -para occorrer ao pagamento, no corrente exercicio, das
gratificações de 40 °/c, sobre os actuae,s vencimentos dos comman-
dantes, sargentos, guardas, patrões, machinistas, foguistas e rema-
dores das Alfandegas de alanaos e Pará e de 35 0/0 sobre os dos
das demais alfandegas, abonadas de accôrdo com-aquellas disposições
lapas.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1911, 90° da Independencia e
23° da Republica.	 .!i?, •

• lIzasirs R. DA FONSECA.

Francisco AWonio de Salles: •

**e

DECRETO N. 9.041—DE 18 DE OUTUBRO DE 1911
. Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 228:054g791, •para pagamento a

. D. Josephina Martins Ch Bulhões Ribeiro e outros, em virtude da sentença
.judiciaria .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização contida no art. 82, n. VII, da lei n. 2.336, de 31 de

, dezembro de 1910, e tendo ouvido o Tribunal de . Contas, de confor-
midade com o art. 2°, § 20, 11.2, lettra c, do decreto legislativo n. 392,
de 8 de outubro de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito de 228:0648791, para occorrer ao pagamento devido, em vir-

.	 tilde de sentença-:judiciaria, a -D. Josephina Martins de Bulhões Ri-
-- -beiro, viuvado Dr.-Francisco C:iludido de Bulhões Ribeiro, •capitã.o de

(1 R( prolttaie par Grani suparioi

DIARIO OFFICIAL	 Outubre de iair
.1'	 •	 r .	 ;	 • ••

. DECRETO N. 9.029 — DE 11 DE OUTUBRO DE bll (•)
Transfere pala a Compagnie de3 Chemin3 da Fer Fódóraui do l'Est

o contracto celebrado com a Companhia Via:ção Geral dá Balia, p3r decreto -
n. 8.648, de 31 de março de •1911

, O Presidente. da, Republica .dos- Estados Unidos. do .Brazil, atten--
dendo., ao que requereu a..Companhia,Viação .Geral da Bahia

'
 contra-

ctante do arrendamento e construcção daa •-eStradas dá ferro da'
',Bailia, decreta :	 •

Artigo unico. Fica transferido para a Compagnie des Chemins de
Fer Fédéraux de l'Est Brésilien o contracto celebrado com á Com-
panhia Viação Geral da Bahia, em virtude do decreto n. 8.648, de 31
-de março de 1911, ficando aqueda Compagnie subrogada em todos os
direitos e obrigações decorrentes do mesmo contracto.

.Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1911,- 90° da Independencia e
23° da Republica,

mar e guerra reformado, e a outros herdeiros do mesmo, conforme
carta precatoriaj expedida. pelo -Juizo Federal da 2', Vara no Dis-.tricto Federar, em 11 de agosto do corrente armo.

- Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1011, 90° da Indepeiidenel4
e 23° da -Republica. • • 	 -- .

.1

- Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1911, 90° da Independencia
23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.'

•
Sr. Presilente da Republica—Os males, os' verdadeiros crimes

contra o bem estar e a vida dos porvindouros, a urgencia de pôr uni
paradeiro á- destruição das nossas maltas, e assumpto tão geral- ,
incuto reconhecido que não precisariam de justificação quaesquer
actos ou providencias contra enes tomados.

No proprio seio da Cantara dos Deputados, em quasi todas as le-
gislaturas, teem sido patrioticamente formulados a esse respeito os
mais justos reclamos sempre apoiados em factos evidentes ; poderia
mesmo dizer que o

 reclamos,
	 Nacional concretizou esse verdadeiro

clamor publico quando, em 1900, autorizou o Executivo a elaborar as
bases de um Codigo Florestal.
, O actual Governo cogitou, a' principio, de realizar essa incum-
bencia ; mas reconheceu depois que uma lei mais simples satisfará .ás
necessidades do momento, desde gila' cila institua o Serviço Florestal,
centro de irradiação das salutares medidas aconselhadas para á de-
fesa, conservação e aproveitamento de uma das nossas maiores ri-
quezas naturaes.

- O projecto de lei que agora tenho a honra de submetter ao vosst5'
esclarecido exame, afim de ser depois encaminhado ao Congresso Na.
cional, visa uma aspiração ou problema secular, a cuja solução vos
coube a gloria de dar começo creando a reserva . florestal no Terria:
torio do Acre.

E', como vereis, uma lei destinada a guiar o povo na exploraçãO,
racional e consequentemente lucrativa de todos os productos flores-i,y
taes, ao mesmo tempo que preservará o paiz das consequencias ne-
fastas do desnudamento inconsiderado do sólo, entre as quaes sobrea:
saltem a alteração nociva do clima, as erosões e desbarrancamentos
que impedem ou diflicultam a navegação fluvial e prejudicam a pota-'
bilidade das aguas, a diminuição do volume dos rios e o desappareci:.
mento completo de muitos arroios e ribeirões.

Com a apresentação desse projecto, elaborado por uma consmià-'
são de homens competentes, a cujos trabalhos presidi, acredito haver
traduzido o vosso pensamento, resolvendo de modo conciliadar, justo
e eminentemente pratico os assurnptos mais delicados e de mais vital
interesse para a nossa Patria,.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1911.—Pedro de. Toledo.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio—Diractoria
Agricultura-1' Sedo—Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1911. • •

-Sr. 1° Secretarioida Camara. dos Deputados—Tenho a honra- de
- passar-ás vossas mãos,' para os fins convenientes, a mensagein dd •
Sr. Presidente da Republica attinente • ao projecto de lei - instituinÃ
o	 - Serviço' Florestal da Republica.	 . .	 • •

Saude e fraternidade.—Pedro-de•Toledo,-
. N, •

VERMES II. DA-FONSECA. -ti

Francisco Antonio de Sallet?

•
DECRETO N. 9.015—DE 18 DE OUTUBRO DE 1911

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito extraordinario d 11:1 .175128, afina ea
indemnizar o Cofre dó Orphãos de igual, quantia feaudulantamente reti-
rada da:Delegacia—Fiscal no -Estado da Bahia	 •
O . Presidente da-Republica dos Estadias Unidos do Bra.zil, -usando

da autorização constante do decreto legislativo n. 2.358,: de 31 de •
dezembro de 1916, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito
extraordinario de 11:1475128, afim de indemnizar o Cofre de Orphãos
de igual quantia, pertencente aoS menores Manoal e Bruno, filhos da
Manoel' Joaquim de Oliveira, e fraudulentamente retirada da Delegacia .
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Balda.

.Rio de Janeiro, • 18 de outubro de 1911, 90° . da Independencia
e 23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Salte

MENS:JGEM

Srs..Membros do Congresso Nacional—Tenho a honra de submetter
á vossa. esclarecida apreciação, acompanhado da exposição de mo-
tivos que a respeito me dirigia o ministro do Estado da Agricultura,
Industria e Commercio, o inclusa projecto de lei instituindo o Serviço
Florestal da Republica. .

Julgando o assumpto merecedor de toda, a vossa solicitude, espero
que não poupareis esforços.para que esse projecto, com as modifica-
ções indicadas pela vossa sabedoria, seja convertido eia lei com a ur-
gencia que se faz mistér.
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luterkres
Por decreto de 27 de setembro findo, fui no-

10ado para a Guarda Nacional
:•

ESTADO DO 1110 GRANDE DO NORTE

Comarca de Acary
.	 regimento do ca valia ria-
E:siado-maior—Major fiscal, alanoel Pereira

de Sant'Amia.
'— Por outro de 11 do corrente, foram no-

meadei4 para a mesma muilicia:
asrloo DE 5. PAULO

Comarca da capital
	11° lia Labia°	 infantaria

Esiado-inaior—abkior fiscal, o capitão Anto-
nio Goto:alves da Silva.

12." batalhão de infantaria
Estado-ovaier — Major-fiscal, o capitão Deo-

cleciano dos Bois Araujo GOos.

Comarca de Vett;

ni a tirigada de infantaria
Coronel commandante, Joaquim Corrêa de

Toledo.
Est adi t-nt ait u •—Ca pi tães-a.ssisten lOs. À ri h ur

da S:lv O Poo'..es e o capita° José de Arruda
Toledo

Capitães ajodantes	 ('dons, Os capitão:
• Ga II) li 	 Gonzaga do Alvaremga	 Jayme

CorrOa do Arruda;
Major cirorgia°, Dr. João Evangelista Fer-

reira Braga.
181° liatalhão de infantaria

Esta.lo-ntaior	 Tenente-coronol comman-
dante,	 Alves de foledo Lima;

Major list ai, Salathiel Piros;
Capitão ajodante, Protextacto Ilodrignes da

Costa:
Tenente secretario, João Baptista Manzini;
Teneht e quarld-mostre, João Aliplo Fernan-

dos Leito.
I a co,npaiihia—Capitão, José Garcia Couto

Junior;
..ft it u sa?, Ccnaro Corra. de Abreu;
Alfere:, Antonio Carlos de Lima e Francisco

Fernand., s da Cruz.
2" coao;anhia.— Capitão, João do Amaral

Castro:
Tenente, Dela° Dant;
Alferes, Joaquim Paes de Arruda e Chiei-

nato 11•• alrl,t.t..-,s da Costa .
3" rentritillia—Capitão, 0,:orio do Moraes;
'remito!, Agenor Coelho de Oliveira:
Alferes, Gustavo Germano e Josú !Ivory da

Silveira .
comprjúa—Capitão, Evaristo Corra de

Moraes:	 •Toimut2. Clodomiro Dantas Bacellar:
Alleros, Esaii da Silva Pontes e Itenedicto

Iloch•igues tia Custa.
182° batalhão de infa»taria

E:da do-maior — Tonem e-coronol comina n-
da mito, Joaquim Antonio Ribeiro

Elias Tixt'it' il Aguiar
Ca pi to ajwiante,Satyro Hodrigues da Costa;
Tenenio soeretario, Franciwo JosO liodri-

gues de Arruda
Touente imartel-mestro, João Itodrignes da

compaoltia — Capitão, Berma no Pires
Fleury ; •	

1Tenen te José Xavier de Campos ; • •
! Alferes, 'João Coreia Conto e VirdliO flodria
goos Gomai.	 •	 . .	 . .	 .

2" pimpa:tida — Capitão, Gustavtarleury da
Z1 40) 	 ;

•ti! Tenente, Alfredo Carlos Madoira ; .

1830 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comutou-
dante, Antonio de Arruda Mello

Major liscal, Pedro Teixeira Pinto
ca l otao ajiulante, Bolivar da Costa Leite
Tenente serretario, Cantidiano Alves Lima
Tenosite onartel-mestre, Ataliba Couto de

Arruda.
1" companhia — Capitão, Joaquim Elias Voz

do Almeida
Tenente, Manoel Couto do Toledo
Alferes, Delphino lomario Pires e José An-

tonio do Amaral.
9" companhia — Capitão, José Itodrigues da

Cosia
Tenente, Luiz Ferraz da Silveira
Alft,ros, Geraidino Ferraz da Silveira e Aris-

tidos Alves da Cruz.
3" companhia — Capitão, João do Campos

Tutelo ;
Tenell(0, João 111111titil Monteiro 110 :31:111t.iS
Alfores, DomingosLeite da !tosa c Benedicto

do Campo:4.
4" companhia—Capitão, Joaquim Jesuino

Cruz;
Teitenle„losé do Amaral Novaes
Alferes, Franeisco Antonio Cardoso e Justino

Conto de Metto.
61 1 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel cominan-
do:de, ludalecio Ferreira de Camargo

Major fiscal, Cantidio VOZ
Capitou ;mintamo, João Custodio Alves
Teilent e Seeretario, Gustavo •Aires Couto
Tenente quartel-mestre, Herculano Fleury

da Silveira .
I ft companhia—Capitão, Antonio Pires Conto

Sobrinho
Tenente, José de Almeida Mello
Alferes, Joaquim Jorge da Ilusa e Herm-

lino l'restes de Oliveira.
. companhia — Capitão, Pedro Augusto

Conto;
'K1.11(9112, Jure:trio José de Oliveira

• Alfort.,s, José Ferraz de Arruda Campos e
Jose Alves de Ai:moda.

3" compaidda—t:apitão,Firmino Alves Lima;
Tenente, 1tenedicto de Almeida Arai) ; •
Alferes, Luiz Gonzaga 60/11/a »o e Antonio

Rodrignes da Silva.
4" companhia —Capitão, Luiz Pereira de

Arruda Campos
Tenente, Valeriam) Narciso; .
Alfores, Joaquim Bodrigues de Moraes e Be-

nedicto França de Lima.

Comarca de Jacarehy

485° batalhão de infartaria

Estado-maior—Major fiscal, o tenente Se-
bastião Augusto Pedroso.

Capitão eirtirgitio, Olivio flecha.
480° batalhão de hl/afitaria

Estado-maior — Major fiscal, Francisco
Feri •eira da Silva;

Capitão ajudante, 11011i011 Lopes Chaves;
Tenente secretario, José Clemente de Santa

Anua Garcia;
• Tenente quartel-mestre, .Manoel DoMinnes.	 .	 .Coreia.

companhia—Capitão, Gregorio Calvo;
Tenente, Antonio Regueira Filho;

Alferes, Pedro Calço Garcia.
2" companhia — Capitão, João ' Barbosa da

Miranda;
Tenente, Joaquim Alves de Moraes Valho;
Aireros„losé Bento de Moura.
na empo niiia--Ca pilão. Juvenal de Abrem,
Tinteme, Manoel Antonio Teixeira;
Alferes, Benedito° Mareilho Almoida.

companhia — Capitão, Antonio Prianti;
Tonento, Bibiano NOVOS J111120r;
Alferes, Joaquim Antonio Martins.

102° batalhão de reserva

Estado-maior — Major fiscal, Alfredo Uives:
Choros;

Tencide se(retario, Bernardino Cardoso;
Ca pitão ( i r)) rgiii o, Fra til:isco de Pa ida Dr-

liz.
1' couipanhia -- Capitão, Ilenedicto Boda-

ices do Prado Sobrinho;
Tenente, Fidencio Mendes.

Ministerio das Relaccieá
Exteriores

Por decreto do 18 do corrente foi o Sr"'
Dr. Ferdinand Joseph Maingot nomeado Gni"
sul, sem vencintonto:s. , na na de Trioittad,
co))) residencia em Port-of-Spain.

Ministorio h Fazenda
Por decretos de 18 do corrente, foram na

meados:
Guilherme! Cm •lott Pinheiro, para o log,ar

do pagador da. Delegaria Fiscal do The-
soar,' Nacional no Estado do Amazonas, sen-
do exonerado do mesmo t •argo, a seu pedido,
João Atiaeleto de Menezes.

Pedro Nunes Baptista; para o de thesoureiro
pagador da Alfandego de Pelotas, Estado do
Cio Grande. do Sul, sendo dectarado sem
e1re11, ) o derreto do 11(14) julho da 1907, polo
qual foi liomeado Porfirio Itahluino Souza
Aguiar ¡taxaO mosmo cargo, visi.o não haver
proscado a. necessaria fiança dentro; dos pra-
zos que lhe foram marcados.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 18 do corrente foil:eformado,

de conformidade com o art. 11, do dec.reto
n. 7.201, de 3 de dezembro de 11)080 arts. J3
e 14 da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de
1010, compulsoriamente! O contrasalmira
chefe d.) Ct wlto do Si ode Naval, José pe-
reira Guimarães, no mesmo po.oi e com o
rt•spectivo soldo, pereebknolo mais' ti-Os quo-
tas de gratificação addicional de 2 .0/0 sobre o
soldo animal, visto ter inflita:ido á idade li-
mite c coal ar 28 amos completos • de serviço.

Do confiwinidade com as leis um. 20, de 8
de janeiro de 1892; 1.215, de 11 do agosto
de 1901, , e 2.290, de 13 de dezembro de 1910,
art .:. 13 e 14, o contra-almirante
ineilico, Dr. Enchidos Alves Ferreira da
!bicha, conforme pediu, no plado e com o
soldo de vice-ahnira mo o graduação de al-
mirante, percebendo mais quinze quotas da
gratificação addiriomil de 2 01•,, Ware o respia-
ctivo soldo animal, visto contar lu olmos com-
pletos de sarviço activo na Anilada

DI coid'ormidade com o decreto n. 29, de
8 de janeiro de 1892, e lei it.; 2.21)0, de 13
de dezembro de 1910, a pedido, n capitão de
fragata, engenheiro mathinista, Manoel Er-
nes'iino da Costa Moura, no posto c com o .
soldo do capitão de mar eguerra e graduação

	

imitirei da Justiça e Negocios tonio Manam.	 .
Alferes, Benedicto Raposo e Joaquim An-

companhia — Capitão, Alfredo Fleury da
Silvoira

Tenente, era ncisco Alvaren ga de Assumpção;
Alferes, Amantino de Santis e Benedicto

	

Pinto da Costa.	 .	 .
• a companhia — Capitão, Adolpho Alves de

Almeida Lima
Tenente, Ilaphael 'fobias do Almeida Leite
Alferes, Luiz Prestes de Oliveira e Fioren-

tino de Almeida.
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de contra-almirante, percebendo mais quinze
quotas :na ' trazão cL.i. :2 °/„,, sobro o saldo ao-

.- hual,- visto contar" 40 anhos completos do
;	 • •	 -s •

conrMilaiLe cem o alvará de 16 .de de-
-:zembro	 2.200, de 13 de cle,-;
- zeinliPo -de 1910). art.'13, o capitão de corveta'

engenheiro'. inochitli ta Augusto Luiz pinna„
conforde pediu, no posto e com o soldo de.
capitão de fragata, percebendo mais quatorze

s..qi,u4tas de gratifica.eão addicional de dons por
cento sobre o soldo atinual, visto contar 39'

• aniles completos de.serviço
-Da conformidade com o regulamento -an-,

znexo ao decreto n. 7.711, de O de dezembro-
--de 1909, o serralheiro de ia classe, sargento'

ajudante, do corpo de • officiaes inferiores da:
Armada, ManoelMartins da Rosa, no mesma
posto e com o soldo respectivo, visto contar'
25 olmos Completos de serviço.

•Foram promovidos de conformidade com O
decreto n. 7.204; do 3 de dezembro de 1908,
no Carpo de Sande da Armada, a capitão-te-

•nente pharmaceutico o capitão-tenente phar-
maceutico graduado Aratu Ferreira Carneiro '

• é'a 1°' tenente pharmaceutico o 1 0 tenente
•pharmacentico graduado Joaquim Meirelles

• Coelho Netto,	 os por antiguidade.
Foram graduados de •conformidade com a.

lei n. 1.215, de 11 de agosto de 1904, no;
Corpo de Sande da Armada, em capitão-te-.
pente o 1° tenente pharmaceutico José Gomes'
de Araujo Beltrão. e em 1° tenente o 2° te-'
nente pharmaceutico Egas Muniz Barreto de,
Menezes Aragão. .

Attendendo ao que requereu o'capitão-te- ,
pente, engenheiro machinista, Fernando • da

- Silva Chaves, reformado por decreto de 17 de.
jz-ineiro de 1900, no mesmo posto, percebendo,

- Soldo por' inteiro e mais quatro quotas da
gratificação addidonal de 80$ por contar 29
nonos e cinco mezes •de serviço, resolve,

. de conformidade com o' parecer do Conselho
do Ahnirantado,emittido em consulta ii. 1.288,
de 21 • de setembro- ultimo, rectificar o ci-

-lado decreto, para o fim de se. declarar
'que - a reforma do : referido Ciciai é no pos-
to • de capitão-tenente, com a graduação- de

' capitão de corveta, percebendo o soldo inte-
gral daquelle primeiro 'posto, além de mais

_ cinco quotas de gratificação addicional, par-
tindo a quota accrescida de 80$ de 2 de
agosto findo, tudo nos termos do alvará de 16
de dezembrode 1790' e decreto n, 108 A, de

• 30 de dezembro de 1889, visto ter se verifica-
do que ..o seu tempo total de serviço é de 30
'amuos, dous mezes e 20 .dias,.. 	 .

Ministerio da Guerra
RECTIFICAÇÃO

Os 'cidadãos' nen-modos . por decreto cio 28 de
julim do aiina proximo 'findo, para os postos

" de capitão' ajudante do 2180 regimento de ca-
Nanaria é tenente do 1 0 esquadrão do 145° re-
•gimento dá mesma arma, ambos da Guarda
'Nac.íoiialda comarca do Rio Grande, fio Es-
-todo .do''Rió do Sul,' 'chamam-se respectiva-
-Mente 'Guilherme Rodolpho Ema e Francisco
de Ponta Soares de .Mattos, e não Rodolpho
Emil e Franciscó Soares •de • Mattos, como foi
publicado' no . Diario (Viciai de 6 de agosto
ultima.

'.1• •

Einisterio da Viação e Obras
..Publicas

oc decreta de 18 do. Corrente foi aposen-
tado Joaquim Antonio de Wraujo,' no logar de''
boi-Leira- de -1° elasSe da:Direetorira Geral dos
Correios.

Ministerio da Agricultura,
Industriq , e Com rnPreio

,ror decretos de 11 do mez corrente e cartas-
patentes; foi concedido privilegio de invenção,
pelo prazo de IS annos,,resalvando eiGoverno
os direitos de terceiros e a sua 'responsabili-
dade quanto c novidade e utilidade das res-
pectivas invenções, aos seguintes peticionarios:

N. Euclides Cotia, brazileiro, indus-
trial, domiciliado nesta , Capital 'e represen-
tado pelo seu procurador' Herbert Moses,
brazileiro, • advogado, domiciliado tombem
nesta Capital, para •«tim novo systema de
calçamento, denominado «Mosaico», para
passeios, praças, jardins, p•teos, arcas e ar-
mazens, adaptado a apresentar desenhos ou
inscripções»

N. 6.759, Edgar Piller, austriaco, empre-
gado no coMmercio, domiciliado nesta Capital,
e representado pelo -seu procurador Avisto-
tolos Ferreira, brazileiro, advogado, domici-
liado tombem nesta Capital, para «uma nova;
machina do ventilador para arejamento».

—Por outros di mesma data e cartas-paten-
tes, foi igualmente concedido privilegio de in-
venção, pelo dito prazo e sob identicas condi-.
ções, aos seguintes peticionarios, representa-'
dos pelos seus procuradores Leclerc & Comp.,
brazileiros, agentes de privilegios, domicilia-
dos Resta Capital: 	 .

N. 6.760, Electric Boat Company, norte-
americana, industrial, estabelecido em No; a
York, Estados Unidos da America do Norte, e.
cessionaria • de Lawrence York Spear, domi-
ciliado em Quinay, Massachusetts, na mesma
Republica, para «um dispositivo compensador
para navios submarinos, e analogos, e pro-
cesso para esse fim»'; •

N. 6.761, Frederico Martins; argentino, in-
dustrial, domiciliado em Rosari) de Santa Fé,
Republica Argentina, para «aperfeiçoamentos
em apparelhos para o exterminio •de gafa-
nhotos por meio do fogo» ; - 	 •
• N. 6.762, George Robson, • subdito britan-
nico, industrial, domiciliado em Londres, In-
glaterra, para «um apparelho automatico
aperfeiçoado para regular combustores de
gaz» ;

N. 6.763, Sociedade Techno-Chemical Labo-
ratories Limited, ingleza, industrial, com sede
em Londres, Inglaterra, e cessionaria de =Nas
Testrup, domiciliado na mesma cidade, para
«um novo processo de tratamento dos acidos
graxos é substancias analogas, e apparelho
para esse fim;

N. 6.764, Evaristo Conrado Engelberg, bra-
zileiro, industrial, domiciliado em S.. Paulo,
capital do Estado cio mesmo nome, para «um
apparelho descascador para café, . arroz e
outros grãos da mesma natureza, denomi-
nado «Descasc.ador de Aurea Engelberg.»	 • ,

— Por outros de 18 e cartas-patentes, foi
igualmente concedido privilegio . de invenção,•
pelo referido prazo e so1 . identicas condições,
aos seguintes peticionarios

N. 6.765; Boucherles & Mozart, firma
dustrial, estabelecido nesta ;Capital e consti-
tuida pelos socios Eduardo Boncherles, suisso,:
é Mozart Janot, brazileiro, para ' «um appa--
relho destinado a verificar o estado de:con-
servação e de procreação dos ovos»

N. 6.766, Carlos Lucas de Lima, brazileiro,
industrial, domiciliado em Bagé, .Estado do
Rio Grande do Sul, e representado pelos seus
procuradores Leclerc & Comp., brazileiros,
'agentes de privilegios, domiciliados , nesta Ca,
-pitai, Para . «um -novo „systema, de conservar
-carne e • productos provenientes. de '.animaes
vaccUns - Ovinos, porcinos e caprinos,' assim
comno peixes,•aves,- etc.» ;•• • -

ff'

- 1\1, 6.767, , Otto Raedler, allemãb, negociante,
domiciliado nesta Capital e representado Pelos
Sens" -prcieifradoreS" °S : -sobredilds.' gehte de

privilegios Leclerc &.Comp., para «uma cons-
trucção aperfeiçoada	 tectos e pavimentos»;

N. 6.768, o mesmo, para «um novo processo
'dá'cbriátriicção de'paredeS ocaS».' 	 "

— Por outro tambem de 18, foi concedido'a
Gross hei-manos, bespanhoes, •industriaes; do-
miciliados em Malaga, Ilespanha, e represei:-

I
todos pelos seus procuradores Buschmácii
&.Comp., brazileiros, agentes de privilegios,
domiciliados.nesta Capital, privilegio dos me-
lhoramentos que introdiiiiram na sua inven-
ção de ,cum processo especial para o :aconct-
cionamento de figos SeccoSdestinados a expor-
tação» e fazem objecto 'do certificado de addi-
ção concedido pelo governo do reino da Tios-
ponha em 12 de dezembro de 1910, sob o
il. 40.332, invenção 'essa jã privilegiada pela i
carta patente n. 6.742, de 20 de setembro u/-
timo, resalvando o Governo os direitos de ter-.
ceiro e asila responsabilidade quanto íc novi-
dade e utilidade dos ditos melhoramentos..

SECRETARIAS DE ESTADO
t,1/4

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores	 .

•Expediente de 13 de outubro de i911'
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram' naturalizados brazjleiros Francisco
Manila, natural da Italia, e ilodolpho Sonntag,
natural da Allemanha, residentes nesta.
dado.

— Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
as necessarias providencias afim de ser abo- •
nada ao professbr ordinario da Escola Poly-
technica Dr: Eugeniõ de Barros' Boja Gaba-
glia a parte dos vencimentos descontada ao
professor ordinario da mesma escola Dr. Luiz
Raphael Vieira Souto, licenciado para tratar
de seus interesses.	 •	

.„
•

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior-2a secção—Rio
Janeiro, 13 de outubro de 191 .1. '

Em referencia ao officio n. 164, de 21 de-se-.
tembro ultimo, e á' vista das ponderações
nelle fitas, declaro-vos que o disposto no ar-
tigo 30 da lei organica diz respeito aos bens
que actualmente constitu?in o patrimonio s dos'
estabelecimentos' de ensino -e áquelles • que;
destinados ao mesmo patrimonio, foram' doa-
dos, legados ou adquiridos com as sobras dos
rendimentos dos referidos estabelecimentos e
cuja alienação não pode ser levada a effeito
sem autorização 'do Governo.

Quanto, porém, aos rendimentos do patri-
monio, os directores daquelles estabelecimen-
tos podem, de acctirdo com os arts. 9° e 10
da citada lei e sem interferencia deste minis-
terio, empregal-os sob sua responsabilidade,
quando isso se tornar necessario aos 'interes-
ses do ensino. Saude e, fraternidade.—liva.
daria da Cunha Corrêa .—Sr. director da Fa.r
cuidado de Medicina do Rio de•Janeiro

Requerinientc-s despaChados •	•.?
João • Baptista Bordar, pedindo o promio de

viagem que não foi concedido na Exposição
Geral de Bellas Artes em' , 1910.—Indeferido.

Manoel Martins Moreira Xavier e o i,ros,
fazendo uma consulta .—Este mitlisteri?
é orgão consultivo de particulares.

Expediente de 14 de outubro de Mn
'Mb, • .1 DIREC. TORTA DE CONTABILIDADE •. .. .5...

..	_ 
, Solicitaram-se - 	Ministerioeda Fazen

os sew nintã- 'Paamentos- -no ' Thesouro Na-N,,	 .
:cionar: - - . _' 	 :	 -	 e • •„ .
- De. 900$, aluguel do predio °ocupado • pelo.
Juizo Seccional mu. Bella Horizonte,._ ÉelatinNt
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-• Expediente de 1'7 de outubro de 1911
1U. RWTORIA 1). 3 tisno

Derolven-se- ao Mioisteriot das 11elarÕes Ex-
leriores, doNidatnento enetprida, a ca ria ro-
gatoria expeinda pelo juizo do direito da ?km
vara da elmiarra do LisIda ás justiças desta
Capital, pára ing.iitição de lestemuithas, em
aeçáo do Ismael Augusto Cominho da Silva
contra Lauriana Adelaide Ca/deira e Carlos

•do Carvalho. •
(era in,se.:

Ao delegado fiscal do Tho-gouro Federal
• ilo Estado (h) Espirito Saittb uni s exemplar da

zikre faltem/as o outro da lei e regula-

mento sobre -Clesap-r.oinfiacões por necessidade
ou utilidade publica da União e do Districto
Federal ;

Ao juiz federal nasecção de S. Paulo,
acompanhada de podaria de eiceepkatot, da
qual deverá ser pago o sello competento,
alim do ter o devido clu»priMento, sendo
opport una metido devolvida, a carta rogatoria
expedida polo juizo do direito da comarca do
Funchal, em Portugal. ás justiças do mesmo
Estado, para citação de D. Maria do Carmo
Moniz de Mono

Ao da secção de Mal to Grosso, em idon-
liras vondiçAes, a cama roga toda expedida
polo juizo admillistrativo do primeiro bairro
do Lisbint ás justiças do dito Estado, para ci-
tação da Irmã Maria Salomiac.

Expediente de 18 de outubro de 1011

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Auterizon-Se o coronel comina infinito da
Força Policial a conceder baixa do si' ri
nos termos do art. 188 do rocula monto em

Igor; ao soldado Eitelvdos Machado .Mainides.
— Coucedeu-se a. 111a 4h11)! José da Silva Gon-

çalves a dispensa do lapso de tempo decorrido
1;ara re,vesdr das formalidades tiorossitrias A
legalizarão da sua. patente do major fiscal do
31.5" batillhão da Guarda Nacional da comarca
de S. Miguel do Guanhães, no Estado de Minas
Gemes.

— Foi concedido um atino do licença, DOS
termos do art. 28, 'tilinta parle do decreto
n. do 6 de abril de 185i. , ao capitão da
2' companhia do 19" batalhão do infantaria
(la Giiarda Nacivnial desta Capital. José Ao-
gusb) dos Santos, para tratar de negoclos
5 .311 inle.resse onde lhe convier.

DIRECTOna GERAI. DE SAUDE TUDLICA

Por portarias de 18 tio corrente
Foi exouera(10 () Dr. José Mondes Tavares

do lugar do inspector sanitariu do Districto
Federa ;

Foi nomeado o Dr. Antonio nultinato do
Saldanha (la Gama para excieer, interina-
mente, o Ioga r de. inspector sa ilha rio do Dis-
Ideio Federal, na vaga do Dr. José Mendes

Expediente de 18 de outubro de 1911

Accusott-se ao constil do brazil em Malta o
recebimento do officio it. 33, de 13 de setem-
lwo proximo passado.

f1( . herou-se a0 p:ereille da brasilianische
Elektricitats Gesellschaft o pedido constante
do ()ilido n. 1.608, de O do corrente.

Leatetteram-se
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Drazil os laudos de exame do validez do Ma-
noel ila Silva, Isaac do Almeida Pinto, Do-
mingos José Fontoura, Valeriano liaplista, Ca-
lista) liodrignes de JÁnta, José da Costa Nu-
nes, José Martins, lIonicio ContleS da Silvo,
Adiou . Vianna, João Gomes de Oliveira,-M-
pilho) Pereira dos Santos. João Pereira do
Macedo, Cornelio Ernesto dos Santos, Fe•-
nando José Machado, Sebastião Goncalves,
!Insano° (Civeira, Corimbo Ferreira 'Ilido,
Francisco das Chagas Pereira, Manoel Fausto,
Joaquim Ferreira, Gabriel Fraucisco„Tosé
Alves da Silo a, Antonio Novo, Antonio do Nas-
cimento, Attionio Pereira braga, Anionio José
Fernandes. Ildefonso da Silva Santos, Izidro
naifa) de Moura, Saldo° José da Costa e Silva,
Agrippino de Azevedo Fortes, João Cosia,

Pj0 doS Santos Pilho e Lindolpho

• Ao director gedd.dos Telegraphos o de Dr.-
mingos Silva..	 •

Ao adniiiiisirador dos Correios do Estado do
Riu de Janeiro o de Severino Pinheiro Souza.

Ao procurador dos Feitos da Sande Publica
os autos do multa por infracção do regula-
111011(0 sanita rio, pelos quacs furam multa-
dos	 •

Em 100$, a firma G. Aceetta & omp, e-
presentada na pessoa do Miguel Aceita

Em 200$, D. Senhorinha dos Quadros Mon-

toill.i.% ;:i0$, Antonio de Almeida Philo
Em 50$, D. Francisca Maria da Cunha lia-

1:1

tis	

.
Fu i 50$, D. FrancisCunha; BMaria da Cunha;

a

a ; ;

Ein 50$, D. Francisca Maria da Cunha Da-
lispt a.	 j

ReijaCriitlentOS dC.SpaCitadOS	 *

Dia 18 de outubro de 1011
Dr. Achi les François Ardi:nes (2° dis(ricto).

—Approvad().
Litiza Emitia da Silva lialthazar (2° distil-

em). —Approvado.
Azevedo & Monteiro (d" distrido).— Bolero

a multa.
Beim:inibo) Alves da Fonseca (6^ distri-

mo). — Queira cOnipareeer á sorção de enge-
nha ria .

José Diogo da Cosia (6° disotricto).—Appro-
VatiO, 1:1.15 termos da informarão.

José barbosit llodrigues (6" (list ricto): —Não,
Ode ser attondido. 	 •

Albino Moreira Machado (8° districto)•.—Não
púde Ser allenilido.

Antonio da Silva (0° disiric(o).—São ' conce-
didos 30 dias.

Domingos Luiz Ilebello (9°.districto).' — São
c)ncedidos 60 dias.

Basilio Pinto da Silva Novaes (O" districto).
—Wforid.).

Adelia Francisca do Mello (0° districto). —
,'.:4.'1.411(4(411(4e(li411.4

Luiz Aluindo liosener (9° districto); — São
concedidos 60 (lias.

Paschoal Quit ititio Antolho (0° dist ricto). —
ieferido.

(corar Barbosa Lima .—Certilique-se.
Dr. Fructuoso Augusto de Lentos Souza. —

S.:11e a planta original.
Antonio Henrique Lacoste.—Indeferida.

Policia do Districta Federal
si:cu• pa sifccÃo

Ecpediente de 18 de olltab)o de: 1911

Ao director gerente do Lloyd Brazileiro, re-
cptisitando passagem do 3" classe, até i( parto
(b) llio Grande do Sul, a bordo (IO papudo
Florianoptili$, para a menor 'Margarida To-

Ao major inspector da Polida Maritima, ro-
romin..nclando (put providencie sobre o em-
bargo% a bordo do 'magnete Phicianopolis,

meit(0. Margarida Torence, para st-guir
para O lijiu Grande do Sul. 1,

Ao commandante do paquete .c'toruniotion:,
apresentando a menor Ma rgarida Tormico,
afi l o do ser effiregite ao delegado de Policia
da cidade do llio Grande.

Ao delegado de Policia da cidade do Rio
Grandi., fazendo apreseMar a menor Marga-
rida Toretico, alim do Ser encaminhada a re-
shIcticia do Albina do Oliveira Gonçalves, na
cidade do Jagitarão, Miquello

Ao director do gabinete do Identificação o
de Estai ist remettendo O roqticriinetibt em
que Antonio Salomé solicita o cancollamento
do sua nota, • 8 fim de que infernie a rospeito.

Ao mesmo, romeitendo o requerimento em
(pio Amadeu Gonçalves Geada, pede tuna car- .
loira do identidade.

Ao chefe de Policia Estado do Bi) de Ja-
neiro, fazfoido apresentar • N'irgilio Caetano
44410 obteva) alia das Colonias de;Alien11010s.da

-ilha (h) Governador; afim de sersenraminhado
á soa 1.0idelicia- na estação • de Cordeiro, 1.
nacnielle Estado.

'a4s . iliezes.	julho, agosto e de setembro do
eot're'ide ' aitno ;

• ,De 24 $2.O, indemnizarão ao porteiro da Di-
rectoria Geral de Sande Publica, por despezas
de prompio pag.amento por elle effectuadas

• cio sonmiltro lindo
Do 2:280ho, pastsagems concedidas pela Es-

1 rada do Ferro Central do Brazil, para este
• Aliitisterilt, nus tnezes de junho e julhoitt-

limos
• De 2:635$900, fornecimentos mios em se-

tembro lindo ao Instituto Oswahlo Cruz, com
san elo licito Horizonte.

- Concessão dos eia:ditos
Do 1:201)8. delegacia fiscal do Thesottro

Nacional tio Esiado da balda, para pagamen-
to das cwigritas , rt.laiivas ao corrente a nno,

• que .doixarant do receber os serventuarios (I()
• culto catholico, rol ((g ãiatiool Leonel() Gai-

vão e o padre Pedro de Alcaniara
rãos

13e 68180(at, A (h) Estado da Parahyba,para
pagamento do livros e obietlOS de expediente
linimentos por ia) mo Seixas & Comp. para o
SerN	 Mei; oral daquelle Estado.

fic(i iscrime/do despachado	 .

.	 Avelino Jos.", Leito Bastos, p(idindo Cuslil li-
moa de 200$ que diz ter pitg4) á Directoria Ge-
.1:al de Salld ` Nii•inde de. unia 0111'.-
ta que lho foi imposta intim idamonte pela 1"
delegacia de Saculi).--Incliquo, O nome do pro-
primariu do prodio e a pre:iCiitO procura-
raçãO.

• Expediente de 16 de outubro de 1911
bIRECTORIA O. reNTABiLinAin,

• Sidit .harant	 ;to Millisterio da Fazenda
• Pagametif.) tia qua mia de 1f.;:tin4$1:;0
Thesouro Naeltatat, importai:eia da Tolha do
pessoal que watbalboo nas obras do Instituto
UsWaltlo Cruz	 seiC1111WO 111010

lioneeS, ;i0 ihi adeilinallielli0 410 18:2285 ao
• adminisiratior das Coloniais do Alienados na
ilha (I() Governad«r, par;v pagamento do
pessiial do muno:leão do director das mesmas
(adoidas no	 triMestro do corrente anuo.

Transmiti:rara-se
' Ao Minis: y d,' (ta Fazenda, processos de di-

vida (Ita exe)'cirics findos, na importa tida de
2:15.885tio, (lo e! o) são rredores II. barroso &
Comp. e copia do tlecroto em NirldRIU 410 111181

• ri)i aposentado 4) Vb . . Ilolverio
mor sanitario da Directoria Geral do Sauclo
Publica

AO TriblInal il Conta s , (10CFnUellIOS
tido	 oioiri•i`gO da quantia de 17:431)

 por conta do tolcaniantento con-
cedido ao administrador das Colonias de Alkt-
nados na ilha do Governador em julho ul-
timo.

Coustiltoa-se o parecei' do Tribunal do Cm tias
sobre a al,..dura dos credito,: do I 2:757$830,
para a llgol•)id o do. de.qatztt com a reorganiza-
rão da Faculdade de Direito do S. Paulo e
át .	para pagamento de subsidios que
dekou ( 1, (	o Dr. João Francisco de
Paula e Souza. a qualidado de senador polo

• Estado de S. Paulo.



• Ao general prefeito ; municipal,. 'fazendo
. :-apresentar caindigente nonagenario Joaquim

•José . dOs: Sankis, 'afim 'de. ser internadonid=
• Asylo de S. Francisco de Assis.

:Ao juiz 	 direito ala P Vara Criminal,
• communicando. ter, sido recolhido a Casa de

DeIenção" ,,á,stia disposição, Antonio Francisco
de.Almeida, como incurso nas penalidades do
art.- 130 do Codigo Penal.

Ao 	 administrador da Casa de De-
tenção, mandando recolher: o mesmo inch-

	

disposição daquella autoridade. 	 ^
Ao' general commanda,nte da 9° região mi-

.. itar, fazendo apresentar . Anacleto dos San-
.os, que foi desligado da Escola Premonitoria
•)„iiinze de Novembro, por haver completado a
sua maioridade, -afim de verificar praça em
um dos. corpos daquella região, como é o
seu deSejO.	 ••

; -Ao director -do Hospital Nacional de Aliena-
dos, solicitando a entrega da menor 'Amelia

• llodri omes •; ^ que , se • acha com^ alta daquelte
- estabelecimento.

-Ao delegado do 14° -districto policial, fa-
zendo apresentar o menor José Ferreira Dias;
desligado da Escola Premonitoria Quinze de
-Novembro, afim	 ser encaminhado aresi-
lenéia de seus progeitores.	 .

Ao director da. Assistencia á Alienados da
lospital Nncional, ;fazendo apresentar tres

..ndigentes, afim de serem internados naquelle
esta-bele-cimento.

A diversas autoridades foram enviados oito
officlos reservados.

Dia 19
• . : Ka•-delégado . do 23° districto policial, fazen-
da apresentar o menor Pedro - Ananias
Silva; • desligado da Escola Premonitoria Quin-
ze de Novembro, afim de ser encaminhado a
residencia de.seu tio Francisco 'Manahen do
Naschnentó, na estação do Realengo.

Aorg'eneral inspector da 9 0 região militar,
fazendo apresentar os-nacionaes Manoel Fer-

• 'eira. da Costa, José Marcellino do Souza e
lastão Caetano da Conceição desligados da'

• Escola Premonitoria Quinze . de Novembro,
de:. verificarem praça'em uni dos corpos

laquella região, como desejam.	 : •
•; Ao juiz de direito da Tereeira Vara Crimi-
nal, communicando haver sido recolhido -a
Casa de Detenção, á sua , disposição, Elias

• -Jorge como incurso nas penalidades do artigo
304 do Codigo Penal.

Ao ', coronel administrador, da , Casa de De-
' tenção, mandando recolher o mesmo individuo

• ‘" é diSposição daquella autoridade:,
• • Ao director da -AsSistericia á Alienados do

Hospital Nacional, fazendo apresentar tres
indigentes:afim de serem internados naquelle
estabelecimento.

- -A diversas autoridades foram enviados seis
• .....	 .

• ifficlos reservados.

	

•'• .11equèrimento despáèluidb -	• -
'-1\tajoiY;Tominim Vi -êira - de Altfieida,"pedindo

para qtle - o dire,cto'r 'do Gabibete • dá 'Identifi-
'ação e'ae ^Estatisticà; certifique' õ 'que constar

• • ,relativa'rriente ' ao• "ificlividuo 'Alfeedo Vicente
"'Martins; no perioclo-Zle, 1865 á' 1869.—Indefe-

i'	 . rido, á • vl§ta, do^qu'ellispõe o'artigo 123, letra
'cnéreto 6:410 de 30' cio março . de

	

. „	 .	 .

. 4-Ministerio da—Fazeilda
• .	 •	 .

Por" 'titulo de 17 do corrente . foi declarado
'seni •effeito,o de ,30 " de novembro de 1910, pelo

, qiial foi nomeado Antonfd"cra. Cbáta; 'Filhó para
.	 .

' . o iogar'dõ- eserivão7a .- Collectoria • das Rendas
Federás ern Vargeni•
Estado do Maranhaa,".vrstci "não haver pres-

.' .•	 "tado^ a.• necessai . ia	 •••••. . -

•••	 18 cIo .corrente, foram con
oto";'" in- êzes. cle. • 1 ceina com o • venci-

naento :a'clite'tiVeir'aireiki 'na forma da lei_

.Sekri.:ferra	 2 0 .• DIÁRIO OFFICIAL;	 •	 .,Ogtubro:••cte .rotr,..

ao corretor da Caixa-de Amortização. Alberto
de-Barros Franco, para tratar de sua sande
onde lhe convier. • •

Directoria do Gabinete' do Thesouro Na-
- ciónal

• lioquerimmto despachado
• • Pelo Sr. ministro: 	 •	 •

Oetavio Furquin Joppert, :, pedindo que lhe
seja facultado fazer o deposito para • garantir
o seu contracto de arrendamento do armazena
sito á margem do mercado • velho na razão do
aluguel mensal' do mesmo armazem.—Defe-
rido de accórdo com os pareceres. 	 •	 • •

EXPEDIENTE no SR. MINISTRO

Dia 17 de outubro de 191-1•
Sr. director da Despeza, Publica
N. 121— Commimico-vos, 'para os fins con-

venientes, haver resolvido que o 3° eseriptu-
rario do Thesouro Nacional CieCl.'0. de An-
drade Guimarães ^ tenha exercicio nessa direL
ctoria, passando a servir na-Directoria da Re-
ceita o 4° escriptmario Agilberto Muniz Telles.

N. 125— Communico-vos, para os fins con-
venientes,"haver resolver que tenha exercicio
nessa directoria o 4° escripturario do The:.
souro -Nacional- Agilberto Muniz.Telles, pas-
sando a servir na Directoria. da Despeza O
3° eScripturario Cicera de 'Andrade Guimarães.

•
.EXPEDIENTE -DO R. DIRECTOR

• Dia -18 do' outubro tio -19 ff
Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 199—Com referencia ao assumpto con-

stante dovosso officio II. • 3,.de I rk de, agosto
ultimo; enc.lerecado á Directoria do Patrie
monio Nacional, communico-vos para os. de-
vklos effeitos, que fica autorizada a despeza.
de 80S, . para os concertos urgentes do que
carece a escada em espiral que dá access°
para o terraço e telhado do edificio dessa
Caixa.

N. 200-11emetto-vos para os devidos fins,
O incluso talão da cautela substitutiva da apo-
Ice- da divida publica, do valor • norninal de
500S, de n. 7.187, a que se refere d•processo
encaminhado com o vosso oficio n. 122, de
23 do julho ultimo.

—Sa. director da Recebedoria do District°
Federal :	 .
• N.• 70—Afim de que seja cobrado o seio-de-
vido, remetto-vos a inclusa certidão passada a
requerimento do engenheino Antonio Joaquim
da Costa Couto e transmittida com o officio da
Delegacia Fiscal da Bahia ii. 36; de 28 de se-
tembro proximo findo.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 422 — Remetto-vos, para os devidos fins,

de accôrd° com o despacho do Sr. ministro
de 25 de setembro proximo lindo, o incluso
processo transmittido com o.oflicio da Delega-
cia Fiscal do Thesouro no Estado de S. Paulo
n. 333, de 21 do inez antecedente, e relativo
á. fiança, no valor . de 720S, prestada por Vi-
cente. Manfredi, em urna caderneta da Caixa
Econom:ca, nesse Estado, .sob n. 50.630, se-
rie A, com o ,deposito de .igual quantia., de
que é proprietalb, em garantia de sua res-
ponsabilidade e da de -seus prepostos, no lagar
de agente, do Correio de Sarandy, no referido
Est ado	 •

l\Z • 423 Remettr.:-vos, para . os' devidos fins,
tio iiccôrtiô com o despacho do Sr. ministro
de 25 de setembro praximo findo,. o. incluso
processo transmittido com o oficio da Delega-
cia Fiscal do • Thesouro no.Estado de S. Pitado

63, , do .9 do mesmo mez,-.e relátiVb 4 ?iam
ça, -no yalor- del: 3008, prestada -por, jos;:.11°•:.•
inigues" da gil ytiAltinhoz; • ein"uma caderneta;
da Caixa 1Conornica,; nesse Esttnló; sob -n
ro	 ,440, série A;com ,o .depositd2clé
quantia, dquc ,ú . propristano, 'cm

_ -de-sua responsabifidad'e .e . da cio seus. prepc
tos", Do logar de escrivão' da, Collectoria. d,
Relidas Federaes , em Serra -Negra, nó rei
rido Estado..

.N. 121 — Satisfazendo ,a, • reqUisição. con
stante do vosso officio 726, do 20 de agost
ultimo, incluso vos remetto Qpracesso de con
cessão de montepio e meio . soldo •a .D.„Ann.
Emilia • Ribeiro, da Cunha, viuva do tenente cl n
Exercito Euelydes'llodrigues da Cunha.

— Sr. delegado fiscal em Alagas::
.N. 72 — Declaro-vos, para os • devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo ern vista o, que re-
quereu o director do Asylo de Nossa Senhora
do Bom Conselho, na petição encaminhada
com o:vosso oficio n. 31, de 31 de agosto ul-
timo,- resolveu, por acto de 10 do corrente,
autorizar o despacho, livre' de -direitos, nos
termos do art. 27, afinca XV, da vigente lei
orçamentaria da receita, da material a que se
refere a inclusa relação, destinado ao custeio
o manutenção daquelle estabelecimento.

j— Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 161. ,-11eniettó-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria ,prorogando, por tios naczes,
a licença em cujo goso se acha o agente fiscal
dos impostos de consumo na i a circtimscripção
desse ,Estado Antonio Franco Liberato.

L-s0 Sr. delegado fiscal na Bahia: • 	 „
N. 227—Declaro-vos, para os' devidos fins,

sue o Sr. ministro, por acto de 14 do corrente,
exarado no aviso do Ministerio da Viação e
Obras Publicas n. 391, de 5, resolveu autori-
zar o despacho, livre de direitos, -nos termos
do art. 1°, alinea XI, do regulamento annexo
ao decreto n. 8.592 de 8 de março ultimo, de
um volume marca --L• IOAS Bahia, n. 356, pe.-
zando bruto 185 kilos, contendi) um arado e
pertences, vindo de Liverpookno vapor inglez
Cancers e destinado á Inspectoriade Obras
contra as Seccas, devendo os respe:ctiVos do-
•umentos ser -apresem lados opportunamente
á lnspo,ctoria da Alfandaga deste-Estado.

N. 228— Devolvendo-vos o incluso processo
transmittido com o vosso oficio n. 78, de 19
de •setembro ultimo, e relativo ao pedido.
isenção de direitos feito pela Santa Casa da

•Misericordia dossa capital, para medicamen- • •
tos e drogas referidas na relação junta; re-
commendo-vos providencieis no sentido de
serem satisfeitas todas as •exigencias constan-
tes:do art. 6° do regulamenta annexo ao de-
creto ii. 8.592 de 8 de março do corrente
anuo, feito' o que devereis restituir ao The-•
souro o mesmo processo.

— Sr. delegado fiscal no Ceará.:
N. 180—Remetto-vos, para os devidos fins, a

inclusa portaria concedendo uni mez de licença
sem vencimentos ao _4° • escriplurário -da Al-
faudega desse, Estado. Edgard Carneiro Leão
de Vaseoneellos.

N. 190— Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Tribunal de Contas, segundo communi-
cou 'ca seu presidente, em oficio n. '827, de 6
do corrente, resolveu, em sessão de'3 deste
mesmo mez, julgar idonea • e suficiente a
fiança, no valor de 2008, prestada por Se-
vero da Rocha Guimarães, em unia caderneta
da Caixa Economica, annexa 'a' essa delegacia,
sob n. 15.'392, de sua propriedade, com o de-
posito de igual quantia, em garantia de sua
responsabilidade e da ,de seus propostos 11n
logar de collector das Rendas rederaes em.
Soure, nesse mesmo Estado.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso :
• N. 91-11emetto-vos para os devidos fins, o
incluso decreto nomeando o conferente da
Alfandega de Corumbá; nesse Estado, Diogo
Martins , Dezouzart, para exercer em com-
misSãO ,o Jogar de inspector da .mesma icifan..,
clega

.....,Sr.-dcdega do fiscal'elii Minas . Gera.es	 •^•
- 'N,.- . 27,11emetto-,voS, para. 'os devidos
:incluSo titulo lionteandx •-'Antonio -' ,Luiz •

Pinto de-•Norofilia .....para - gxereer,,lu.teriha."'
incute, o_ lo à•ar-de 'a,o'ente fiseal-da: impástoÃQ	 -	 ..	 ••
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paillii;5- de !OU

-onstuno ita ft'. : tireuxuseripção desse- Es-
ta.

	

	 •	 •
1111XISId011 tAS . da Calnara 'Municipal da

a de (tonna, Estado do Minas Cernes:
:. 208 — Em solução •ao assimila° do re-
trimento, datado de no	 agosto ultimo,
ot em moine dessa Municipalidade dirigistes
Sr. ministro, pedindo isenção do (Urdi()

•a o material destinado á installacã o hydro-
et rica lie força e luz, nessa 'Villa, cabo-mo
mitunicar-N os, para os devidos fins, oito o
lido de que se trata deve ser directamento

do, nos termos do iu • t. 28 da loi n.2.321
30 de de20111 1 )1 •0 tle 1910, á Altandega do
do Jatieh •o, perante a. onial doverá sor

ta a prova do (pie o alluditlos serviços vão
• foltos administrativanidite.
—Sr. delogado fiscal no Pará
çÇ 210--Iletnetto-vos, para 0 .; devido; fins,
'ocluso decreto nomeando o 4° escripturario

alfandega dossit Estado Plinio WiMreolo
l ides IlaStOS para o logar de 5° eStriptO-
I da mosma ;tirano( 'f.ra
—Sr. ¡H:gado fiscal na Parahvba

73-1teclaro-‘ o os:, 'Iara a:: de\ ido)::
o o Sr. 111:11b. tr0. aí tendendo ato que t •etitte-
it o prove(Im • da Santa Casa. (lt Miserieorolia
capital desse Estado, na 'titilo() transmit-

ia vont O vo,,so tifihilo n. 23, d3 12 de so-
tutoro proejo:o lindo, resolveu, por acto ole
tio corrento inez, autorizar o ti •spaclue livre
direitcs, nos lermos do art. 20 da ;gel: al
o orcamentaria da receita, do mat erial 41 .N-

'il!litlatiO	 ¡IRIAM	 linp011adO COM
,!stiilo ás obras do hospital inani:do pela
(=sina instituição) do cari ta: 1J,
—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 253—Retuotto-vos, para os &vidos fins,
inclusa portaria, proroganolo por 60 dias a

ronca em cujo gosto Si adia o 4 0 eset • ipt ura-
t rio tia Mfandega desta Estado Mtlton Mar-
otos de Oliveira Mello.

256—Ilonento-vos, para os &vidos fins,
inclusa portat • ia. prorogando, por treS
fireIlça VAI COP g0,z0 5,! adia O .10 escriptu-
trio dessa delegacia IlelNiolio
— Sr. delegado fiscal no Rio Grande. do

Iii
N. 302—Decloro-vos, para. os devidos fins,

no o Sr. ministro, ationdendo 8ii que solid-
ai o torosidente desse Estado em toleí.o•inntua

dO ( •orrente, rosolveu, por ¡Loto de G, au-
arizar despitt •Ito, livro de direitos, mediante
toam) do responsabilidade vont o prazo do GO
ias para pt •eenchinu •nto das formalidades le-
aos, do quatro caixões contendo material ((s-
olar, apparelhos de physiea e histm •ia. 1114 til-

destionolos á Escola de Counnerelo de
'orlo Ategr.3 e vindos—duos, peio vapor Gwi-
Icor, e os outros dous polo vapor Sondo
frsida.

Confirmo, assim, meu tolegriumna de 11 do
devido) mez.
— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. r(28— Declaro-vos, para os devio los errei-

as, fon: o Sr. ministro, tendo presente o re-
oterimento encaminhado COO! O Olhei)) ii. 37,
e 23 de setembro ultimo, em que Antonio
lamas e outros, 4° escriptut •a.rios dessa dele-
avia, pedem abertura de concurso de 2" en-
ronda, resolveu, por despacho de 2 do
orrente mez, quo os requerentes aguardam
opporiftuidade.

N. 629— Ittonello-vo.s, para os devidos fios,
huluso titulo nomeando Condiu() MJ

Insta para o togar de agente fiscal da (let-
argo do sal no porto de Santos, nesse Es.:-
aolo.

630—Declaro-vos, para os devidos fins,
inc o Sr. ministro, por acto de 25 de setena-
n .o proximo lindo, resolveu approvar o acto
10 que déstes conta *em oficio it. 315,de 28
le agosto.ullimo, e pelo qual arbitra stes pro-
• soria monte em 1:000$ o valia . da flanco
o:it.:1 o exercido do logar de colloctor • das
aotdas fedoraes em Jambeiro, nesse Estado.

631-1)celaro-vos, para os devidos fins,

Directoria da R ga gito Publica
EXPEPIENTO DO SR. cmgc-roa

Dia 1S de 01d416r0 de 191 I
tr. director da Casa da Mooda

N.907—Tendo o e Alerto' . das rendas federa.es
em Petropolis communicado a esta directoria
em officio n. 73, de 14 do corrente, haver de-
volvido a essa repartição 4.000 estampilhas
da laxa ole 500 réis, na inipor'anda de 1:200$,
solicito) vossas orllens para qui', depois de con-
feridas e examinadas conveniente:mode, se-
jam as mesmas estampilhas addieionadas ao
respectivo $1ock.

N. 008—Transufittindo o incluso telegram-
ma de 16 do corrente da Delegacia Fiscal na
Parahyba, rogo vossas ordens no s.:mudo desci'
com urgencia cumprido o despacho desta di-
rectoria exarado no processo que a este aCOIll-

- Sr. directa' da Imprensa Nacional
• N. 40 — Solicito vossas ordens no sentido
de ter o devido cumprimento a ordem desta
directoria n. 37, de 27 de setembro ultimo,
sobre remessa do Diario	 ao conecto

Caixa. dg Conversão
MOVIMENTO DO Da 19 DE OUTUBRO DE 1011

	

Ddratkis	 Sahi;ta

	

280. i. 16	 2.561 1;2

	

1;30	 1.22U

311 réis	 ......
Liras italianas 	
Pesos argentinos 	
Pesetas Itispaiiholtts 	
11(115 fortes' 	
Cor)as austriacas 	

Lastro

Ouro em doposito 	 	 327.978:0245083
Responsabilidade do

Thesouro
Lei it. 2.337 e decreto

n. 8.512 	 	 10.330:7765010
—

Total. 	 	 317.317:800809
• Etaissrio

Notas em circolação 	
Moeda subsidiaria 	

Total 	 	 347.317:800099• 
• O escripturario, F. A1reS..

queo Tribunal do Contas, segundo continuai-
coo o seu presioh •nte, cm	 ti. 838, de
do corrente, resolveu, em sossii.o do dia 6, jul-
gar itIonea e sidliciente a fiança, no N • alot • de
1:3005, prestada, em moeda corrente, por
Durval liotoitts de Siquei •a, em garantia da
sita responsabilidade to da do sons propostos

lOgar de em • riVãO ii 1011110 ii	 C011ortoria
da:: Rendas Fedoraes ent Jaearehy, nesse Es-
tado.

N. 632—Declaro-vcs, para os devidos fins,
t i no o Sr.ministro, tendo presente as petiçõtts
de 27 de julho e 5 de agosto ultimo, ent Ottr:
(file 11.'opeelh 8 menti.; Antonio de Souza Cor-
\ alho o Mario Leite, a-lucile collector das
rondas federnts em Cajurá e este escri-
vão da Collectoria lie Notporanga, nossta Es-
tado, peol_nt pormiss() para reforçar suas
fianças, o quo deixaram (1.3 fazer, inoportu-
namente, resolveu por destpaalm de 23 do se-
Lembro proximo findo. a tiontlendo ao motivo
de foorea maior que apt •eseutati •ant, do•ferit•
podidos. dos. requerentes, lira :Ido dele-
gacia autorizada á acceitar O 1111111 lido re-
lOrço.

N. 633 -11:claro-vos, para os Ilevidos: fins,
que o Sr. ministro, lendo prosemo o vosso
031cio il . 301), do 3 de so-oottohro ern
que trazeis ao seu conliecimotno O rarld do!
oãO 101*(911 refoae, ado soas fia oras os concrio-
res O eserivães VOI011erallOS	 jo.,!S;o0

alvitraes sojant os mosmos dotoitai•los, por
1,•1'3ni inrot •rido, segundo o voss., parei •er, na
sancçiio do art. 33 das instriu •ria os que baiaa-
ra i n eon, o Il s!creto ii. 4.039, 'de :r, do j,:nn.,
ii	 10111, isa3 t'•	 talettiNsfio vot • fool•a. de exa-
cção no cumprimento doo s2;is deci-
diu, por despat7ho (.1, 25 do roforids, moz (1,,v
setembro, não sor a milicos el ao caso a diada
disposição do lei.

oatrosint, vos declaro, lia «irmo do eitado
detspaoho, que a essa delegacia contiano sus-
pender ois moticionados exactoras do exercido o
110:: ri:oo pre:i VOS: VII 1g0:4 , até t i tio (0558 111
/ lotar a.; suas fianças, sujeitallolio, 110d'Ill,
essa medida á approvação superior.

--Sr. delegado fiscal em Sargipe:
1 N. 61 —Não tendo ainda essa. delegacia

dado cumprimento á °Mout dosta diret.:floria
it. 10, de 20 do maio proxinto findo, rotativa-
mente ao paga.monfo da quantia da 116:5301,
tio que são credores (3. Etvl• xia. Soledade o'oa
Moita, Etigard Shnoão da Moit t o D. Hilda
Sintoão da Motta, Viina O filhos do ex-...ol-
loctor das rendas l'edoraes em 5-occ0rr0, nesso
Estado, Simeão da Monta Ilabello, provenionio
de porcentagens sobre o sal, cujos direitos 1h-
1-tio Moles ida mente pagos A Valide :go (1.•ssa
capital, no 130 i+,1) de outubro a (Indutor) de
1007	 neiro e ro-Vereir0	 1"08, r •iliero-xoS

recommendação contitla na alludida ordem.

do• Rezende, no periodo de outubro a dez:m-
imo (h) cori •ente attoo.

— Sr. delegado fis-al em S. Paulo
N. 77 — Transmittindo o incluso requeri-

mento da Companhia Lithographica )(adornou
poicho i nhark, encaminhado com o vosso cili-
cio ft. 3s1, de 20 do sottembro 	 ree0111-

prOVIdellei.3::: com urgencia
s 'toldo t1 si' rompi-hl() o d ospacho desta di-
rectoria exarado no dito officio.

11111nn••1

Racebsdoria do Districto Federal
/tal	 M108 despachados

Dia 19 de outubro de 19[1
Maria Witttrick da C ...sta Fedia ndes.—Sa-

lisfa.ot a (•••.i.o•otticia.
Coronel Folippe Nory Pinheiro.— Transfi-

ra-se.
fatiz Ilastos.--Idem. Imponho a multa

tl 505 na fórina do art. 44 do decreto
n. 5.112, de 27 de fevereiro do • 1001.

Frattoisoro Fiscina .—Transfirit-se.
Sizonando
Santa Casa
Francisco Aligus.) da Costa Gra- ..a.—Trans-

firit-so.
Ivamasla Palmos de Ribas.—Idem.
Folippe "faffe.--lletn.
l tr. Ativado NIOWS	 do) Prado.—Lidn.
Emilia da Slva Atuaral.—tdone.
Zeferift) Ilayntunolo
.1 tr. Loodelino do III i e:ra rreire.—Ident.
Allteldo Alutint, moira..—Id :na.
Angoosto A. C. Vax de Aguiar.— Pague o

l debito arinNatiO lIA parocer.
;t r; tho Moura e Silva.— Transfirarse.

Atua alitretra Portellot.—Idem.
Folix Alves da Costa.—Ideot.
IR Ida Culoos do 4 Ilivciri. Rocha .—Satisfaça

a exivncia..
Ma ia Ilosa de Jesus. — Pague o debito

accusado no parecer.
João Ribeiro de Souza.— Solta o documento

dtil. I.
Josi• Pedro da Silva.—Prove o allegado.
Ilepreset ro ação contra Jet;:1! Antonio

— Ins:-rova-se. Imponho a molla do
Nun8 na tV, t-ina do art. 4.1 do decreto to.
tio 27 de fov treiro de 1001,

filem contra Mimo. Goorgina, Ribeiro. —
Idem, Moio,

ideio contra Josit Augusto.—Idem, idem.

Ma3las
Lihr . -
Francos

	

1,trt..)ts 	

	

llars 	 --
--
--
- -
--
--

317.303:4305000
12:370099

t
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Sr. Ministro da Fazenda :
N. 5.037 Solicito-vos providencias no

sentido" de ser,. a Delegacia. Fiscal no Estado
do Rio Grande Uai Norte, habilitada com o cre-

dito de 2:880300, á conta da verba «2:j-
Obras» do orçamento em vigor, para °ocorrer
ao pagamento das despozas com a execução
de obras no edificio onde futicciona a Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do referido
Estado.

( Communicou-se á Contabilidade (officio
n. 5.038.)

N. 5.039 Solicito-vos providencias no
sentido de ser, a Delegacia Fiscal lu Estado de
Sergipe, habilitada com o credito de 1 :6545,
á, conta da verba «9-Corpo de Marinheirós
Nacionaeso - pessoal-soldo das praças-;do
orçanumto em vigor, para OCCOITer ao paga-
mento das praças destacadas . na Escola de
Aprendizes Marinheiros do referido Estado.

Da respectiva escripturação fica alumiada
importancia do credito.

-C.)111.1111111C011-S3 é Contabilidade (officio
n.	 .0l0 )
• N .5 .011-Ron.o vos digneis de nrovidenciar

afim de que seja habilitada a Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de Santa Ca-
thariu.i, com o credito de 1:11U, á. conta dal

.• verba 24-Material de Construcção Naval-
orçamento vigente, para attender ás despaza.s
com os reparos do rebocador Marambnia, ao
serviço da Fortaleza de Santa Cruz, naquelle
Estado.'

Communioou-se á Contabilidade. ( officio
a. 5.042.)

N. 5.013-Rogo vos digiteis de providenciar
afim de 'que seja habilitada a Delegacia FLeal
do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande
do Sul, Com o credito de 1515830,- á conta da
verba • 23-Munições Novaes, do ocçamento
vigente, 'afim de oceorrer ao pagamento •de
contas provenientes de fornecimeoto pela h:-
tendencia Municipal de Porto Alegre é Dele-
gacia da' Capitania do Porto, naquella cidade.

Commtmicou-se é Contabilidade. (officio
.n.

r. inspector de Marinha
N. 5.046 -Conformando-me Com o parecer:

.do Conselho do Almirantado,emitaido em con-
sulta n. 1.362, de 5 do corrente, deelarovos,
para os d-vidos ca'eitos; que resohl mandar
contar ao capitão de corveta Eduardo de Cia.-

Piragibe, para os effeitos do sua futura
reforma, o inriodo de deus untos, 11 , mezes

.e -21 dias, durante o qual frequentoai,
:yeitainanto a,S; atilas dos extinctosCollegioiXa-
vai e Curab 'Pr4arateriO da Escola Naval nos

.teriTiOS da láIn; 2.012; de 31 de' dezembró de
1908..

N. 5.047 -Conformando-me , com o parecer
ado • Conselho dó Almirantado,. emittido em Ceai-
, 

para os..devidos effeitoS, que rásolvi mandar
contar- ao capitão-tenente Antonio Rodrignes
do Fraitas Caracciolo,para- os atreitos de sua
futuraaaeforma, o periodo de um 'anuo, tres
mezes e 26 dias, durante o qual frequentou
colei aproveitamento o extincto curso prévio da
Escola Naval, de accôrdo com a lei n. 2.042,
da 31 de dezembro do 1008.	 •

N. 5.048- Declaro-Vos, para os devidos
effeltos: Cciii solução avosso officio n. 1.051,
'de 10 do" setembro ultimo que, 'conforMan-
do-me Com' o parecer do. Conselho do Almi-
rantado, entalido em consulta n.• 1.351 de
5 do corrente mez, resolvi mandar contar
ao 2° tenente' Ernesto Nilo Rosauro de Al-
meida, Párá os 'anhos de sua futura reforma,
o periolio -de quatro anuns, durante Oqual
estudoil • .com aproveitamento o (WS') SCClia-
dado do Collegio Militar, de accUrdo ciam o
regulamento de 18 de abril de 1898.

N. 5.049- Conformando-me com o pare-
cer do Conselho do Almirantado, emittido em
consalta n. 1.350, de 5 do corrente mez, de-
claro-vos, para os devidos atreitos, que resolvi
ma miar contar ao contra-mostre de 1 a Classe
do' coroo de officiaes 'inferiores da Armada
Prodencio Luiz, para os &faneis de sua futura
reforma,, o pariodo decorrido de 19 de feve-
reiro de 1886 a 12 de maio de 4898, -durante
o qual rviu como praça do Corpo de Mari-
nheiros .Nacionaes.

-Sr."Stiperintendente de Navegação:
N. 5.050-Conformando-me com o parecer

do Conselho do Almirantado, emittido em con-
sulta n.' n. 4.379 de 11 do corrente, declaro-
vos para os devidos &feitos, que resolvi man-
dai. contar ao primeiro pita coleira do pita-
rol alo ' Cabo da Santa Manha Grande, no
Estado de Santa Calharina, Florentiito Joa-
quim Cantai°, •para os efibitos de sua fu-
tura apdsentadoria, periodo liquido do trese
annos, 10 inazes e vinte e quatro dias, em que
sorvia conto praça do Corpo de Marinheiros
Nacionaes, nos termos do artigo 93 da lei
n. 1.850 de 1908 ampliado pelo artigo 93 da
lei P. 2.352 de 31 de dezembro do 1910.

-Sr. inspector de Portos e Costas:
N. 5.051-Em solução a vosso officio n.1.113

de 22 de 'agosto ultimo, sobre 'o pedido que
faz o capitão do porto do Estado do Illo Grande
do Sul, no sentido de • applicar o saldo de
600$, existente no credito para . aluguel do
predio em que funcciona a" delegacia da
mesma Capitania em Pelotas, • na acquisição de
moveis e pagamento de contas • de
nação, em proveito daquella delegacia. decla-
ro-vos, para os devidos fins, que, sendo veda-
do imputar a uma rubrica orçamantaria dos-
pez que nella não se comprehenda, não Ode
ser acocho o alvitre proposto.

£xr£DIVNTTI:. DO SR. DIRSCTOR

Dia 18 de Outubro de 1911

Sr. capitão de mar e guerra, inspector de
Fazenda-a Fiscalização: -

N, 5.054--De ordem do Sr. ministro e em
referencia a vosso offició mi. 1.509, de 13-do
corrente mez, tenho a botica de commani-
car-vos que, por despacho de 14 do vigente,
o mesmo .Sr. ministro resolveu approvar o
termo n., 2. lavrado a bordo do cruzador Ti-
cadentes .para isentar o 2° tenente colunais-
sacio Avalino-da Silveira-Vargas, da responsa-
bilidade de 67. carabinas Mauser, 49- . sobres,
19 tarugos, • 10 varetas e ' 30 bainhas para so-
bres que foram enviadas para terra por (Seca-
sião dos siapcossosào no-yembro ultimo.•

• -	 .....

Lage irmãos.	 Nada- mais ha 'que de-

	

ferir:	 •	 *•	 • -.
Iiic1-91erida, Qin

.

• '-
PRQDOSTAS 'ArrasENTApAs.-'40'.:111INISTERIODA,..

R1N11V -DADIÉ FORne1:11É0S":" DE GENEROW
anNtrO • ANNo DR 1912-''"

• " • N. 1' -7- Mantimentos
_ _„.

Carvalho; Rocha & Comp,, negociante
abaixo 'assignadds; estabelecidos á rua Gonça
ves Dias ns. 3 e 5, propõem-se a fornecer
Marinha de Guarra Nacional, durante o alui
de 191e, • os artigos abaixo mencionados, todc
de primeira qualidade e conforme as amostra
apresentadas,. sujeitando-se ás' multas e mai
condições-estabelecidas nos regulamentos do:
CODSC11lOS de . Compras :	 •

Nuinara--.-Deaignaan -do 3 genero -,--unidale--preça
Aguardente-cio Canna, litro 	  . $460

2. Alho, cento 	 	  • 1$700
3. Arroz nacional, kilogramma

5.	

$

Aaaite doce de Lisboa:, litro 	 	 2 ,56850010:

4. A settear • 'branco • rfinado de ie a
flit alidade, 1: i logra in ma 	

6. 'Azeite doce fino Plaignol, litro 	 	 354501
7. Azeite doce commum, litro 	 	 2$2401
8. Bacalltáo, kilograturna  • 	 .	 $880 •
0. Relatas communs, kilogramima 		 $360

10. Batatas com pri michts,kilogramma 	 3.5100
11. Café em grão, kilogramma 	 	 1110400
1	 m 	2. Café moldo, kilograina	

4

13.- Cangica, kiloga . mina 	 	 $380 '
14. Cl rue secca, kilogramma 	 	 15000
15. • Carne de vacca conservada

latas, pelo processo Appert, ki-
• logratuina 	  .28509

16. Cebola, cento	 •	 45900
47.. Chá, verde, kilograinma 	  .105000
18. CAI% preto, kilo:aramam 	  108000
19: Conserves de legumes etn vina-

gre, kilogramma 	 	 05300
5t98
8260

15900
15850

45640

15360
:35830

55960

$Si.0
8130
$403

25000
$1.10

55200

Ministerio da Marinha
.• Por , portarias de 19 do corrente, foram no-
meados :

O capitão • tenente Roberto Greenalgla Bar-
reto para exercer o cargo-de commandante
da Escola de Aprendizes Marinheiros do Es-
tado do Piattby. •

De conformidade com o regulamento an-
nexo ao decreto ti. 7.124 de 24 diasetembro
de 1008, os 1°' sargentos, José Christovão
Silva, Sebastião Machado Coelho e os 2" sar-
gentos' João Francisco Ribas e Antonio de
Souaa, todos (.13 Cari» de Marinlaairos Nacio-
atoes ; e 1" sargentos, do Batalha-) Naval
Alfredo Antonio de Mello e João da S,Iva • Vas,
conceitos para exercerem o logar de auxilia-
de escrevente.

' • tir•aetoila do Exrediento
.V.S.DEDIENTE DO Sa. miNisruo

Dia IS de outubro de 1911

20. Farinha de mandioca, litro
21. Feijão preto, litro  •
22. Enato em ralo, kilogramma  •
23. Goiabada k-logramma  ^

Logii mos se,ccos, k ilogra m	 .	 35
23. Leito condanaado em lata,' kilo-

gra an ai a. • 	 1399.a
26. Lingaas seccas dd Rio Grande,

kilograMlela 	
27. Lombo de porco salgado, kilo-

gratnnia 	
28. Manteiga nacional(*), kilogramma
29. Manteiga estra»geira, kito,gram-

• ma  -
30. Masas -para sopa (sortidas),

gramma 	 	 $720
31. Malte em folha, kilogratnma 	 	 S720
32. Matte em pó; kilogramma 	
33. Milho em grão, Miro 	
34. l'alitos lixados, mosso 	
35. Quájos de Minas, um 	
36. Sal continuai, litro 	
37. Sueco de limão, litro 	
38. Toucinho nacional (."), kilogram-

mima 	 • 1$180
39. Toucinho estrangeiro kilogranuna 	 28100.
40. Vinagre tinto, litro 	  .	 $610
41. Vinagre branco, litro 	 •	 $640 .

(",) A manteiga, sempre que for possiVel;
sera nacional, devendo ser acondicionada em
latas de cinco kilos no maxhim.

Cl O toucinho será nacional no porto, e do
estrangeiro em viagem.

Observações-Todos os generos pertencentes
a este • grupo serão entregues. nas 'estações
competentes, conforme determinarem as auto-
ridos da marinha, e quando forem cru con- •
serva, deverão ser preparados pelos processos
os mais aperfeiçoados, caso não estejam espe-
cialmente indicados por outro processo.
• Rio de Janeiro, 30 de setembro de • 191.1.-

Carvalho, lioelta• Comp.
• , , N. 2 -.Mantimentos	 •

Antunes & Comp.' negociantes •abaixo assi-
getados, • asfabelecidos á.. rua da Assembléa,
ti	 er,040": a '.'foraniêéi'•:•á1-Mari-nha."do-'-`
G nerra-Nanional • durante b amimio • de 1911; 6s-'.
'arti abLxQ!flem'mçi9nadios, Iodos de pritneira,
qualidade,e. Conforme .8,S amostras apresana.:"
la.dasÀ sujaitaado-se as -multas. e-mais ,cooda.:,.
azões,estabalecialas no regulanlelatO dos cousel

l'itos de :comeras.



Outtilir6

5315 17. Chá verde, kilogt•amma 	
18. Chá preto, Librgramma 	

35000 19. Conservas do legume eni
18t2o gre, kilogramma 	

F-xinlia de mandioca, litro. (11
Slot ! 21. Feijão preto, litro 	

15010 22. Fumo em rôlo„. 	
2:1. Goiabada, kilogrannua 	
21. Legumes seco is, ki i.a(grarn ma . .

•08800
(MOO

0V3I3
8193
82G0

48700
•1:;80o
a$30i)

31`20/20 Sexta-4dd 20
	

DIÁRIO OFFICIA£

Numera-0n ignação do; gene .04---Unidatle.---1'rceo
1. Aguardente de canoa, litro 	 	 SINO
2. Alho, cunto 	 	 280J0

• 3. Arroz nacional, kilogramma 	 	 $020
4. Assuear branco rethado da 1.4

qualidade, kilograunna 	 	 $830
Azite doce de Li s boa, litro 	 	 1288h0

• Azeite doce tino E'laigivd, litro 	 	 38700
7. Azeite doce continuei, litro 	 	 28100
N. bacalhau, kilo 	  •	 St)20
o. Batatas commuits.	 Sas",

1
11. Café em grão, kib 	 •	

382.00d . Ilatatas cop

	

mrimidas, kilo(	  • •

12. Café raohlo, kilo 	 •	 15900
13. Cangiea, 1db 	 ti
41. Carne secca, kilo 	 	 1$10t)
15. Carne do varra conservada (In

latas, pá.) PrOCCSS) Appart,

0 . Cabeia, cen to 	 	
258'st(r)(

4	
())kilo 	

17. Chá verde, kilogramma 	  40:200
18 Chá preto, kilogramina 	  10$200

Cimservits e legumesCiii Ninagro,
k ilogra mina 	 	 68300

20. Fai•inha de mandioca, litro. 	 	 8210
21. Feijão preto, litro 	 •	 8280
22. 1 : nino em r-lo, lkilogi •amma 	 	 23000
23. Goiaba/ia, kilogranima 	 	 1,9,00

Loginnes secrot-t, k hogra mina 	 	 35000
2.3. Leite condensado em la1.1., kilo 	

grainma 	 	 25000
20. Linguas scceas do Buo Grande	 ,

k ilogramma 	
27. Lombo de porco salgado, kilo-

gramma 	
28. Manteiga nacional (*), kilogram-

ma 	
29. latiteiga estrangeira, kilogram-

ma 	
30. Massas para sopa (sortidas),

grata um 	
31. Mal ie ent g ilha , k angra nutri 	
32. Ma tte em pó, kilogramtna 	
33. Milho em gt•ão, litro 	
nu. h'mmliIos lixados, mosso 	
3ii. Queijo do Minas, inui 	
30. Sal conu»unt, litro 	
37. Sueco de limão, limo 	

• 38. Toonciultnacional ("),
tua 	

39. Toucinho estrangeh•o,
mi 

' 40. Vinagre tinto, litro... „ 	
41. Vinagre branco, litro 	

9. batatas conimuns, kilogranona,.
10. batatas comprimidas, kilogram-

ma 	
Il. Café em grào, kilogratoma 	
12. Café moid kilograMMa 	

Latlipea, kiti)gramma 	
il. Carne seco, kilograima 	
15. Cernis do N'aeCa conservada em

latas, pela processo A ppert,
Mios:minuta 	

10. Cebola, cento 	
17. Chá verde, kilogrannitz•
18. Chá previ, kilogramtna
10.Guns.-rvas do legumes elo ;Ma-

gr,', kilNxamilta 	
20. Varinha do mandioca, litro 	

1. Feijão ia•ato, litro 	
22. rumo em rôlo,
23. Goiabada, kilogramma 	
21. Levittnes seccos, kih.grainina
23.	 condensado em lata, kilo-

gramma 	
20. Linguas s:.weits do Rio Grande,

kilogramma 	
27. Lombo de porco salgado, kilo-

gramma . 	
28. Manteiga Lacion11, (*) kilograra-

tua 	
20. Manteiga estrangeira, kilogram-

ma 	
30. Nossas para sopa (sortidas), kilo-

gramma 	
31. Malte em folha, kilogramma, 	
32. M tio em pó, kilogranuna 	
33. Milho em grão, litro 	

Paliios lixados, massa 	
33.	 de Mina s, um 	
:1•". Sal commun .', litro 	
37. Sueco do limão, litro 	
38. Twirinho nacional (" 5), kilogram-

ma 	 	 151:0
30. Touclulto es(rangeira, kilogram-

(*) A ma um eiga , sfilut ire que fio . poss$:stilt(s.‘•:)Iii;:,

tua 	

1

40. Vinagro tinto, litro 	
41. Vinagre branco, Ihro 	

será nacional, devendo sor acondicionada em
atas de cinco kilos no maximo.

(**) O toucinho será nacional no porto e do
estrangeiro em viagem.

observa ,̂ ão-Todos os ganeros pertencentes'
a esto grupo serão entregues nas e-tai:ões
competentes, confiam:: deter: Miarem as auto-
ridades da 31arinlia, e (mando ft rem em em-

il..werão ser preparados pelas processos
tilais aperfeiçoados, caso iLO estejam especial-
mente indicados por muro processo.

ílio de Janeiro, 30 du setembro de 1011.-
:Intimes ,; Come.

-;	 Maniimentos
11'rges ái• Comp., negociantes,

abaixo-assignados, estabeleci los á rua do
bosario ti. 110, propõem-se a (fornecer á Ma-
rinha de Glle.rra dUra oLe (.9 Mino
tIO 1912, os artigos abaixo mencionados, todos
da primeira qualidade 13 conforme as amos-
(Ias apreseinada s , sIi,jitando-se ás multas e
mais condições estabelecidos no regulamento
dos Conselhos de Compras.
Au/Itero-0a i6iiação de. genjr0,--aidatle---Preço
1. A guardente do canoa, litro 	
2. Alho, cento 	

	

. Atroz nacio nal, kilogt•iontua 	 	
1S8',1;t1t40)
$3703 

4. Assacar	 bratICO	 101111;1lb) de

	

(,xuxliklade, kilogi•ammit . 	
5. Azeite doce de Lisboa, litro 	
G. Azeite doce titio Plaignol, litro 	
1. Azeite doco commum, litro 	 *
8. lacalhan, kilo 	 •
9. batatas communs, kilo 	

10. Batatas comprimidas, kilo
t	 Café eni grão, kilo 	
12. Café 'nublo, kilo 	

Cangica, kilo  •
14. Carne seecti, kilo.. 	
Ui. Carne . de vau(' conservada em
• latas, pelo processo Appert,

kilo 	
VP9 	

4 N. Leitü etIltilenSa‘10 ellt Ia ti'
gra mula 	

2 ‘1. Linguas sociais do ltio Grande,
k.logra muna 	

27. Lomboí :de pouco salgado, kilo-
gratm»a 	

28. Mantei,:a ttat • ional kil.tgratmita
•'0. Mant•igatisira.fgeira,kilogramma
30. Mosso:: para sopa (sortidas), kilo-

gramma 	
Malta em
Malte em pó, kik una mina 	 •
Milho em grão, kilogramma.....
baliths lixados, mosso 	
Queijo do Minas, um 	
Sal c:minium, litro 	
Sceco de limão, litro 	
Tonehilio nacional ("), kilogram-

ma 	 	
Touoinho estrangeiro, kilo:xaui-

m
10. Vinaz•ra tinto, litro 	

n11. Via-g re branco, litro
(*) A manteiga, sempre que fúr possivel,

S 'rá nacional, devendo ser acondicionada mu
laias do cinco kW:is no nt. 	 •

(")	 touvinito será nacional no porto, e d*
est ra Ligeiro em N iagem

observação-Todos os gett:fros pertenceidas
a e.ft:2 grupo serão entregues na Estaçóes
competentes,eonforme determinarem as auto-
ridades da Maminha, e quando rirem ea) con-
serva, deverão ser lirepariobis pelos pix..c..•ssás
Os mais a perfeiçoallos, raso ¡ião est ejam espit-
caimento inilicadus por outro processo.

Rio da Janeiro, 30 da sutm.ibro de Ital.-,
Teixeira, Borges I ,' Comp.

s. 2 --PADART.I.
.Tosé Pacheco da Rocha, negociante, abaixo

a ssignado, estabelecido á t • ita 11arão de :Cio
Felix ti. 91, propõ i-se a fornecer á Marinha
de Guerra Nacional, duronto o anno de 1912,
os artigos aliaixo mencionados, todos de
moira (validada e conik.1%1L; as ittusiii•as
apresentadas. sujei' a nde-so ás ia uh as e t i a
cthaliciies estabelecidos co: regulameoto rios

Numero de ordem.- Designação dos fiewros
roidatle - Preços da propos:a

1. Bolacha em lata de 2:1 kilos, kilo-
granimos 	 15'500

2. Farinha de trigo, kilograanna	 $280
3. Pão pesando cada um 230 grani-

kilogramma 	
til:serrações - A entrega será feif a pelos

fornecedores, obsen alas as segitintes regras
No Rio de Janeiro, o pão será. entregue ás
horas da 1»anhã. no At•senal e 'Mi examinado

pelo medico de registro; a farinha (le trigo a
b-1(bella terão etitt•ada no Deposito Naval,

onde se fará O re s pectivo exame.
Nos Estados, a entrega for-se-ha ás mesnms

horas, no log,ar que mais convier ás exigencias
do serviço, a 1s1s 'o devid1( exorno.

Rio de Janeiro, 30 de setembro
José Pacheco da /tocha.

--
Alexandre Moreira, negociante, abaixo a ssi-

galado, estabelecido á rua da America it. 235,
'impõe-se a fornecer á Marinha de Guerra Na-
cional, durante o anilo de 1912, os artigos
abaixo mencionados, todos de primeira :quali-
dade e conforme as amostras apresentadas,
sojeitando-se ás multas e mais condições esta-
Leleátlas no regulamento dos conselhos do
CORIIIMS:	 •
Nontero (In ordem - Designação dos generos-a.

- lIoidade - Preço da proposta •
1. Bolacha em lata de 25 kilos, kilo- •

g200

	

gramma . 	

4$700

1$100

35000

ti5080

8800
$750
8830
$1.10
8120

48900
$133

18800

1$200

28200
8020
8020

(*) A manteiga, s•-onpre que tor possivel,
será nacional, devendo s‘ n. acondicionada cio
laias (le cinco kilos no maximo.

Cl I) toucinho será nacional no porto, e do
estrangeiro em viagem.

()hei-cação
Todos os genei•os partencentes a este grupo

serão entregues nas estações competentes
conlbrine determinarem as autoridades da
Marinha, C quando lie •ent em C011 .4UrVil. deve-

• rito ser preparados pelos pl .' icessos os Inais
aperfeiçoados, caso não estejam especialmente

• indicados por outro processo.
Itio do Janeiro, 30 de setembro do 1011.-

i Antunes f5' Comp.
N. 3 - Mga/hnentos

, * Barbosa Albuquerque& Comp., negociantes,
abaixo assignados, t!$t: • belecidos á rua do ilo-
zario it. 101, propõem-se a fornecer á Marinha

guerra nachnial, durante o atino de 1012,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme es amostt•as

' apresentaCas, sujeitando-se ás muitas e mais
•rondieões estabel 'cicias •no regulamento das
•Conselhos de Compras.
NUOICI.0---De .ignaGàu do, gencro•--Unidatle --Preço
.1. A guardente de canoa, litro 	 	 51.1.0

Si.400
;;380

2. Alho, cento 	
'Ç i. Arroz nacional, kilogt•amma 	

4. Assite:ar branco refinado de 14
• 1'	 •..t •	 qua idade, kilogramma 	 .

.5. Azeite doce de Lisboa, litro..:..
6 *'	 Azeite doce tino Mitigou], litro.:i	 • ..7. Azeite doce commum, litro 	

,. kt. paçalhau, ki1ogramitia.	

$700
287:00
:15300
2.82a10

...

•

0;3100
4813011

408000

08300

52(53
458o0
4 $90:t
33800

.15(330

1.000

8100
87(0

$1311
83iio

SI Ito

. •

.. -

87110
28;503
38100
25200

5860
$310

28800
18110
18780

8380
8000

28330
W.Q9

31.
12.

25000 13.
11.
13.

15310 17.

35800
30.

/ $080

15600

18350
35700

8720

8820
5121'
• •t•st,i:
solto .

4$300

151(30

18980
8330
833t)

conseihos de compras

do 1011.--



3. Pão, pesando cada, um 2S0 gram,
mas,- kilogramma  •

4. Pão, pesando. cada um 200 gram••

	

s " mas, k'Ice;! ranima 	 • •• 
sando cuada Pão, Petm 150 grana-

	

-- mas,- kilogramma 	 	 $398
6. Pão, pesa,..do cada um 100 'grana-

	

' mas, kilogramma 	 	 $398
7. Pão, pesesido cada um 50 grame

	

mas, kilogramma 	 	 $308
Observações - A entr-ga será feita pelos

fornecedores, observadas as seguintes regras:
No Rio de Jan iro, o pão sere entregue á::

6 horas da manhã no Arsenal e ah i eXaminado
pelo medico de registra ;. a farinha de trigo e
a bolacha terão entrada no Deposito Naval,
onde se fará o respectivo exame.

Nos Estados a entrega far-se-ha ás mesmas
horas, no-ligar que mais convier ás exigencias
do serviço, após o respectivo exame.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de -1011.-
Por procuração de Alexandre Moreirr, José
Antonio Fernandes Guinarães.

$398

$ãd

bwita-ten. a:	 20
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Outubro de 19	 -.31.,`,243.-

$303

$393

303

J. Menezes, negociante, abaixo assigna.do,
estabelecido á rua Municipal n. 24,antigo, mo-
derno n. 30, propõe-se a fornecer á Marinha

-de Guerra Nacional, durante o anno de 1912,
os arigos abaixo mencionados, todos de pri-
mei a qualidade e conferme as amostras apre-
sentada s, sujeitando-se ás multa: e mais con-
dições estabelecidas no regulamento dos can-
.selhos de compras.
Numero de ordem- Designação dos generos-

Unidade-Preço da proposta
1. Bolacha em lata de 25 kilos, kilo-

gramma. 	 	 1$390
2. Farinha de trigo, kilogramma...;	 $350
3. Pão pesando cada um 230 gram-

mas, kilogramma. 	 	 $300 -

4. Pão pesando. cada um 200 grani-
mas, kilogramma  •	 	 '$300

5. Pão pesando cada una 150 grame
mas, kilegramma 	 	 $390

O. Pão pesando cada um 100 grana-
mas, kilogranima. 	 	 $390

7. Pão pesando cada um 59 grana-
.	 mas, kdogram na 	 	 $350

Observa ções-A entrega será feita pelos for-
necedores, observadas as s eguintes regras

No Rio de Janeiro, o pão será entregue, ás
6 horas da manhã no Arsenal e ah i exami-
nado pelo medico de registro; a farinha de
trigo e a bolacha terão entrada no Deposito
Naval, onde se -fará o respectivo exame.

Nos Estados, a entrega far-se-ha ás mesmas
horas, no logar rev mais canvier ás exigem-
cias do serviço, gós o devido exame.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1011.-
J. Menezes.

-
J. Augusto Esteves & Comp., negociantes,

abaixo assignados, estabelecidos á rua do Cat-
tete ri .1 a, fornecer á Marinha de
Guerra Nacional, durante o armo de 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade e conforme as amostras apresen-
tadas, sujeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidas no regulamento dos cone
selhOs de compras.
Numero de ordem - Designação dos generos

- Unidade - Preços da proposta
1. Bolacha emlata de 25 kilos,kilo-

1$385geamma 	
2. Farinha de trigo, kilogramma 	 	 048
3. Pão pesando cada um 250 gram-
• Mas,. kilogramma,	 	 $395
Observações - 1 entrega será- feita: pelos

fornéeedores, observadas as seguintes regras:
No Rio de-Janeiro, o pão será. entregue -ás

6 hce as da manhã no Arsenal e ahi exami:
nado pelo: medico de registro ; a' farinha de
trigo e a bolacha terãoentrada . no Deposito
Naval, onde se fará o. respectivo exames •

Nos Estados; a, entrega fax-se-ha - ás mesMas
horas, no legar que mais convier ás exigen2
cias do serviço, após o devidc exame.

Rio de. Janeiro, 30 de setembro- -de..1911.-
J. Atigtúto Edetes	 ^

SociUé Anonym e Anciens Etablissements
Duchen, negociante, abaixo assignada, estabe-
lecida á rua Borges de Figueiredo, S. Paulo,
propõe-se a fornecer á Maritiha de Guerra Na-
cional, durante o anuo . de 1912, os artigos
abaixo mencionados, todos de primeira quali-
dade e coliforme as amostras apresenta las,
sujeitando-se ás multas e mais -condições esta-
belecidas no regulamento dos conselhos de
compras.
1. • Mecha em lata de 25 kilos kilo-

	

gramma 	 •$800
Observações.- A entrega será feita pelos

fornecedores, observadas as seguintes regras :
fio Rio de Janeiro, o pão será entregue ás

6 horas da manha no Arsenal e ah i examinado
pele medico de registro ; a farinha de trigo e
a bolacha terão entrada no Deposito Naval,
onde se fará o respectivo exame.

Nos Estados, a entrega far-se-ha ás mesmas
horas, no legar que mais convier ás exigencias
do serviço, após o devido exame.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1911. -
Pela Société Anonyme Anciens Etablissements-
Duchen, por procuração, João lloiz da Silva
Passos.

Leal Santos & Comp., negociantes ., abaixo
assinados, estabelecidos á rua Livramento

. 174, propõem-se a fornecer á Marinha de
Guerra Nacional, durante o armo de 1912,
os artigos abaixo niencionulos, todos de pri-
meira, qualidade e conforme as amostras
present adas, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidas no regulemento dos
conselhos de compras :
.iTuntero de ordem - Designação dos generos

- Unidade - Preços da proposta. •1. Bcltcha em lata de 25 kilos, kilo-

	

araram a 	  $900
, Observações- A entrega será feita pelos

fornecedores, observadas as seguintes regras
No Rio de •Janeiro, o pão será entregue ás

6 horas-da manhã no Arsenal e ald exami-
nado pelo medico de registro ; a farinha- . de
trigo e a bolacha terão entrada no Deposito
Naval, onde se fará o respectivo exame..

Nos Estados,. a entrega. far-se-ha ás mes-
mas,- horas,.. no , logar que mais , convier ás
exigencias do serviço,, após-o devida- exame
• Rio de Janeiro, 30 do: setembro-do-191-f.

Leal Santos , dv Comp..

	

-	 - AÇOUGUE.
Candido . Espirtdola, de -Mello, 'negociante,

abaixo-assig,nado, estabelecido- rua- Uru-
guyena, escriptorto n. 7.5, propõe-se a forne-
cer á:Marinha: de! G uerra; Nacional, durante: o
armo da 1012, os artigos abaixo mencioii4dbs,

- Lopes Corrêa. &.•Comp.; negociantes,. abaixo
assignadoa, estabelecidos -á rua- Estacio de- . Sá
n. - propoein-se a fornecer á Marinha , de
Guerra Nacional, durante' o êlmo f'el912, os
artigos abaixo mencionado,' todos . de primeira
qualidade conforme as amostras apresenta-
das, sujeitinde-as ás Multass e mais :ondiei,es
estabelecidas no regulamento dos conselhos
de compras.
Numepo- de ordem-DPsignação fios generos-

•Unid‘,;de-Preço da proposta
3. Pão pesando cada um 250 gram-

mas, kilogramma 	
4. Pão pesaaido crede um 200 gram-

mas, Oilogramma . . . 	 .
5. Pão pesando (L.da um 150 gram-

mas, kilogramma 	
6. Pão pesando cela um 100 gram-
• mass., kilo6eamma . .	 . .	 $309

Obser vações-A entrega será feita pelos for-
necedores, observadas as seguintes regras

No Rio de Jart ira, o pão eerá entregue ás 6
-horas da manhã no Arsenal e ah i examinado
pelo medico de registro ; a farinha de trigo e
a baiana t- evão entrada no Deposito Naval,
onde se fará o respectivo exame.

Nos Estados, a entrega far-se-há ás mesmas
horas, no legar que miais convier ás exigen-
cias do serviço, após o devida exame.-

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1911.-
Lopes Corrêa Sz Comp. 	 .

Numero de ordem- Designação dos generó 	 f•
• 	 Unidade- Preços da proposta

1. Boi em pé, kilogramma 	 	 $850
2. Carne verde, kilogramma 	 	 $499•
3. Carne de carneiro. kilogramma 	 	 15500
4. Carne de porco, kilogramma	  15200
5. Carne de vitella, kilogramma 	  •4$20W

Observações - A- carne com osso só deVerá,
ter 1/5 de osso.e duas terças partes da carne
'serão dos quartos trazeiros da rez.

Com excepção cio boi dial pé, que será.' •
tregue a bordo dos navio, Mos os artigos.
mencionados' neste , grupo serão- remettidos
pelos-fornecedores, ;les, 6- h. a. m,. no ,Ri- d'
Janeiroi, para; o Arsenal, e nos Estados para' a.
logar quelmais.convier as eexigencias do ser-'
-viço, não devendo, ser-recebidos sinão depois! -
de' approvados- pelo Medico de 'registro ou . do; .
estabelecimento.. 	 • - •	 - -• •	 - • •

Rio- de Janeiro, 30 de setembro de 19,11.-t • .
Pereira Comp.

Augusto Maria da Ma, negociante, abaixo.
assignadb, estabelee,ido á ?raça- do Novo

:tiedaS de primeira- qualida.dee-sujeitandoese
fliultas ee 'mais cotidiçõeS estabelecidas no ro
¡elemento dos cOnselhos de compras :
Numero de ordem - Designação dos generos;-f

.	 Unidade - Preço da proposta
1. Boi em pé, kilogramina 	 	 • $00C
2. Carne ve rde, kilogramma 	 	 $55G
3. Carne de carneiro, kilogranuna 	 	 23300
4. Carne de porco, kitogramma 	  1$600
5. Carne de vitella„ . kilogramma 		 2$100

Observações - A -carne com osso só deverá.
ter até um quinto do osso e duas terças
partes de carne serão dos quartos trazeiros
da r'ez.

Com excepção de boi em pé, que será en-
treglie a bordo dos navios, todos os artigos
meneionados nesta grupo serão remettidos
pelos fornecedoees, as 6 h. a. m. no Rio de
Janeiro, para o Arsenal, e nõs Estados para o •
logar que mais cc . tivier ás exigencias do ser-
viço, não devendo ser recebidos sinão depois
de approvados pelo medico de registro ou do
estabelecimento.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1011. -
Por procuração de Candida Espindola da
Mello, Ituy Carlos deeideiros.

Francisco Vieira Goulart, negociante, abaixo
assignado, - estabelecido a rua Uruguayana
n. 114, propõe-se a forrraCer á Marinha de •
Guerra Nacional, &rant,: o anuo de 10 -12, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidas no regulamento dos
conselhos de compraps o:	 .

posta
Numero de ordena-Unidade-Preços da pro-

1. Boi em pé, kilogramm,a 	 	 $709
2* Carne verde, klegrammas 	 $
3. Carne de carneiro, kilogrammas 	  2$404-10:0
4 . Carne 

	

e de porco, kilograma 	
 4 0

5. Carne de vitella, kilogrammas 	  18600
Observa ções-A carne COM OSSO Só deverá

ter até 4/5 de osso e duas terças partes da.
carne serão dos quartos trazeiros da voz.

Com excepção da . boi em pé, que será -en-
tregue a bordo dos navios, todos os aftigoa
mencionadosneste grupo serão remettidos pelos
fornecedores, ás 6 h. a. mn., no Rio .cle Ja-
:miro, para o Arseeal, e- nos Estados para o
logar que mais convier ás exigencia.s do ser-
viço, não devendo ser recebidos sinão depois -
de approvados pelo medico de registro ou do
estabelecimento.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1911.-
Por procuração de Francisco Vieira Goulart,
Francisco Ferreira Moutinho.

Carvalho, Pereira & Comp., negociantes'
abaixo assignados, estabelecidos no Mercada.
Municipal n. 125, propriem-se a fornecer á.
Marinha de Guerra Nacional, durante o atino•
de 1012, os artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade, sujeitando-se ás multas'
e mais condições eátabelecidas no regulamento
dos conselhos de compras. 	 -
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. eido us. 2. a 8, propõe-se a fornecer á Ma-
rinha de Guerra Naelotial, durante o a nno de

1912, es artig,e: abaixe inencionad" • todos de
„pri. :eira validade, sujeitando-se ás multas e

Nanico-o s-Designação (to s( gce Pros-Ullidade-
dos ciniselle' is de compras.
31tais condieões estabelecidos no regulamento

P1WetM di2»':VH11.1
2. Carne verde 	  

	
59

• Caro t	 canteiro 	
 .2s:(;)ii";0

4. Corno de pereo 	
• Carito	 vaella 	

 4t)4)

l	 (): • coe•ies-A carne com osso só dex3-eS1f).:1obse
ler aU:.	 de osso o ditas terças partes da
carne serão dos quartos trazeiros da noz.

Cem ext. opção (10 boi ent pé, que será ett-
t regue a lor(k) dos tia\ios, 1,(1(1,k3 i k3 artigos
mencionados neste grupo serão retnettidos
pele: f irdeeedores, ás 0 Ii. m., no Mo de
Janeiro, imra o Arsenal, e nos Estados para o
Iterar que mais convier ás exigencias (I() ser-
viço, não devendo ser recebidos sina° depois
de appe)vades pelo mailleo de registro ou do
est a beleei 01311 to.

fii.) do Janeiro, 30 do setembro de 1911.-
Por proeuração, José Jbtrin (1(1 iholla filli0P.

Man )ell.eurenço Ferreira, n-)ec.)ciante, abai-
xo asseeuade, estabelecido no hire» do Ilesarin
II. 11, ri tu a fornecer á Marinha de
Guerra .\t tonal, durante o anuo de 1012. os
artigos at eixo moncienados, todos de primeira
enalidade. sujeitandie-.;e ás multas e ma is con-
dições estalielecidas tio regulamento dos con-
selhos. de compras.
Minero - Designação do ge»eros- Unidade

Preço (sie! prneost./
2. Carne verde, kik:uai:una 	 	 5500
3. Carne de carne;ro. kilogromma	 25000

	

Carn; de porco, kilogra mina 	 	 1S700
S. Carn e de vitella, kilegromma 	 	 25000
docre,e..):ies- A carne com esso só deverá

ler a Lu 1:; de osso e duas t erras partes da
carne serão fies quartos trazemos da noz.
• Com exeepeão de boi em Ó. que será en-
tregue a leirdo dos navios. eidos os artigos
mencionados Mste grupo serão remettithis pe-
los f•natecederes, ;its C) h. a. no Re) de Ja-
neiro, para o Arsenal, o nos Estados para o

que mais conxier A exigencias (b) S31*-
tli-L) devendo ser revebides sini-e) depois

de approvedes pelo medico de registro ou do
estabelecimento.

30 d e, setembro de 1911.-1110 de Janeiro,
m imei Loarençu Ferreira

Ma miei Silveira Tilionaz. te!.gociante, abaixo
assignado, estabelecido A ruo (10 Canele

• 336, pret,--)0e-se a ferneeer A. \l ti
Guerra Nali(31111.1, 41111.1111.0 O anuo do 1012. os
,iirtigt)s tt,1,n jao W0lleionado .4, todurz do primeira

ua ibiade. sujeitando-s- ás multas e mais
condirees estabelecidos no regulamento dos
consentes de vompras.
Nfliner0 (IC OnIC84-Deo:igoodonin dos genco•os-

Uni-lade - Preços da proposta
I. 11.)i em pe, kilogrammo 	 	 5800
2. Carne t):rile, kilograumia 	 	 5 leo
3. Carne de carneiro, kibigramma 	  15100
4. Carne de porco, kiMeramma 	  1$ too
e. Carne dit	 kilegramma 	  15100

Ob$CrC et,r e)C8 - A carne 0 . 111 OSSO SÓ (1CNCI'A
11. 1' até 1 5 (b.1 0010 (haS te.reas partes de
de cante serào dos yiartes trozeiros da rez.

excepeão do bei em pé, que será en-
tregue a bordo dos navios, iodos os artigos
tne.ncionedes neste grupo serão remetidos:
pc los e ornecedores, as (i) horas a. et .
Itio tio Jaueiro, para o Arsenal, e nos Esta-
(les 11111'11 . 0 togar que mais (alinhe' ás exiteeti-
eias do sCI'Vit.:0, 11A1.1 deveillit) ser recebidos
:sitia° depois de approvados pelo medieos de
registro ou do estabelecimento.
• [tio	 Jatteieo, 30, de . .selembro de 1911. -

Afaime/	 Thomax.
•

llareellos.& Irmão, negociantes, abaixo assi-
gitados, estabelecidos A. 1 . 1111 EVariS1.0 da Veiga
t.t. 139, propoeM-se a fornecer á Notinha de. 	 .

(11101Ta Nacional, durante O anuo de 1912, os
artigos abaixo nietteionados, todos de primei-
ra sujeit ando-se ás multas. e mais
condições estabelecidos • no regulamento dos
con sellios de compras.

Noonco-o - Designação dos gemeros-Unidadc-
Preços da in•opusta

1. liol em pé, kilogramma. 	
2. 1 ttiii N	 kilogra mina 	 5[07
3. Carde de carneiro, kilograilena„	 25n00

• Carne de poro), kilogroil i nia 	 	 1:;:;00
S. Ca rim (1.1 N Reno , L ilogra intua. 	 	 25000

observações - A (a tlitl con) 0554) 50 devorá
l er a te ee; de ose, () ditas terças partes da
caiem serão dos quartos trazeiros da noz.

Coal CNC( . 110.t ti i.utti C111 pe, que será en-
tregue 2 601%10 tiOS navios, todos artigos lutei-
elotiadwi neste grupo serão remedidos peles
torneceeores, As r) It. a. ne no Rio de Janei-
ro), para o Arsenal, e nos Estados para ()legar
que mais com ier As oxigencias tiit serviço,
Mie devendo ser recebidos inão dopeis de
apiirovados pelo medico de registro ou do esta-
belecimento.

Ido de Janeiro, 30 setembro de 1011 -
len-Mios ;'). Irmão.

--
.10,(• Pacheco de Aguiar, negociante, abaixo

a seigt t ado, esta belevido no largo do noseeo
ii. 16, propõe-se a fornecer a 'Marinho. de
Guerra Nacional, duramo O ame) de 1912, os
arti gos abaixo mencionados, todos de primei-
ra quididade, sujeitando-se ás milhas O mais
condições estabelecidos no regulamento dos
ronselhos de compras.
Numero de ocdem - Designação dos getlerOS

- Un1(a1e - Pre...nos da proposta
1. 11.)i em pé, kihn;ramina 	 	 $433

5:2. Carne verde, k'ilo	 mgraino 	 	 133
3. Carne de Carneiro, kilogramma 15800
4. Carne de porco, kilograennta 	 	 15230
e. Carne de vhella, kilogramma 	 	 1$800
«hoorrações -- A na rim COM OSSO s, 11CV(sl'A

ter aie 1,:; tio 0010 C W111.'1 1ONils partos de
carne serie) dos quartos trazeiros da rei.

cem excepeeo do IML	 Sera (.11-

Ireirlal a bOr(l) (.11)5 1111 V05, PAIOS OS a rdei is
mencionados neste grupo serão reinetlides

forlitYed0, AS 6hora:: a. m e Ho Rio
de Janeiro, para o Arsenal, e nos Estados pa-
ra o loger que mais convier ás exigencias (10
SCI'l iCO, Hão de tudo ser rebceidos sina() de-
pois de ai)proviehts pelo medico de regi(stro ou
do estabelecimento.

Rio de Janeiro, 30 de, setembro de 1911. -
Por procuração, João Pacheco de Aguiar.

-
Durisch A. Comp. negociantes, abaixo assi-

guados,estabelecidos á rua. da Aliatelegan [5,
propoem-se a fornecer á 31:111111111, (10 Guerra
Narional, durante O atm() de 1912, os artigos
abaixo mencitIllaiks. todos de primeira quali-
dade, sujeitamt~ As multas o mais condi-
ções estabelecidos no regulamento dos conse-
lum de cempras.
Namero-Designação dos genems-Unidade-

Preen de propostas
1. Boi eut pé, kilogramem 	 	 $900
e. Cante verde, kilogranima 	 	 $600
. t % 	do carneiro .kilograntina 	 	 25000

4. Carne de porco, kilogramma 	  15200
5. Carne de vitella, kilogra mina 	

Irhserraçaes-A Carne com osso só deverá
ler 1e3 de osso e duas louras 101)1(45 tia carne

1) 11(15 •i 	os trazeincs da civ.
Ctmt exeepcão do 1)oi em pe,que será entre-

gue a bordo dos »avios, todos os artigos meu-
teimados neste grupo serão remedidos pelos
fornecedores, ás 6 horas a. nt., Ilio de Ja-
neiro, pana o Arsenal, e nos Estados pana o
togar (pie mais convier ás exi reencias do ser-
viço, tião • devendo ser recebidos siitão depois
de appánados pelo medico de regieiro ou dti
estabelecimento.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1911.-
Por procuração de Durlech fx: Çoinp.-Joesto Scr-
zínieqq.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 19 do earreide foi no-

meado •director da Colonia Militar do Alto
Uruguay (»najor reformai)) Rodrigo José de
Figueiredo Neves Juttior.

Ministerio da Guerra - Ilio de Janeiro,
de outubro de 1911. - • 820. (*)

Sr. chefe do Departamento da Guerra. - O
director do Ilospil ai Central do Exercito con-
sulta, no officio ii. filei, que 1 05 dirigiu em 4;
de fevereiro findo e que submettestes á con-,
sideração deste ministerio, como $e deve pro-;
ceder quanto aos voluntarios especiaes e de
manobras que baixam ao hospital por ordem.'
de autoridade militar e aos que para tal fim'
se apresentam ao dito director ou ao medico
de dia.

Em sobieão a essa consulta declaro-vos,
para os fies convenientes

que 11 designação de voluntarios especiaos cn
de manobras se refere ao tempo de servieo
no Exercito activo, tempo que é de ires a
110V0 mezes para aquelles o de tres para estes
(arts. 13, el e 2 do regulamento a pprova(to
t)or decreto it. 6.0l -e tio 8 de maio de 1908);:

que, exelnidos das- fileiras. são civis que s(')
poderão voltai ao SOI'Vir0 alistando-se de novo
como voluntarlos de dons alunos on coureeados
por decreto para manobras ou operações de
guerra, na qualidade de reservistas

que, no caso vertente, o assimiles, está re-
solvido pelo aNiso 11. 33, de 18 de janeiro de
1 1.110, a esse departamento, mandando fazer
ca rga, da importancia das despezas respectivas
ao medice que ordenar a baixa ao ho spital de
taes voluntarios, quando estiverem licenciados

fóra do periodo do manobras.
Solide O fia ternidade. - Antonio Adolpho

da F. Menna Barreto.
Requerimentos despachados

Dia 19 de °ulule.° de 1911

Dr. Julio G. (I() Valle Pereira .-De accerdo
com a informarão da Contabilidade, em tista
dos precedenies e parecer do mitestro Mare-
chal Teixeira Junior.

José Cavaleami Vieira, de Mello.- 4u-e-
:rue-se, mediante recibo.
- Anotando Durai Sergio Ferreira, 1° telim:-
le.-Deferido, de accórdo com as ti isposieões
que regem () CaSO.

JOr10 1101 *C111a110 de Medeiros, sargento.--
Deferido, em vista das informações.

Fra I1C1SCO àla liii iS t ii 1tOCI ()mia Seja
inspeceionado de sande. Junte o interessielo
certidão do resultado ila mesmo inspecçào.

Alberto Ilandolpho Paiva.- Certilique-se o
(111,1 COOSA'ar.

Itayinundo Altitude de ['axila 11odrignes,
20 tenente.-Pro"e ter seguido para O Acre
pela segunda vez em 10 de dezembro de 1903.

Antonio Eugenio Rainalho.- O requereide
foi reformado antes do decreto que creou
medalhas militares e que sti se refere aos offi-
cio es e ffee f iv4)s.

João Martins Vianna e Olympio Cardoso de
Carvalho llocha.- Certifique-se em termos o
que constar.

Carliuda hialina da Silva e Vire:Mia de Me-
nezes Goeveia.- Deferidos, nos termos da
informação da Contabilidade.

Josi; Buem) Vieira Rroga. 1° tenente..--
deferido, de accerdo com a infuetuação pre-
stada pela :secretaria .

Francisca Iglezias Guima rães.-Deferido.
'fito Ferreira de Carvalho, 1 0 tenente

macetitico.-Concedo.
João Alvos de Araujo Rogo e Camillo Aii.

gu:sto d.e Medeiros Costa, 2°' tenentes.-Não
vaga.-

Olodstone Rodrigues Flores:- Entregue-se
ao interessado.

(•) Rep:edu•n via° ter selo eahliclo egei
core:cc.:E:à
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Antonio j Corrèam. de.. OliveiraePrimol, "e-Como.. a 4orneelmentes.'-á lEstracla de ,Ferroe CientralZdo
.e..;.` pede, de: accôrdo . comm.a.-informaçãcr,Ao.m'Come :1Brazil, ene junlig !llitiM0 - (aviso u.2.081); - •' .t.,'
- --mandante-rda-.-Escola.- dá 'Artilharia de .Enge-0: .-"De. • 1U:3/45T:1' a- diversos,' fornecimentos ás'

Adiaria.	 .	 .	 .. ObraS . Publicas em abril Ofr agostoàiltimos, re-'
.:.'.. João . Rodrigues de, Oliveira China.—Satis- -'ffuiaitado per officio n'.' 816 ,(aviso ni.-2:082)-

•-faça, as disposições regulamentares. 	 ,,• • De •21r3902 . a . Société-Anonyrne du‘Gaz de'
.- "José da' Gesta. Travassos. 	 Dà-se 'per cern- ii Mó de" Janeiro,. censueno 'de gaz e •luz 'dee
chio, na Km% ia da lei: 	 .	 -	 - t, ctrica -no edifLeo da mesma-repartição em

e . Felippe Figueiredo Leite.—Exhiba doeumen- maio e junho unimos (aviso n. 2.083);
• ' tO' de sujas, habilitações profissionaeS: De 1:6055111 a LuizBodolpho C. de Albu-

e ' João José Ventura Sobrinho e Marcos Dias (merque Filho, Medição de serviços executa-
'.". da Silva. :—Satisfaçam as exigencias da Conta- dos no reeervatorio da- Tijuco, em julho ul-:
- bilidade.	 •	 ..	 .	 timo (aviso n. 2.084).;

_ .. -"Julio Eraldcs de Oliveira, 1° tenente; Romeu 	 . Da 4:0325 a' II. Smyth, fornecimentos á
José da Silva; e Assuéro Alpinieno da Costa, mesma. repartição . em julho ultimo (aviso

.sargento:.—Aguardern .opportunidade.	 n. 2.08N) ;	 .	 .
' -laciiithe da Cunha Leal, capitão; e Manoel 	 De 4:1005800 á diversos, idem' á mesma
'. Joviniana Leite.— Não teem Jogar, . em vista repartição em junho e jurio unimos (requisi-
• dasinformações.. ..	 .	 todo por officio á. 822, aviso n. 2.086);.
• ' Renato de Carvalho Tavares e Francisco 	 . De 69::;54-57, idem, idem á mesma em junho
. Leão Cobri.— Declarem os fins para que pe- e julho unimos (idem, idem á. 832, aviso

• dem aScertidões.	 - .	 n. 2.087);
,. . . Augusto . Alves de Souza, José. Maria dos • De 5:3375036 idem, id ent. á mesma em
...Santos Grondza.io, José Gomes Carneiro, 2° te- junho e julho ultimes (idem, idem n. 842,
: 'lente, e Benjamin Consta.it Neves Gonzaga, aviso n. 2.088);
. 20 tenente dentista .—Como requerem.	 Da 117:78'' .5366 idem, idem á mesma em
,-, João Ilenrique Bueno DeschampS; Aryllo da • setembro ultimo (idem,. idem n. 848 1 aviso

• 

. Cunha Mesquita e Pedro Vieira do Naschnento, 11. 2.089);
.sargentos; João Pacifico de Carvalho, • asp:- 	 De 25:3335333 a Jenõ Jermann, segunda

. xante; Octavio S. Jean Gomes„ Antonio Ja- prestação das obras que executou, no Corrente
• cyntho de Campos, Heraclides • Vieira Teixeira, anno, do edfiCio desta' Secretaria de': Estado

	

.	 -

2" tenentes; Maio.Cry e Fledualdo da Cunha (aviso n. 2.090); , • 	 • .
Martins, 1" tenentes; Benvenuto.Angusto Mu-

, .niz Barreto, capitão pharmaceutico.,—Não lia-
disposição de lei que autorize . o que Ndem os

-requerentes. e	... .	 .,	 .
..- Laurantino•Cherubino Ferreira Paes. Pedro
.. Borges de:, Barros, Acosto Jorge de Campos,
. • Brito aiburcio Faria Fernandes eAntomo de Henrique Pinto de Faria, pedindo r posen-

Lemos' HenriqUes
'
 capitão.—Indeferidos. . . tadoria no logar de carteiro de 1° classe da,

, ,,. Joaquim. Elesbão dos Reis, tenente-coronel; Administração dos Correios do Estado de São
Rogo Mendes Ribeiro, 2° tenente; Antonio de. Paulo.—Deferido •: • .	 . •	 •
Meneia • Lobo de Oliveira, capitão, e Carlos , • Henrique da . .Silva, ',Dantas,. fazendo igual
Augusto. Mendes Antas.—Indeferldos. 	 - podido no mesmo cargo da referida , adminiSL

. • Anidear Armando Botelho de Maga mães, • tração. —Deferido.
1° tenente.—Não lia que resolver, em vista da	 João Bonifacio da Silva, pedindo aposenta-
aviso n. 409, de 24 de abrii de 1911. 	 dona no Jogar d

°
e agente poetal em Angra dos.

Heis, no Estado do Rio de Janeiro. — Defe-
rido.

Dia 17

. Camillo de Lenis Livramento, por seu pro-.
curador Henrique Rupp Junior, pedindo os
favores do montepio na qtedidade de neto do
fenecido centribifinte Domines Gonçalves da.
Silva Peixoto, ex-administrador dos , Correios
do Estado de Saata Catharina.—Apresente os
seguintes documentos : certidões de paga-
monto de joia e ccutribuições, mencionando a
-data da-inscripção de contribuinte, importan-
cia dos orde.iados • shnples que percebia e as
datas dos recolhimentos, das quotas mensaes,,
na Delegacia Fiscal; certidões de oito da mit-
Iher e de todos os filhos fenecidos do dito con-
tribuinte e bem assim a de nascimento do
sobrevivente maior, de nome João Secundino
Peixoto.

. 	 .

EGENDA SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 16 de outubro. de 1911

,	 .	 .
Ajustem da yjacao e Obras

Publicas -
•Directoria Geral do Expediente

PRIMEIRA SECÇÃO
•

Expediente de' 18 de outubro de 1911

. -"Sr. director' da Imprensa Nacional:
•Reiterando -o pedido constante de meu °fil-

. cio de-•,10-clo corrente, sob n. 119, peço vos'

digneis providenciar no sentido de . ser cumpri-
da. a ordem do Sr. ministro da Viação, rola-

- tira a publicação, no Plano 011icial, do rela-.
•'toda que acompanhou o_raferido-omfficio (officio',
•u"..	 •	 •	 • , •

•

—Por iotitrx	 ártearrmilir'','e•'def'áI3L'Or,
t; com .a.. :m--eautorização, Tegisiat ira foi m

rim animo de lic_nça`,' sem 'emscimimmtos, pai
;tratar de seus interesses; . ate-engenheiro aji
demite da • commissão fiscal' da llede Sul M
neira-Arlindo Gomes Ribeiro da,Luz. 	 -

-r-Por portaria de '17 do corrente foi Prc
movido a chefe de, secção da; 5° commisseii
de estudos da Réde de Viação Ferrea di
Bahia, o engenheiro ajudante Pedro Tomas a
Martin.

EXPEDIENTE , DO SR: MINISTRO

.	 Dia 18 de outubro de 1911
Ao 1° secretario da Camara doS. Deputados

reraetteu-se, • afirp de ser presente á commis-
são especial da marinha mercante, a nova
informação prestada pela ;Inspectora Geral
de Navegação sobre a pretensão da Mississipi
Walley • South America S.: Orient SteanAip
Com pa ny .

— Ao Ministerio da Agricultura,. Industrio.
e Commercio solicitaram-se informações rela-
tivas á proposta de construcçãe de duas li-
libas no municinio de São Sebastião do Cally
e de Caxias, afim de siber si satisfazem as

.exigencias do art. .N8 das bases regulamenta-
res para o serviço do , povoamento do solo.
• e— Ao presidente • do Tribunal de Contas
á-meti:eram-se nevas informações relativas á.
revisãodo Contracto com , a South American

.Construction Cm p•ny, para arrendamento,
, e construcção de linha ferreas que constituem
a rede de Viação Cearense.

	

Requerimentos despachados 	 •
Sylvio Ferreira Franco, guarda-portão-dá

Estrada de .Forro Central do Brazil, pedindo
90 d' de licença, 'em proregação, , para tra-
tamento de sua Saude. presen te a t testado
medico que prove precisar da licença reeue-
rida.	 .

Conselho Municipal da Gloria de Geitá so-
licitando a construcaão • do ramal de Tapera
áquella cidade.—ladeferido.

Ettore Vignoli, propondo-se a fazer os estu-
dos de unia rède • viação para a America
do Sul.—Indeferido.

Padre .10:,é Maria dos Reis, pedinio antori-
zar a proceder-se aos estudos de um ramal
de Figneiva de Mello a Santa Maria de São
Fehx.—Mantenho o despa& m o anterior.

Cassara Mulicipal da Uru,manyana, pedindo-
que s.ja iniciado o trafego provieorio de 42
kilometros da linha de anui a S. D-Jrja.—
Indeferido.	 . -

Jorge Guayeurá de Oliveira. annite de 3&
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil,'
'pedindo abono da gratificação- add'cianal
'20 -°/o sobre seus vencimentos.—Indeferido.

SEGUNDA ' SECÇÃO

Expediente de 18 de Outubro de 1911..
Comm imiti iceu-se

conimissão do porto do Rio de Janeiro
ter sido attendido, sóinente para os effeitos.:
de aposentadoria, o requerimento fio 3° es,ri-
pturario de 36 divisão, dessa conniiiSsão,-,1a,
noe1.0dorico Ottoni da Carvalho, remetteildo-
se-Ilie.emitrosim o documento referente- (0a. •
cio il. 218); •

Ao . engenheiro fiscal das obras do porto da.
Victoria ter 'sido indeferido o pedido para con-
cessão de passes-ao secretarid-archiviSta•dessa
tiscalizaçãoe:..Theodulo Alves PraiereS(otiléke
il. 216):	 •

Declarou-se á commissão• do 'porto do. Rio
dó Janerro. ficar 'Concedida a autorizaçãO para
ajtistar,com'aiThedlio .ed ..laneiro":Tramsvay,.
LighVarid.: Power C eirip- any. .Lim ted oserviço
de inStallação.' eléctrica nos.arenaidn:;'	 ::11;:

	

anipoi tenni.. 0.30.6005, .efb 	 elos ,•
dos projeCto. S .de 28ele agosto '&25' de 1'

bro do anno derrelito (aviso n. 414);. 	 ,
"Pédil'amse hiferinaçõeS -aõ direetor'da•Re4.-

SEGUNDA sEcçÃo

Por portaria de 17 tio corrente, foram con-
- - cedidos ao telegraphista de 40 • classe da Re-

:partição, Geral dos Telegraphos Jeito SigiS-
1-ruindo de Lima, 90 dias de licença, em pra-
rogação, canordenado, nos termos do art. 464
do regulamento, para tratamento de solide.

-Aó Ministerió ' da'Faznda.foini Solicitados:
os seguintes pagamentos :

De, 1735400, - a - Gonçalves Castro 8i Comiam:,

Directoria Geral de Viação e Obras'
Publicas:

PRIMEIRA sEcçÃo
• Por . portarlas ,de 14 do corrente; foram con-

cedidas na. Estrada-de Ferro Central do Brazil
as ; seguintes licenças .- para tratamento. de
solide
• Ao conductor. de trem de '3°- classe Francisco m

-Teixeira Braga, 90 Aias com ; metade-do orde-»
nado; em prorogação ; • ao conductor de irem/
de 46 • classe- Ludgero 'Eugenio da Silveira .
Filho, 30 dias':. comordenacte;- em prbrogação;--
ap . operaria Luiz •Simase-30-di as -eom,oedenado;
em. prieregação " ..;" Operarie:.130rnardino,m
Marques; —A Aias dom ordenado, eent,proro-. .r
gação ; e' ao- operado' elNiaribel" Ferreira 'dei •
Medeiros, 90 dias ., CA5111 ordenado, .em Proro-
gàçaó.,	• '

.	 _

Directoria Gera/ da- Contabilidade
PRIMEIRA iSECÇÃO •

•

-	 -Expediente de 18 de . outubro ide 1911'

,
I	 I	 I
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:dição do .kgnas, V.sgotos e I /liras Publicas
toro engetth(eiro FraMc.4,is de 1)oreker ',ara
saber si ompregado dessa is:partição

»0 0 especialista do lu:godos iIit Brazil
aropa ou na America (otlici() ti. 219).

;tome, t eritrn-st::
eng, : nheiro chefe da o-munis:são do porto

Cabetlello a. portaria prorogando por Ires
,:zes a licença, de All' •edo Enialio de :-.4:4,1za

iUl\Ii8 de escripta dessa commissão
:Inch) ti. 2171;
A' com missão do porto do 1 1 do JzobeirO a
*118 ria tresne .tealo „Mario do Almeida (Jou-
r( 10 escric.onari()— paga(14ir da. e4»ne1)i,,3»

melhoro ;.:•'141...:4 (1,1. barra e podo de l'ara-
agkiá •ottielo n. 220).
—
A' rotorni--ão do porto (lo • fio tio. Janeiro

ffi.1 . 1081 . si o	 Erançois Dorekor
tuins:gado ,1 .•s •a reparti ...A.) conto especialista
o negocio.: tio lirazil na. Europa ou na Ame-
ira (indo o. 221);	 •

Ao s direcon• da linpronsa Nacional pra\ 1-
((Lidar para que seja putilicado no índ-
io	 ent di,ts alterttados, o edital de
*1011 rio' para as obras de melhora men-
ks do p • ict o e borra de Paranaguá, remet-
endo-se-lin : 05 originaes referentes que devem
:e • dos ,11 i•14.; opportunamonto (ofi • io o. 21:1);
Ao dir -,01; do. Impronstt Nacional pr,)vt-

e»ciar para toe: soja foita a tira gem de
exo t inaarts, ent avulso, (Ia tabolla das

ti:: (410;8.5 e !trecos th unidade s a
to : se 1 :4 : 1*,. 1 • ,] a eiansul t XLV! do edital do 25
o ; (gost so do anua corrente, abrindo coneu •

-otscia para a constritee, No,nso e gozo da, obl'aS
pOriu ( i • ia ragitá, rem2D.eililo-llie o ori-

sinal .,141i :ia 11. 213).

!Slittisleria dtt Vioeão e Obras Publicas. —
tiroctoria C irai de Viação o Obras Publicas
-- 2' secção .1viso li. 4141 — de Ja-
t( iro, IS (h.. oltubro (1.. 1011.

Sr. presid ento do Club de Eli:roubaria —
)4)111 II Vx/ n - n ) 01 .111'11) II , : 10 1.1 ‘;
i

1n-
te plYs ...!111 ., 8. nisE:Ão Ont (111i!	 ( •01151..1110-tiOY-

101* ti .z 	 r!'lb Co:le.ortitin COM a opinião do
:tez:enludra ilersert . para ser ala rgada a 120
;loiros a faixt, do caos ii) p0100 do Rio de .1a-

c4(10o Ih Vain.a.141111	 (1,semoi-
JOIC`illo	 ,a1:11 4 1 .viai dolLl CálitaC. Em	 !•-
iu-4a	 doclarar-‘os (pio essa altera-
: ã• 	 pod eria actualinante ser applieada na
>skrie lilf) ti!) 31//,0»/)..) Inglez a Prainha,
isto nono a dan11e1111 1101110 ao Canal do
liangat 0 Hão é :::11.SCOptiVel, SOM grandes sacri-
Hos peou:Carias, de solfrer (prtlquer modi-
icacão, pir •:1.ar a avenida do Porf o, já (et.-

it c• -,za exteo -tão, entregue ao trafego
ainda por ( j. 1e10:11 Sith) rendidos algtoiS

torr, ,aos 1 '1'1)11111:P0s a Mesma avenkla,
lota *ti ia iniciadas as vonstriteçóos.

o alargai:toldo »aficado sd poderia fazor-se
II Mond«, Inglez á Prainha; OMS iraria
sso grand es vantagens, poisou : , além da in-
ttilização dos tra lhos jd feitos para o pro-
oogantento dtt Avenitla, do accreschno do
lespezas oxioidas pelo alargamento da e faixa
.11e raejrto p: ..21 ai do plano approvado, Só so ( d ) te-
dam conto compensação tua is tres armazens-
nternos, quando não sã() estes Os mais neves-
;atilas nesta imeasiri(), e sim os externos, afim
le conjurar-s.: de prompto a grande crise que
Itravessa a navegação cio cabotagem, peta
'alta de 411)os:tos para mercadorias, em sub-
Li ttiçiel aos trapiches, que desappareeerant.
A Ni s la 1b) eXpoSIO no pOdfs Ser at tendida
modificação stigg , ritla pelo iilustre enge-

liteiro Ilersert. .
Satide e fraternidade.—J. J. Seibra.

R eq4(crionoilo cletichatto

A COttip:tilia Cessionaria das Docas do l'arto
la Balda rec1aniando contra a omissão veria-
latia nu tes. ! o do decreto n. 13.18,I, de 1 de se-
c:ilidir() de 1010, * relativamente ao preço de*
'1;700, ()or..); qtte representa 0 augmetito Cor-

,

respondente ao rosto do .eillient0 de Portland
em substituição da cal do Teil, na argamassa
destinada ao fabrico dois blkos (toe (cem de
Ser empregados na construcção do caos desse
porto.—Publione-se o despacho s.iguitite do
Sr. ministro

Do:Intel», do Sr. ministro; «Estando as mo-
dificações rena toadas implicitas no decreto,
visto haverem] sido attendidas no dosparito so-
bre O qual esto Se 1*115e011, não lia necessidade

rectifivação; bastará na tomada de contas
eselarcea-se o representante do Governo.,,

Directoria Garal dos Correios
11cocrintenfo despadeado

Dia 19 de outubro de Nu
carvathal	 petibulo reler:ação da

moita impists. — ladeferido.

Pliaisterio da Agricultura, Industria

e Comercio
Directoria Garal de Contabilidade

1 . 111.311:111.1 $1:Cti,ÃO

E•ppildiente do dia G de outubro de 1911

--Sr. director geral do S ....a*N 11:o de ['mim-
mento:

Transmittindo-vos o incluso officio do Tribu-
nal de Contas, II. E;7, do II de agosto ultimo,
raiwaodo nina l'kNiii&it:rto de passagem á Com-
panhia Estrada de Forro :11oga • ana, :obsedie a
pelo engenheiro-oficie. • da Co:omissão 1.1111.1a-
nOl'a	 Itildoo tolonial
NOS Iligitois do prestar esclarecimentos (In,.

111 .!InSznni0	 1'2 ,z1)031(1 .21'	 tin0
1,111Clo	 11.

	—Sr. director do Ser\	 Geologico e Alete-
ralogiro

• Tia ustnitto-N os, de ordem do Sr. ministro,
ás :ociosas volitas da Estrada do Ferro cen-
tral do lit'aa, na importaiwia trItal de

proveniente de passagoms fornecidas
cin ',rincha dessa directoria, atint do $m; ini-
ciada II 1','5ili.e!1)*() prI /CéSn I n Irinlet()

--Sr. director da Escola de fillas de ouro
Proto:

TratISOIR(0-yo::, (1t2 ordont do Sr.
a lodosa conta dovitillenlada, da. Estrala de
Ferro Central do Brazil, na importando do
2:351,11. afim (to ser itdciado o respectivo pro-
cesso ;olhei() ti. 94*(s).

—Sr. (firector geral de Estatistica:
Em referencia ao vosso officio ti. 2.219, de
d e julho ultimo, rotativo ao pa ganuotto da

undosa conta de E. Landi:411, provettionto do
fornecimento a essa directoria do um cidssi-
rnmolC n Ir, na importancia 3:000, cabe-mo
comnittiticar-vos (pie, tendo so realizada o
duo fornecimento ent 191o, o respectivo paga-
monto só itoderá sor vir:soltado mediante tiro-
cesso de exercido lindo, proce(bendo roquori-
mento do credor (ollicio II. 9(10).

Dia 11

Sr. tlirect(ir da 1. 1 es1teza Publica
Transmitn,-vos, para os fins convenientes,

as inclusas lidltas para ptagantento (los ]enci-
mentos (los pessoal •arn ntSnIllarõeS
dossa Secretaria de Estado, reltáivas 1IOS mexes
de agosto e. setembro nitituos.

A despoaa dexerá («)I •rer 1,01.' conto nO cr('-
dito de 3:1833870, 4listribuido ao Thesouro
Nacional em virtude dos avisos w.
2.031, de I e 1 de setembro ultimo (officio
ti. 001).

lkiiaerialealOS deivichados

Ferreira de Vasconcellos, director 0 ptv,prie-
tarjo 'Ia liraZil-PO'NiSnt :S.oliaando o pa-
g:OUVIU() (1(1 unta (seda na h:pois:meia de
2:240.3700, proveniente da publicaeão 	 liegu-
liintelito do Ensino Agronomico.— Indeferido,

Louronço Cranato, propondo a venda (O
itiil exomplares (1,, 0:11anuat de Pratica Sóro-.
iherapiott Vacental e Diaguosticas.—Aguardo
opp »utilidade.

Dia 1 f
Ao Ministorio da Fazenda Kicitaram-se

prot idoncias atint, de Inn':.
Soja paga. a Anrelio de Lacerda, a quantia

do :100.-, por traballt 1ts prestados ao Laboratc-
ri , de Biologia do 31(tse« Nacional, 1105 mexes
do ;agosto e setembro ultimo,: (a viso ti. 2.021)

Sejam pagas duas folhas, dos guardas, ser-
ventes e jardineiros do Mu seu Nacional, rela-
tivas ao moz de sotembro ultimo, na impor-
tancia total de 4:995$ (avi so It. 2.922);	 .

Seja paga a João An g•usto Lune!, a gratifi-
cação do 14;0S, por 5: ,1*Vit,:bs prestados no 111011
gabilletv, no.: Mexes de julho, agasto e s2tent-
bro ultimost (aviso ti. 2.023);

Soja paga a quantia do 92,18, em que min-
porta a folha das (liarias o que fez jits, nos
nines do julho, agosto e setembro unimos, I)

1

 Otgrellill'ir0 Jos:: Alvares de Sonza Conlinbo,
liso:> l das obra ,. do l'ostii Z0olvelliii00 Federal, *
em Pinheiro (aN iso it. 2.921-

Seja poga a ftdita dos vencimentos que com- 4
paca) ao IM.S>,)al eMpregad o nos trabalhos do
Jardim 11otanico, ty lariN a ao inel. de setembro
ultimo, na itnportancia de 11:712$ (a \ is')
n. 2.925) ;	 i

Soja paga ao auxiliar do l a classe da ur,,..!
adrh (;evai de E,lati:tica, A.Mmso Campos,'
a gyatiflearão (1( . 2008, lio(' :4,.I') li.:08 V.\ 1 ra0r- i
dinarios prestados a este minisletdo, no ',tez;
de sotembro lindo (aviso n. 2.920)

:•,ejatit pagas diversa s contas de Pestana 4C:'
Comp. e 1.-tizatige4' (k- Comp.. na boportanciat•
total de 3015t.(00. moo videntes do despacliOS 11

liwnechnentos fritos em proveito do Posto
Zoatochnivo Fed ''a 1, em Pinheiro, no cor-
vento atino (avi so ti. 2.927) ;	 1

Seja paga a Sociedade A nonyina Mortinolli
a (plantio de 1:-1-303102, miro, correspotalont e
ao valor total (le duas inclusas conta s (4.rt.i.
4.014:0, ',n)\e:tio : dos . do trete de diversas
tóras de madeira destinadas á roprosentaçt'e,
da liraZil na EVOSiert0 inn . rnalional do To-
rin-noma, em julho ul:into (aviso It. 2.02s):

s ,jam paga; ao director do seeção da Ititee-
cloria C o ral (1 : Agricultora, .10,..1', Litiz Mon-
teiro de Souza. e ao 1 •  (inicial tia mesma di-
rectoria, FranciSCO L'Al.: , AlVeti COSi a, as 1ra-
lificaçõ2s indicadas MIS (Inwn 1.0111;n4 (11Viadá•n ,
por t e rein substituido, o printdro o respeetkvo
director geral, dormito (pla:ro dias do Inezsde
s.,:tetuhro ultimo, e o segundo o director do
secção, Br. Eitéas Marrondes Ferraz, que, se
acha ( In commissão li •tra (Ia Secretario de Es-
tado desde 1 do mesmo mez de setembro, na
importa:te:a ttualdo 20050110 (avi sou. 2.930);

S. :jato pagas duas conlaS, ,le Mendes át .
Comp. o 1; ¡gale:K.(10 tainha A- Lomp., prOve-
nientes de nootecimentos do material para
as obras que estão $endo executadas no Mu-
seu Nacional, no vortsotte atino, lia imPor-
ta nela total de, 333oua (aviso n. 2.931).4

01 pagas as duas inclusas foratt; de
gratificação a que fez jits o Or. Justino de
:Menezes, medico (•:. ajudante da llospe,,laria.
de Immigrantas da Ilha das Flóres, por ter
substituido o respectivo admini s trador, )*eela-
tivas aos mezes do agosto e soa:tolo-o do cor-
rente atino, na impw1alleia 1Otal de 301$0»7
(aviso n. 2.932);	 .

Seja »t pagas aN COn I lia antrexas á relação
enviada, tia importa tida de 0:2425710; pro-
venientes de fornecimentos feitos á sucção
agronontica do Jardim Botanieo, nos tmezes
de inflito a Setembro proxiillo.,; passados
(aviso 11. 2.033) ,•

Seja paga a Iblita de gratificação cpt cem:-
a-Ma nool .1,((1*es Alargites, como chefe do

cultura da sócção agi iotiontictiato Jardim bota-
nico, no »tez de setembro ultimo, na•imp9r..
portancia de 1130s (aviso ti. 2.9311; f

Seja • paga a gratificação de 'JOUR que CO it •



•Requei'imento desjilichado'
Dr. Tiberio , de Figueiredo, pedindo a con ."1. •

cessão de um premio de animação; por dedi-
car-sa á. cultura . da Maniçoba «manihot..—
Aguarde opportunidade. •

SIG:INDA SECÇÃO

Por perlaria' de 3 ' co'rrente,',• fol nen-mode ó
capitão Antonio de Rarros para fisbalh •ar O
contracto celebrado entre o Governo' Federal
e os Srs,- Antonio JoSellibeiro da S:lya • e Ga-:. •
briel Nogileil'a de Toledo; 'i 	 termos . ' de de-
ereto n. 8.156, de'18 de agosto ele 1910. • . 	 •

Expediente de 13. de :Outu6ro de 1011
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacionali	 ,

fio Estado de Matto Grosso : • .-
Accuso o recebimento do vosso telegramma;

de 48 desetembro proximo passadio, .dirigido, •
ao Sr. ministro e confirmo o . que vos expedi -
cm data de 9 decorrente, concebido nos se-
guintes termos

	

.	 •
Auxiliar extranumerario .,'Serviço Inclios •

como qualquer outro -funccionario de com-:,
missão, não está •comprehendido entre comitri-.
blindes montepionpalo que bem .proeedesteÃ .
re,cusando.contribuição (officio P.: 70.) 	 .•

	

- Dia 1.4	 .	 ..	 .
Sr. director 'geral do Serviço' de PoYea•••;;;-''

-Mente:	 .	 ‘, .	 • ,•
: .,',Denordein • do Sr.,-ministro, , e eia referencia

.5 •11; .: de 14 de saMtit bro" •
•ultifno, :.transfilitto-Vos, para os devidog
inclusa•Cópia mJ Ojuste 'celebrado iiestie iíiii is-'
tedo •conn.à • tirocinai' Celeniv.tione anel Deve .7.

lopan.nt_C*., a /6 do 	 fu.ez, pil4 a', ,	 .
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britubre ile•	'•

'Sete a6.1°, officialtlia Directoria Geral da Esta-.
Gistica, fratteiSce'Letio —reosc, por ter
subslittiuio o cheN (h . secçã'o mesnia • dire-
ctoria, Leopoldo Doyle Silva, addido á D i recto-
ria Geral de Industrio e Commercio deste mi-
nisterio, no mez de setembro ultimo* (aviso
n,	 '"	 •	 • •	 •	 •	 -•

— Sr. .presidente do Tribunal de' • Contas
Tenho'preSente o vcnso officio n. •• 129,- de 26

de junhenulthno; em que solicitastes•selareei-•
mentes ,`sobre 'a • concess :l o • de- credito de
3:3863062', á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-'
cional no Estado do Rio Grande cio Sul, pe-
dida por este 'rifinisterio no aviso n. 1.635,•de
10 do dito mez, per Conta da verba 64, titulo
anspectorias», consignação «Pessoal'. sub-
'consignação :«Ajudantes», art.•••50 da vigente
lei orçamentaria 	 • . •

Em resposta', cabe-me declarar-vos, para os
fins convenientes, que, em ,virtude do decreto
n. 8:515';'de '11 e janeiro do corrente anno,
o numero de ajudantes da lospeetoria Agri-
cola do Rio Grande do Sul, foi elevado a ,tres,
como consto» do quadro inmexo ao referido
decreto,, 'publicado no Diario Official da 15 do
mesmo !noz, e bem assim que, na verba 6".,
letra 1.). --litspectorias—consignação «Pessoal.
da vigente' lei orçamentaria, existe a' sub-
consi gnação •«Ajudantes» com o credite de
'244:6008; comi forme podereis verificar no exem-
plar das tabellas explicativos, que incluso vos
remeti('.'	 -

Por conta desse credito, e em virtude do
aviso 11 .'•:42 • de 10 . de janeiro, foram distri=
buida,s a varias delegacias fiscaes as quantias
necessarias ao - pagamento . - dos ajudantes
então existentes, na importancia • total de
444:0005000.-	 •

Ficou, pois; • ein ser,naquella, occasião,a quan-
tia de100:0008da subconsignação «Ajudantes»
a qual,reunida á de 67:20 .08da sub-consignação
«20 inspectores» que, tambem, ficará em ser,
perfaz o total de 167:2008 que, na tabella da
distribuição' de creditos;; registrada por esse
tribunal , em sessão de 25 da janeiro, figura
'sob o titulo «Inspectarias, letra 6 — Pessoal,
inclusive' o das-novas ins•pectorias do Amazo-
nas, Piauhy, Rio Grande dlt Norte, -Parahyba,.
Alagoas, Sergipe, Espirito Santo e Santa Ca-
narim"...	 ,• •	 •

Dalff foi retirada á importando: de 	
33:3858770, -•erit virtude do avise n. 1.310; de
11 de maio adtime,' para pagamento dos ajo,
dantes 'daS. 'noVas insPcctorias éreadas no cor-
rente anuo, ' r'estando, portanto, em ser, dos
190:0008acima:indicados, a quantia de 	
66:3 (43230. • •	 •	 .

pot* Conta deste saldo, que deverá ser feita
a distribuição solicitada no meu avisou. 1.635,
d'a 10 delimito' decorrente anno.

Achando-se mrs mesmas Condições o credito
de que tratou o avise n:1.714, de 22, tombem
de junhb, referente •aos vencimentes do aju-
dante da'Inspedtoria Agricola do 13edistricto,
APtonie Lomarde; sobre , o qual declarastes
em officio mi 132;de • 5 de ,julho, que -esse in-
stituto pada , tinha que Previdenciar, peço Vos
OgneiS SUbinetter : novamente esses doas
avisos ii' •apreciação do tribunal, para que; at--
tendenclo• ao•s'eSelarecitnente e agora prestados,'
resolva' 'clle' •sobre' o assuntei° como julgar.

•acertado Tiaviso n';'2'.'936).: •	 •	 • -
—Sr; :director'geral 'do Serviço de Povoa-'

mento :''‘"	 •	 •	 •
De ordem do Sr. ministro, e para que vos

digneis de 'informar' a respeito, transmitto-
vos o reveritnento em que Antonio Carneiro
Brandãe;. e-ollicial de gabinete dessa dire-•

• ctoria,"reelaina" opagamento da• differença de
venciniefites:.do dito 'cargo e o de secretarie;
no F.O riokle stecerrido de Mai) a 17 de
-agost,"Xlaeorrente,ainue.(0fileionli:

—Gbábaunice-VoS,p111 • es -fim" no nyenie31 teS;
qiae o S.C.'s'ininistril,„ .teit.do ub uta o incendi°

Vidti-Pálinprensa,..Nanianal e a eireurnSta n •-• •
ci de acuar-se	 typographica• da
Direçç9j.11 '	de • 1;:_eá.

Cárregada`de 'trabalhes urgentes, resolveu au-
torizar-ves'a . impressilo, • , em estabelecimento
particAlar, do relatoriJ a dinese., refore•os•So
officio • 1.514, de 21 O • aitez prohno findo e ob-
serradas as disposições Cd:instantes da cireidar,
n. 2.165, de 12 ,de. setembro de,1910 .(oficio
n. 964 A).	 •	 .	 •

—Sr. director„ de„ Meteorologia . e , AstroL

Communieo-vos, para os fins•nonvenientes,
que a delegacia fiscal da . Thesetwo :Nacional
no Estado no Paraná, participou a esta Dire-
ctoria Geral já ter providenciado afim de
que, por intermedio da Collectoria Federã1 de
Guarapuava, seja paga, mensahnente, a gra-
tificação de 508, que compete ao encarregado
da estação meteorologica • da mesma cidade
(oficio n. 965 A).-

. „
—Sr. delegado fiscal do Theseuro Nacional

no Estado do Paraná:
ACCUSCY o recebimento do vosso °filei& ii. 271; •

de 25 de 'agosto ultimo, no qual conununi-
castos haver expedido portaria 'ao conectar
federal de Guarapuava eintorizando-o a effe-
ctuar o pagamento, mensalmente, da gratifi-
cação de 508, que compete ao encarregado da
estação meteorologica daquella 'cidade (offi-
cio n. 906).

—Sr. delegado fiscal do Thesotwo Nacional
no Estado do Amazonas:

Em resolução ao vosso telegrannua de 30 de.
maio i.ultimno, declaro-vos, de ordem do Si : ., *mi.;
'listro, que ;aos ex-funccionarios do serviço do
recenseaniento nesse Estado nenhum 'entro
vencimento 'deve ser abonado, além dos djue,
tenham sido fixados 'anteriormente' ao decreto
in 8.720; de 12 'de . maio do corrente anuo,
(pie encerrou aquelle'serviço (officio n. 099).

—Sr. gerente' 'lhe • intertirbini Telephone
Company o(' 13razil:

Tendo cessado os ntátios que determinaram
collocação, por conta deste minisferie, de.

apparelho telephonice' dessa 'enipreza,..115
predio II. 80 da rua da' Conceição, em
roy, communico-vos, ••de ' ordem dá Sr.. minis-
tio,, que não pedem mais Ser attenclidaS pelos'
cofres publicos as despezas referentes ao mas-.

—Sr. director do Serviço Geologice e Mine-
ralogico do Brazil.

Transmitto-vos a inclusa conta documen-
tada, cie Pie,' Augusto de Oliveira, na impor-
tando de 130$, proveniente de fornecimento •
a essa directoria de um filtro completo para
agua, afim de alui ser iniciado o respectivo
processo ( oficio n. 071 ). •

—Sr. director do Museu Nacional
Em referencia ao vosso oficio de 1 de

'abril ultimo, em que transinittistes a proposta
do pintor Francisco Manna para a execução
de deus retratos a oleo, um de D. João Vi e
outro de, 13. Pedro 1, destinados á galeria
desse estabelecimento,- manda o Sr. Ministre
declarar-vos que o orçamento deste ministe-
rie não dispõe de verba actualmente, para
attender á despeza com a acquisição dos allu-
didos retratos ( oficio n. 973 ).
. —Sr. director do Posto Zootechnico Federal

eni Pinheiro :
Em referencia , ao vosso oficio n; 229, de

14,de setembro ultimo, declaro-vos que, para
serdes indemnizado da quantia de -8708, a
que Se refere a inclusa conta de Laudelino
Alexandre da Silva, torna-se neeessario que
próveis, , mediante recibo passado no mesmo
documento, ter sido paga por vos a mencio-
nada quantia, (oficio	 974 .).'

'—Sr. director geral - - do • Serviçe de -Vete-
rinaria• .	 .• -

, Para que esta s directoria possa eSeripturar-
O "compromisso resultante do, despanho::•de
de setembro taltinici,..pelo 'qu,a1
auterizett, a aceniiinilei`. do mobilia•rio,i'a
Se- -refere	 - Vo.sso Oficio	 486, de. 31 : de
agesto 'prdnãno, passado, jpOço yos digneis
iaÇori¡vg; com- á -110.§,el'- •1 •VeVWqe, qual :"it.

.-- ' • • LSr: delegado fiscal' do .‘Tliestitare
no Estado •de Santa Catjutrina, : • 	 • •

Communico-Vos, pára os' fins convenientes,,,'
"que,' pelo aviso it. 2.705, de 2a de, • 'setembro
ultimo, pediu-se Oo'Ministerio .'da Fazenda•a.,
distribui Ao a essa delegacia do Credito 'cle
enti1$280; por conta do (pite . foi aberto	 .
este Mitnsterio:pelo decreto n: 8.703, de 4 de...
maio do corrente animo, para attender•ao,pae„"
gila-tento da ajuda de custo de 750$, e da;
gratificação mensal : de 700$, :,que compete.aO
veLrinario Charles.. Cmireur; designado :par,
servir, na . h/special :ia, Veterinarla do 80
tricto ( Paraná e Santa Catharina'), a.contar.'
de 46 de março 'iraxim° passado, a 31 de.cle-:••
zembro vindouro, tle accardo com . o contraCte
em cópia annexa • ( oficio n. 979 ).

—Sr..d .irector. 	 de Jardim Botatfico
Em referencia ao vosso oficio , n. 2.615, ,•

de : 12 de agosto e ttltimo, restituo-vos, de or- •
dein do Sr. ministro, ^a inehisa, factura de .
Leandro Martins AnCituip.„ 	 ria impartancia
908, proveniente do'fornechnento demoVeig-
a esse es•tabeleciniento, AID :Corrente aimno, •
afim de que infurineis si, para o alludido for-. •
nccimento, foram .observadas•	 :disposiçõeç
contidas na circular de 12 cio 	 cio,
1310 ( officige . n. 080 ).
. • —Transinitto-vos, de ordem do Sr. minis , •
.tro, as ineltisas • contas da comm:ssão fiscal é..
administrativa das QbraS dio • Porto cio Rio de.-
Janeiro, . na importancia de 2248100, prove-
incutes de : •deepezas. desse' estabelecimento;
no corrente' 'anuo, afim de . qudi Seja iniciado o
respectivo processo (oficio n. 982): ,

—Sr. director da Escola de Minas de Ouro.
Preto : •

Transmitio-vos, • de 'ordem do Sr.eninistrei,"'''
a inclusa imita da commksão fiscal-e adiu',"
nistrativa das' Obras do Porto do Rio de
neiro, na importancia de -15$1,50,"afim de que
seja iniciado .° -respectivo' processe ' (ofick
n. 983),

.mo apparelho (oficio ti. 970). 	 •	 ,
•

importancia - do referido mobiliario • ( oficio" .
n. '976);
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t roduCetio de -immigrantes ç sua localização
lotlicio (1.4,

Dr..Alfredo Machado Guimarães, juiz
i do direito da 1°.Vara
I . .Em referencia ao vosso officio n. 19, de 30
do setembro proximo findo, remetto-vos a In-

' dosa relação dos funceiona rios desta directo-
, ria g oral, aptos para o ser iço do Jury, nos
'lermos dos arts. 95 e 96 do decreto ti. 5.501,
:de 10 da junho de 1905 (unido n.

•

Lista LIO pe-soal da. Dirootoria Geral do Cootabili-
'. dado do otini teáo da AarlintInaa, Fumaria o

commercio, aoto para 11 serviço do .1urv. nos
t rino, do a ..t‘. itã e oa, tL deorato o. 5.5111, do 1)
do ,potho ti, 1.J0:1
Aleihiades Juvenal de Mondonça tidtóa (ha-

. charol).
Aloxandre Thooiddlo de Carvalho Leal.

\•Alvaro de Figueiredo.
Antonio Angusto do Carvalho.
A rduir de Carvalho. .
Celio Nogreiros de Barros.
I 105u 1;raga.

Ilernieval de Sá. Lesooa
Dionysio de Castro Cerconsira. Sobrinho.
Fa:istino de Lima Moirelles.

It 'rani.) Barbosa Carneiro,
João Patino° do Siqueira Campos (ba-

oltarol).
Matioel GomesP, sroira de Lima,
Mario 1 arhosa Carneiro.
Mario rotiseca.
Mario FCCire.
Mario Ortiz Poppo.
01.1ontar do Amaral Mortinho.
Gl„nipio Raptista Pinto de Almeida."
Baul Nobre de Campos.
Thomaz Jeronymn salwolo.

ministro da Fazenda
Não tendo sido accei:a a proposta apresen-

tada peloS SPs. lii II • Comp., na concurrencia
;para o forno mann o de nachinas, instam-
.: lentos e tifo:tontos agi-lerdas (grupo 4), ás
repartioi.ei SIO) Will:idas a esto ounisterito du-
rante o 2" sentes! ri Jo corrente anuo, rogo-
 o , yovidencia no 50111 i to de ser aos mesiths

rostituida a cancão do 500$, que fizeram im
'Mesmo.° Nacionais, «mtro:liai o recibo n. 703,

. de 25 de j: lho ultimo, para garan tia da rafe-
r:da proposta (aviso ii.22a),

—11estitoindo-oos o incluso processo, relativo
á acquisição da fazonda olug.ra» e do sitio
ollorges», no monicipio de Campos, com muni-
CO-VOS, C111 resposta ao vosso aviso ii. 58, do
2 .lo corrente, que foram indicadas nas re-
spectivas pholtas as dimensões das linhas de
perimeteo das alludidas propriedades.

Quanto ás divergencias assionaladas pela
sub-diOcooria techtlica da Ifireci:oria do l'a-
trimonio, entre as dimensões mencionadas na

• escriptura de 11. 11 do processo, e no formal
do partilhas de 11. 15 e as que constam das
plantas, cumpre observar que, tanto a escri-
ptura como o formal de partilhas, referem-se

datteusões appmeitnadas, pois que os nu-
MerOS que indicam essas dimensões s5o acom-
panhados, em ambos os casos, da expressão
mais ou menos.

Assim, a área que :leve ser attribuida ás
terras de que se trata e que, effectivamente,
torrasponde aos inimoveis que vão ser adqui-
ridos, e a que está determinada nas plantas.

Nessa conformidade, peço vos digneis de
providenciar no seio ido de ser lavrada, com
toda a tirgencia possivol, a eseriptura de com-
pra a (11(0 se refcrill illell • aviso 11. 2.514, de
P/ de agosto ultimo (axiso ti. 229).

Retino:intento despachado
Rodrigo Violino, pedindo . sejam reduzidos

os depositos advidos, para a assignatura dos
ominou:tos relativos ao fornecimento dos ar-
tigos tios grupos 1, 3 e 7. -- Não pótle ser at-
enditio.

•
Directoria Geral de. Industria e.Commercio

PRIMEIRA. SECÇ:i0

Expediente de 17 de outubro de RIM

Comnittnieou-se :
Ao director da Despoza do 'Mesmo .° Nacio-

nal, para os fins convo.deutes, que, por Por-
taria. de 14 do corrente mez do accórdo cum
o art. h:1, g 10 do regulamento que; baixou
com O decreto ti. 8.89:,- de 11 do ag.osto do
corrento anuo, foram conrodidos 90 d:as de
licemot a Aurelio Manoel Fornondes, I" offi-
cio( desta secretaria de Estaat% poro lia ta-
monto de sua saiote e em prorogaç30 á mio
lhe foi concedida por portaria do 27 de junho
ultimo

Ao delegado fiscal no Estado de Minas
Geraos, pat-a os fins eonveni mies, que, por
decreto de 11 do setembro oh iam e de
con0artnidatio ta at o art. 20 do regula illento
a que se refere o decreto n. 8.09, do 211
de maio de 1910, C011ibinado com art. 31
do decreto n. 3.890, d I. do janeiro do 1001,
fiti concedida ao 1)1 .. Joa luim ror; ad) de Me-
lleZeS, lente Substituto da Escola de, Minas de
Ooro Preto, a gratificação de 5 0,/„ sobro seus
vencim oitos, per havor rompleoullt, a 13 de
julito do corrente anuo, dez annos de servioo
effoctivo no magisicrio ;

Ao delegado • fiscal no Estado do Ceará,
para os fins convenientes, ter osto minis-
terio resolvido an yoovar os contracttos cele-
brados com Francisco lloilrigileS Cava
.1i :sé da Silva Braga e José Eram-isco Cyritio
para mestres das ollic'tias de tytographia, al-
faiataria e sapataria da Escola de Am.o-dizes
Artifires do referido Estado, o primoiro celo-
brado, em prorogação, a 13 do agosto e os
dons outros a 1 de atem limo deste anuo

Ao mesmo, para Os fins conveidentes, que,
• por portaria do 11 do corrente mez, foi exone-
rado do cargo de eseripturario da Escota
de Aprendizes Artifices do reforido Estado
Japim Carneiro Leão de Va.scoucellos e no-
meado , para substituil-o, Mozart Pinto Da-
ma zoamo

Ao director da Escola de Aprendizes. Adi&
ces do Estado do Piaully, ter este ministerio

p'ovailo o programma organizado para O
C1110 primado da referida eocola e filie acom-
panhou o seu officio n. 83, de 28 de agosto do
corrente alumio;

Ao director da Escola de Aprendizes Artifi-
ces do Estado de S. Paulo, em referencia ao
mappa que aconyanhou o seu officio o. 403,
de 18 de setembro ultimo, quo coto ministerio
necessita de informaçOes sobro 0 tempo ent
com serviram ent 1910, na °Moina de electri-
cidade os mestres hiato Spinardi e Theophilo
Monteiro Diniz Junqueira, com indicação pre-
cisa dos datas do contracto, da posse e do
exercido de cada um, bem como sobre a fre-
quencia média verificada no mesmo anno nos
cursos primado e de desenho e nas diversas
offichms;

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fices do Estado da Parahyba, em referencia
aos MappaS que acompan'oaram o seu officio
n. 15, de 19 do setembro ultimo, que o
mappa que se refere a—Artefactos—é I lest
nado a conter a relação dos trabalhos execu-
tados na referida escola durante o anno de
1910, com a especificação dos principaes, e
não ao registro dos artefactos ent deposito no
dia 31 de dezembro

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fices do Estado da Bahia, por telegramma em
resposta ao seu, do 2 do corrente mez,
quo este ministerio resolveu autorizar a proro-
gm:ão, por quatro mezes, dos contractos com
os mestres das oflicinas da referida escola,
com a condição de serem substituidos, segundo
norma opporfunamento fornecida por esta
socretaria do Estado

:Ao director do Serviço Geologico e Minera-
logico do Braoil, ter este ministerio resolvido
que sejam designados. dons • fooccionarios da

repartição a seu cargo para examinarent uma
partida de errtaes pertencente a Irado O.
de AR areoga e cote se acha em exposi ,ão no
Mi-seu Comme.rcit.1 do Rio de Janeiro e dize-
rem sobre o seu vhior scientiftco e comumu'-
cia-l.

Ao di'ector da srerotaria da Junta CoM-
meroial desta Capital, cot resposta ao seu

n. t873, (1..1 3 do coroonte :noz, solicitando
provi:Jou:ias 110 seatido de ser (11.zponsado
sersiço do Jur; o faticcionario da ropar:loão
a seu cargo Joilo Itygi..0 de Araujo, ter este
mi it istvrio reSJIV1,10 flua ta s prol jijonoas
s;jala pedidas eirot a ni-lite via referida xo-
poodeão ao juiz do direito t.,,,qvctivo.

— Deu-se selet o-ia	 dir . cior da Escola
de Aorondizos Artilees : 10 Estio li de Amazo-
nas da revebimonto do sul ufacio ii. 53
15 do sotmobro ohimo, a que acto-mai:liou o
relate rio da rol',..rh!a sei da, reterei:to a sua
ges tão, nos mezos de novembro a dezembro
do 1910.

— llemotteram-si:
Ao Ministerin da Viar5n e Obras rui:ficas,

para qu0 emitia parovor a respoito, o roquori-
monto eia que a Coliipalibia Industrial d t
El.a.:rioidad., desta Capital, n,.tdo autorilação
para aprovoitameuto da forea hydrauliea
uma rad: wira no r 'o Parai:yimma, mio mim:-
cipio do Juiz do rói-a, Mioas (lentos, com
lima do iostallar unot falai	 do produeno3
eloctro-ohimivos e foroccor luz e forca

diroetor da Esoo`a dt , Aproodlos Arti-
tices do Es:ad0 di, Ri Gratula do NOrti , , o
niziNia (liso acoillralillint o 5,91 0..icio mi. 2o1,
de 12 do sotombro ut ino, afim de ser voá:lo-
ca:10 na parto Ws- aos professores pri-
mario e do dosenho, que t • ndo eotrailo
excreicio a 15 do jaroiro do 1010, não p.al.on
figura ... no quadro—folias e venchnelitOS—Conl
velleitilelitoS b ou coma no :pie se
roferst ao esorip: urorio Pedro Soa res de 3i1 do
Filho, cola 11,.e.nça, comedida por portaria d.:
23 da dizei mi 	 do mesmo anuo, não consta
tio alludi lo Manta

Ao direetor da Escola de Aproodizes Atai-
fie-o.; do Estado de Mnas G ermes, o mappa que
acompanhou o seu :VIM ti. 394, de ai de
agosto ultimo, ali a de ser verillooda n .o parti
rei:ir:oito aos venciuo otos eas Inostf*.,.; dos
ollicLas de marco:miro, ourives, sapate:ro e
ferre:ro, visto como os algarismos que no!lo
so encontra:» não estho do accôrdo, em cal-
culo, com a data do exerc'cia e o numero do
faltas dos mesmos mestres.

Ao director do Bureau Intornational
l'Union polir la 1 1 1.0n:olhei il ia 1 'ropriet,5 lu-
duatriettn, para os fios convenientes,. os do-
c11111C11L(o colistailles (10 11111 pedido • eni du-
plica ta, do registro inter:moi:mal ;Ia marca
quo distimote	 productos pharmacentic o do
Cra»ado A. Comp.. registra tia na Junta Com-
mercid desta Capital a 20 de fevoreiro do
1900, sob o ti. 4.575; o:11 cliché da mesma
marca e um vale postal de 100 francos, visto
terem sido satisfeitas as exigeocias legaes;

Ao mesmo, para os fins convenientes, os
documentos constantes do um pedido, em :lu-
plica ta, de registo.) internacional da marca
que disf inguo os prOdUCtOS (le fabrico de Al-
berto de Maga Mães & CO11111., registrada na
Junta Commerci ol desta CLIMA a 14 de abril
dento, sob o 11. 0.620; mo cliché da 1110SIIIa

marca e um vale postal de 100 francos, N isto
terem sido satisfeitas as exig.encias lega es;

Ao archilecto F. Schneider, de ,
deu, Allemanlia, em solução ao seu pedido do
7 de setembro ultimo, os exemplares do • ollo..
letim da Propriedade Industrial» em que fi-
ram publicados em francez e inglez a lei e o
regulamento de patentes de invon.oão, • no

Autorizou-se o direct or da Escola de Apren-
dizes Artífices tio Estado do Ceará, 1 .01' tele-
gralitIlla, ela resposta ao sou de 8 do corrente
moi, a, empossar a professora adjunto. nomea-
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,da para a referida escola D. Manila. Pinto
; -Nogueira	 „:„	 o	 -•.•

• --,Solititaram4e-providencias:
_Do _Ministerio da Faz' mda, no sentido.de

serem despachados, com iseuçã.o de direitos
aduaneiros, pela Allande:a desta Capital, seis
..volumes vindos de Mancin:ster pelo vapor
'Conning, contendo machinas destiandas á f:-
cola de Aprendizes /imitimos do Estado de

' Minas Geraes, do que Se deu conhecimento,
para os fins convenientes, ao Sr. João de Cer-
•queirá lieis e Silva, enearregado ' dos "diespa-

. chos do Serviço de Inspecção e Defesa Agi-
- Colas ;

. Do consultor juridico deste ministerio, no
sentido de seu comparecimento nesta dire-
ctoria 'geral 110 dia 13 do corrente maz, á 1
•liora da tarde, afim de assistir á abertura do
em-c:itero relativo a cum novo system. de
iumuncios-recla mes, por meio de machinas
falantes ou qualquer outra machiai% produ-
etora ou reproductora de sons», para que
pedem privilegio Faulbaber & Comp., e dar
opportunamente parecer sobre si a referida
invenção incide nas disposições , do art. 10,
-§ 2°, da lei n. 3.129, de 11 de outubro
de 1882;
. Da director da Directoria Geral de Saude

• Publica, ne sentido de ser designado um dos
funecionarios da mesma directoria para com-
parecer nesta secretaria de Estado 1:0 dia 21

.	 do corrente moi á 1 hora da- tarde, afim de
- assistir á abertura do envolucro referente a
cum novo produto alimentar, constituido pela
ame de gado vaccum humanizado co • •tra a

tuberculose», para que pretende privilegio
Oetavio de 0111ellas Druininoild Minalez, e
dar opportunamente parecer sobre si a refe-
rida invenção incide nas disposições do
art. " 1°, § 2°, da lei n. 3.120, de 14 de ou-
tubro de 1882.;

Do mesmo, no Sentido de ser designado Mn
dos funccionarios da mesma directoria para
Comparecer nesta secretaria de Estado no dia
21 do corrente mez, á 1 hora da tarde, afim
de assistir á abertura do envolucro referente
'a «um novo producto alimentar, constituido
' pelo leite de vacca immunizado contra a tnber-
caloso»; para que pretende privilegio Octavio

•de °melas Drummond Milanez, e dar oppor-
tunainente parecer sobre si a referida illV011-

, ção incide nas disposições do art. .1°, § 2°, da
lei a. 3.129, de 14 de outubro de 1882.

TRIBUNAL DE CONTAS
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA EM 17 OMBRO DE 1011

P),:esidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga .-Re-
, ln'escatante do Ninisterio Publico, Dr. Al-

fredo Vulladlio.-Secrelario, Couto Neves.

, Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros de
, Castro, Arthar A. Enredou e Dr. Pedro Tei-
xeira Soares, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro
Ministerio da Fazenda
Processos de distribuição dós, credites
De 2:500010 á Delegacia Fiscal no Estado

da Bahia, para despezas da verbal8a
De 8335330 á no Estado do Maranhão, idem

da verba 17a .-- O Tribunal ordenou o re-
gistro da distribuição dos credlio.s, feita a
annullação indicada no segando dos referidos
processos.

Processo relativo ao pagamento, pela verba
.35° da quantia de 1255, em que importa 'Lao,

' „emita de Victor . Ilanriut & Filho proveniente
• do concerto de um relogio cIo Ministerio. - O

„Tribuoal recusou registro á despeza, por
O 
impriWiedade da sua classificação.

- --Ministerio da Marinlia Aviso§ •	 •
t\s 4	 4 77&e .4 ;775 f de :5 .do :corrente

inez, attirientes áeciiiee'ssão'do ieferlitos: '
De 7905000 á Delegacia Fiscal no Estado de

Pernapabtiço para de,spezas da •ver1340a e 2,2a;

. _
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De •100$ á ,mesina: , Delegacia,. idem' da
verba 26i.!;	 •	 .•	 ,

20:0008 á..no,listado de Santa Catharina,
-1:_lta•da, verba 15°. - •	 -	 •	 •	 •
_ O Tribunal mandou registrara di-ztribuição
dos creditas, feitas as netiossarias,annallações.

Ministerio da Guerra-- Avisos : . •
iNs. 924, 926, 927, • 028 e 058,, de 30 de se-

tembro findo e 11 de outubro corrente, sobre
a concessão dos cr iitos

Dei:::45 á Delegacia Fiscal no Estado de
Minas Geraes, Para despezas da verba . 140

De 9:060917 á no Estado do 'Rio Grande
-do Norte, idem da verba.10a ;	 • .
• De 37:•7505 á no Estado de Goyaz, idem
das verbas O' e 1ria

De 5075350 á no Estado do Rio Grande do
Sul, idem da verba 101 '• ..	 •

De 80:0005 á no Estado do Paraná, ideia
da verba 11a . -

O Tribunal ordenou o registro e . distr i
-buiçã.o dos credites, feitas as des, idas annul-

lações.
- Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton
Ministerio da Viação e Obras Publicas -

Avises
Sem numero, de 5 do corrente, prestando

esclarecimentos sobre a revisão, do contracto
de 4,de fevereiro de 1010, celebrado com a
South American Railway Construction Com-
pany, United, para o arrendamento da rètle
de viação forca do Estado do Ceará e con-
strucção de linhas que a constituem, fia con-
formidade dos decretos ns. 7.669 e 7..812 A,
de 18 de novembro de 1009 e 3 de fevereiro
de 1010, e cujo termo, por cópia, vem
annexo ao atiso n. 58, de 19 de junho de
1911.

- O Tribunal, tendo presente o • termo de
retisão • do contracto de 4 de fevereiro de
1910 com a South American Railtvay Constru-
ellen Company, Limited, lavrado em 16 de
maio do corrente anno, e
.. Considerando que o contracto, que revi., e
innova o de 4 de fevereiro de 1910, tem por
objecto :	 •

1 0 , o arrendamento da viação ferrea cea-
rense, constituiria pelas linhas indicadas na
'clausula 1°

2", a construcc,.ão e conclusão de construção
dos prolongamentos da Estrada de Ferro de
Baturité, a partir do seu actual ponto termi-
nal, na estação de Miguel Calmou atô á povoa-
ção de Macapá dos ramaes de Icó e de Crato,
na mesma Estrada ; do prolongamento da E.
de F. de Sobral, entre as proximidades da
vila de Cratbeins e a cidad: de Therezi»a ;
unia linha ferroa que, partindo .de Fortaleza,
ou de outro ponto 'mais , conveniente, vá até a
vila de S. Francisco de Uruburetama, ou de
Itapipoca, conforme fôr conveniente e melhor
servir á mesma região e ramal de Giram ou
de outro ponto mais conveniente a Cratliefis
do ramal de Campo Maior ou de outro ponto
mais conveniente a Amarração ; do prolonga-
mento de Grato, Milagres, ou de outro ponto
mais conveniente das linhas da viação ferrea
da Bahia;;

Considerando que a revisão operada 'pelo
contracto de 16 de maio do corrente anu as-
senta' na autorização contida no art. 32,
n. 63, letra G, da lei n. 2.356, de 31 de de-
zembro de 1910, na' parte que autoriza a re-
visão dos centrados de arrendamento das
estradas de forro ' fetleraes, alterando Os onus
reciprocos, para o fim de realizar a construcção
dos prolougamentm e rainaes necessarios;

Considerando que na revisão do contracto
de 4 de fevereiro de 1910, levada a effeito•no
termo de 16 de maio de 1911, ficaram regula-
dos, -além do estabelecido na clausula la,

. 2, 1etras a, 11, c, tis:prolongainen Os; cio '.ras
Mal '4.1t;..--C-etnpõ I tiOj. ou de oatiV`Piiiito•niaili

Aráarração"; •-dd' • Cna te,Y • Mila-
gées, ou de ioutro ponto mais cónveniente nas„
linhas 'da viação ,ferrea -cedrense a Joazeliv,

'ou outro. ponto mais conveniente da § linhas da-
•viação.ferrea tia Bailia 	 ;--	 7	 •

•Considerando que a • estipulação da. com-
-strues,ão 'de laes -.prolonga:untos -justifica-a.
.revisão do primitivo • centrado -e • ajusta-se
do modo completo á autorização contida no
-art. 32, n. 63, letra 0, já citados, da lei
n. 2.356, de 31 cio dezembro de 1910, repro-
dileção fiel das autorizacões contidas nos a as.
16 n. 24, letra d, da lei ' n. 2.050, de 31 da
dezembro de 1908, e 18, it. 13, letra b, da ler
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1009;

Considerando que • ás revisões de con-
tractos de arrendamento de estradas de.
ferro Milerae,s, regulados nos dispositivos ci-
tados, não se pôde applicar, inteira e severa-
mente, o regimen da lei n. 1.126, de 15 da
dezembro da 1903, ainda em face do n. 56
do art. 32 dl. lei n. 2.356, de 31 de dezembro
de 1910, por isso que tal regimen, traçado em
moldes que colidem fundamentalmente com
a necessidade de pactuar a alteração de ónus
reeiprocos que, o dispositivo da letra 6, do
n. 63 do art. 32 da n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910, autoriza a levar a &feito,
para o fim de realizar a construcção pron-
longamentos e ratnaes, nas estradas arren-
dadas ; não podem ajustar-Se em todas as
partes ás revisões, autorizadas no preceito
acima citado, S.3111 africtal-as;d.i nndo essea-
cial, já pela impossibilidade de tornar-se elfe-
cliva a concurrencia, que importaria a •
praticabilidade jurid'ca da novação de cen-
trados, qual é a revisão, que si, entre as pro-
prias partes contratantes pôde ter lagar,
e tornaria de UO111111)11 elfeito • pratico o
facto da alteração de unos reciprocos dos
contractos innovados um revistos, • para o fim
de construcção de prolongamentos e ramaes.

Considerando que a estipulação da clau-
sula 29°, quanto á realização dos estudos, da
locação e relocação para trilhos das no,'as
linhas, em prolongamento dó que cogitm.
o n. 2 da clausula -1 a, estabelecendo que
taes serviços sejam feitos pelo Governo, da
accordo com o preceituado na lei n. 1.126, de
1903, constitue uma medida contractual ga-
rantidora da ordem e segurança dos serviços,
em observancia da lei do 1903, em um dos
casos em que o seu regimen não collide com a
da autorização contida na letra b do n. 63 da.
lei de 1010, neni affi3cta-a substancialmente;

Mas :
Considerando que as modalidades esta-

belecidas pa-a a realização dos pagamentos
nas clausulas 28, 43 e 44 constituem aspectos
da modificação de °nus reciprocos, formas da
accordos tendentes - a tornar po§sivel a reali-
zação daconstrucção de prolongamentos e da
linhas, que a não• sereia -os serviços e obras
'pagas á proporção que fosse, pelo meio estipu-
lado, desmonstrado já terem tido execução,
não poderiam ter proseguimento os trabalhos,
nem conseguir-se levar a termo a ConcluSão
dos prolongamentos;

Conside.rando que, em face da autorização,
qual se encontra formulada na letra b do n. 63
do art. 32 da lei n. 2.350, de 31 'de 'dezem-
bro de 1910, taes estipulações são regulares e
ajustam-se ao pensamento que presidiu'
formação do mesmo dispositivo;
- Considerando que a revisão constante , do
termo de 16 de maio do corrente anilo guar-
da conformidade com o . preceito que regula as
revisões . de contractos de arrendamento de
estradas de ferro federaes; pai-a -o fint-de•rea-,
lizar a construcção dos prolongamento das
mesmas estradas:
• Resolveu ordenar o registro do referido 'coa-
tracto de revisão.

O Sr. relator, Arthar A. Ewerton, fanda.•
montou o seu voto nos 'seguintes termas:

Tribanal :apreciando ,o contracto: de -4 .da „s.
fevereiro :de - 191. 0,•-ein ColifrOnto -doia' o dispo-:•
•'Si ti yo	 do. ar Li-18- da. ri. ••2 ;221; de: 3 : -•••	 •
de :dezembre „ile . 1909, que autorizou'. o •Cio;
veva° t( a applicar it constrtnçao iniciai	 -

"
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por iniciar das estradas de ferro de concessão
legislativa, que se prendam a rède do viação
*geral do paiz, oregimon da	 n. 1.12o, de
•i;; de dezembro de .'1903, sem aMptior 05 1.0.-
rores ?Jetta especificadas » e com O n.
letra to do mesto.) artigo, que permit tio a re-
visão dos c:Quintetos do estradas de ferro fe-

•doraes e a alteraçao dos 011IN reelprocos para
O ruo de realizar-s3 a construção dos 'trotou-
gatot`Iltos o ramaes u .,,cessárif)s , - recusou
mandar registral-o pelos fundamentos con-
,, t„, i tes do doopacim 20 do dezembro de
4910, inserto no Diutrio nilicial do dia 23,
entre, os (1 uaes os seguintes

o) não ter havido c weurroneia pubEca
estahel 'cor a ela usul a. XXIX o pa ga-

monto em dinhoiro. apuar do art. P', 3, da
lei n. 1.12O mandar pagar em s laudos

c) nao Ver tirado provado que todas
linhas e ranotes que const'titem a rédo de via-
ção cearense s:jain realmente de concessão
legislativa.

Volta o contracto revisto em 10 do maio ul-
timo, nos termo: d doerem 11 . toou, do 10
desse mez (1)i .trio offici . i/ de. 11) e de accordo
com o o. ISM do art. 32 da lei n. 2.336, do
at d dezetnbro 110 1910. Examinando-o, vejo
que nas clausulas l a , n. 3, ;.; 3"; XV.yaragra-
pho imita); XXXVII, afinca 2, e XXX1 III Moam
attendidas as exigetirias da loira a, mis. 1, 2,
3 e 3 daquilo artigo e 'minoro imposias para

l'eV isitio. Subsistem, entrota ido, as irreoula-
ridedes que thsterminaram a 41ckfio de 20 de,
dezombro e que o novo acto não fez desoppa-
rever.

A clausula XXIX, impugnada, riflo pasiiou
ser MON, contináa a permittir que as impor-
tai:cias provenientes da roostrucção das no-
vas linhas ferroa .: on trabalhos corty.la tos
sejam pagas em moeda vapol e o material ha-
pagado o seja em ouro.

A clausula XLIV, autorizando o pagamento
das obras execuladus por prestações binotn-
soes, lambem contraria o regh»111 evado
.pelo n. VI do art. 18 da lei it. 2.221 com re-
i forencia á lei n. 1.126, conforme' a doutrina
do Tribunal consignada. no quarto conside-
rando da decisão '. de 23 de jimbo ultimo
(Dittri0 (Ociul de 28) proferida em relação ao

!cendrado celebrado em 12 de novembro do
' 1910 com a Great IVesteen of lirazii Rad-
• .ivey Company, reconhecida essa fOrtna de pa-
gatnento como uma ampliação de favdres não
perinatida.

Foi aceresentada a clansula XXVIIL pela
qual o Governo se obriga a pagar á eülripa-
1111iil, Oito dia th'pOk do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas, a quantia de dois
mil quinhentos e enteou' a. contos (2.:;30: 0005),
além das solamas já adeantadas, como qui-
tarão de todas as obras e serviços effectitados
e dos estudos por ella completados mi feitos
desde 4 de fevereiro de 1910 até 16 de maio
do 1011

Essa clausula, além do importar em regis-
tro de despeza sem romprovação, refere-se a
pagamento em dinheiro, em desaceordo com
o regimen a que, roliforme a decisão do 20 de

-dezenilo.(), se devia subordinar o imitindo.
n E nern poderia na data lixada ser o pagamento
'realizado cm titulos dos de que falia a clau-
sula LVIII, não só porque para a primeira
emissão (leiloe. , que será do 3 2.400.000 ou
11's. 00.000.000, tem o (imolam o prazo de
,trinta dias, da data do alludido registro, como
• ainda porque laes litulos terão de ser entre-
'gues á Companhia, para negoeial-os, obriga
)po-so alia a depositar, por autecipação da
1-negociação, á disposição do Governo, a quart.,
! *tia. de 13 milhões de francos oito dias depois
do niéneionado registro.

talvez, quie tanto importa pagar
as títulos como Cota o proibido da respectiva

asiutmSéria realmerde si, enteegnes os ti-
-tidos á Companhia ao typo de 83 °/,,, clausula
Citada, S011re .1S011/ oPaganIV71103 en1 dinheiro

a• deducção de 17 04, hypodusse aliás sabia-
mente prevista no decreto n. 7.609, de IS de
novembro de 1909, quando na clausula XXIX
estabeleceu que a Companhia receberia os ti-
1 idos ao par e na clausula XXX permittin (pus
Ma os negociasse, coto autorização do Go-
verno, á disposição do qual depositaria ;mofo
do Valer nominal dos mesmos, sendo noste
caso os pagamentos feitos C111 tlimm(teir.j mias
mesmas condi.;Oes em que o teriam de ser em
apoliees, deduzindo-se, porém, 10 0/0 das ritS-
peei ivas coo I as.

Essas duas clausulas obedacerão sem du-
vida ao intuito da lei n. 1.12 11 de não sobre-
carregar o Tliesour0 com o °nos da ...missão e
foram tão rigorosas nessa ponto imo fitam es-
tipulado que. á Companhia seriam debitados
os juros itagos pelo Gov olmo sobre os titulas
emittidos ¡kir antecipação e creditados os que
lItssetit abonados. pelos bancos sobro os dopo-
silos por cila. effectuados á tlisposi ,:ão do Go-
verno. Nossas condições eu como prol que,
embora modificado na (Vilma, seria respeitado
na essencia O regitnen da lei.

A deliborarao tomada pelo Tribunal em
sessão do 5 de Setembro (despacho do d, 87)
eellocou, entretanto, a quest ão sob oat ro ponto
de isto. - o do augmento da despem a que
se refere o n. 1.X1i1 do art. 32 da lei n. 2.350,
tl 1910 -com o que está do aceordo o Sr. mi-
nistro da Viação, animando no oficio de 0 de
setembro (II. S v.) - («pie O cumprimento
da alinea b,cojo objecto especial é desenvolvo'
a viação saia autpnetdo de despeza, alterando
para isso (mus reciprocos, foi obtido elevando
a extensão khometrica do contracto de 1010,
que era de 070 kilometros, a 1.452 kilometros
no de 1011, consepotindo-se, sem mus para o
Thesouro a construção do 482 kilometros
mais ».

Pelo novo contracto allega-se que desappa-
receram por completo os pagamentos para as
C01151111C083 Com o maxnno de 30:0005,
ouro, on sejam 51:000$, papel, ao passo quts
sendo de presumie qite se poderá obter uma
média geral kilometrica de 33:0005, ou
mesmo tomando por base o preço do 36:0005
por que está sendo construido a linha de Iptl a
Cratheits, unut das anais pcsadlx, ter-se-ha qtto
os 970 kihintotro.s do contracto de 1910 cus-
tariam 32.380:0005 a 53:0005 por kilometro e
os 1.452 kihmustros do contraeto do 1911, á
razão do 3G:0005, importariam em 52.272:0005,
doodo a favor da revisão unia differença cio
108:0005000.

Chega-se a essa conclusão applicantlo-se para
O cindi-acto de 1011 o custo de 30:0005,
papel, que se diz ser o resultado de calcados,
baseados em dedos positivos tp te os pelos estão
empenando (officio do O de setembro) e com-
por:todo-ui etnn O maximo de 30:0005, ouro,
do contracto de 1010, convertido esse Ouro em
Papel ao cambio de IS d.- por mil réis para
produzir 53:00050u0: Mas essa taxa, fixada
pela lei n. 1.5 n 5, de 0 de agorto do 1900,
deixou de ser a taxa oficial dosde janeiro do
corrente anno, (V-ti do decreto legislativo
ti. 2.m.;, de 3 1. do dezembro de 1010 ( Iliario
Oficial do 3 de janeiro de 1911) que, restau-
rando os fluidos de garantia e resgato do
papel moeda, elevou-a a 16 d. esterlinos para
a emissão das notas da Caixa do Conversão.
Essa era, portanto, a taxa que já vigorava na
data da revisão e é a que deve servir para a
conversão dos 30:0005, ouro, em papel, o
que (lá 50:C2:4000.

O custo do 1.432 kilometros (contracto
4011) sendo pois de 52.272:000$ a 36:000$
por kilometro, conforme o oficio de 9 de se-
tembro, e o de 070 kilometros do contracto
de 1910, não podendo exceder ( clausula
XXIX) de 49.100:250$, á razão de 30:000$,
ouro, ou 50.623, palrei, é evidente que na
revisão resulta uma augmento de despeza de
3.105:7505000.

E' certo que a taxa de 15 d. era tu que vi-
gorava ofileialmetite na datzt., dó contrActo de

de fevereiro de 1910. O Governo, porém,
não se obrigou a pagar 30:0ooS, 4 n 1110, por ki-
lometro a essa taxa e sim 30:0008, ouro, qias
cortariam a smnma de papel moeda nere.ssa ria
para'adquiril-os na °ocasião dos pagantento4;
cottformo a weillaeão cambial. De nado que
liolivese sido ottoelle contrado registrado, o
ulIN preciso para esses pagamentos sara pre.-
sentei:tente comprado tu 10 d. por mil réis.

E não é só isso. A (+distila XXIX do cen-
trado do Itilo esepula o sorinte

« Pela constio..ução das linhas, fornechnonto
do material, de que tratam os tis. 2 e 3 da
clausula 1, o Chtveroo pagará á Compatihio,
om dinheiro, a importando que ror lixada no.;
estados approvados pelo mesmo CO-
vento, de acotiai° com a eownsão fixada por
este, irão podendo excedo . de 30:00" ouro,: o
preço maximn por kdometro.»

Vé-se, pois, mus o preço kilometrico não foi
fixado elo 30:0305, oure. Essa quantia era o
maximo a que elle poderia attingir. 	 •

O preço real seria o ( tu fosso lixado Ws
estudos definitivos approvados pelo Goveruo,
e desde que se diz no ofil ./ ..) de ti de setembro
que o preço 30:0005, papol, t i ne ora se :dit.:-
bile para cada kilometro da rode do viação
cearense é o resultado de caleidos bes,mft.-
em dados positivos que os factos estrio coafir-
mando, é logico Concluir que havia clenstelites
para (lua tios estudos definitivos se fixasse o
preço kilometrico em quantia int:vigi . ao ma-
ximo do 30:0005, ouro. A construcoão idos

kilometros do cotar:teto de 1910 enstoria
assim menos do 30.10O:2505 ; e, si realmento
o prec,o podia ter sido lixado eia 3ti:1io115'
kilometro, então o novo contracbt avarrola
um augmeino de despeza consideras cimento
avultado com a construeção por esse preço
dos 482 kilometros acereseidos.

Allega-se a favor do nm-o contracto ttri
attginento de remela para o Thespuro prove-
niente do maiores quotas de orrendamento
mas qual o valor dessa Vantagem, para V0111-
paral-u com O custo dos 482 kilometros tas
linhas aCcretleidaS, não diz o officio ti s 9 do
setentiwo e, iiatUraltiumte, não Poderia
zel-o desde que não se conhece a quanto
attingirá a receita das estradas. Admitto,
entretanto, a clatiStila 111 do contracto tis lii
de maio de 1011, quo a renda bruta irá ah' tu
de 10:000,5 por kilometro, o que, construidos
todas as linhas, dará para os 1.452 kdonte-
tens o total de 14.520:000$, que poderá ser
ainda excedido.

Não ha no processo elemento que induza a
acochar essa Ilypotlitte como realizavel e ont
quostOes do algarismos quando se trata, como
no caso, de confrontai-os, para conclu:r
modo positivo line a revisão do contracto não
acarreta atigmonto de dospeza, não meipareee
(p i o se deva jogar com dados pre,,undeto.,:.

Comparando, entretanto, a clausula III do
contraem do 1910 com a ela Mula, tombem 111,
do de 1011, julgo ter demonstrada a lis. 01 v.
do processo que, emquanto a renda bruta não
exceder de 4:3005 por kilometro,, o att-
olmedo de quotas do ultimo cot/irado mal
daria para os juros do capital empregado nas
novas construções Si CS-n0 capital fosso apenas
do 3.165:7505. Mas, conformo os dados btr-
[tecidos, a soturna a despender será muito
mais elevada, convindo pois, ter-se em liwta,
além dos juros, a respectiva ainortizaçãtt du-
rante, o prazo do contracto.

Conviria, portanto, que ficasse provado que
as vantagens do auguiento de quotas, si a
receita bruta chegar a a (tingir zis Anemias
que o contracto presume, não será absorvida
pelos novos ettra.rgos do Thesotiro.

_ Quanto á melhoria do typo de emissão a
que aninha o officio (lis O de setembro, dove
haver equivoco na informação.

O contracto de 1010 não lixou tyPo algum.
O decreto it. 7.059, de 18 do novembro do
1909, é que, na clausula XXX, modificada pelo
decret0 1/. . 7.812, de 3 de fevereiro de 1910,
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Outubro "de forr,
-_

obras, serviçosç estudoS realizados .pila Coma_ sessão ale 3 do corrente mez resolveu° mesmo
panhia,. •	 •	 . _	 •	 •	 - tribunal ordenar o registro sob protesto da

• , estabelecia o type 90 o/ 	 duvida ,muito
• mais vantajoso que o do novo contracto,

ainda com as seguintes vantagenS:

	

.a) :	 a companhia- debitada pelos jures
•

,

pagos pelo Governo sobre os titules emittidos
por antecipação e creditada pelos que 03
bancos abonassem sobre os depositos por ella
effectuados á disposição do Governo ;

b) ser o preço kilornetrico do estrada pago
em titulos ao par, ou, quando em dinheiro,
com a deducção de 10 °/., que representava a

• differen.:a entre o valor par e o typo da
emissão.

E note-se que o typo de 83 04, eão é defini-
tivo senão para a primeira emissão de
Frs. 60.000.000 de que trata a clausula ',VIII
do contracto. Para as outras emissões o typo
será o que for estabelecido entre a companhia
e o Governo. Poderá, pois, ser ainda inferior
áquelle.

Finalmente, tendo o tribunal, em sessão da
3 do corrente, pedido informaçoes sobre qual o
cesto kilometrico de estrada, de accordo com

ta,bella de preços a que se refere a clausula
XLIII do contracto e que faz parte integrante
deste, declarou o Sr. ministro da Via,çao, no

. officio do dia 5, a fls. 94 do processo, «que
por não estarem concluidis os estudos e pro-
jectos, só agora em cena:ação por pessoal de

- confiança do Governo, não pode fazer a cem-
., paraçãm; mas, que, applicando o preço do tre-

dio de Therazina ao kilometro 119.300, estu-
dado pela companhia e já a,pprovado na vi-
geleia do contracto de 1910, obtem-se para o
contracto da 1910 o custo kilometrico de
A1:8905, e para o de 4911 o de 41:7638, que
descerá certamente a 36:0005000.»

Ora no officio de fls. 88 a 89 attribuia-se
para o contracto de 1910 o custo de 30:0e05,
ouro, ou 51:0005, papel, por kilometro e eu
demonstrei que esse custo seria no maxiino cie
50:6255000, papel, ao cambio de 16. Para o
contracto de 1011 se tomaVa, o preço de
36:0008, papel, que é o da construcção da li-
nha de Ipia a Crathaits, uma das mais pazadas,
isso a vista de calcules baseados em dados po-

• sitivos, que os factos estão confirmando. Ago-
ra o elemento de compara,çãe não é mais o
mesmo e sim o do trecho de Therezina ao ki-
lometro 410.300. Admitte-se que nessa base
um kilometro pelo contracto de 1910 custaria
(i1:8905)00 e pelo de 1911 será de 417638000
cinta afirma-se, certamente descerá a
36:0005000.

E apuar de todos os dados positivos não é
possivel informar ao Tribunal qual o preço de
um kilemetro á vista a tabella de preços ado-

	

ptado.	 •
Assim apreciando a questão quer quanto ao

regimen da lei n. 4.126, pior sob o ponto de
vista em que a collecon a decisão do Tribunal
de 5 de setembro-o do augmento da despeza

• -verifii:a que ayielle regimen não foi obser-
vado e que não ficou demonstrado que não
haja aquelle augmento.

Ao contrario todos os elementos existentes
no processo induzem á conclusão de que esse
augmento existe e é consideravelmente avul-
tado. Voto, pois, pela recusa do registro.»

• O Sr. Dr: . Viveiros do.Castro proferiu o seu
voto do seguninte modo: •

« Voto pela recusa do registro pelos se-
• guintes motivos

•1.0 A clausula XXVIII estabelece que o Go-
verno pSjará á Companhia, dentro de 8 dias
depois do registro do contracto, a somma de
dois mil quinhentos e chicoenta contos de reis,
2.550:0005000, que a Companhia acceitará,
além • das sommas já adeantadas, corno qui-
tação de todas as obras e serviços effectuados.

: e dos estudos- -completados • -ou feitos pela
Companhia desde quatro- de fevereiro -de 1910

-até a data do presente contracto.
sNesta clansula eneontro os seguintes vicies':
• a) implica. no registro de uma despesa ele-'

Vadissinia sem a amcessaria comprovação.
O Govero u,giu .tto rucips 'especificou as

Auctoriza o pagamento em dinheiro
quándo a lei ii. 1.126 de 15 do dezembro de
1e03, art. 1 0 § 3° determina expressamente
que o pagamento das obras da estrada será
effectuado por meio de titules que o Governo
emittirá, vencendo os juros de 5 O/0 ao anno,
em moeda corrente, ou 4 °/. em ouro, com
amortização de 4/2 °A, ao armo.

c) Não declara a importancia, das sommas
já adeantadas á Companhia, e a isenta • de
comprovar a respectiva applicação, amua-
lande assim completamnte a accão fiscaliza-
dom deste Tribunal, e privando o pau: da
conhecer a inyortancia do.e)etidicla com os
alludidos serviços, obras e estudos effectuados
no penedo de 4 dc fevereiro de 1910 a . 16 de
maio de 1911.

2° O paragrapho unico da clausula XLIII
estabelece que as importancias provenientes
da construcaão ou trabalhos correlates serão
pagos em moeda papel ; o material importado
do estrangeiro será pago. em ouro.

Ora isto importa em flagante violação do
diSpooto no citado art. 1° § 3° da lei n. 1.126
de 15 da dezembro de 1903.

3°. A clausula XLIV dispõe que as obras exe-
cutadas durante uni trimestre serão pagas
no primeira mez seguinte, sendo as mediações
e aval:ações feitas pelo Governo no tempo
convenien te.

Ora contra esta clausula se oppõe o § 40 do
art. 1 0 da citada lei n. 1.123 de 15 do de-
zembro do 1903, que assim dispõe: .

« 03 titules a que se refere esta lei serão
entre.gues ao contractante á proporção que
forem recebidas as secções de estrada concho-
idas, com o material fixo e rodante correspon-
dente.»

E' evidente a profunda divergencia que ha
entre o que a lei preceitua e o que o con-
tracto estabeleceu.

O legislador autorizou o pagamento de sec-
ções de estradas conclu idas, com o material
lixo e rodante correspondente, isto é, já apa-
relhado para o trafego e em condições de
produzir renda .compensadora da despeza,
realizada, ou pelo menos capaz de.diminuir o
sacrificio dos cofres publicos.

Mas para o contracto este elemento utili-
tarjo não tem a menor importancia; a sua
preoccupação unica foi a do prazo, estabeleceu
o pagamento bimensal seja qual for o traba-
lho effe,ctuado.

4. 0 Não está provado que do novo contracto
não resulta augmento de tlespeza; não es-
tando, aliás, estabelecido no mesmo contracto
O preç) kilomatrico que, segundo a clausula
XLIII, será pago, tendo-se por base a tabella
de preços unitarios que está, annexa ao con-
tracto.

Não enumerai a falta de concurreocia p u
blica entre os motivos que impedem o registro
do contracto porque certas cirmunstancias re-
lativas ao emprestimo externo e sobre as
quaes não insistirei porquanto se relacionam
intimamente com o credito publico, ma con-
venceram de que o Governo não podia cum-
prir essa disposição legal ad impossibilia nem°
tenetur.»

N. 164, de 9 deste mez, remettendo a ex-
posição de motivos apresentada ao Sr. Presi-
dente da Republica, relativa á necessidade da
distribuição no credito de 2.695:9368005, pa-
pel, á Delegacia Fiscal no'Estado da Bahia,
conta do fundo especial destinado ás obras do
porto do mesmo Estado, para attender a des-
pezas de melhoramentos necessarios ao tra-
fego das mercadorias e exploração C,onemercial
daquelle porto, a que se 'referiram os ,avisos
ris. 1.399 e 126 de 8 do julho-e 22 de :agoato
latimos; sobre a qual proferiu ,- despacho, em
.61. db corrente, • 6mesmo Sr.' Presidente, mana
dando effectimr a distribuição de . que se trata.
-Subsistindo os fundamentos em que assen-
tou a deliberacão : tomada nele tribunal em

distribuição do credito de que se trata. •
Foram votos vencidos os dos Srs. directores

ela la e 2" directorias, Arfam . A. Ewertou e
Dr. Viveiros de Castro, pelas razões que ex-
puzeram em sessão.

- Ministerio da Agricultura, Industrio 0
COMMOrCi0 - Avisos:

Ns. 2.681, 2.787, 2.800, 2.824 e 2.893, de
20, 29 e 30 de setembro findo e 7 do corrente
mez, relativos á concessão dos credites

De 10:0005 á Delegacia Fiscal na Estado CP,
Amazonas, para despesas da verba 18"

Da 5:0005 á Delegacia Fiscal lio Estado da
Amazonas, para despesas da verba 6"

Da 2:2565774 á nu Estado da Parahyba,
idem da verba 10' ;

D3 1:6005 á no Estado de Alagoas, idein de ,
que trata o dec. n. 2.221, do 30 de dezembro
de -1000;

Da 80:0003 á no Estado do Paraná, idem da
verba 3a.

O Tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos credites feitas as devidas 'aimulla-
ções.

N. 2.698, de 23 do ma passado, pedindo
que, por conta do credito aberto pelo decreto
it. 8.477, de 28 de deze.abro de 1910, seja in-
demnizada a Sociedade Nacional de Agricul-
tura da quantia da 33:5018303, ouro, corres-
pondente a 56:5378810, papel, importando
das despezas feitas pela mesma sociedade em
proveito da representação do Brazil na Expo-
sição Internacional de Turini - Roma, no Cor-
rente anno.- O Tribunal converteu em dili-
gencia o julgamento, afim de requis i tar infor-
mação - si houve instrucções em virtude das
quites foi a Sociedade Nacional de Agricultura
encarregada do serviço, e devolver-se o do-
cumento n. 1, da importancia de 1225500, em
que falta a necesSaria quitação.

N. 2.833, de 3 do corrente, em resposta ao
oficio ii. 183 do Tribunal, de 29 de setembro
proximo passado, e 2.920, de 1-1 do corrente,
em additammno áquelle aviso, prestando es•
clarecimentos acerca da transferencia da
verba 150, tit. 20, para as verbas 1' e 2a do
art. 50 da lei n. 2.35e, de 31 de dezembro de
1910, da quantia do 51:8258688, e para a con-
signação - Serventes - da verba 1', da 'do
825258, que deverão ser distribuidas ao The-
souro Federal, para pagamento dos venci-
mentos do pessoal da secretaria de Estado do
Ministerio, e do salario de um servente'
tido na mesma secretaria em agosto ultime,
de accordo com o regulamento annexo ao de-
creto . n. 8.899, de 11 desse mez, e a que se
referem os avisos tis. 2.520, 2.586 e 2.631, da
4, 11 e 15 de setembro findo. - O Tribunal
ordenou o registro da transferencia e da dis-
tribuição dos creditos.

alinisterio da Justiça •e Negocies Lite-
áores. - Avisos :

N. 4.102, da 4 do corrente, credito da
9155183 á delegacia fiscal no Estado de Per-
nambuco, para despeza da verba 20", c mi o
pagamento da differonea de vencimentos _ao
Dr. Theodorico Padilha, por ter substituido,
de 10 de abril a 14 do julho deste anuo, o di-
rector do 2° districto sanitario maritimo,
Dr. Fernandes de Barros. - .0 Tribunal deu
registro á distribuição dos credites:.

N. 4.212, de 11, coai copia do :decreto
n. 9.033, que abre o credito de 7:2005, para
pagamento de subsidios que deixou de 'receber
o Dr. Antonio Joaquim do Cento Caataao,
como deputado federal pelo Estado da Par_a-
hyba.- O Tribunal fez registrar o credito.

N. 4.223, de 11, transmittindo os: do'éu-
mentos -justificativos doempre oae da quantia
de 4715feito peto ex-engenheiro °do ininisterio .

r, Gaspar Nunes_ Ribeiro, poi . 'corna. do ,
adeantamento de 1:0005 que like foi
01d6ein virtude -.do • aviso ii. 641, de-9 de fy.-

	

vereiro ultimo,-. (10 mesmo	 '
Tribanal çonverteu ent -ddigeaacja. o_	 _	 ,

,
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da 'tolha da differença de vencimentos que
compete,. por,. substittiição, .aos fnaccionarios
da Ifireelowia Geral tio SI 11110 Publica Alvaro
Co! egipe Milattez e João hutocencio Pereira de
Lima, em setembro ultimo;

N. 4.103. do O do corrente, idem de
8:1018930, da Pilha (10 pessoal das; obras do
novo Desinfectorio Central da Directoria Ge-
ral de Satule Publica, em setembre ultimo;

N. 4.132, de ti do cx.Trente, idem de
4:8518917, das f011ias das gratificações que
competem aos professores e inspectores das
1.111111a g Nuppleineld ares do internato do Cofie-
gie Pedro 11 e dos serventes do mesmo inter-
nato, em setembro ultimo

N. 4.113, de 1 do correta°, idem de 540S,
da folha de dia lia a funceitatarios da Policia
Maritima, em setembro ultimo

N. 4.114, da mesma data, idem de 3008
ao director da Ilibliothecit Nacinual Dr. 'Ma-
noel Cinero I'. da SAN a, para aluguel de casa,
em setembro ultimo;

N. 1.107, do . 6 do corrente, idem do
1:1668006 a Lopes Gomes Comp., do alu-
guel do predio 00(0 pado, em s y tembrit ul-
timo, pela Directoria Geral de Sande Publica

N. 4.1/2, de 7 do corrente, idem de •:111S,
das folhas do pessoal atituinist rio ixo o jorna-
'Oiro lixo tio Lazareto da Ilha Grande, em
setembro td:into;

N. 4.128, de 5 do corrente, idem de ÉSS,
pela Delegaria do 1'ernamb1teo, ao jornal
()Mijo de Pernambuco, de putlicações
teraes.

- Ministerio da Faz inda
Ofildio n. 110, da Recebedoria do Itio de

Janeiro, de 6 do corrente, pagamento de 100$
ao [to 0-101ro daquella repartiçãe, para aluguel
de casa, em setembro ultimo.

Ilequerimento:
Po Dr. Pedro Vergno de Abreu, pagamento

de 1:73383:13, de gratificação, no periodo
17 de junho a 30 de• setembro ultimo

Do 2" escriiaurario Vespasiano 3Iagno de
Carvalho Tottrinho, idem de 1:20118, de ajuda
de custo.

Ordens de pagamento, soare a qoaes pro..
feriu despacho do registro, em I o do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

31inisterio da Viação e Obras Publicas -
Avisos

N. 2.039, de 11 do corrente, pagamento de
3:8008, tia folha de ' liarias que competem aos
engenheiros tia 11e1111rtiça(1 Federal ( 1 0 Fisea_
fixação das Estradas de Ferro, em setembN
uh buo ;

2.014, de 11 do corrente, idem de
201:5118837 a. ibitocahy ((: Comp., da medieão
io-ovisoria dos Ira bailios executados em ,juilio
ullimo. como empreiteiros da eonstrucção da
Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias;

N. 2.012, da mesma (lata, idem do
19:3278300, aos mesmos, idem, idem, em
junho ultimo, hien', idem

A. 2.013, da mesma data, idem de
53;06181160, aos mesmos, do material impor-
Portado, em julho ulCino, idem, idem -

N. 2.030, da 1110Sula data, idem de
102:26e$330, aos inesitu,s, de trabalhos exe-
cutados em maio ultimo, idem, idem.

A. 2.031, da mesma data, ideia de
12;1151)$104, a diversos, de fornecimentos á
Deitar/ leão Federal de Fiscalização das Es-
tradas do Ferro, no corrente atino

A. 2.017, de 13 do corrente, idem de 301$,
a. diversos, idem ít Administraçã• o dos Correios
do Estado do Itio, no corrente atolo;

N. 2.033, do 11 do corrente, idem de 4008,
ao engenheiro Duleidio • de -Almeida Pereira,
de gratificação ; *

N. 2.035, de 11 do , ccrrente, idem. do
124$600, á Suciété Anonsme dtt Gaz de Itid

de Janeiro, do 'consumo de gaz e luzieles
(-trica no Palacio Monroe, em maio e jtafitc
111111005 . ;	 •

N. 2.020, de O do corrente, ideia th
401:2:98713, á Companhia Estrada de Fon%
Noroeste tio Itrazil, contractante dos (valia-
lhos de cmistrucçiat da Estrada de Ferro de
ltapum a Corundtá, da medição proViSoria
tios trabalhos eXCCUtacloS liai SeCt:OC:: do Porto
Esperança a Miranda e Miranda a Aquidanana,
no 2" trimestre do corrente anilo

N. 2.031, de 11 do corrente, idem de '8008
a Antonio Miaus° Cardoso, de larnechnetto•
á Departição de Aguas, Esgotos O Obra$ Pu-
blicas, em agosto ultimo

A. 2.010, de 11 do corrente, idem de
2:734$ a diversos, de aluguel da casa é tra-
balhos executados para a ltepartição de Aguas
Esgotos e obras Publicas em agosto ultimo;

A. 2.033, da mesma data, idem de '2:8128
á Imprensa Nacional, do publicacões ent pro-
veito da mesma repartição de abril a'jnitho
ultitners

N. 2,036, da mesma data, idem de 9238383
aos en genheiros Candido José Maria no e
lrinen Darreto Pinto, de gratificação, em
setembro ;lhano ;

N. 2.032, da mesma data, idem de 321$,
a Domingos Joaquim da Silva &- Comp., de
foruccitticolos ;I Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas em julho ultimo

- Mittisterio da Agricultura, Industria e
Cominereio - AN isos

A. 2.929, de 11 do corrente, pagam:tono de
1:71/8800, ouro, a Mauricio Limpo do Abreu,
de gratifivações

A. 2.839, de 4 do corrente, idem dê 3008 a
Carlos de Freitas Lima, idem

N. 2.o33, de 11 do corrente, ident'de 300$
II Francisco Leão A iveS barbosa, idem

A. 2,911, de 10 do corrente, idem i.le 4108,
da. Mi ta de gratificações que competem aos
elicarregados das estações Me teorologici.s do
mendes, pedregulho, Pinheiro, Jardim Dota-
l/leo, Ilezende, Petropolis e Vassouras, cal
setembro ultimo

A. 2.001, de ti do correttte, idem de 60$ ao
porteiro da Directoria Geral de Estatistica
Ad ido) tbones de Oliveira, para aluguel de
vasa, em setembro ultimo

N. 2.831, do 4 do corrente, ,idem de
1:4038310, a Companhia Nacional de Nave-
gação Ccsteira, do transportes Co/lIcedill1),n

p10Vei11/ do Serviço do Inspecção: e Defesa
Agricolas, no corrente anno ;

A. 2.770, do o he setembro, idem do
1118100, á 111C:Alia, tio passagens Concedidas
paII) 0 mesmo serviço, no corrente.anno

A. 2.8e8, de 9 do corrente, idem do 000$
aos inspectores agricolas e pratieá de note--
clinica Marius Deitar e Claudio na rd, do
gratificações, em setembro ultimo

A. 2.900, da. mesma data, idem de 2308,
de serx içits de limpeza prestados ao Labora-
torio do Chimica Vegetal do Museu Nacional,
VI)) agosto ultimo. 	 •

A. 2.786, de 20 de setembro, idem de 38000
á S. Paulo Railway Company, de uma pas-
sagem concedida em proveito da Inspecto-
ra Agriecla do 18" distrieto, no corrente
anno
• N. 2.866, de r; do corrente, ideni de 308
ao porteiro da Directoria, do Serviço de Pro-
tecção aos bafios etc., José Ferraz de 11arros,
para alu guel de casa, ein setembro ultimo

N. 2.816, de 30 de setembro, idem de 23og
ao porteiro continuo do Museu Nacional, Pe-
dro Primavera Filho, do gratificação

A. 2.800, da.mesma data, idem de 8308 aos
chauffeurs AfflOtlio Duas de Souza e Emilio

n Jacques, ideie ;
N. 2.841, Au .3 do corrente, ideia de 3008
Jéa 

-ao Dr. Amaro Ferreira das News Arintuiti
idoin ;	 .	 .	 ,

A. 2.820, de 3 do corrente, Idem de 300$
ao Dr. Joilb Maria de Lacerda, idem ; 	 É

mento para o fim de ser convidado aquelle
erespolisa vel a entrar para os cofres piddie,(s
com o saldo can seu poder.

Pelo Sr. 1)r. Pedro Teixeira Soares foram
preset tt a dos os areórdilos, cuja redacção ficou

appr((vada, lavrados nos lirocessos julgados na
sessão de 13 do corrente e relativos ás contas
tio commissario da Armiela José da Rocha
Oliveira ; do cidector das rendas federa es ent
Paraityba do Sol, Estado do 1110 de Janeiro,
Joaquim Alvos de Souza. do ex-collectur fe-
deral ti ti Guimarães, eu Estado do Maranhão,
Tdathias José this Santos lEtteneourt ; ( 10 ex-
cluem-02;ot,, da arrecadação das retidas 11 n -
ttIta" CaiS..1030 da Riu Vista, no Estado do
8. Paulo, José Daymintdo Ra 115151), e dos ex.-
agentes do Correio DD. A1iiia 31a ria de Fi-
viteiredo e Maria ifernialto CazUza, e André
ISIOnleiro 'rire, Mandando eXpOdir-lites
'tacão O (lar baixa nas ;lanças prestadas pelos
iCfciitios ex-etaertor, ex-encarregado de ren-
das federa es e ex-agentes do Correio.

Finalmente l,i julgada cm»provada a PITE-
cação das seguintes quantias feita pelos 1.~

POUS1.1\ O S abitiX0 i111.1.1eil(105 por conta de ade-
atilamentos que receberam

lie '7:0008, pelo dirodor tio Posto Zootechnieo
Federal em Pinhoiro, Nieulas Athanassof, com
despezas rdativas it a,-quisição de animaes
destitimlos ao int?,smo P(sto;

De 30081mo, pelo porteiro tio Arquivo Publieo
Na	 rim despeza s de prompto pagamento
I seu cargo, nos 'raizes de julho a setembro
deste atine.

actlein de pagamentos
Ordem de pagamento, sobra os quaes

feriu despacho de registro, em IS ti() corrente,
Sr. Pr. presideme
mmjsierm da Viação e libras Pnbl:eas-

At isos:
N. 2.021, de 9 do corrente, pagamento de

1:700S a Anbutio de Ilarors Vieira CaNalratiti,
tli' obra t..XCCUlatia pára a liCparlit.:50 dos
Telegraplios, em junho ultimo;

N. 2.(itt,), de ri do vorrente,ident 4111 38S
a Société Ationyme (lu Gaz de Uiii de Janeiro,
tio consumo 111 gaz na secreta..ia de Estado,
em agosto ultimo;

N, 2,01te, do O do corrente, i ' In de
38:085, (luro, á Amazon Telegraph Com-
pan y, (ia seavenção integral iote lhe cempete,
no 2.! :semestre do corrente atino;

N. 2.014, do 7 do eorrente, idem de
4:7308000 a divorses, de fornerimento á Re-
partição dos Telegra pitus, em janeiro, abril,
maio e jimbo ultimos;

N. 2.01(1, do O do corrente, idem de 1:1385
a L. 31oreira de 31ello, ifi• , 111 á Inspectoria
Geral tia llittininação desta Capital, em julho
ull iinte

N. 2_01)7, de 0 do corrente, idem de
:8138s10 a Gonçalves Cast riu (5. , Como _idem

Estrada de Ferro Ceetral do Brazil, em
5unho ultimo

N. 2.022, de 9 do corrente, ideia de. 1:00b8
ao Dr. Jos,',. de Oliveira. Coelho, por serviços
extraordluarlos prestados a este mittisterio.

Ministerio da Agricultura, lodustria e
Commereio:

Aviso : tt. 2.801, de 1 do corrente, paga-
mento Ile 1338:333 ao •.‘seripturario do Jardim
Dotanico Francisco de Albuquerque, de gra-
fia-não. l' 'r substituição em 20 dias do mez
de setembro

-Ministerio da Justiça e Negocies Interie-
res-Atisos:

N. 4.120, do 1 do corrente, pagamento de
4:1008, das folhas da gratificação que compete
ao director gerai de Saude Publica, Pr. llen-
ri9ue Figueiredo de Vasconcellos., e das (hire-

• ránI:as em vencimentos a que tem direito, por•
sitbstituiciai ad Drs.' Antonio Pacheco -Leão e

• Mberto Vieira' da Cunha, em setembro ui-
limo

• - ti. 4.115, de 4 do corrente, ideni de I110;5.,



TICIAR10 -
l'-oexta-teirã'

2. 837; .--;da-in'es—rna	 eide-M:de "605 tab-
!ir,.Gustavõ ••Ilodrigues:
diárias 'a, que fez jus, éin setembro ultimo ,;

,N.,2::317;' de-, 30 de--.setembro, •idem' "de
.3:8125 S. professora Andréa Paquet,,da Re‘
partição de Esta:istica de França., por serviços
prestados á.. Directoria Geral da Estatistica, no
corrent t armo	 .	 -

N.- 2.883, de 7 do corrente, adêantamento
de,.5005,; ao ajudante do porteiro . da Secre-
tária de Estado, Eugenio Merano de Alazão,
para despezas miudas e de prompto paga-
mento ; • .	 ;	 •	 ..	 ,

Ministerio da Justiça : e Negocios Interio-.
res — Avisos :,

N. 4.227, de II do , cerrente i pagamento de
2105, cio aluguel do predio chicle funcciona"
9n. Delegacia de Sande, em agosto ultimo •

N."4.142, de 5 do corrente, idem de 585300
ao:•porteiro da Côrte de Appellação, José Fran-
cisco da Reina, de despezas miuda.s por elle
effectuadas em setembro ultimo.	 ,

N. 4:113; dá 5 - do corrente; idem de
4175400 ad agente-thesoureiro do Instituto de
Surdos Mud,s, PauEno Bastos, do despezas do
prompto pagamento, por c113 effeetuaclas,
setembrO ultimo ; ^ ^ •	 •

N: 4.110, de 5 do ^ corrente,. idem de I 6:090$
a^ ^ Costa . ^Santos, da. cundtiCção de, enfermas,
alienados é cadaveres, era sutembro ultimo

•N. 4 ..491; -de 9 do corrente, •ideat d3•333$333
ao bacharel Salvador CorrU, do Sc Bane-
vides,, de gratiflenio, por substituião, em
setembro 'ultinio ;

N. 4.134, de 6 do corrente, idem de 3:800$,
da folha do pessoal sem nomeação da Casa de
Detenção, em setembro ultimo

N.•4.203; de 10 do corrente, idem de 1555400
a Viriato de,Mediros, de publicações eleito-
nos no Jornal do Commercio de Juiz de Fera,
Estado de-Minas Gerae,S ; 	 •

N. 4.196, de 9 do corrente, idem de 365, a,
diverges, de fornecimentos ao escriptor ld de
obras deste ministerio; em setembro ultimo

N. 4; 911, , de 10 do corrente, iclem de.
00675598,^ das folhas das diarias e •venci-
mentos'a funceionarios da Casa de Correcção,
em setembro ultime ; ^ •
• N. 4.170, de 7 do corrente, idem de 115280
á Cornpagitia (InPort de Rio de Janeiro, de
taxas devidas pela Bibliotheca Nacional do Rio
de Janeiro 'em junhd Ultimo

N. 4.171, de 7 do corrente, idem de 415800
ao porteiro do Instituto Nacional de Musica,
Estulano de Carvalho, de clespezas de prompto
pagamento por , elle • drectuadas, em setembro
ultimo • •	 •

N. , -6.153, .de-6 d) corrente, .•idem de
2:1265750, das ferias dos operararios civis que
trabalharam, em setembro ultimo, na conser-
vação e construcção de novas casas rara , mo-
radias 'cle officiaeS do Corpo de Bombeiros; -

N..4.112, de 4 do;corrente, idem do 1205
to porteiro da Secretaria da Poreja, José
tntonio de Azevedo, para ;aluguel de casa em
etembro ultimo ;.

N. 4115, de 5 do corrente, ddem de 100$
m rajodante do administrador da Casa de D3-
ençãodo District° Federal, capitão Benedi-
to' de Oliveira Machado, ,idem, idem
N. 4.444; de 5 dó c,orrente, idem. de 2:5005,

o viCe4iresidente 'do Instituto de Protecção.
•Assistenda á Infancia do Rindo • Janeiro,
apitão-tenente-Alamiro Mendes, da subveen-
ão'e aluguel da casa de mesmo instituto, em,
etembro ultimo ; :	 . 	 ,
N: ^4154, de 6 . do correnteíidenide '10:0005

o'»EStide,téle-Miai ,--Geraes„ , da- subvenção'
•mcedida ao 1lospitaLdLoucos , •

N.'	 o ;::da; mesma data i4deirt . de 3335333;'
)Dr»ElamieiCi Barbosa. de Rezende, - de gra-;,
ficação, por substituição, .,em 'setembro ul-.

7	 ,??"	 •

bimuo. orricmt.

do ;--;cdrrente,•.5.¡ idem .,de
-.1.3-3$333,t-..4 . daÀfelha,4e-•,gratitica..ção 'que
peto. ao professor.supplementar de piano do

-.Instituto -Nacional -de 'Musica „José da Sara
Maia, em setembro .ultimo

N. 4.165, do O do corrente, idem de 1605,
da folha das dia.rias.vencidas pela servente do
Tribunal dà .Córie. de Appellação, emsetem-
bro	 .

—Min is terio das^ Relações E xteriores—Av
Soe :

N. 443, de 6 do corrente, pagamento cio
4105 a João Raymundo Rodrigues, da °reles-
tra que tocou durante o almoço- offerocido ás
officialidades dos vasos de guerra estrangd-
ros, cm visita ao Brazil ;	 .	 .

N. 447, de. 6 do corrente, idem de 3265 a
Guimarães, Waldemar & Comp., ; de orna-
mentação e flores fornecidas para O baile á
officialidade dos' navios estrangeiros em visita
ao 13razil

N. 412, da mesma data, idem de ; 4 :6,76$ a
Lebrão & Comp., de um almoço offerecido á
mesma'oflicialidade ;	 •

N. 415, da mesma data, idem de 1355
Nienieyer & Comp. do serviço de uni automo-
vel posto por este ministerio á disposição • do
Sr. Savage Landor, quando em visita ao lira-

N. 446, de 6 do corrente, idem de 310$
aos mesmos, idem, idem, ao Dr. Claudio
Willeman, ex-Presidente da Republica Orien-
tal do Uruguay e outras pessoas de sua co-
mitiva ;	 •

N. 441, da mesma data, idem de 175$ a
Braz José de Oliveira; pelo serviço de .ves-
liado per oecasião do baile ^ offerecido
officialidades dos VáS.OS de 'guerra estrangei
ros em visita ao Brazil. • -	 "

— Ministerio da Faz' ia la:

Aviso n. 150, de 16 • do corrente, Paga-
mento de 3:088$ ao conferente José Mendes
Pereira e outros, de ^gratificação.

Orne los

N. 107, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 25 de setembro, pagamento de 1535000 a
J. Soares & Comp., de forn ecimentos . áquella
repartição, em setembro ultimo;
• N. 41, da Collectoria das Rendas -Federaes
do municipio r'e, S. Gonçalo, de 0 de março,
idem de 1005 a Mario Werneck de Cas[ro, de
metade da multa imposta pela collectoria
referida ao negociante Antonio Ludgero de
Azevedo. .

Exercidos findos—Requerimentos:
De Angelo Poci, pagamento de 5865911,

oure, de divida do exercicio de 1910.
De. Alfredo Marques Coimbra, idem de

225421, idem de 1907. . 	 • • . •
Da capitão^ de corveta Orlando Ferreira,

idem de1175000,.idem de 1000. 	 .	 .

—Ministerio da Má:rinha:
; Aviso n. 4.893, dell do corrente,pagamento

da 1:2125, a diversos, de pablicações, por
conta deste ministerio, . no corrente 'anilo..
-r—Ministerici da Guerra—Avisos

N: -842, de,21 •de.-setembro, • pagamento de
.1:8505865, a diversos, de fornecimentos a este
ministerio, no corrente.anno;..

N. 947, de -6 • do -corrente, -Idem • de
.28:4595770, a. disiersos,.idem, idem, idem; .

N. 632»dc'20dc'juiho;icIem de 9:608$206„
a . diveeses„ idem, _idem,. idem. • -

N. 681; de 31 . .dejillItO^,^ idem de: 4:3625380,.
diversos;idem,:ident, 	 •
N „.8 .17,-de	 de:_a.g,osto,• ideni;de .2:032$600;

a diversos,:•idem, •idtpt, ,idem; ;•	 . •
:N. • 8 g-n:: de .19 de' setembro, idem de

1:8855579 a diversos, idem, idem, Idem. •,,

r -
..• •Outubrdi de 19rr_

.- O Exmo. Sr. Presidente da Republica ^:assi,
gnou hontem o'S ` segatiiite 's decretos tia pasta
da. Justiça : •

 •
	 .. •

' Publicando a resolução de Congresso Nacio-
nal que approva os actos do Governo durante
o estadd . de sitio declarado. , pelo . decreto.
n. 2.289, de 12 dá dezembro do atino paSsado;
e 'abriãdo' o ' credito supplementar de 30:500$;
por conta do exercido de 1911, sendo 4:5005
á verba «Secretaria cio Senado» e 18:0005 á

verba «Secretaria da Cantara dos Deputados».

O Sr. capitão-tenente Cunha Menezes, da
Casa Allitar do ^ 14xino. Sr. Presidente da.
Republica, representou S. Ex. na missa hen-
tem rezada por alma . de • Seba.stia' na dá
Figueiredo, irmã do Sr. Dr. João Maximiane
de Figueiredo.

O Exm. Sr. Presidente da Republica re-;
ceberá hoje, Cd/ ratfliencia especial, o Sr. mi-
nistro da Allemanha, ás 3 ' horas da tarde
a Sra. Catulle Mendès, ás 3 1/2, e o cardeal O.
Joaquim Arcoverde Cavalcanti de ^ Albuquer,
que; ás^ 4 horas. ^ .

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, receberá hoje, das 2
ás 1 horas da tarde, as seguintes pessoas
D. Clementina Trajano de Oliveira, Dr. Ma-
noel D:as Prates dos Santos, Heitor Men-
donça, Ernesto Garcez, Dr. Venancio

•Antonio 'Pereira de Carvalho, José
Alves da Silva, capitão Alfredo de Carvalhc

Canedo, Antonio 13. Alves de Lima, padre Joa-
quim Igliacio Ribeiro e Benjamim de Araujo
Lima.

Conferenciaram homem com o Exmo. Sr:
Prs_sidente da 'Republiá os Srs.1Dr.

Corrêa,- ministre 'da^ Justiça; Dr. Armenio
Jouvin, d;rector geral da Imprensa Nacional;

general Bento Ribeiro, prefeito do D:stricto
Federal; e Dr.' E. Vieira Pamplona, director
gera], dos Telegraphos.

O Sr. • Castellar de Carvalho foi limitem ao

Palacio do Cattete convidar o Exmo. Sr. Pre-

sidente da Republica para assistir ao' con-
curso • de , aviação -promovido pela 4 Noite e
que será disputado domingo 22, ..n ,.enclo o ..

aviador, Sr.. Ed. .Plauchut, sahir ás 7 horas

Matilat; . ;daPonta -dá Cajá, em . direcção •
. ao mar, ..fazendo ..evoluções-sobre l''•

. centralje'dirigindo-Se• -depoiS para a ilha • do ^,

'Governador;onde descerá na praia ^do Zumby.

Ex.,pionaettcu. assistir.
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Imos, Felippe Schtuilt o Pires Ferreit'a
dtputailos 1.yra Castro, Fousuca Ilerme s , Ni-

cantor do Nascimento, Sitr.ii.es Barbosa, .11)ão
Stinpficio, Valga e Luiz Mitrat
Des. 1:isento L i sboa, rditgario Pinto, Amorico

Caldas,Nia:berto

ou	

NVittsalt Junior
e Donti.1;.;.-..4 Leão, génoral Vespasiano de
Attna, it c ., r, i r,, e cs Juaquitn lt,,,titacio e Au-
gusto S : s-; Drs. Oliveira Botelho, Ozorio

de * Almeida, e Clia Vase.mceilos, major
Carlos du Atrtiar, t.'n snte-roroncl José llovi-:
laequa 1	 t	 '1'1,:o Siqueira, llogi)

to.tj-r Jerooymo Teixeira França,

.11	 L'Atir0 111:2iredo	 capilt-tu

Estivera:o licattent 1.1 gobittote do Sr. mi-
nistro da Jusdea	 sr.s. sot i ador .105.0
Alves, (1.1)mi:doi4 Diog ) Fortuita, Naltneo de
Gou N èa, Porttit',1, nraga, Fotitettelle e
idcmiciro d . ) Souza, Drs. Bolisario 'fa t•ora, 1\fe-
V:ICS Sarménto, Pedro Nolateo do .‘brett,
1,ns1oda) ?Jardim, t, : toneio cio Carvalho, Pa-
:mero lo-oãe, Cid Brattne, Francisco Cocliso,
Julian.) Moreira o Azuvi sdo Sociré, cor moi-)
Souza .\,..ctiar, Erico da 5 triza	 e Silva
l'esscta.

f) rapi .2e) Fonseca lialvão representara o
Sr. tilillktrt/ da Justiça na missa que hoje se
reza pór ai! na do c:ohm:andante Lopes da
Cruz.

Por yoga ria cle hontem do Sr. minktra da
Justiça f..rztut asio, distribuidos os profsso-
rim da	 Nacional de Itellas Artes, reven-
1011:11,111. 0 110111 . `:010-1 1 prere::orys	 rius-

dese/i1/0 1i,! ornato e elementos de agri-
cultura, Dr. Ailolpho 31orales lo 1,k; 11i08 ; de
gemnet ria clocriptivit O 'e 185 applicações, Cas-
tão Balda/ta ;ii	 tnatc,riaes do consumei:fio

techoologia das prtitissiics elementares,
Pr.	 Percira. da tirara Couto ; do gootoo_
f ria anaiytiva o cahetle, Dr. Carlos Ciaticoni
de cin .::: i'lle•%i!(), historia da a rrickeet una e
ltygiew dos ;. tliticios, Dr. Ernesto da Cunha
de • .‘raitio Via tina ; professores extraordina-
rios—de pinti;N :a, Elyseit D'Angelo Viseonit
de estai na ria, José Ocra; io Corréa Lima ;
grf4vOCil (1 , t 111:ttaillaS o patinas preciosas, Au-
gusto Girardet (contrartacto).

-----.--
Pres tando informar5es ao I" serretario da

Cantara (los Deputados sobro o relnertmenco
em que Carlo.; Severiano Cavaber Da rhilly
solicita a sua reintogra.:ão on jubilac:ão na ra-
(letra de. piano dó tostituto Nacional de Mu-
sica, o Sr. ministro da •im:rica deelarott que o
peticional'io não tem direibt á reintegração,
pl.- não t- . 1 . sido vitaliccio (O provimento da ca-
doira que regia. •

(tela tivaintena, á. jubilação, deelartn1 S. Ex.
Epte a c:met:si:são dessa vantagem era RwultaJa
ao Governo.; nxi) era, pu;')-ont, direito • garan-
tido aos itrautzsores.do .antitto. Conservai...trio

['da ceu....!.,,ãoala mesma vantagem, a qual,
pot' mccasião da reforma demse instituto, não

obteve o requeri:oito, guia depoi* foi recusado
professor da E`,(1/1;i N(W1j1,t1, Ilát)póJi'
nisteri i , da Justiça opinar favoravelmonte,
V ista (pia o requorente 111i'1 513	 em

ado de inval:doz ; contrario, • uiza-se no
Vaso tio Voll ar á (A:yds:idade, par nomeação
ou reintegração.

(i) Sr. ministro da Justiça a nforion o (ligo-
itheiro de obras do ittlni ..terio a soo cargo a
vendei', um VIAICIIITt'llCia publica, o ferro ve-
nt:st e o machinisino imprestaxel existente no
antigo hospital tlo Engonho de Dorido, roca,-
lheinlo o respectivo pro,lucto III i Thosottro Na-
ritmai, como renda eventual da União.

Pelo Sr. mirdstro da Justi o a fwam conce-
didas as na ittranzaertos podidas por Francisco
Bosemberg. , natural. da In glatorra, o 1 , d. An-
tonio GOOR'S da Fonseca, du Portugal:

.a.e.....n••nnn•n••••

Por ni-to terem sido s..)Pcita:los no prazo le-
gal foram doelarados som efioito os titul.w.
pAtts quaes foram naturalizados: brazil..ints
partilalWZN Jos'', Ricardo Loiuss da C-sta e

O Sr. ministro da JusLica consultou o pre-
sidente do Tribtioal de Contas sobre a Ioga -
!idade tia abortura dos credims de 12:::i713,
para pagamento do :t.tv21:19110 dt`SpnitS
e0:11 a reorganização eia Va cuida do de I di't'j li
de S. Paulo; e do i.: 25S, para pagamento do
subsidios que deixou de reep b,m . o Sr. br.
João Francisco d ) Paula o SOW'tat na ( 1 1larRia-
do do sunador 1.)11.0 E s. 1.10.10 de S. Paulo.

O Sr. ministro da Justiça autorizou a con-
cessão do baixa ao soldado da Força Policial
Ettelyth•s Machado 31.doo1es.

Conferenciaram com o Sr. ministro da Fa-
zenda os Srs. Fe/ix direçtor do
Banco Britzileiro ltial.)-Jlelgto e P. Caititu.,
administrador da succursal do Banco Nadonal

da Belgica.

F.stiveram honrem coto o Sr. ministrr, da.
Fazenda os Srs. senadores Joita.thas
Quintino lloraytivit e F. .Xecioly, depurtalos S.

'ca renhas„‘ • de L i nta, .\ittoitio iloiz Lima,
Jutti l tteira, Viattna. do Castello, Al-

e:ndo Guanabara, Pandiá Ca logeras, Graccho
Cardoso e Leite do Castro, Drs. Joã:a Baptista
de Almeida, 4 1 idi1110 11111 . /, NO1'1.)01'1.0 Ferreira,
Ditlimo :gato da Veiga, Ilonerio Ilertneto,
Sylvirt 1,. da tionlia,	 I.eite,

Goitçalves Simões, Carloss de Andrade
Amora e P. Teixeira Soares.

O holophote que vau ser installado na ilha
Fi'c'a 1, será conduzido para - ali 'i esta semana,
começatolo logo as experioncias.

r(ii a pprovada a proposta que fez o thesau-
relvo da Alrawlega do lti . ) de Janeiro, Dr.
Francisco 1 mil. Ayc i tte çlçt. Moina, do bacharel
Alfreflo Garcia :Ilesa, pra seu

Surá installado terça-feira o novo serviço
tIa Soltei : MI:confeite:a Aduaneira no Caes do
Porto do Rio de Janeiro.

Foi exonerado Amoldo Viuira Luiz d.) cargo
de coliNlor cm- Condo, no Estado da Bailia é
nomeado para substilatil-o Jusriniano . de (Ai-.	 .
eira e Souza.v .

A Casa da Moeda cunhará brevemente mais
100 toneladas de prata, em moedas de

28000.

Pai%) ON01'1'01' 1'111'0 (10 commandanto
Escola d. , ApromiiZOS	 l'inlie l ros d s t Estado do
Pia ulty foi 11 .fflivado o capitão-tenente Ro-
berto Greettlialgh Ilicrreto.

Para servir na Escola Naval foi nomeado o
1/10.Sil'e João Chaves.

Foi determinado o desligamento do serra-
lheiro do classe Alanool ãlart hm da 'tosa
do Corpo do Marinhoiros Nat.:o//aos,

O Si'. da :`. 1.111111111 appl'ON'011 oxpla-
/IOS 111`1.11 H114110:4 dos e \colido .; systentathsts
progl'0 .1SINO:: Ititra Os 011Vi • )s da. II /ssa. esii1111.-
111)1, orgal 1 iz8(1115 1 10111 2" 8:_teçãO do ESii1:10-
Maior da Armada.

Ao tempo de serviço do capitão	 fragata
.\11toriet.) Florosta de Miranda ao ser addiclo-

Vão ser transferidos para a secção de auxi-
liatPs osporiaEstas do Corpo de Marinheiros
Naeionaes os 1 0- sargentos do Batalhão; Na Vai.
Alfredo Antonio do Mello o João da Silva Vas-
convellos.

D.0 e reunir-su na Auditoria Geral •da .1Ia-
rinha, amanhã. ás II horas, o ronsidbo ch.c
guerra a que resp atile o marinheiro nacional
gruntote, llodrigues, d.) qual presi-
dente r) capitão do fraga ta reformado, capitão
de mar e guerra Ir mora rio, Joaquim 11;ty-
inundo de Lamare Sobrinho e juizes : capi-
tães tenentes, America) JOS('	 Jayine
da Silva Lima e Leopold.) do Gatneincoro ;
tenente Francisco Navio': da Costa e 24
tient(' I'llark ) (.10 Avezethr C : codilho, devendo
comparecer o / . u-t e Soll curador, 2" • teflon te
engenheiro utachinist a Jos. -, Alexandre de Me-.
ill .ZeS e a testemunha marinheiro nacional do
2" rlasse, Firmino Alexandre dos St Otos, em-
!tareado no vapor Andrada ; fio mesmo dia,
ás mesmas horas, aquello a que l'i?;4 1)1111de O
ma rittliciro nacional grumete Nur() liodriguos,
do qual é presidente o capitão de :o-avela,
José Ubaldo de I.a mentia Liti z; de SOUZa e

capitão tenente Etilino do Rosa-
rio Cardos . ); t" tenentes Augusto Viotor
Barreto o ital.) de Sayào) Bustamante e
2" tenentes: (hitt vio Guedes de Carvalho, e
engenheiro machinist a Alberto Amerivo Ma-
ranhão, doi end.) comparecer o réo. sou
curador I" tenente engenheiro machinista
Miguel Moreira e a teste 111 	 mariulteiro
nacional ile 2' (lasso Manoel àlart em-

-barrado no encouraçado Pluriano, 'e no refe-
rido dia, ás ines(clas limas, aquolle á que yes-

- tiontto o 1-cif...mista extranotnera rio (10 2' elasso,
João Mauricio, do qual é pré-ado)de o•ca [Mão
de mar e. guerra reftwmallo, Antena) Aliara
1ln 'Silva e juizes os s.:subiras otlieittes rerm.-
.madus capitão cIo chrwta tingettheird ma-

rone,:

Procuraram liontem o Exmo. Sr. .à1,t recital
Remes da Ft !Neta, Presidente da Ilepublica,

os Si'.s sumaderos Le,opt•I lo du Bulhões, 21 rthur

Fi

•

o si'. pr. ?iivadaki3, Con't"..ta, Ministra da
justiça, il;a11 n :1:il (*) t,it assistento militar, te-
tionte-eort.-1 Cruz Sitbriolt.), visitar o gcUleril I
1;:ciatardino Ilarmann,pela sua cliogada da Eu-
ropa.

Julio Pint•) Montt iro Junior, ambas residentes nad o o Ir s riodo decorrido de 15 de março da
1881 a 28 de fevereiro de .1s8a.nesta capital.

--------
Ao Minisierio da Marinha foi enviado! pelo

colam' gcral 1'1'11%11 '11 O In Egy11I11 11111 aN mo
aos navegantes, expedido itela Administração
de Portos e Phaisios, daqueilo paiz.

0 Sr. almirantu m i ttistro da Marinha !inde-
feriu o ronuorittionto coo 41110 1 ) capitão do
corveta lioraelito da Gra ;a Aranha podia (pie
lhe fosse contado, corto de embarque, o (empo
em que sers ia no cargo do commandante
contra-torpedeiro Sergipe.

Esse despacho-1Mo roma fintilamento O farto
de não ter sido provada a epwa da entrega
tlii allittlitl a navio á com missão naval na Eu-
roita .



• Ao Sr: ministro da Guerra a Sociedade de
'Tiro Brazilciro Jaboatoense requereu incorpo-

•'• ração á. Confederação do Tiro Rrazileiro.

• • ' Na' arina de infantaria do Exercito foram
transferidos: do 4° para o 60 regimento o

'	 tenente Clementino Paraná e deste para
• • aquele regimento o -2° tenente Caetano José.
-•' • 'Illuithoz; (to e° para o 2°- regimento o 2° te-

»bine lgnació- de Aleiwastro Guimarães Ju-
niar é deste para aquele o 2° tenente Julio
Capitulino da Silva l'itta.

,Tendo sido approváda pelo Sr. ministro da
; Guerra a indicação feita pela divisão de san-

de vaic servir no Collegio Militar o 1° tenente
dentista Raymtuido José Nunes.

„	 Por portaria de 'houtem o ,Sr. Ministre da
' "Ginerra nomeou a major reformado do . Exer-
- cita Rodrigo José. de Figueir do Neves para -d

nal de director da Coldnia .Militar do Alto
Urti rruay. ' •	 _	 .•

„O Si Ministro da Guerra, .appi.ovou • as no-
meações feitas pelo:Sr...general inspector . da

r
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•• Francisco de Araujo Costa ;
capitães tenentes : Arthur Waldemiro de
Serra» Belfart, José Joaquim Guimarães o
commissario, Horacio Carvalho da. Silveira
Lemos e 1° tenente; Constante Gomes Sodré e

.,da activa capitão de corveta graduado com-
anisSario, -Edmundo Victor Maciel, devendo
Comparecer o réo.

• Ao Sr. niinistro da Agricultura • foram. em
dereça.dos, por. inte-medio das collecteriásfi
deram de Viamão e S. Gabriel, no Estado d
Rio Grande do Sul;mais 77 requerimentos d
cria . lores naquelesMunicipios, solicitando
registro e archivo da' s Marcas que, USam pari
assignalar o gado Maior de sitas cropi;iudades
elevando-se a 2.099 o numero de requeri-
mentaí de igual natureza até agora entrada,_
na Secretariada Agricultura.
, Os requerentes de . hontem são os Srs. Vi-
cente Felisberto Lopes Pacheco, Pedro Alcali-
tara D'Avtla, Zeferina Saldanha, Vicente Sal-
danha. Filho, Florisbello José "vila, Ale-
xandre José d'Avila, Thoma-z Carvalho Viedo,
Libanio Viedo, Raul 'Viedo, José Gregorio
Viedo, Antonio Fontoura Mocha, 'João Al-
ves de Góes, Homilia Fontoura Rocha, João
Rocha, - Fernando Fontoura • Rocha, Simão
Coimbra, Meyer, Mathilde Gomes Alves, Ce-
sano Machado Alves, Agostinho al-chado
Alves, Athanagilde Eliziario da Silva;Paviona
Langardorf. Rondo. Reis dos Santos, Juli-
niano Baptista da Lima, Genuino Martins
Vargas,-Gregorio Langardorf, GLIdino . 'Alves
da Silva, Sebastião José Latiriam°, Antonio
Candido da Silveira, Tertuliano da. Costa.
Nunes, Adel Barreto Pereira, Candido Avelar,
Adolphoe Nutrs Garcia, Francisco Rodrigues,
Portugal, Carlos Dias, Fraimisco Lopes Dias,
Alfonsinho Saldanha, Vicente Cypriano Sate-
danha, Guiomar Braelia Saldanha, Almoden
Ignacio Seldanha, IlonoriO Elias Saldanha,
Piorando José de Avila, • Ignacio José de
Avila, Gabriela. Coelho de Avila, Jeronytna
dos Santos Machado, Heleodoro Celestino
Alves, João Paredes de Lima, Pedro Langar-
dorf, Zeferina Baptista de Lima, Arminda
Alves da Conceição, Maria Paz de Lima, Ma- .
noel Paz de Lima, Timotheo Langardorf, Ce-
lastimo Alves,-João Paredes de Lin•ha, Pedro
Langarderf,-. &ferina Baptista, de Lima,
Arminda Alves -da- Conceição, Mariít Vez de
Lima, alanotda Paz de Lima, • Timmibtlmeo Lan-
gar,lof, Julio da Costa Nunes, João Langar-
dof, limocencio Ti odoro da S - Iva, Manoel .
Martins, Filei° Pires de Lima, Carolina Alves
da Conceição, C..ssian) Pacheco cie Assis, Ce-
Imita Bittencourt, Miguel Paz de' Lima,
Leonidio Machado Alves, Celestino • Felix da
Silva, Virginia Alves da Conceição, Mario da

'Silva Netto, João Anastacio de Lima, Antonio
dá. Silva Santos, Estacio Simphrothio de .Lima,
LuiZ Paz de Linha, Zeferina Alves da Conceição,
Ovidio Antunes de Lima e lonorio Francisco
de Miranda.

11 região militar dos seguintes officiaes para
o seu quartel general: 'capitão Leopoldo Be'7
lem Aloys Scherer, • assistente; capitão José
Azevedo da Silva •Sobrinhoi - chefe do serviço
de engenharia; capitão Nilo Cairo da Silva,
auxiliar do mesmo serviço 1°' , tenentes Timo-
doro Veiga da Silva e Augusto , Vieira da Costa,
ajudante, de Ordens.

Sob a presidencia do Sr. general Olympio
de Carvalho Fonseca reune-se hoje a conunis-
são de promoções do Exercito. •

O Sr. ministro da Guerra permittiu ao
pharmaceutico civil Felippe Figueiredo Leite
prestar gratuitamente os seus serviços na
¡Matinada da Escola de Artilharia e Enge-
nharia.

• -
Foram nomeados para a itrpecção perma-

nente da 12° região' militar os seguintes
ciaes: capitão Vicente das Santos, assistente;
1” tenentes Mano Gaivão e Arnaldo da Silva'
Hantz, ajudantes de ordens.

O Sr. ministro da Viação fez-se representar
na missa do 7° dia da • passamento da Sca.
D. Helena de Figmeiredo Irmã d) Dr. Ma-
ximiniaao de Figueiredo; pelo SOU official de
gabinete Dr. Fra_icisco

O Dr. Estanislau Pamplona, director geral
dos Telegraphos, participou ao Sr. Dr. J. S.
Seabra, ministro da Viação, ter sido o Brazil
O ninem paiz sul-americano premiado no con-
curso de telegraphia realizado em Turim.

Foram approvados 03 preeos. 'de passagens
e fretes a serem cobrados por Mello Frota

Comp'., cmimerciaute3 de Belém, Pará,
qua exploram-a linha subvencionada de rio
Araguaya.

- O Sr. ministro da Viação transferiu o auxi-
liar de escripta da Repartição de Aguas, Es-
gotos c Obras Publicas Tástão .J0á Pinto para
identico logar na 2" divisão da Estrada de
Ferro Central do Brazil.'

Por despacho do director geral de Agricul-
tura foram inscriptosmo registro • de lavra-
dores do Ministerio da Agricultura os seguin-
tes requerentes: Lourenço Augusto Lemgru-
ber, Claudino Dias, Victor Torres, !adi José
Monerat,'Anisio da Cota Mala, Ernesto Mo-
nerat e Dr. EI:as -Antonio de Moraes.

Atendendo á solicitação do presidente da
Camara Minhicipal da Parahylia do Sul, Es-
tado d) Lio de Janeiro, o Sr. mi.1::tro da
Agricultura, designou o Sr. 'William Chesion,
professor ambulante-de lacticLios, afim de
miMstrar• a:À:criadores% daquell3 municipio
fluminense iiistraeOés praticas sobre a
referida industria. ..

>eh -te-

Os presidentás .edas camarás municipaes de
Tinguá e Porteiras no Estado do Ceará, (ini-
ciaram ao Dr. Pedro de. Toledo, ministro da
Agricultura, connunlicando que as'secretarias
das mesmas edlidades não teeni organizado o
serviço de registro e archivo das marcas ar-
bitrarias usadas pelos criadores daqueles mu-
nicipios para assignalar a fogo o gado maior
de suas propriedades. -

O presidente da Camara de Salinas, no
nerte d Estado de Minas Geracis' olliciando ao
mesmo Sr.-ministro sobre identieo.a,snmptb,
Fon-tette- ti a . S.. Ex. a relação - . nominal de
1 .759 criadores--daquele Munieipio, aos; quaes
corresponde ' á propriedade de:. igual numero
de marcas para ;o; gad-maior, registradas e
archivadas na . secretaria da allujida

Ao Sr. ministro da Agricultura communicoia
o director da Defe.zsa Agricola haver recebido
t3legram nado inspector agricola da Parkqba.
pirticipa,ndu a inauguração, no dia 12 do cor-
rente, do campo de demonstração do municipia
de Espirito Santo.

A soleamidade esteve concorridissima, a.
ella assistindo cerca de mil pessoas, entre as
quaes se notavam o Sr. presidente do Estada,
deputados federaes e estaduaes e o Sr. bispa
dioc'eano, que presidiu a sessão.

No mesmo dia teve Jogar em Espirito Santo
uma exposição pecearia, á qual concorreram
numerosos cri h 'ores, aproveitando o inspector
essa oceasião para ministrar aos inter,ssados
os . necessarios ensinamentos- , para o emprego
de vaccina contra o carbunculo symptoma-
tico.

Deve reunir-se no dia 23 do corrente, á
4 hora da tarde, na Inspectoria de Sande, a
_imita de recursos que tem de inspeccionar o
foguista extranumerario de 3° classe Firmino
Pedro de Alcantara, composta dos seguintes
medicos : contra-almirante Dr. José Pereira
Guimarães, . capitães de fragata Drs. Joa-
quim Dias Larangeira e Saturnino do Car-
valho e capitães de corveta Drs. José Calmon
de Aragão Bulcão, Albino Moreira da Costa
Lima Junior e Henrique Imbassahy. .

Foram nomeados os 1°' sargentos do Bata-
lhão Naval • João-da Silva Vasconcellos e Al-
fredo Antonio de Mello e do Corpo de Mari-.
nheiros Nacionaes José Christovão da Silva e
Sebastião Machado Coelho e os 2° 8 sargentos
do • mesmo corpo Antonio de Souza e João
Francisco Ilibas pa:oh; exercer os legares de
atixiliares de escrevente. .

• Por coMmunicação do Sr. ministro das
Relações Exteriores ao Sr. ministro da -Mari-
nha,- em_aviso n. 8.231, de 11 do corrente mez,
foi 'designado pelo Governo Americano o forte
S. kcintho para estação de salvas do porto
doGalveston, no Tas.

_
• •

Foram determinados os desembarques do
4° tenente engenheiro machinista Antonio José
Monteiro dos Santos dó' couraçado «S. Paulo»
e do escrevente de 20 classe Guilherme Stwil-
Banis do scóut «Bahia» e o embarque do es-
crevente de 2° classe Ignacio Marzani, no
;cota .«11a,ltiá».	 •	 •

O Sr. ministro da Gnerra mandou orga-
nizar o 10° Pelotão de engenharia.

O aspirante a otlicial Raymundo Passos de
Carvalho foi transferido cio instructor do
Tiro de Uberaba para o do Machiado, nesta
Capital. " •

' Por 'contar mais de 10 annos de serviços,
salieitou • concessão de medalha Militar de
bronze o aspirante a Oleia]. Emilio de Azevedo
Itbeiro.	 •

. Incumbido pelo Sr, ministro da Agricultura,
seguicá para alacalhé, pelo trem nocturno de
hoje„ o Sr.:Dr. Julio Loba-iam], chefe do 'abe-- •
ratona de-clumica vegetal do Museta,Naeional,-
afint de escolher os terrenos,qtte a respectiva
Camara -Municipal . -offerecou á União, para . -
Mélléí Sér •ftiiidada una estação ex-perimental
de plantas teitis nacionaes e estrangeiras,
te_ido campo.3' de experiencia •e_de demonstra-,
ção'de cialtiaras e bem assim Lboratorios



_
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,stallações para o em-mia° estudo physico-
. tiLWCO das libras.
A necessidade de um tal estabelecimento de

a muito se faz sentir no nossepalz, pois sem
.11e será difficil chegar a conclusões seguras
iii relação . ao valor economia° das nossas va-
iadissimas fibras, até agora submettidas quasi
:penas -a experiencias industriaes, cujos resul-
ados, raras vezes concludentes; são ainda
rarrados com a reserva peculiar aos homens
lo negocios, quando o interesse do paia- é que
aos resultados sejam absolutamente positivos
] largamente divulgados.

O Ministerio da Agricultura tem • prestado a
:sia futurosa industria toda a attenção que cila
3xige e merece, já fazendo estudar convenien-
.emente algumas espades e dando a •maior
inblicidade a esses estudos, já prestando in-
ormações minuciosas a -todos que as solici-
arem, o que se dá diariamente.

Foi transferida para o dia 23 do corrente,
1 1 hora da tarde, a reunião do Conselho Ad-
ministrativo Ca Brigada Policial, que fóra mar-
-]ada para hoje.

Pelo coronel commandante da Brigada Poli-
eial foram dados os despachos abaixo, nos se-
guintes requerimentos:

De D. Maria Barbosa Perelea.— Pague-se á
mticionaria a quantia de 1513120, de acctirdo
aom as informações; 	 •

De Honorio Luiz Pereira, capitão reformado.
-Junta o documento exigido pelo art. 414 do

regulamento vigente,
De Nicoláo de Oliveira Carneiro, alferes.—

Como requer ;
De Maria Fernandes dos Santos.— Entre-

ame-se o documento, mediante recibo
D3 Joaquim de - Paula Figueiredo, 1° sar-

au to-chefe . —Deferido
Da Araujo Penna & Filhos.— A' vista da

nformação do Sr. tenente-coronel -graduado
inspector do Serviço Sanitario, e3 requerentes
não podem ser attendidos

Da Companhia Brazileira de Electricidade.
- -Restitua-se.

Alistarain-se na Brigada Policial os cidadão
Adão Jeronymo da Silva, Manoel Germano da
Cruz e Ernesto José Corraa.

No quartel central da Brigada Policial rea-
lizar-se-ha, no dia 21 de cora-entoa-ás 2 horas
da tarde, mais uma conferencia da série or-
ganizada pelo coronel Silva Pessoa; discor-
rendo sobre o thema •«A Sarna» o tenente
Dr. Julio Mirabeau de Azevedo Soares.

Horario dos exercidos de hoje no quartel
aentral da Brigada Policial: Gymnastica de
maças, das 7 1/2 ás 8 1/2 da manhã : instruc-
ão sobre os deveres peliciaes das praças, das

11 á 1 hora da tarde ; esgrima de espada, das
12 á 1 da tarde ; instrucção pratica de tiro,
de 1 ás 2 1/2 da tarde; gymnastica sueca e com
armas, de 1 1/2 ás 3 da tarde . ; esgrima de
épée, florete e sabre, das 4 ás 5 1/2 da tarde;
e evoluções de 'infantaria, das 4 ás 5 1/2 da
tarde. •

No quartel de cavallaria : equitação, gym-
nastica, a ca.vallee jogc de espada°, das 7 1/2
ás 8 1/2 da manhã ; instrucção pratica de
tiro, de 1 ás 2 1/2 da tarde ; e evoluções de
aavallaria, das 4 ás 5 1/2 da tarde. 	 •

Entraram], liontem, para" a Caixa de Con-
versão: 280.416 libras e 550 francos.

Sallii-ani ", na mesma data: 2.561 . 4/2 'libras
a 1.220 francos. .

'..A 2eXisteneia em ouro;liontein, na Caia. de.'
-lonversão era•de-327.978 0243083.

A.Trthe-áouraria" da :: Casa da Moeda' reinetted
nele Cerreio Geral em sellos adhesivos; 1:000

á. _Conecto' iv d s R r: das Fe lerão de Pirah y,
635$ para a de Ripar:ma l 601)3 á, d .: Ara-
'mama e 1:2003 em cintas para o imposto de
COMIl mo nae:onal, á tio Petropplis,

Recebelada offleina da- x lographia, conferiu
e empactoou 5.343 . .341 • fórratilas para o im-
posto de consumo nacional e estrangeiro, na
importancia de 153:8133600 ; ala de fundição,
4.780 grammas de Ouro, titulo 0.780, »o valor
metallico de 4;5353623, pertencentes a .uni
particular ; do British Bank, 5.252 grainmas
de ouro, para amoedar.

Troçou para esta praça, 350$ em moeda de
niekel por papel moeda.

A . renda arrecadada, liontem, pela Alfan-
dega desta Capital, importou em 150:7153033,
ouro, e 219:7073308, papel.

De accôrdo com o novo horario • da Great
Western Company, a agencia do Correio de
Cinco Pontas, no Estado de Pernambuc),
passou a fazer expedições diarias de malas
com correspondencia, para as agencias de
Progresso, Linda Mr., Ilha das Flàres e
Corta, por intermedio de. Ribeirão.

Ao carteiro de 2° classe" da Directoria Ge-
ral dos Correios Jayma de "Souza Cardosefoi

-concedida a gratificação addicional de 10 °/,,
'sobra seus vencimentos por Coutar mais de
10 amuos de effectivo serviço postal. 	 •

Para estafeta da" agencia de Correio de
Timbauba, no Estado de Pernambuco, foi
nomeado Capitulino Munia Vianna.

Foi exonerado O candUctor d3 málas- das
agencias urbanas do Estado . de S. Paulo
Domingos Angusto Saila.

Para eSse lugar foi nomead) Pedro Antonio
Nogueira.

Foi autorir:ado o levantamento da caução.
de 4003 falta no Theomirá Nacional pela
firma desta praça Ar MS Comp,„ _para
garan'ia de fornecimento e • montagem de
mn"eleVador 'peque:ia, ' nnvido a eleatricida7
de, para o transmite de' correspandencia no'
trafego.

Foi nomeado Ja-3,á Henrique do Vali-a para
estafeta da linha de Glacerio a Sauna, no
E >lado do Rio de Janeiro. 	 •

Para a linha pa tal de S." Francisco a
Hansa, no Estado d3 Salta Catharina, foi•
creado mais um lugar de estafeta, sem aaeres-
cimo de despeza.

A' Sul-- liractoria da.:3°- divisão da fstraala
de Ferro Central do Brazit:J VIeu  paree de do-
ente o telegraphista estaçao cre—Lafiyette
.Anxibio Teixeira Lopes, a9

Foram remettidas hoiftClnaaiNalsecretaria
da Estrada de Ferro Central Brazil, ao
Ministerio da Viação as seguintes contas do
fornecimentos feitos a :essa- via-ferrea, para
serem pagas na Thesouro Nacional : oficio
n. 464, A. de Almeida Gama 185:8263185
oficio n. 465, Amadeu Macedo ,Sz Comp.,
1:7803, 3:6003 e - 1:1693856 ; oficio it. 466;
Francisco Santoro, 95:0003060.

• Pela Sub-directoria da 2 a divisão da Estrada.
da Ferro Central do .Brazil foram desiguados,
Para servir: em Gagá,'" o praticante Artliur.
horta; em Barão- de Vassouras, .-o conferente'
A uri eo '-daMendença:;:ein-Barra" do. Pirá hy-,- ().
conferante Felippe Santia n'o; ' em SebaOtião La—
cerdao•eonferente",Beao .Fe/iX'Juriloia• em
-Quiririm, o -pi-atieante ral-lithemaCampOS;a•aem
Barra Mansa, o praticante Dinarte Lima' em

•••
S. Francisco Xavier, o praticante, Alvaro cle•
Carvalho e em Cachoeira, o praticante•Mark
Nogueira.

Pela Sub-directoria da 5° divisão"' da D.'
trada de Ferro Central de Brazil foram desi-
gnados para servir os seguintes praticantes:
em Queluz, Vietorino Eloy dos Santos; em •
Alfredo Mala, Humberto M. Moraes e e,n Là-
fayette, Antonio Olyntho Ronda.	 ,

Iffi•••n•••••••*=1.5

Adquiriram immoveis :. 	 -
Conceição Machado & Comp., mo terreno á.

rua Cardoso n. 25 A, por 2:0053000;
José da Silva Ferreira, uni terreno á rua.

Conselheiro Junqueira, por 2:0003000; . 	 .. .
Constantino Gonçalves de Souza, um terrew

á rua Camarista Meyer, por 1:6003000 ; •
Banzin Gejuram, um terreno á rua Getulio,

por 1:5003000 ; 	 ,	 .	 .
Luiz •Jacintho Teixeira Campos, o predió era i

ruirias, á rua S. Luiz Gonzaga n. 101, por •
1:5003000 : ..	 .	 •

Isaura Thedim Costa, os predios ns. 13,e 14
á. rua Pinheiro Guimarães, por 7:0003000 ; -

João Martins Borba, um á rua Coronel Borja
Reis, por 1:5003000 ;•	 .	 .

Ignacio Alves Xavier„o Predio á rua Emilia
Guimarães; por 3:0003000; 	 ..	 . -

Isabel de Regis dela Colombiére e sua mãe, .
o predio á rua Gonzaga, Batas, por 8:0003000; -,

Francisco Simõeá Corrêa 'da Silva, metade
do predio á rua Senador Jesé Bonifacio, por:
2:5003000;	 .	 ..,	 ..	 •

Rita de Cassia da Fonseca e Silva, o predio• -
á rua Conselheiro Autran ii. 12, por 5:0003000. .

.:•,i ,a	 ..
Passageiros :

. Chegaram os seguintes
No IlUbsburg, de Santos: vice-consul Prosor;

Crescentino de Carvalho e .familia; Charles
Schneicler, Mercedes Velloso, Antcuio de Oli-
uiva, A. da Silva Costa e II. O.. Salicoup o
senhora.

Seguiram os seguintes :
No Florittnopolis„ para Buenos Aires•_e es-

calas: Firmina Pereira, Durval Moraes -e fa-
milia João Peixoto,Georgina
rique Richard, Amalita Richard, João . D. Ri-
beiro, Drs. William Bornagam 'e Sampaio a
Correa, Gracindo Netto, De; Randulpho Ser-
zedello, Virginio Mello, E. Pritto, Ross Lemos,_
G. Oliveira, B. Fabeau, Martina Francisco,:
Bernardo Pietro e senhora, capitão F. Car-
valo Costa, J. F. Gama, coronel 01a- o
Corrêa e familia, Angelo Chitolino, Alvaro
Gentil e familia e João Cargueira.

Requerimentes
Foram despachados os seguintes
Pele Sr. ministro da Justiça : .• 	 .
João Baptista Bardam,- pealindo'o premie do-

viagem, que Irão foi concedido na Exposição doa .
1010.—Indeferido.	 •

Manoel Martins Moreira Xavier , e' outros,-
fazendo uma consulta.—Este Ministerio não .
é erga° consultivo de particulares. „

—Pelo director da Estrada de Ferro Central
do Brazil

Aristides Frorival da Rocha.—Concedo...
Artrulpho de Oliveira.— Indeferido.. .. •
Alexandre Goulart Borges.—Não ha vaga.- .
Aninhai de ,Sá Freire.—Concedo 15 (liai

com ordenado; a contar de 25 de setembro.'
AbelardoFerreira dea:Santos.-•-.. Concede Go . ' '•

dias coai dás terços • da diaria,„ •- •	 .
" Anterior Custodio.—Proceda-se - de • aceÔrd.C " , ; •
com o ...art. 81 do . regulamento.	 ...	 _

Artliur Fjorido.—Acceito fiador.	 • -
- Alexandre de "MagalliKes Albuquerque..--,

.	 .. .

Não lia vaga.	 ",• •• .	 , • • ..,
AntoniC IledrigueS. - de	 .-

60, dias coni.dous terços da diacia a contar de -
17 de setembro.-	=



01-maç5es :
Bancario  -•
Particular 	

•.. 16 3/10 a 10 7/32
10 17/61 a 16 9;32

BANCO DO EPtAZIL

TAXAS EXTREMAS

Praças :	 a 90 d. v. a 3 •d.

Londres (por penny)... 16 3/10 a 15 15/16
Paris (por franco).... 	 $5s9 a	 $';0a
Hamburgo (por marco)	 $728 a • $739

Sobre-taxa

Café (por franco) 	
Altalulega

Vales em ouro (por IS)
Oparaçaos

Dancario 	
Particular  •	 . •

S5xta-feirã	 20
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Antonio Lima.—Concedo 30 dias com dons
terç'os da (liaria, ; a contar de O de setembro.

'Francisco Conceição Amoriin.—Concedo;,39.
di. s com ordenado, em proro Joção.

Paschoal Alves de Carvalho.—Concedo 30
dias com ordenado, a contar de 4 do cor-
rente.	 . •

Manoel João Nunes.—Concedo GO dias sem
vencimeotos, em prorogação.

Trinca de Olivoira.—Proce,da-se de accôrdo
com o art. 81 do re?;ulamento.

Licenças:
'Foram concedidas as s'egmintes
Polo Sr. Ministro cia• Justiça:
De tces mezes, em tmoroaA,o, ab Dr. Eduar-

do Marques "da - Cruz Filho, preparador de
microbiologia da Faculdade de" Medicina desta
Capital

 'lreá mezes,- aos guardas-civis de 2a

classe, Arthur L. do Nascimento e Antonio dos
S'tiltiw, sendo esta em prorogação

De GO il:as ao guarda civil de igual classe
João Gartner

•De um anuo, ao capitão José Augusto dos
Santos, da Guarda Nacional desta Capital

-Do seis mezes, ao inspector da Policia Mari-
tima,	 Lonzada.

Pelo Sr. ministro da Fazenda
De seis 'nozes, com vencimento, ao confe-

rente . da Alfandtra, de Manáos, Antonio
SobaStião dos 1Lis, para tratar da sande;

•Di dons meies, sem vencimentos, ao -con-
feventO da Alfandega do Par', Ma . oal Fran-
cisco da Silva,. para tratar dos seus interes-
ses; •

Do' meZes; com soldo, ao guarda da
Alfandeca do Rio de Joneiro, Alberto Mes-
quita Bastos, para tratar da salde.

• Estado-ma'or : no I?- regimento,. 'tenente
Oclorico ; n. 2', alferes Coutinho ; no da An-
dar-hy, caoitão . Cardei e no de Frei . Ca-
neca, capitão Narcisa. .	 •

Promptidão: no 2° regimento, alferes Vel-
loso e na de ca.vallaria alferes Reis.

Auxiliar do oficial de dia, um inferior, pi-
queta e vim corneteiro do 2° regimento.

OrdenS ao commaado geral, um corne-.	 b

feiro.
Assistencia do paSsoal, t.titt cabo do 1° regi-

mento.
O regimento de cavallaria dá o serviço já

pedido em • detalhe, um officiol -subalterno
com 30 praças promptas e o Diais que se
pedir.

O 1° -regimento cie, infantaria dl o serviço
já pedido em detalha, um inferior e 15 praças
proMptas e o mais que se pedir.

O -2° regimento de infantaria dá o serviço
já pedido eia detalhe, uni oficial subalterno
com '50 praças, constituindo as premptidões
d ineenlio, soccorro e do regimento, o ser-
viço já pedido em detalhe e o mais que sé
pedir.

Uniforme, 6°.

A Repartição 'Geral dos Correios expedirá
malas paios seguintes paquetes

Hoje
Pelo Plidadelphia, para -Victoria, Ilhéos,

Aracap, Pe,teda e Villa Della; roce-
Lemlo impressos até ás 2 horas .."la tarde;car-
tas para o interior até ás 2 4/2, idem idem
com porte duplo até ás 3 e objectos para re-
gistrar até á 1.

Amanhã
Pol .) napaca, para Santos e mais portos do

sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
minha, cartas ;para o .interiar até ás 8 112,

_idem idem com porte duplo até á; O e objectos
para registrar até ás O dá tarde de hoje,

Pelo para. e Buenos L'res, re-
cebendo impressos até ás 41 horas da manhã,
cartas para o ioter¡or. até ás 11 1/2, idem
com porte duplo e pra o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Satellite, para Florianopolis, recebendo
impresSos até aS 8 horas damanhã, cartas

'
para o interior até .ás 8 1/' idemidem com
porte duplo nó ás O e objectos para registrar'
até ás G da tardo de hoje.

NOTA—liecebimebto de encommendas para
Portugal, Açor 's e Made:ra • nos MCS1110.3 dias,
das 8 horas ta manhã • ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos Paquetas que se (les-.
tina.rem a LL,boa, excep'w, do os da Cora-
pa,,gnie Massa-; wies Maritimes ; • e entrega
Ui-abem nos mesmos dia s , das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

241011- COMERCIAL
4,0.n

Rio, 20 de outubro de 1911

MERCADOSUATáSOS
• rt ,	.	 •

• o CAMBIO •

Esteve limitem geralmente calmo esse mer-
cado, cajos trabalhos foram de peque .o vulto
nC.o sé em let .as bal,carias para reservas
como eia p-rtiettlars para . cobertura.

Os bancos abriram os trabalhos fornecendo
letras al6,13/04 d., e Ia 7/32 d., dando áquella
taxa a maioria dos eStrilligeirOS e ã esta os do

London e -Transatlantico, mas todas
-com pro ara, .
• ' 10,1ffel particular, cujas coudições-..conti--
.nuaram" ainda pot tanto. tánStis não . obstante-
ás sabidas • r,:,,,lilares 'de ..café,.cotava:se para,
para .1 G 1/4.e. 10 471'94-d.; e .4 prazo „a
16. 91 32 ; e lá 5;16 d.. J.	 .•

•A tabe;la (.12 10 3/10 d. ".sobre - .Londres foi
reeditado por todos . os baneos:

• Taballas o'lciaes

BANCOS .ESTRANGEIROS.

• TAXAS EXTREMAS	 -

Praças	 a 90 d. v.
Londres (por penn,y)..	 —	 IG 3/1
Paris (por franco)....	 $5S9 a	 $590
HamlOurgo (por marco) 	 $727 a • $729 -

Praça's :	 . a 3,d. v.
Lory'res (por penny).."	 16 4/32 a 10,
Paris (por franco) 	 	 $595 a $590 .
Hamburgo (por marco)	 $735 a $737
Ralia (por lira) 	 	 $:',91 a - $560 . •
Portugal (réis forte).. 	 - $314 a . $317

r
Ilespanha (por. peseta)	 • $550 ,a	 $553
Nova York (por (tona 35080 a 35100 ..
Turquia (por penny)..	 . '—	 16 , . - •
Austria (por penny)...	 16 a. IG I/3

-	 Rio da Prata ;	 ,.

Argentina (poi....PésO):..
Uruguay (por,poso)...

• Sobro-taxa

Café (por franco)......: •	 $595 a	 $503.

POR TE:. G .n :s1J1.1.

Praças
Londres (por penny):..
Paris (por franco) 	

	

Hamburgo (por marco) 	
A BOLSA

FuneCiOn011, corno Pa vespera,regulaymenta
activo o murcado de, fundos, cajus papeis mais
em evidencia estiveram bem . collocados e

.	 .
Subiram um pouco mais as apolices geraes

do ty.po antigo e fecharam bem colocadas as
m mucipaes e estaduaes.

Em p::peis do jogo fizeram-se varies nego-
cios, notadainente em Centros Pastoris,
cujas acções ficaram firmes.

Tombem os papeis da Sul Mineira e Sanea-
mento estiveram bem coliocados, com os desta
ultimas um alta.
• Os' demais papeis' não accusaram alteração

de importancia.	 .	 . .

•
O un;forme, para hoje, na Armada é o ' 2°.

Serviço do Exercito, para heje
Superior (i2. did, capitão Remiro da Silva'

Souto..
O 1° regimento de infantaria dá o otficial

para dia a )`quartcl general da 0" região.
O 1° re, inionto de artilharia dá o official

para ronda de visita. -
A bri gada mixta dá o ornejai para auxiliar

o superi,r do-dia. , -
Auxiliar . do official de dia, amanuense

Amtino.	 . -	 , •
Dia á I a brigada,. amanuense Banho.
A I" bi-16-ada estrategica, dá a guarnição.
Dia ao posto medico da • divisão do sande,

1° tenenf e [Ir, Candido Portela.
Uniforme 50 	 • • •

O sorviço para hoje, na Força Policial, é o
segui ite :

Saperior de da, major Carneiro.
(Miai de dia á Forca, c„pitão Brazileiro.
Mediéos :• de dia, o Dr. Ayres, de prompti-

dão, o tenente- De; Alirabeau.-
luterli0 de dia, alferes honraria 'Pedrosa.
Musica' de parada e promptidão," a do 2' re-

gimento: •	 • •	 ......	 -
11.mda: com o superior 'de dia, oá alferes

Ai-tinir—e Cruz; e aos theatros o alferes
Pessoa.

Rondam ' as ruas do Nuncio, Regente e São
Jorge o alferes Nicoláo e um inferior de C.a2

Ptondantes á di sposicão do .superior de dia:
nove interiores de cava :R:Iria, 'sendo dons para
as pot-ttl'ias dastmas Guaualiara e.Paysandil

ie, dons para as d-iá 1°,3° e 5° distrietos, e.mais,
órdols 'de "cada regithento de Infantaria. ' 	 -

Guardas: da Caixa de Aniçirtiz_Áiã,o,",alferes;
Abelardo ;. da Caixa'; de Couvers.ão; 1.alt'eres":"

'1ioqie, a.'abOs do' I°. regimento ;.lo TheSç...uro,
ovni e 1i,Lo ; da Casa da 31-cala, õ alferes.
Mor; anhos do . 2:?' rog'i-teilïõ; 'e doeu :;rte,1
c"1"trai . --um inferior 'daquelle regimento

3020 a amo
35245_ a 35220

á vista

— 16 7/3
- $001

$742 .

VENDAS OFEICLIES

" •Apolices gemes
Antigas, 5.,°/0 I; 1, 4, 10, -	  1:0225000 "
Idem idem, 1 	 • 	 ' •• • •	 ... 1:0235000'
Idem idem, 10 	 -	 1:0258000..
Emprestinao.de 	 4900; 40:: . 	 1:009300."
Idem idem, 7 '10 • 42, 	 4:010000

• 'S R( 0(1.0$
.

Rio;	 	  • • • ..	 ' 085000
.Minas, 1:0005; 9 , '7'	 • •	 ;	 9785000
Esnirito SautO, 6 */;;;	 ...	 • 9605000 '



1025000 "10151)00 E. de F. Le.opoldiii4.---	 :96.015' -	 900
• ' •	 - • E. de E. Central. 	 68.638 • 4.118.280

1018000 00000 .	 _	 ,	 •	 .Por via. mautuna	 14 499	 860.94p

•- - 1005000	 •	 l'otal-	 	 .152 ."10 .749..12- •

Saccas

1.-""4X-34	 'Sexta-leira': 20
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utituoro de 191r -

21ter.ticipcie,saT	 .

.ntigas
'
 port. 35.. 	

p uro, £20, nom.
'
 .50, 	

'anprestimo :• de 1906' .port., -90
100, 	 • - 2035000

dom 1900, port., 50, 120 	 	 2015000

• Bancos .
irazil, 20 	 	 215$000
dom, 5 	 	 2105000
-.lominercio, 6; 3,1 	 	 2005000
dem; 50 	 .	 2015000

,	 Companhias

Terras e Colonização, 2.000  •• 	 95500
2ontros• Pastoris, 100, 500 	 	 27$000
Iclem idem, 100, 100, 100, 500,

500, 500 	 	 275500
Idem, idem, 100, 100, 100 100,

1.050 	 	 28$000
'Sul-Mineira, 50, 100 	 	 885000
Tecidos S. Felix, 20, 45, 	 	 908000
Tecidos Petropolitana, 40 . 	  	

•	

9858000
Tecidos Alliança, 40 	 -	 	 	 3055000

Montares	 . .

3. Bernardo Fab., 50 	 •	 2095000

OFFERTAS	 •

Apolices geraes	 Vendedor	 Comprador
Antigas (5 0/„) 	 	 1:0288000 1:0245000
alma de 1897 (604) • •	 1:0048000
Empr. de 1903 (5 %).. 	 1 :0278000 1:0235000
Ernpr. de 1900 (5 %)..	 1:0108000 1:0098000
Empr. de1910 (3 Va)..	 8003000 . 730$000

Apolicas estadoaes
Rio. soas (G 0/ nem.).. 	 5008000

1008 (4 o/o) 	 	 988000	 975500
Minas;1:000$	 0!o) 	 	0805000	 9785000
Espirito Santo (7 0/) 	 1:0008000
Idem (8 04) 	 	 9658000 0505000
Rio Grande, de 1:0005

(7 %) 	 	 1:0508000 1:035$000

Apolices municipaes: 	 •
Antigas (nominaes) 	 	 2075000 2035000
Antigas  (ao portador	 20-18000 2035000
Empr. de 1906 (nom.	 2078000 2058000
Empr. de 1906 (port.	 2045000 2335000
Empr. de 1909 (nom.	 —	 •1948030
Emp. de 1909 (port.). 	 -1955000	 1938000
Ouro lb 20 (nomniaes)	 3038000 3035000
Idem (ao portador) 	 	 3055000 .. 3005000
Nitheroy (2a serie) 	 	 2388000
Idem (ao portador) 	 	 2115000 2105000
Idem (nominaes) 	 	 2105000
Enipr. de Petropolis 	 	 2025000 1988000

AMES DIVERSAS

Bancos:

Do ' Brazil 	 	 2155000 2105000
CoMmercial 	  2305000 2285000
Do . Commercio 	  2035000 2008000
Da Lavoura 	  1805000 1685000
Nacional 	  1905000 1605000
Mercantil 	  2708000 2605000
Constructor 	

-	

1005003
Credito Real de Minas 	 	 1355000 1303000

Tecidos:
Companhia Alliança 	  3105000 • 3035000
Companhia America Fa-

bril 	

-	

3805000
Companhia Corcovado 	 	 2608000
Companhia Brasil Indus-

trial 	 	 3025000 2955000
Companhia Colifiança 	  : 2605000 .2535000
Companhia •: Pètropoli7 ". - '

tana'" •	 '	  • 2835000 2845000
Companhia Magéense. •	 	 ---•	 1135000
Companhia:S.Felix 	 -958000	 915000
Companhia Carioca 	 	 3005000 , .'-2905000
Companhia S. Peclró." 	 	 •	 2105000.
Companhia Botafogo. 	 — 	 2455000
Cordpanhia: Proesso..," - 390500er • 4.•,65000 •

,sS000^
1308000

'2085000

2408000-
4255000

2035000

Companhias diversas:
Docas da Bahia 	 . 465500
Lotes-ias Nacionaes 	 425000
Saneamento do Rio 	  1008000
Minas de S. Jeronymo 	  225000
Terras e Colonização 	
Rede Sul Mineira 	 	 8975507(51°0
Vicloria a Minas 	 	 8:•,8000
Docas de Santos (nom.) 	  4028030
Docas de Santos (porta	 3978030
Centros Pastoris 	 	 285500
F. C. do Jardim Botanico

(la serie) 	 	 —
Melhor. no Maranhão. 	 	 505000
Construcções Civis 	  1-1.05000
Cantareira e Viaçãci 	  ; .2105000
Mercado Municipal 	
Aguas de Caxambú 	 •	 —
Transporte e Carruagens 	 	 —
E. F. do Norte 	 	 405000
Empresa «A Popular); 	 2105000

Dabentures :
Brasil Industrial 	 2135000 220181851:1;0000
Carioca (Ice., nom.) 	 	 —
Icica' (ao portadar) 	 	 212500.3
Corcovad ) (tecidos) 	  2125000 2085000
Esperança (tecidos) 	 	 2075000.
Petropçlitana (tecidos) 	

-	

2508000
S. Bualardo Fabril 	  2125000 2085000
Fabril Paulistana. 	

-	

2055000
Industrial Mineira 	  2135000 2135000
Industrial Cam pista 	 	 2055000
Confiança (tecidos) 	 ,—	 2115000
Manufactara (tecidos).. „ • ,9

,,917
090580pt	 —

Cantareir; , e Viação 	 	 2055000
Carris Urbanos, de 1005., •

• 

i018(1.	1005000
Carris Urbanos 	  2055000 2025000
Mercado Municipal 	  2115000 2098000
Ldustr. cie Electricidade 	  202$000 1958000
Transporte e Carruagens* 	

•	

• -

	

2128000
Docas de Santos 	  2145000 2105000
Industriai do Brasil 	  :1905000 1868000
Industria e Commercio 	 	 905000
Luz Stearica 	  2155000 2115000
() Paiz 	  8905000
Manuractora Progresso 	  2355900 2008000
Trajano de Medeiros	

-	

1985000
Lacticinios 	 ..	 1605000-

•Le.ttras
Banco cle • Crádito'ReaI - de
• Minas (7 °A,) 	

,	 . .

BanCo'cle.Credito 'Real ' de
-Minas (6 06). • i• • • •••• • • •

Banco Creditq Rural e In-
lernacional 	 .

Abriu hontem firme e sob a impressão
vor,avel de noticias de alta dos ultimos fecha-
Mentos dos centros de consumo Q mercado, de-.
café, que teve por Isso uma 110V4, melhora nas t
cotações..

Mas, como esse mercado aqui trabalha de
accôrde com as evoluções provindas daquelles
centros, segue-se que os compradores „logo?:
depols da abertura e respectivo moviniento
de conhecidas as notieias das bolsas, que fo-
ram de baixa, limitem, nas respectivas aber-
turas, puseram-se de sobreaviso, 'de sorte
que esse facto deu em resultado restringi-
rem-se um pouco as vendas.... . 	 - •

commissarios entretanto iniciaram 03;
trabalhos sob a impressão da alta dos fecha-
meinos anteriores, aos preços . de 145300 a.,
145400, a que fecharam na abertura 4.193
sacras.

Os compradores porém, logo depois de di-
vulgadas as alternativas da baixa dos centros
nas aberturas de homem, retrahiram--se, mas
os comm's am bs se mantiveram sustentado
aos preços que regularam S0,11'0 as vendas da -
manhã.

Durante o -dia, outras noticias de baixa.
vieram perturbar ainda mais a marcha regu-
las' do mercado.

Com effeito, os preços desceram A base de*
145200, sendo . por isso fechadas mal . ; 2.401;
sacras que, reunic'a; as vendas na, manhã,
perfizeram o total de 6.294 sacras.

No merramouto do marcado alguns ou-
tros uegocios foram feitos que elevaram as
vendas gera.es do dia a 7.033 : sa,ccas, - contra.
11.00) do dia anterior.

O meoealo fechou, em iodo caso, geral-
mente calina, tanto mais que 03 C0/11122/83aPia3
Se acham pmco suppridos, pelo menos as en-..
iradas verl8eadas destinam-se na sua maioria
As proprias'easas exploradoras.

Passaram par Jundiahy com destino -a San-
tos 69.803 sacra;.

TRABALHOS DO DIA
Verificou-se no mercado o seguinte

mento, que foi oficialmente confirmado
Entradas

Barra (teatro 	
Cabotagei 	
Estrada, de Ferro Central do Brasil.
Estrada do Ferro Leopoldiva 	

Total............. .......
11.•.rale o dia 1 de julho 	

Vendas conhecidas
No dia de hontem 	
No dia de ante-hontem 	
Desde o dia .1 do corrente 	
Desde o dia 1 de julho 	
Passaram por Jundiahy 	

Pauta da semana, 920 1-bis.'
NOTAS ESTATISTICAS

Stock em l a e 2' mãos
Sanas

Stock anterior 	 	 177.941
Ultimas entradas 	 	 8.117

Total 	 	 186.053
Unimos embarques 	 	 :11.031

Stock actual  '	 171.977
ENTRADAS

-	 Total. 	  ,	 163.060 _9.783.960

	

Do dia 1	 19 .

_1 .Companhia • União

-21335000 / .vrense 	 •	 " 2.308000..
Companhia Santo • Aleixo • ' —

'3015000 Companhia.de Lã da Ti- :
jaca 	

.
2508000

Companhia Esperança 	 2105000
Companhia	 Industrial
• Mineira 	 	 —
CoMpanhia, S. Joaquim 	 	 1505000
Companhia de Juta 	  1605000
Industrial Campista 	

Seguros :
Companhia Argos Flumi-

	

nense 	  7255000
Companhia Garantia 	  3008000
Companhia Confiança 	  :805000
Companha Previdente 	  :5008000
Companhia Varejistas 	  1128000
Companhia Cruzairo. do
Sul 	 -	 2008000
Companhia Indemnizadora 355000
Companhia Minerva 	  158000
Companhia integridade.
União dos Proprietarios 	
Companhia Lloyd Ameri-

	

cano 	
	

115500

'7008000
— •

605000 •
4058000

2708000
285000
125000
508000
805000

465000
415000

1055000
295500

95500
808000
725000

4005030
3955001
285000

2145000
425000

130:5003
2005030

405000
125030
885030
265000

2005000

'Sanas.
380.

. ',;94. •
• 3.160
• 6.013.;

16.080
4.082.3-11)

.
14.000

144.000
434.000

60..800

•:Do dia a 18 :
"- Saem	 • ••KHOg'S:":

E. de F. Leopoldina. 	 89 .072 .	 .344.320
E. de F. Central..	 65.478	 3.928:680
Por via maritimaa.	 510.960.-..

—



Callo e escAlas, paquete francez Vitt°
Havré.

..
Marselha e escalas Italie 	  2:
Renova e escalas, Ilidia'	  2(
Rio da Prata, Salta 	  21
Nova- York, • Purils"	  21
Portos do Sul, Ibiapaba 	 	  91
Bruma e escalas, Alain: 	  21
Portos do sul, Anna ... .. ....... ...	 21
Bremen e escalas, Crefeld 	  21
Bardóos; e escalas, Allanaque 	  c,9...
Liverpool e escalas, Vandich 	  92
Liverpoal e escalas, Lincolnshire 	  22
Rio da Prata., Indiana 	  22
Santos, Bane 	  22
Rio da Prata, Islandia 	  23
Rio da Prata, Fagundes Varella 	  23
Rio da Prata, Cap Arcona 	  93
Portos do irl, Dapacy 	  03
Londres Brarmont 	  21
Rio da ("rata, Rd Umberlo 	  cm
Portos do noite, Pará 	  .. ,.,„
Livorpool e escalas, 'alega 	
Cana°, e •• :calas,	 posa 	 	  25
Portos do sul, ./.,(wyo/q 	 	 • 95
Rio da Prata, 0.2'4: 	. 25
Portos' tio sul, latiam 	  25
Portos do sul, Japiler 	  23
1;io da Prata, PrinctiW Umberfo 	  2:1
Ilainburc,o, Alacedoilia 	  25
Portos do norte, Brazil  -	  2.;
Santos, Santos 	  , 20
Trieste e escalas, Colambia  •	  27
Nova - Vou-k, Tennyson 	  97
Leixões e escalas, Calderon 	  27
Nova York, Croi.,by 	  27
Hamburgo e escalas Cap Ortegal 	  27
11;11.1burgo, Cap Via-de 	  2 7
Rio da Prata, 13,-asile 	 	  28
Antuerpia, Cromwell 	  os
Renova e escalas, Argentina 	  99
Liverpool e escalas, flomer 	  29
Rio da Prata, , Allanla 	  f"y
Portos do norte, Manãos 	  33

VAPORES A &una

Rio da Prata, Ilálio 	  :20
Rio da Prata, Proveuce.. 	  20
Paranaguá, Rio Pardo 	  90
Trieste o escalas, Frederico 	  20
Liverpool, Cárcosacdo  . 	 • ".	   20
Santos, Pi)(am] 	  20
Rio da l'rata, Batia 	  21
Porto Alegre escalas, ' 'triplica 	  21
Paranagua e escalas, Paulista 	 ' • ; •L 2
Renova e escalas, Indiana 	  ,•)2,
Marselha e escalas, Salto  •	  22 .
Bremen e escalas, Ibille 	 	  22
Recife e escalas, Fagundes Varonil 	  .. ' . . 93
Rio da Prata, Vandich 	  23
Ilaniburgo e escalas, Cap Arcona 	  23'
Rio tia Prata, Altanaria° 	  93. .	 •
Portos do sul, Anna 	  2:3
Ilio • da Prata, IN'ile 	  21
Renova e escalas, 11°-11mberto 	  21
Porlos do norte, P 	  9,,alita  .
Portos do norte, Mossorú  . • '	  21
L'verpool e escalas Oroasa 	
Bank' .s e esealás, hili 	 ' 25
GmfdVa e escalas, Príncipe. Umberlo 	  95
Calláo e. escalas, Oilega' , 	   25: •
Portos do sul, Cubata° 	  25
Portos do sul, Ilaperana 	  25 •
Portos do sul, Nana 	 25
Rio da Prata e Oscalas,' Amazonc.......!., 25 ,
Rio •cl a l'rata, Columbia.	 	  28 --
Nova York, Citinczc Prime°  • •	 '	 '	 20
MO1rtevKlç9 C escalaS, irio (1 lwra).... • 4 "e , •-• ga.,'

-Cabo Frio, hiato Tirginia.	 •	 .
Pará, e escalas,. paquete nacional Na°
Nova" Orleans e • escalas, paquete ingl

TacloY Prima: • •	 •

Haity, barca italiana Liagia.

Vap,ores esperados:
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EMBARQUES

Dia 18
Sacca

Entraram ante-hontem 1.362 sucos, sendo
pela Leopoldina,	 de . Campos,	 1.750	 a , Fry
Youle & Conip.,	 803	 a - Davivieres . & Comp.,

ÉSI.0103	 0.111 363.810 803 a Fry Youle & Coinp.,- 250 a Walter Bro-
Europa- '	 •	 3.012 182.520 -niers & Comp., 650 	 li ordem, e de Minas 109

Praia 	 Fry Vont° & Comp.	 -•
•	

Ca'a-) 	 	 1.625
C.tbolagem 	 	 300

07.500

18.000
- - --

Re amo
Campos 	

•Minas 	 .

&reco;
4.233

'	 109

Total. 	 	 11.081
Do dia 1 a 18

601.860 ,	 Total 	 4.362

E(lados	 69.329 4.159.710 SAIIIDAS NO DIA 13
Enlapa 	 	 67.327 4.030.0") Trapicho; Suco>
Ilio da	 Prata 	 	 7.016 123.960 S. João da Barra 	 61
P.leilieo 	 •	 200 42.000 Armazena n. 12 	   281
Ca'W.)-  •	 9.675 580.500 Armazem n. 13 	 187
Cabotagem 	 	 7.233 431.100 Armaz3m n. 11 	 663

Rio de Janeiro 	 252
Total 	 	 11)0.832 9.619.920 Cantareira 	 730

r)e-sde	 o	 dia	 1	 de
julho 	 	 971.702 58.182.120

Medeiros 	 46
--

Total. 	 2.192
COTAÇÃO POR ARROBA

( Europeu )
Existiam	 em	 trapiches,

sacos.
332.185

Typo n. 3 	 158100 a 438200
Typo n. 4 	 •15000 a 138000
Taro n. 	  148700 a 118800
'Cypu n. 6 	 11a"500 a 118600
T,spo n	 7 	 •	 .	 .	 . 11-8300 a 148100
Ty}, n	 8. 	 •	 ^ 118200 a 118300
Typo n. 9. 	 118000 a 148100

EM SANTOS

,Funceionori, ante-hontem, o mareado de
ca .M ECSid praça mui t o tirate, á basI de 88700
sobre o o. 7 por 10 kilos.

As mi adas d 71..58 saccas e as
salik;as de .8:'.082, sendo o stocif . actual de
2 .411 .'0G saccas

Desde-. 1 do ;noz foram recebidas. 1.190.188
sacras e desde 1 de julho 5.133.117 ditas.

Ás sAidas cleada- oda:. foram de 850.311
:accas• e dcsde 1 de par, de 3.741.278 ditas.

CENTROS . CONSUMIDORES

Ecolicões dos fechamentos das balsas .
Di .1, 18	 •	 -

Nova York, alta parcial de .1 a 10 pontos
nas Ginfies ; cotando para dezembro a 15,08
c Mimos por. libra.

llit yre, aba de 1/1 a 4/2 franc) .: cotando -
para dezembro a 90 francos por 50 kilos:

Ilamburgo, alta de 1 1/1 a -1 3,4 pfening
e)taildo para dezefábro a 7 13/1 pfenitlgs• por
Meio kilo. •

Londres, alta de 1 sh. e 6 d.; cotando para
dezembro 07 sh. e O d. por 112 'libras.

VENDAS ANTERIORES -
AlaTado;	 Sacca;
No\ a York 	 	 169 . 000
Ila re	 	 70.000
Hamburgo 	 	 99.000
Londres 	 	 15.000

Total 	 	 353.000

PRIMEIRAS CHAMADAS

Dia 19
Nova York, baixa de . 0 a , 28 pontos nas

opções.
hlav i'e, baixa de 3/1 de franco; cotando para

dezembro a 8, 4/4 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 1/4 a 3/1 pfenings.

colando para dezembro a 7 11/2 pfenings por
meio kilo.

";Londres, baixa de.0 d.; cotando para dezem-
bro a 67 Sb. por 112 libras.

SEGUNDAS CUAMADAS

• Nova'Ydrk, baixa 'de 10 e 28 pontos iras
opções.

Ha vre, alta de 1/1 de franco.
'Hamburgo, baixa de 1/2 a 1 pfening.

MERCADO DE ASSUAR

, Es-teve ainda bontem.estacionario esse mer-
cado 1 cuja procura continuou retraliida._. 

Os preços que regularam foram os seguintes
Kilagramm'a

Branco usina 	 8100 a ,8180
Caanco crystal 	 8110 » ,3320
Branco 3" sorte 	 818) » 1,140
2° jacto 	 8580 » $120
Somenos 	 8330 » 83r•O
Amarello crystal 	 8300 » $120
Mascar ilibo 	 $310 » 8120
Mascavo bom 	 8230 » 8293
Mascaro regular 	 8240 » 8275
Mascavo baixo 	 8215 » 8260

	

"	 MERCADO DE ALGODÃO

O mercado de Liverpool accusou, liontem,
urna alta de 9 pontos, elevando a cotação do
genero de• Pernambuco, 1" sorte, a 5.45 d.
por libra. 	

O .11.10PCNC1O • tio. Rio coutinuou paralysado.
Entraram, ante-hontem, 1.100 fardos , e

sahiram 1.778, seu lo o deposito actual -de
12.881 ditos. •	 •

Regularam nominaes o.s preços seguintes
Por (12z kilo;

Pernambuco, Ia sorte, cio

	

sertão 	  98700 a 108200
Pernambuco, 1' sorte 	 	 08100 a 98800
Pernambuco, mediano 	 	 • Nominal	 •
A ssú, I a sorte 	  98600 a 108200
Natal, l a sorte 	 	 98300 a 98700
Natal, regular -	  	 Nominal
Mossoró, 1" sorte 	 	 9$3,i0 a 98800
Mtissoró, regular 	 	 Nominal • '
Ceará, Ia sorte 	  98500 a 105200
Ceará, regular 	  - Nominal
Parabyba, ia sorte 	  • - 08300-a 98800
Parahyba, regular 	 	 Num'nal
Maceió, I a sorte  c,	   - 08:100 a 98700
Maceió, regidar."1 	  	 '.Nominal
Penedo, I a giSY•W (' •	 	 Nominal
Sei•gipe, • DaSe14; 	 .	 -Nominal

OtR),(r:i

00U-W . 77"
MO-.-Tlitento do porto
• - ENTRADAS NO DIA 19 •

De Santos, pelo vapor alie-mito llabsburty,
varios generos a Theoclor	 Comp.

De Maceió e escalas, pelo vapoi • nacional
Arassuahy, varios' generos a I'lacido Ma-
galhães.	 '	

. . „

• SAIIIDAS.NO DIA 19

Buenos Ayres e escalas, paquete nacional
Florianopolis. -
" Santa Lucia, vapor inglez

Cabo Frio, hiato nachnial Gama . 11.
Aracajá e escalas, paquete • -nacional .Saalta.

Cruz;
Rio Grande do Sul e escalas, paquete na-

cional Patina..
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27
- 27

Companhia Terras e Colonização; -	 '93500
Companhia Centros Pastoris 	 do

27 •	 13razil 	 	 273500
27 Companhia Estrada de Ferro Rede

•	 28 Sul Mineira 	 	 883000
28 Companha Tecidos S. FeliX 	 	 003000
28 Companhia da	 Tecidos Pe,tropoll-

"29 tana 	 •	 2853000.
.30 Companhia • de. Tecidos- Alli a nça	 3053000
30 Dcbentures Tecidos S. Bernardo
30 Fabril	 	 	 2003000
30
30 Secretaria da Camara Syndiéal,	 19 de ou-.
31 tubro de	 1011.—A. Simonsen, syndico..	 .	 .
31

laniburgo e- escalas,. Santos.•.-.-.-. . '.... ; .
:aravellas..e'escalas, Carangola. .-;t- .. . *. 	
lio da Prata, • Cap Verde, ....,.-..... 	
lio-da Prata, Cap Ortegal  -• 	 	 -
.3enova e escalas, Brasile...:

1	
.J., .	 .

sova York, S. Paulo ..-. ,..... .... • • •• .. . . . 	

'ará e escalas, Ibiapaba  . ••	 '	 - • •
lio da Prata, Argentina... •.- ....... : . , 	 ,
'ortos do norte, Maranhão  -'
'ortos do norte, Alagoas.. 	 -	 •	 .
„aguna e escalas, Laguna 	 ..
'ernambuccre escalas, Satellite (10 horas)
)ortos do norte, Jaguaribe 	
rrieste e escalas; Atlanta  •
rrieste- e escalas, ' Balaton 	

" JUNTA DOS CORRETORES

.In£ormações fornecidas por esta junta :,

CAIA

O mercado abriu, hohtem, firme, aos pra-
os de 143300 a 143100 sobre o typol, por
xrroba.

Vendas	 Sacas
)a mania 	 ----"*"."4"	 4.193
/.3 tarde 	 	 2.101

Total.... 	 	 .	 6.291
Entradas cordiecida3:	 Saceas

'or cabotagem  ' 	 5.083
F..Leopoldina 	 	 6.043
F.. Central 	 	 3.160

Total 	 	 10.086
O Mercado fechou calmo ao preço de

13200 sobre o typo 7.,

ALGorao

Entraram 1.100 fardos e saiam 1.778,
cando em deposito 12.883 fardos.
Mercado paralysado.

ASSUCAR

Entraram em 18 do corrente, 4.362 saccas
sahiráni 2.192 sendo o stock de 332.185

accas.'
Mercado frouxo.

Cama ra Synclical
URSO OFFICIAL .DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças .	 90 d/v A' vista
obre Londres  •
;obre Pariz  -
abre Hamburgo
obre Italia 	
obre Portugal 	
abre Nova York
.ibra -esterlina — em
moeda  • •

luro nacional—em moeda
luro nacional— em vales
por 13000  •	 13687

lpolices .geraes, de 1:0093 de 5 °/ 1:0233000
>polices do emprestimo nacional

de 1000, nom  .	 1:0103000
ipolices do emprestimo municipal

de 1896, port 	 	 2033000
.polices do emprestimo municipal
de .1901, nom 	 	 3013000

,polices .do emprestimo municipal	 -
de 1906, port 	 	 2033500

.polices , ,do ,Espirito . Santo de
1:0003, 6 V., nom, 	 	 9603000

.polices de Minas Geraes de 1:0000
• nom 	 , •	 9783000
polices Elo. de. Janeiro " de 1000,
4 V., port..	  . 	 	 083000

;anco. do. Com mordo 	 	 2003500
Cacto 11.2.13rard.... .....	 -

• -Informaçõe
A estação Maritima, .importou ante-hontem

2.435.674, kilogrammas . de.. mercadorias e
carvão da .Estrada . e de . particulares, tendo
sido exportados 1.503.593 kilogrammas de
mercadorias diversas, minerio, milho, feijão
e café.

A ficada deste ultimo producto foi de 12.791
saccas, pesando 774.038 kilogrammas.

O rendimento dos despachos pagos e a
pagar no dia anterior foi de 27:9375300.

A estação de S. Diogo importou 206.103
kilogrammas de . mercadorias, materiaes, car
nas verdes e encommendas.

A renda do dia 16 foi de 1:6683600. ,

O movimento de gado nas estações foi
hontem o seguinte: 	

Bens

Santa Cruz, recebidas... 	
	

430
Matadouro, abatidas
	

449
Cruzeiro, embarcadas .. 	

	
120

Bonifica, embarcadas 	
	

432
Stock 	

	
800

Sitio, stock 	
	

363

MARIO DOS TRIBUNAES
C:Mirto do .A.ppellaçao-

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações: C'Èiffie ii. 865—appellante, Norberto
de Abreu . appellada,a Justiça; civel n.1.551—
appellante, José Gomes Braga . ; appellado,
Torquato Teixeira Coelho, terão logar na
sessão da 2a camara do dia -17 do corrente ou
nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appella,ção, 13 de
outubro cio 1911. —Evaristo da Veiga Gonzaga.

Presidencia do Sr. desembargador 13. Pe-
dreira— Secretario, o Sr Dr Evaristo
Gonzaga	 ,	 _
Compareceram os Srs. desembargadores

Souza Pitanga, Celso Guimarães, Nabuco de
Abreu e Nestor Meira.

JULGAMENTOS

Aggravo de petição

N. 2.581—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; aggravante, a massa
de Alfredo Gomes Cardia ; aggravado, Dr. An-
tonio José da Cunha.— Negaram provimento,
unanimemente.

. Appellação crime _ .
N. 887 Relator, ' o Sr. desembarkador.

Souza Pitanga ; appellante; . S_ebastião Antonio
da Silva ; appellada, a justiça.—Negaram pro-
vimento, unanimementç.

Appellaão cicel •
• N. 4.$28 Relator, o Sr. desembargador

Nabuco • de Abreu ; apnellante, João Baptista
Ferrini ; appellada., D. Ermelinda de Franca
Ribeiro. — 1.1 ,ram provimento- para, julgando
val i do - o processo, mandar que o Dr. juiz a
fluo julgue de mentis, centra:o voto do Sr. des-
embargador Celso Guimarães. • " •

Primeira Camara em 19 'de 'outubro-
de 1911 ' " '

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos,.N. Carijó e Dioga
de Andrade.	 .

Não houve sessão por falta de numero legal
cl e juizes.

ruaLicAçXo

Aggravos de petição

Ns. 2.472, 2.182 e 2.183'. 	 • 

PASS.AGENS• -

.civ. eis	 .
N. 1.450.— Ao - Sr.- desembargador Dias

Lima.
Ns. 1.127, 1.567 e 912.— Ao Sr. desem-

bargador Tavares Bastos.
N. 209.— Ao Sr. desembargador Moura

Carijó.

Embargos de nullidade

N. 929.— Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Ns. 1.462, 1.337 e 387.— Ao Sr. desem-
bargador Tavares Bastos.

Ns. 1.298, 1.121 e -1.268.— Ao Sr. desem-
bargador Moura Carijó.

N. 732.— Ao Sr. desembargador Diogo da
Andrada.

Appellações commerciaes

N. 1.605.— Ao Sr. desembargador Moura -
Carijó.

Appellação crime
N. 931.— Ao Sr. desembargador Dlogo (19, 1

Andrada.

ACCÓRDÃOS PUBLICADOS

Appellações crimes

Ns. 903 e 933.
Appella. ções

qNs. 1.548 e 1.630. •
Embargo drc	 ce

N. 131.

- 16 13/64 16 3/64
• $589	 $596

	 . .	 $727	 $733
- $594

153050

- $30	 Sessão da Segunda Camara em ,13 de .
- 33082	 outubro de 1911

EM MESA • -

• -	 Aggraco de petição
N. 2.489.

Eri.TAES
juizo cle: 131..,e,16‘3,. da, Pro-irodoà

via, o Itosiduos	 .
De-citação, com o prazo de 90 dias, na pirma

abaixo
• •	 .

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da Provedoria e Residuos desta
cidade do Rio de Janeiro, Capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, etc.

Faz saber aos que o presente edital de c',
tacão, com o prazo de 90 dias, virem ou delle
conhecimento tiverem que, por parte de Au-,

I

. gusto da- Rocha Albuquerque, representad6 -
-par seu 'procurador; o • advogado' Dr.' Benja:-;
. min . do Carmo Braga Junior, foi dirigida i
este . juízo. a. petição.- do r . teor - seguinte

' IP mo, . Exmo, Sr,. Dr. juiz de - direito ,da— ....40,,,,,,.



-

Sexta-feira 20
	

DIARIO onnerAL
	

' Outubro 'de ted 15-043.	 ,

Provedoria e liesiduos—Augnád da Rocha
_Albuquerque, no inventario eine -se procede
neste . juizo, cartorio do escrivão Sr. Selma
Junior, por obito de sua tia Maria da Rocha,
vem dizer a V. Ex. que, tendo a inventariada
instituido em Seu testamento herdeiros do
remanescente de sua herança seus sobrinhos,

, filhos de suas irmãs Eva da Conceição Rocha
e Anua da Bocha, residentes CM Portugal, e
que, ouvidos os interessados, não tendo estes
deduzido qualquer opposição ao 2° item da
petição do supplicante de' f1S., na qual
fazia identico pedido, requer que -desde já
se, passem os competentes editaes, citando e
chamando quaesquer pessoas que se.julguemn
contempladas na alludida, verba testameutaria
a virem a este juizo no prazo que for designado
nós mesmos editimes habilitar-se requerer o
que for a bem dos Seus direitos, sob pena de,
~liada a partilha, nada mais poderem re-
clamar pelo dito inventario. E, nestes termos,
1): deferimento. Rio de Janeiro, 15 de julho
(13 1911.-0 advogado, Benja»iin • do Carmo
Braga Junior. (Estava canada uma estampi-
lha de 300 réis, devidamente inutili-
zada). Tendo sido proferido na dita petição o
despacho do teor seguinte : Despacho.—Nos
autos. Rio, 15 de julho da 1911.—Te Figuei-
redo. Despacho.—Expeçam-se os editaes re-
queridos a fl. 154., com o prazo de 90
Jias. Rio, 10 de agosto de 1911.—T. Figuci-
vedo .—Yerba .---Dos remanescentes dos meus
bens são meus herdeiros os meus sobrinhos e
sobrinhas, filhos e filhas de minhas irmãs
Era da Rocha e Anna da Rocha e de meu ir-
mão Joaquim da Rocha, todos residentes na
cidade do Porto, Reino de Portugal. Em
virtude do requerido mandou passar o pre-
sente, com o prazo de 90 dias, pelo qual cita
e chama a todos sobrinhos e sobrinhas da
finada Maria da Rocha, filhos e filhas de Eva

" dá Rocha, Anua da Rocha e de Joaquim da
Rocha, a virem a este juizo, dentro do dito
praw de 90 dias, se habilitar afim de serem
contemplados na partilha dos bens deixados
pela ref,wida finada Maria da Rocha, na quali-
dade do herdeiros dos remanescentes dos bens
da mesma finada, sob pena de effectuada
partilha não poderem reclamar pelo dito
inventario. E, para que chegue a noticia a
todos, mandou passar - este e mais dous de
igual teor, dons dos quaes serão publicados na
imprensa diaria e um afixado no logar do es-
tylo pelo porteiro dos auditorias deste juizo que
passará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. As audiencias deste juizo
teem lagar ás terças-feiras e sabbados de cada
smaana, ás 12 horas do dia, no edificio do
Forum, onde funcciona este juizo. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, capi-
tal da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
aos 17 dias do mez de agosto do anuo de
1911. E eu, José Senra de Oliveira •Junior,
escrivão, o subscrevi.—Torquato Baptista de
Figueiredo.

juiz() de Direito da Seg-uuclak
Vawa

De citação, cinn o prazo de 30 dias, aos inter-
essados na fallencia de Seabra, Abranches,
Costa 4. Comp., para sciencia cio pedido de
Tehabilitação que fazem o Dr. João Danches
de Abranches Moura e Gregorio Garcia Sea-
bra, socos da mesma firma, e apresentarem
os contestações que entenderem, sob pena
.de 'revelia, na fórma abaixo •

O Dr. Eviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de dir ito da 2° vara commercial do Dis-
trict°

,-• Faz saber (Pie, neste juizo e,cartori6 . .dó .es-
__ criva°. que este subscreve, processam-se-

autos de rehabilitação em que são Supplicates
o De.. João Dunebes de Abránelles - . MOUÉU -e

Gregorio Garcia Seabra, socios da firma:. Saa-'
bra„abranches, Costa - Si Comp., nos quaes.
lhe foi dirigida . uma petição pedindo fossem
rebabilitaXos, depois de preenchidas as forma-'
lidadas legaes. Em virtude d) quase:passou o
presente edital, pelo prazo de 30 dias, pelo teor
do qual se citam os interessados na fallencia
de Seabra., Abranches, Costa &. Comp., para
.sciencia do pedido de rehabilitação que fazem
o Dr. João Dunches de .Abranches Moura e
Gregorio Garcia Se,abra, socios da referida
firma, e apresentarem as. contestações que
entenderem, sob pena de, á 'revelia, se
proceder como fôr de direito. E, para con-
star, passaram-se este e outros de igual teor,
que serão publicados e afixados nafórina da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 26 do setembro de 1910. E, eu
Daria Teixeira -da Cunha, escrivão, subscrevi.
—Moiro Carrilho da Fonseca e Silva. (Estava
devidamente sell ado.)

reit° que é occtmado por todo o. predio meti
de frente 4m,i0 da largura 'por .21%20 de
comprimento, tendo no -fundo a mesma di-
mensão; avaliado em 30:0008, que, t om
abati mento legal de 20-04, fica reduzido .a
2:0008, preço porque vai a esta praça. Caso
não- haja licitante, serão' ,os referidos bens
vendidos em leilão, pelo maior preço que
obtido ' mia alludida praça, que será feita e
mediante pagamento á vista ou fiança
nea por tres dias. E quem os ditos bens quizer
comprar, deverá' comparecer nos referidos
dias, hora e local acima designados, afim de
ter lagar a praça-. E para constar passaram-se
e e e um outro de igual teõr que serão publi-
cados e afixados na farina da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 11 de
outubro de 1911. Eu, Dano Teixeira da Cunha,
escrivão, o subscrevi. — Elviro Carrilho da
Fonseca e Silva. (Estava devidamente sediado).
Está conforme. — O escrivão, Dano Teixeira,
da Cunha.

Mel

QUADRO GERAL DOS CREDORES DA FALLENEIA DE
.	 MIGUEL ylcc.NTE l'ELLEGRINO

Soabra Sz Comp 	 	 5:9255000
Carlo Pareto & Comp 	 	 14:6:i0SSOO
Carvalle.1 Coelho & Comp 	 	 4:9115570
M. J. de Souza & Como 	 	 0575060
Ifeuriqua Dunham & Redita/1 	 	 1513000
Victor Uslaender & Comi? 	 	 8218220
Arp & Comp 	 	 r;:isSS t ir
Huhu & Comp 	 	 60089e0
Guia Ferreira SI Athayde 	 	 3008•320
D. Guimarães Pinto i.C.! Comp 	 	 603950
Ferreira Dias Sz Freitas ...... 	 	 5115201)
Estaphanio Lobão Guituarães 	 	 1205000
D. Leonor de Azevedo (pro-

prietaria) 	 	 -	 6003000
-. Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1911. —

Por procuração dos liquidatarios Seabra.
& Comp., Tartptinio de Souza Filho, advogado.

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação de bens penhorados ei D.
Francelltna de Avelar Chaves, no executivo
hypothecario que lhe move Domingos de Oli-
veira Fontes, na fórnia abaixo •

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de direito da 2° vara do COM11121 •GIO CIO
District° Federal, etc:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se D3
autos de executivo hypothecario em que é
exequente Domingos do Oliveira Fontes e ex-
ecutada D. Francellina de Avaliar Chaves,
nos quaes lho foi dirigida uma petição, por
parte do exequente, pedindo editaes de praça,
depois de serem avaliados os bem penhora-
dos; tendo-se procedido á avaliação, passou-
se o presente edital, pelo teor cio qual o por-
teiro dos anditorios trará a publico pregão
de venda e arrematação, em praça deste
juizo, no dia 10 do novembro vindouro, ao
meio dia, após a audiencia de estylo, -no Fo-
rem desta Capital, á rua dos Invalidas n. 152,
os bens penhorados á D. Francellina de Aval-
iar Chaves, no executivo hypothecario que
lhe inove Domingos de Oliveira Fontes, os
quacs constam c.el avaliação • junta aos autos
o são os seguintes : Predio de sobrado com
tres pavimentos (loja e dons andares) á rua
do Lavradio n. 161, moderno, 143 antigo,
construcção de pedra, tijolo e cal, madeiras
c3mmumente 'usadas, tendo no pavimento
Lrreo tres portas com portadas de cantaria,
em arco (sendo a do centro mais larga) das
gumes duas pertencem á loja -s outra ao
corredor, com escada da madeira, que dá
accesso ati andar superior, o qual tem igual-
Mente tres porias do frente; : dom pcirtadas de
cantaria remitiam .e varanda de ferrOcorrida,
deste parte para o se;;undo andar outra . es-

-cada de madeira, como Q. primeira,: eia

De 33 praça com o prazo de oito dias para
venda e arrematação dos bens penhorados
no executivo hypothecario que move o co-
rolei Antonio Vicente de Magalhães -a Dona
Latira de Barros Araujo, na fórma abaixo

O Dr." Elviro Carrilho da' Fonseca e Silva,
juiz de direito da 2a Vara Commercial do
District° Feieral :

Faz saber que por este juiz) e cartorio cio
escrivão que este subscreve, se processam os
autis de executivo hypothecaria em fque é
exequente o coronel Antonio Vicente de Ma-
galliáes e executada D. La,ura de Barros
de Araujo, nos quaes lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte : Petição — Exm. Sr. Dr.
juiz de direito da 2° Vara Commercial. O
coronel Antonio Vicente de Magalhães no
executivo hypothecario contra D. Latira
da Barros Araujo pede a V. Ex. que
se digne de _mandar expedir . editaes de 3°
praça para venda do immovel penhorada,
com o abatimento e prazo legaes, por não ter
encontrado licitantes na 2°. Nestes termos.
Pede deferimento. Rio, 10 de outubro de 1911.
J. F. de Gusmão Lima, advogado. (Estava devi-
mente sellada). Despacho—J. Sim, em termos.
Rio, 10 de outubro dg 1911—Elviro Folseca.
Em virtude do que o porteiro dos auditorias
trará a publico pregão de venda e arremata-
ção em praça deste juizo, no dia 20 do cor-
rente, ao meio dia, após a audiencia deste
juizo, no Forem desta Captai, á rua dos In-
validos n. 152, os bens penhorados á D. La.ura
de Barros Araujo, no executivo hypothecario
que lime move o coronel Antonio Vicente de
Magalhães, os quaes constam da avaliação
junta aos autos e são os seguintes: Predio si-
tuado á rua General Camara n. 161, antigo
hoje 175, em frente a praça General Osorio,
cujo predio tem tres pavimentos, á saber: 1°
—Armazena amplo com tres portas de frente,
duas para o armazem e -uma para, o corredor,
com portadas de cantaria, portas cia madeira
internas e portões de ferro nas entradas do
armazem e do_corredor, contendo uma arma-
ção ao centro, proximo a área que é guarne-
cida no tecto por grade de ferro, tendo
reservada no fundo e competente fogão. No
citado armazem acha-se estabelecido um bo-
tequim .Segundo—Sobrado com fres jaliellas de
frente, portadas de cantaria, dividido em
sala de visitas, corredor, tres quartos, sala
de jantar, cosinha, fogão econoine) e quarto
reservado s. Tanto a casinha como o quarto da
reservada, acham-se convenientemente pre-
parados com as prescripções da hygiene. Ter-
ceiro, saião interdicto pela Directoria Geral de
Saude Publica impedindo que-se possa descre-
ver os commodos que_ contém.. predio tanto
mio primeiro pavimentoe-como.no seguudo_está

"de accórdo com as posturas .em vigor, forrado,
assobradado, ealafetadõ e concretizado, tendo
Ventiladores em - ter 0Os Os •aposentos';

1-
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MARCAS REGISTRA.DA8
• vs 4, •

N.
Certifico que o marca do calçado «Black»,da

Companhia Calçado Clark, Limite.d, registrada
na Junta Commercial de S. Paulo sob nu-
mero 1.525, foi depositada nesta junta em O
do corrente, com uni exemplar do Diario Olfi-
ciai daquelle Estado em que saltai publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 19 de outubro de 1911. (Assignado
sobre duas westampilhas federaes do valor de
1$100)-1ziduro Campos,director (A' margem o
carimbo da Junta Commercial, com os seguin-
tes dizeres—«Junta Commercial da Capital
Federal»).

N. 7•.rio,:.-it
Costa Simões tC: Comp., estabelecidos nesta

praça, á rua da Candelaria n. 23, com com-
mercio de commissões, 'consignações e impor-
tacão, adoptaram a marca acima coitada,
para distingu i r os vinhos, l icores, conservas e
azeite dece de seu commercio. Consiste a dita
marca em um rotulo* onde se O, um oval
tendo na parte superior um cacho de uvas
pendente, preso por um laço. No centro do
oval acha-se um circulo e dentro deste a fi-
gura em busto de tuna mulher com o braço
direito erguido e segurando unia taça. Na
parte inferior dá oval, vê-se o desenho de
uma grande corbeille cheia de cachos de uvas
e tenda logo abaixo, em lettras grandes, a
palavra «Cw'beille». A marca será usada no
vas:lhame dos productos e será impressa 0111
todas ou em qualquer das côre... (Sobre es-
tampilhas no valor de 300 rés, devidamente
inutilizadas.) Rio de Janeiro, 11 de outubro
de 1911. —Costa Simões ó. Comp. •

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mero:ai da Capital Federal ás 11 horas do
dia 16 de outubro de 1911 ,—./zidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 7.502 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 do sello por es-
tampilhas. fio de Jadeiro, 10 de outubro de
1911. —Izidoro Campos, (lirector. (Estava ao
lado o cacimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS

./tit'andega do Rio de Janeiro

ISIEZ DE OUTUBRO DE 1911

Renda arrecadada HO dia 19:
Em ourn) 	 	 150:715,5033
Em papel 	 	 219:7075308

-------
Total 	 	 370:4225341

Renda arrecadada de 1 a 19
do corrente. 	  ii .472: 9818707

Em igual perlado do 1910 	  5.157:0785152
------- —

Differenea a maior em 1911-- 	 15:909555,5

Recebedoria do Districto Federai
RENDA DO DIA 19 DE OUTUBRO DE 1911

Ordinaria 	

• • Consumo:
Fumo .. ..	 6:2205000
13ebidas	 5 :1105800
Phosphoros 	  . 12:0008000 -
Calçado	 1:3005000

- 5245000 •

2:6405000
1625000

Outubro_ dc

Conservas 	 	 1:7508000.
Clrapeos	 2:6025000
Tecidos.... 	 	 4:9388500 •
Registro 	 	 1405000	 '.. 36 :7415300

-----
Extraordinaria 	 	 7:116$439
Deposito 	 	 •	 245000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 ".	 5495400

60:211)5603
Renda de 1 a 18 de outubro. 1.245:2275767

--------
1.305:4385370

Em igual periodo de 1910.... 1.094:6635532

SOCIEDADES Ar ONYMAS

Co mp a ah jun+ strada, de Veri-o
de C; OyaZ

ACTA DA ASSEMBLtiA GERAL ORDINARIA, REALIZADA
NO DIA 16 DE ouTunno DE 1911

Iaiiëb, • tendo tombem . este andar tres
f:ertás -de frente . com sacadas de ferro 'á
frtiliceza. 'A loja 'é forrada, tenr area coberta
e 'uni- grande' 'quarto"' • no's fundos, " 'sendo

•todo ladrilhado de pedra e' cimento ; seguin-
do-se um puchado	 ein Sala, quarto

étizinha ; primeiro andar divide-se,
em' duás salas, quatrô quartos, coeinha,
'quarto de latrina e terraço ; e o segundo di-
vidido ém duas salas, tres quartos, quarto de
latrina b• terraço. O predio mede de frente
.5,94. e de extensão 28 1'1,46, com quintal mu-
radO de 1.'"i n',67 de extensão, com a mesma lar-
gria do edificio; O dito predio precisa de con-
etillbs' ; avaliado' com ó respectivo ter-
reno ém 28:0005;preço por que Vã° a esta
praça. E quem os 'ditos bens quizer comprar
deverá comparecer nos referidos dia, hora e

. local acima designados, afim de ter loe..,:ar a
praça, que será feita mediante pagamento
'a vista ou fiança idonea por tres dias.
E, para, constar, passarain-se este e outros
cie igual teor, que serão publicados e afixados
na forma da lei. Dado c passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 19 de outubro de
1911. E . eu, Dario Teixeira, da Cunha escri-
vão, subscrevi.—Eldro Carrilho tla Fonseca e
Silva. (Estáva,de yidamente soltado.)

•nn••n••
•

JUIZO de )Direl to tia, rrereoira
Vara, Coluna creia.'

-De citação cor» o prazo de 10 dias, aos credo-
res inee;los de Leopoldo Aleira para lindo
aquelle 2»'OZO, ViPent a pritneira• atuliencia
deste juizo ver O BO72C0 Commercial do ílio
de Janeiro propôr os artigos de imeferencia
VOS autos de executivo que o Banco cl)
Brazil 1720VC COld7'a o mesmo e Illanoel Soares

dos Santos e Irimouer os dentais ter»ios de
concurso, tudo so. b pena de :verderent a
prestação que lhes compele

O Sr. Jose Mons() Lamiunier Junior, juiz
de direito da 3 2 vara commercial do District°
Federal, etc..: •
Faz saber em como por parte do Banco

Cornmercial do Rio de Janeiro lhe foi dirigida
a petição seguinte: Pelieão— Extrio. Sr. Dr.
juiz cie direito da 3°. vara commercial. O
Banco Commercial do Rio de Janeiro, tendo
protestado por preferencia nos autos de ex-
ecz,:ivo que o Banco do • Brazil move contra
Mandei Soares dos Santos e Leopoldo Moira e
dtando julgada por sentença que transitou-a
rint,o1'11, feita em parte de um credito de Leo-
poldo Meira existente no Thesouro Nacional,
quer fazer citar não só o . Banco do Brazil,coino

diversos credores desconhecidos do sobre-
dito Leopoldo estes por editaes, afim
de, á primeira audioncia, depois do.. citados,
verem o suppliéatite propor os artigos de pre-
fe'rencia, e promover os demais termos do con-

•(afilio, tudo sob • Nra de perdereni a prestação
.que lhes compete. 1'. defebimento e 4.de
ottiiihro de 1911.— Theodore,.4„B.. • Machado
da Silca. Despacho: Como requer i . ' 'de ou-• -
tubro de 1911 EM vir
'tudo do quase passou o preseitte:,eilital, pelo
qual são citados 03 credores .ivci,ertós de Leo-
poldo Mein, para, findo o praza de 10 dias,
virem á primeira audiencla deste juizo ver o
banco Commercial de Janeiro propor
os artigos de preferencia nos autos de executi-
vo' quie o Banco; do Arazil .niove . contra mes-
mo e Mandiel Sotiresi dós Santos e proniover os
demais termos' do • copcurSo, tudo sob pena, de
perderein a estação mie lhe's compete; ad-.

vertindo que as audiencias deste juizo teem
lonetr ás tercas e 'Sextas-feiras -uteisi, ás 12 1/2,e • oc	 - •

• luira,S; á ima dos 'Invalidos u. 152. IS.; para
có.IStar;passaram-se este -e Mais doui.i de ignal
teor, que serão publicados. e afiliados na

- forma da lei. Dado e Passado neetfi cidade do'
Rio de Janeiro, 9 de outubro ile -1911. ; E.

-João de- Souza
é"tivrió, ó subscrevi. —José Alfonso Lamounier
juitior.

A's 12 horas do dia 16 de outubro de 1911,
no predio á rua Sachet 11. 27, sede da Com-
panhia Estrada de Ferro de Goyaz; retinidos
em assemblea geral ordinaria os seus accio-
nistas, representando 39.708 acções ou mais
de dons terços do capital social, é pelos Srs.
accionistas acclamado, de accordo com o § 10,
do art. 11 dos estatutos, para presidil-a, o
accionista Sr. Dr. Salvador Felicio dos San-
tos, que, assumindo a presidencia, convidou
para 1° e 20 secretaries os Srs. Dr. Arlindo
Fragoso e João Paulo de Mello Barreto, o que
foi approvado.

O Sr. Dr. João Teixeira Soares, presidente
da Companhia, pede a palavra c, communi-
cando o infausto fallechnento na Europa do
collega de directoria — Conde de Bacourt,
propõe que na presente acta seja inserido um
voto de pesar por esse acontecimento , e
tambem que seja approvado o acto da dire-
ctoria que convidou para substituir aquelle,
até a presente reunião, o Sr. Theodora nau-
dou, o que foi unanimemente appravado.'

Lida e approvada a acta da assemblea ge-
ral ordinaria, realizada em 19 de setembro
de 1910, o Sr. 'presidente declarou que; 'na
forma, do annuncio de convocaçã' N; a presente
reunião tinha por fim a prestação de contas
da directoria, relativas ao ainto de 1910, e
bem assim a e de um director, dos mem-
bros do conselho fiscal e supplentes.,

O Sr. Dr. Alberto Sampaio, pedindo a pala-
vra, 'propõe que seja dispensada a leitura' do
relatorio, em virtude de já ter sido elle pu-
blicado, o que foi approvado pelos Srs. accio-
nistas;

Em seguida, pelo Sr. Dr. • João Maximiano
de Figueiredo foi lido o parecer do -conselho
fiscal, que é do teor seguinte :

PARECER DO CONSELHO FISCAL • .-

0 conselho fiscal da Companhia Estrada de
Ferro de Goyaz examinou, detidamente, as
contas prestadas pela directoria, comprehen--
dando todos os actos de suasestão, praticados
no penedo de tempo a que se refere o 'respe-
ctivo relatorio ; e, havendo verificado a exa-
ctidão de todas as verbas do balanço, que
estão comprovadas por documentos e de
accórdo com os lançamentos da•escripturação
da companhia, opina que as ditas contas • e
os referidos actos merecem . plena approvação
da assemblea geral.	 -	 • -	 -

Rio de Janeiro, •1 de setembro de 1011.—
João Maximitinã de Figueiredo.:— Uballino . do
Amaral Filho.— João Francisco Barcelloé-.''

• Isto-feito; fdi Pbsto éM 'disetiSSão o referido
rélatorio, acompanhado das contas e do' In"
réCO do conselho fiscal. •

15:7135464.

Perfumarias.:

• 'ficas. , 	 • 
'Vinagre:i .
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'Moeda- a discussão, e. "não haVenclo quem
pedisse a palavra, foi a. mesma- encerrada,
sendo em seguida approvados unanimemente
tanto o relator16. ,-e contas da directoria, como
o parecer do -conselho fiscal, 'abstendo-se de
votar Os membros da directoria e do conselho
fiscal. • -	 ."

O Sr. presidente declarou que, tendo de se
proceder á eleição de uni director, dos mem-
bros 'do conselho • fiscal e seus supplentes,
suspendia a sessão por 10 minutos para que

Srs. accionistas se munissem das respecti-
vas cedidas.

Reaberta a sessão, o Sr. presidente nomeou
esçrutadores os Srs. accionistas Arthur A.
Werneck Franco e Dr. José Luiz Mendes
Diniz, sendo recebidas 14 cedulas, as-quaes,
convenientemente:apuradas, deram o seguinte
-esultado, :.	 •	 • -. frof 4

Para director::
Voto;

Théodere Bandni 	  1.985
,-,Para Membros do conselho fiscal

Voto;
Dr. João Maximiano de Figueiredo 	 1.873
Dr. João Francisco Barcellos 	 	 1.785
Dr. Ubaldino do Amaral Filho 	 	 1.685
João Paulo de Mello Barreto 	 	 610.

Para supplentes
Voto3

Dr, Salvador Fendo dos Santos 	  1.783
. João Paulo de Mello Barreto 	  1.765
Dr. Joaquim . Xavier 'da Silveira Jit-

	

nior 	 	 1.585
Dr. Alvaro M. de Oliveira Castro 	 	 820

A' vista do resultado da eleição, o Sr. pre-
sidente proclamou eleitos : director, o Sr.
Théodore flaudon; membros do conselho fis-
cal, os Srs. Drs. João ãlaximiano de Figuei-
redo, João Francisco Barcellos e Ubaldino do
Amaral Filho ; e supplentes, Dr. Salvador
Felicio dos Santos, João Paulo de Mello Bar-
reto e Dr. Jooquim Xavier da Silveira Junior.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão e mandou lavrar a
presente acta, que, depois de lida, é assignada
pela mesa e pelos accionistas Presentes.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1911. -
Salvador Felicio dos Santos, presidente. -
.Ah-lindo Fragoso, 1° secretario. - João Paulo
de Mello Barreto, 2° secretario. (Seguem-se
outras assignaturas.)

--
Companhia Auxiliar do Con-

mercio dó Curó,-
Projecto de Estatutos

CAPITULO I

Da sociedade, séde, objecto e duração
Art. 1.° Fica, constituida uma Sociedade.

Anonyma sob a denominação de Companhia
- Aiixiliar do Commercio de Café que se regerá
pelos presentes estatutos, e sásidiariamente
pelas leis que regem as sociedades anonYinas.

Art.' 2.° A Companhia tem a sua sela e
kiro juridicá na cidade de Santos, Estado .de
S: Paulo.	 •

Artigo 3.° O prazo da duração da Com-
panhia é de trinta amuos a contar da data da
sua installação. O atino social termina a 31 de
dezembro, considerando-se vencido o primeiro
anno a 31 de dezembro de 1912. . •

Art. 4.° A Companhia tem por objecto:
§ 1. 0 Operar como intermediaria entre as

partes interessadas na compra e venda de
café, a ;termo, registrar os contractos; re-
ceber e .pagar difTerenças resultantesda
liqüidação ; arbitrar entregas, facilitar -por
,todos os meios regulares a solução dos negocios
.das partes contratantes..

§ 2.° Classificação - de - -café por typds na-
cionaes e- extran o.

r'
eiros já adoptados, ou que

venham aSer estabelecidos... 	 . .
3. 0 Arbitrar, ,,as qualidades- e.. estimar cp5

Jalor2s dos . cafés representados por warhnt,
oue enlittirál documentca.	 -

	

.	 •	 ..
§- 4.°_Operar ein café, exclusivamente . re-

gular entregas de iiegocios a termo effectuá-
das-por terceiro. -•
--,•,••§ 5.° Incorporar, cooperar na 	
rever acções de emprezas, cujos fins estejam
de accÔrdo com os interesses da Companhia.

.	 .

	

CAPITULO II	
.

Do capital e acções

Art. 5.° O capital , da Companhia é de
150:0005 (cento e cincoenta contos de réis),
representados .por 1.500 acções de 1005
cada uma.

Art. 6.° O capital será realizad odo seguinte
modo: 20 por cento no acto da assignatura
destes estatutos e o restante a juizo da • dire-
ctoria, ..em chamadas de 10 por cento com in-
tervallos nunca • inferior a 30 dias uma das
outras.

Art. 7i° O augménto do capital só poderá
ser feito quando integralizado e declarado no
artigo e a assemblea geral assim o resolva de
conformidade com o decreto n..434, de. 4 de
julho de 1891.

Art. 8° No caso de emissão de acções para
augmento do capital, terão a prefeerencia
accionistas da Companhia e as entradas serão
feitas nos prazos annunciados nunca inferior
a 30 dias.

Art. 9.° Os accionistas serão responsaveis
pelo valor das acções que subscreverem.

•Para,vapho unico. Quando, por qualquer
motivo justificado,  a juizo da directoria, algum
accionista deixar de fazer a entrada no prazo
marcado, lhe será concedido u:n prazo de
15 dias, com juros da mora; findo o qual sem
que o accionista tenha feito a, entrada, per-
derá em beneficio da comparhia as entradas
já realizadas, suas . acções serão declaradas
em commisso, nullas e sem valor, emittindo a
Companhia outras em substituição.

Art. 10. As acções são nominativas e indi-
visiveimin relação á Companhia, que não
reconhece mais de uni proprietario para uma
acção.
, Art. 11. A transferencia de acções só po-
derá ser feita no escriptorio da séde
Companhia.

Art. 12. O accionista que constituir caução
não perde o exercido de Seus direitos, salvo

clausula 'do contracto em contrario.
Art. 13. No caso de perda ou extravio

de - acções, a Companhia, a requerimento
do interessado, dará outras em sub-
stituição, decorrido o prazo dos annuncios
sem relamação, correndo as despezas por con-
ta dos interessados.

Art. 14. O livro de registro de transfe-
rencia ficará fechado 30 dias antes da data
annunciada para reunião da assembléa geral
effectuada, sendo reaberto no dia seguinte.

CAPITULO III
• _	 Da directoria•

Art. 15. A Companhia será administrada
por uma directoria de tres membros :

Presidente, thesoureiro c gerente, os quaes
serão ekiitos pela assembléa geral, dentre os
seus accionistas.

Paragrapho unico. Tambem poderá ser eleito
director ou fiscal o socio de firma social que
for accionista, observado o disposto no art. -19.

Art. 16. O mandato da directoria será
por tres annos e poderá ser renovado.

Art. 17. Cada director garantirá . .a re-
sponsabilidade de sua gestão caucionando 20
acções.

Art. 18. A eleição para membro da di-
rectoria sõ poderá recahir em accionistas da
Companhia que tenham vinte acções, pelo
rhenoà, .averbadaseni seu nome, tumida.. menos
de 30 dias antes da eldição.. -,	 •

Art. - 19. Não poderão ser directores:. é
membros. doconselho-fiscal conjuntamente -ps
accionistas que forem sogro e genro,eunb-adó
durante o cunhaclio -Parente éonsannineo- até

.	 •	 .
2° e 4° grãos civis e socios de

.
 firmas- coninier-

ciaes. •	 '
- Art. 20. A directoria reunir-se-ha uma vez

por- semana e extraordinariamente qi.ando
convier, e suas deliberações serão lavradas,
em acta e livro especial, que assignará.

Art. 21. Faltando um . dos directores, a
vaga será provisoriamente preenchida, a juizo
da directoria, por um accionista, observade o
que dispõem os arts. 17 e 19, que exercerá o
cargo até -a primeira assembléa , geral em
que se fará a eleição.

Art. 22. Perderá o cargo o director
que por trinta dias . conseculiy,os deixar de
comparecer sem Motivo justificado.

Art. 23. Os directores não Poderão votar
nas deliberações, sobre suas contas e os fis-
caes sobre seus pareceres.

Art. 2-4. Aos directores e aos membros
do conselho-fiscal em exercicio será abonada
a remuneração mensal que for votada na as-
sembléa geral de hiStallação.

Art. 25. A' directoria compete:
§ 1. 0 A gestão de todos os negocies da Com-

panhia para o que fica investida de todos os
poderes necessarios, podendo constituir mau-
datado.

§ 2.° Estabelecer o regulamento interno, a
que Se devem subordinar todos os 11CgOCiOS
a «termo» e fazer qualquer alteração resol-
vida e reconhecida melhor e mais pratica.

§ 3.0 Adquirir bens moveis ou - immoveis; e
o mais que for de necessidade para a Com-
panhia, podendo alienar aquelles que se tor-
nem imprestaves, ou pri.,,judiciaes. •

§ 4.° Convocar a assembléa geral nas épocas
marcadas extraordinariamente quando for
necessaria.

§ 5• 0 Organizar o balanço animal, que será
entregue ao conselho fiscal, para dar parecer,
e bem assim fazer um relatorio das occurren-
cias durante o anuo, para conhecimento e
orientação dos accionistasi

§ 6.° Propor distribuiça9 de dividendos pro-
visorios semestralmente, quando o resultado,
pm-mitta.,e cujo quantum sbrá fixado de accôr-
do com o conselho fiscal.

§ 7.0 O divid.mdo proviáorio só será con-
siderado definitivo como dividendo autorizado
depo:s de ouvida a assei-41e% geral cie Se
reunir no mez de agosto.

§ 8.° A applicacão da quantia que repre-
sente o «fundo de reserva, os actos queim-
portem hypotheca, transferencia de direLos
e correlates serão resolvidds com annuencia
do conselho fiscal e consdlimento da rissem-
bica geral.	 -

§ 9.0 Decidir finalmente todas as questões,
regular todos os negocies da companhia, ex-
cepto aquelles que são d4rivativa compe-
tencia das assembléas gemes de accionistas.

Art. 26. Ao presidente cofripete:
§ 1.° Representar a companhia em juizo e

fóra
§ 24,Conyocar d' presidir as Sessões ordina.-

rias •q , extraordiErias da directoria.
F,xecuta. e fazei executam' estes esta-

tutoa'à as 9Wlinões da directoria e assem-
Mas gertie."`"-• • \

Art. 28. Ao gerente 'compete: ,
§ 1. 0 Praticar todos os actos relativos aos

ne,gocios que fazem - objecto da companhia, chs-
cbtiforinidade com o regulamento iiiterno.

g 2,b Autorizar a' thesouraria • a'-
recebe.r„ -. quando	 trate - de. negoclos -=-. •
rentes4 liquidação-de contractos. • 	 • -	 • -

§ 3.° Ter sob Sua guarda e responsabilida'lls.t
os _liçros!'de registro,	 - - - •	 •

§ 4.° RubriM., abrir e encerrar os livros
de responsabilidade da companhia.

Art. 27. Ao the.soureiro coMpete:
§ 1.° Ter sob sua guardaa
§ 2.° Abrir conta corrente em DOMO da

companhia em estabelecimentos bancados. •
§ 3.° Pagar, receber, assignar cheques e re-

cibos e praticar os mais actos referentes ao -
seu cargo. • ,
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.§ 4.° Achnittir e tlemittir. auxiliares.

.§ 52 Marcar vencimentos aos auxiliares cio
_ecórdo com a directoria.

§ 6. 0 Fornecer todos os dados para a con-
ecção do relator:o. 	 •

§ 7•° Fiscalizar a escripturação.
§ 8.° Assignar o expetliente e documentos

.eferentes ás operações da companhia sobre
tifé a termo.
Art.: 29. Nos impedimentos temporarios os

lirectores se substituirão entre si e nos de-
itais casos como determinam estes estatutos.• ta,

, CAPITULO IV

Do conselho fiscal,	 .

Art. 30. Haverá tras. fiscaes e ires sup-
ilentes..eleitos em reunião ()Minaria da
issembléa geral," observado o disposto tio
tiL 1,9, que servirão por um anuo, podendo
te.t . reeleitos.
. Art: 31. Ao conselho fiscal compete:

§ 1 • Proceder ao exame dos livros e do-
:umentos, para dar parecer sobre o balanço e
-contas da administração, e exigir da directoria
attalquer esclarecimento.

§ 2.° Dar parecer e e.mittir. juizo sobre
Ds uegocios realizados no atino da sua eleição.

§ 3.° Etnittir parecer sobre proposta justi-
ficada-para augmento do capital e bem assim
sobre as consultas da directoria e propondo
e lembrando medidas que julgar de utilidade
á companhia.

CAPITULO •

Das assembléas geraes

Art.- 32. A assembléa geral estará legal-
Mente , constituida desde que compareçam
accionistas que representem pelo menos 11111
quarto do capital social e cujas acções teeham
sido inscriptas no registro da companhia 30
dias antes da reunião.

APL .- 33. Não havendo numero legal, , se
convocará nova reunião, declarando-se que, a
assembléa deliberará soja qual fõr a somma
do capital representado pelos accionistas pre-
sentes:

Art. 34. Para deliberar sobre a reforma dos
estatutos, augmento do capital e mais dispo-
sições legaes em vigor, a" assembléa para es-
tar validamente conslituida- precisa de um
numero de accionistas que represente dons
terços do ca;:ital social pelo menos.

Art. 35. Não havendo numero legal na se-
gunda reunião, convocada com anteeedencia
dá óito dias, se convocará terceira rettnião,com
o me-Smo intervallo, com a declaração de que
a assembléa &liberará com mftaliffir nume-
ro, e além dos annuticios conaidarai por cir-
culares todos os aecionistas.

Art. 36. Totem direto parar wocar
SembléttS garitos:	 .	 svr

§ I.° A directoria e conselho fiscal.

§ 2.° . Sete ou mais . accionistas que repre-
sentem pelo menos Mn quinto do ,capitalso-
cial.

§ 32" Qualquer accionista' com auto-
rizitção do Juizo Commercial, desde que a
convocação da assembléa geral ordinaria seja

, retardada por Mais dá dons" . mezes. • .
42-0s liquidantes; no caso de. liquidação

d sociedade .	 , •

Ari. 37. A- assembléa geral ordinaria terá
logai, mmik voz por ito • correr "do inez
de- ,agosto, . sem prçjuizo da. (i;stribuição se7.
metral de dividendo, observado , o, que dis-
põe ctt,§.4°..do aa. 25.

Art. 38. A convocação . de assembléa geral
extraordinaria será sempre metivada.

Art. 39. Trinta dias antes do dia marcado
para a assembléa geral ordittaria ficarão
disposição dos accionistas no escriptorio
companhia, procedendo- annuncios, os do-
cumentos seguintes :.

a) cópia da relação nominal dos accio-
nistas, contendo o numero das respectivas,
acções e o sei' estado de pagamento

0) cópia do balanço, contendo indicações
dos valores, moveis e h-amoveis, bem como
todas as dividas activas e passivas

c) cópia da lista em algarismos das transfe-
rencias de acções effectuadas no decurso do
an110.

tS, 1. 0 Até á vespera, o mais tardar, da
sessão da . assemblétt geral se publicará pela
imprensa e se remetterá a cada accionista o
relatorio cem o balanço e o parecer do con-
selho fiscal.

§ 2.° Até 30 dias depois se publicará pela
imprensa a acta da assembléa geral.

Art. 40. A assembléa geral regularmente
convocada e constituida representa plena-
mente a companhia e suas decisões são obri-
"gatorias, sejam para ausentes, sejam para
dissidentes.

Art. 41. Cada grupo de cinco acções dará
direito a um voto, sendo 20 vetos o maximo
para cada accionista, seja qual for o numero
de suas acções.

Art. 42. Podem deliberar e votar nas as-
sembléas gentes, depositando até á vespera
no escriptorio da companhia os documentos
probatorios :

a) os paes por seus filhos menores
0) os tutores par Seus pupillos
c) os curadores por s3us curatelados;
d) os maridos por suas mulheres
e) os prepostos ou representantes de firmas

sociaes, corporações e outras pessoas juridi-
cas

f) o inventariante pelo espolio de que fa-
çam parte acções da companhia.

Art. 43. Para qualquer deliberação ou
para eleição da directoria, serão admittitlos
votos por procuração com poderes especiaes.
Não podem ser procuradores os directores-fis-
caes e pessoas que não sejam accionistas da
companhia. •

Art. 44. Nenhum procurador poderá re-
presentar mais de 20 votos além dos seus
como accionista.

Art. 43 Para que o accionista possa votar,
exige-se que suas acções tenham sido inseri-
pias 30 dias pelo menos antes da reunião:

Art. 46. Na assembléa geral ordinaria, se-
rão lidos o relatorio da directoria e parecer
do conselho fiscal, feito o que serão sujeitos a
discussão e approvação.

Paragrapho nnico. Nenhuma deliberação
poderá ser tomada pela assembléa geral em re-
ferencia a conta e balanço, si antes não tiver
sido apresentado o parecer do conselho
fiscal.	 .

Art. 47. A' assembléa geral compete
I. Resolver sobre todos os negocios so-

ciaes. •	 .	 .
, R. Eleger., a directoria, o conselho fiscal e

supplentes, , : o- spresidente.--das---assániblégt
sentes -e preencher as vagas que hoits'er':,

.	 .	 .	 ,
-Julnr as: éontál annuaes..

IV-:Réformar os presentes- estittatotse-',

V. aIandar proceder a exaMe de .adminis-

tração sem limitação alguma, nomeando de-
legados para tal fite.

VI. Resolver sobre a venda, cessão ou
dissolução da companhia ou sua incorpora-
ção a outra.

VII. Determinar, quando tenha de ser li-
quidada a companlua, qual o melhor modo
a seguir, de accordo com as leis vigentes.

Todas as decis5es "serão tomadas Por
maioria de votos e as referentes a augmento
de capital, reforma de estatutos, venda, cessão
ou incorporação só poderão ser tomadas em
assembléa geral expressamente convocada .e
por dons terços, pelo menos, dos votos repre-
sentados por acções, nos ;termos do art. 34.

•
CAPITULO '

O. dividendos e fundo dc)reserva

Art. 48. Os dividendos -só poderão ser re-
tirados dos lucros liquidos verificados em cada
semestre, já deduzidas as seguintes quotas;

a) 0/0 para fundo de reserva
1)) 0/0 para a directoria
e) °/0 para o conselho fiscal
d) para bonus aos intermed i arios propor-

cionalmente á quantia de saccas de café re-
gistradas po'r cada um

e) o excedente para dividendo.
Toda" vez que "os lucros liquidos," dedu-

zidas as quotas para, o fundo de reserva o
depreciação de moveis e utensilios," não
cheguem para dar aos accionistas um divi-
dendo pelo menos de 12 por cento ao.anno; as

	

demais quotas não serão computadas. 	 .
Art. 50. Não Se fará distribuição • de divi-

dendos quando, devido a projuizos, o _capital
estiver desfalcado e não for restabelecido..

Art. 51. Os dividendos não reclamados não
vencem juros e prescrevem no prazo de cinc,)
annos em favor da companhia, que os doará
a estabelecimentos pios desta cidade "a juizo
da assembléa geral.- •

Art. 52. Quando o fundo de reserva atila-
gir a 50 por cento do capital, se creará 'a
conta de fundo de accumulação para 'au-
mento do capital.

CAPITULO VII

Da dissolução da companhia

Art. 53. A companhia será dissolvida :
I. Por terminação do prazo de sua cl

.si por uma assembléa geral de accionistast
não for resolvida a sita prorogação.

H. Pela perda de dons terços do . sen ca-
pital.

III. Por não preencher os seus fins.
IV. E nos casos previstos no art. 46, § 60.
Art. 54. Dissolvida a companhia, a

dação será feita pela directoria ou cómo"me-
lhor resolver á assembléa geral.

, Disposições geraes,

Art. 53. A companhia poderá ter 'agencias
e succursaes onde lhe con yier,"que se"regerãe,
por estes estatutos e regulamentos- especiaes.

Art. 56. Os casos omissos nestes estatutos
serão resolvidos de accôrdo com as leis que
regem as sociedades anonymas.

.•	 .

ACTA: ' DA ASSEMILF:A GERAL DA„IkSTALLAÇÃO DA

..AuxulAn DO ,coNajEndió DECAFÉ• •
' . REALIZADA EM . 3 DE"OlhlfBRO . DE 1911.

•,Aos.,tres -de outubro--de mil noVecetitos á
Mize .,-lts duas _horas . "da- tarde-", , no saião da-
Associação .Cemmercit„1,s t rua Quinze de Noa
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Eizlizittro de :mut

f; o excedente para dividendo.	 •	 .Volias.31•11.1,a,j4	
:i1 1.1.;samic-se, daphis de approvados os	 1 I f	 .

los eoni as entendas ref,Tiu.:as, 	 els . :( .50 41:1 I	 " y„'" 1:1;2 fui ia 	
directoria, é a mesma ieita	 larnacãe	 'a . 1 '	 .	 .tio 1, ..ace : ra da Sulva 	Por propoS: la do	 Brititlio Paiva, .send	 ,	 •
acclatoada a seguinte dit•ecturia:	 tieneduel•(	 rdea 	

.1rulitir CarT,s de Soutza 	
Preithente, Jorrn Priester. 	 .1' 'só Humano de S•ituza	
Secretario, Evaristo Machado Natio. 	 j Leoncio I; ,zsende 	

A lolidio Pujol 	
Director gerente, J. P. da Silva Falizar(b. 	 vh.,9110 th,

NI ;litro 11.1:i,	 totily,ro 1 ,tr.•:11

rt, • ,tre •zen: ,Ititt o 	 t.! 1'11,1111 e'
C001 . )	 dl?	 •tir(4 liVre)

:t •ss:gttatarzt,	 iilv :trIN,t rador Sr. J.	 ! Ia 8:asa
Felizardo, toomnbla a palavra, al.r.....nta os
esut Lios (li '!a0 	 n ' O VOldiee.-
rn.nit0 do (. 1 0 1 11,51s . 1 na a . r. nela d ) banco do
Ilrazil, toesla ridade,	 quantia th quioze
cootos de réi s . importai:eia de dez por eento
.sobra o cutp:tal, La fórum pato ac" .. h,
decc. 434, de 4 de julho de IS'. 1, e e k. á
assoo 1,1(.. .1 que :tecla hti) seu presidente, depois
de haver declarado ii .,eucpocada a Compa-
nhia.

Acalantado, o Sr. Carlos Leoncio de Ma ga-
lhães asso: te a •presideocia e cOlIN ida para
seerefarios os Srs. A. C. Ribeiro Gomes e
Dr. João Carvalhal Filho.

Passande-se á discussão dos estatutos, foi a
sua Litura dispen sada pela assembléa, por
já ter sido feita em comilão anterior, tendo
os Srs. Leoncio liai t e Evat•isto Machado Netto,
apresentando as segolnies emendas:

An § IV do art. 4" acct•escente-se: (piando
forem depositadas margens tala garantia (lu:
respeetives (vidrai:tos. Ao art. 1:1 substi-
taa-se a palavra «thasourairo» pela imitira
«secretario».

O art. 24 substitua-se p -lo seguinte : Ao
directut•-gai•ente será abonada a remune-
rarão «pro-labinu« de um ciado e quinhentos
mil réis men-a line : Ite. O g Vil tio art. 2:1
( limioe-se. Substitua-se pelo seguinte o ar-
tigo 27 : ao secretario inctunl y.e : E", tomar
parte nas reuniões da diractoria ; 2', lavrar
e lèr as actua; (lassas retiniõies ; 3^, enc y rre-
gar-se de oda a correspawlencia da d
ctoria ; 4", auxiliar a organização do relato -
rio Ca direct oria : 5', substituir o presidente
em seus Lopa(lialentos.

Ao art. 28 addiccione-se as aticibrnções (10
thesout•eiro. O II do art. 28 — prejudicado.
Ao § 5° do art. 28, accreseente-se : De accor-
lo COM a directoria e t.onellio fiscal. Ao
irt. 32 onde se ló um quarto 1...L.,-se mais da
metade. Ao art. 37, onde se !é, «Agosto.,
leia-se «Fev('reiro:). Capitithi VI: serão dedo-
?.idos dos lucres liquidos : a) 10 para fundo
de reserva ; h; Std)51iLOa-,se por 3 O ao inc(br-
impado'. nos tres primeiros a uti.s ; c) 12
a directoria, em partes iguacs • d) 0A! aos
membros atractivos cio coilSe(110 li-cai: c)
10 °A, do «botins» aos iiiit , r.11 .liarios divididos
proporcionahnenta a quantidade de $acra re-
gistrada pot• cada tua. Vogas em disca. Juo e
subsequeote votação, estas entendas foram
tilas a pprovadas, inclusive a (nomeia apre-
sentada ao art. Á rbt, no qual as pala nas (, as
iletnais quotas não serão anu put unias. deVIWZIO
ner substituidas ias « demais quo-
tas, set •ão subsiituklas pelas (pie forem deter-
uinadas eto assenibléa geral e, belo (issiin, a
emenda que manda addicionar ao	 IV do
art. 33 as palavras: ,:„! Vi dt) art.

Por proposta do Sr. Carlos Le.orcio de Ma-
emitir )ias a envaida apresentada ao art. 48,e 
atiras 1, e c, ficou assim redigida:

Capitulo VI. Das dividendos e fundos de re-
sYva. Ati. •4-'. 11(, dividendos só poderão ser
*et ira dos ( 1 , ) n IOUriN liquidos de emla semestre,
'eduzidas, porém, as seguintes quotas:

0). 10 °A, para rondo de reserva;

f.; °A, ao incorporador durante os tres
printeitus a tillOs;	 •

(*). 10 ":0 á directoria e assim divididos: vio
ao presidente, 4 °A, ao secretario e 2 0/,, ao
(Erector-gcrente;

ti) 1 0/0 aos membros atractivos IIo conselho
geai;
c) 10 el. de Lonas aos iniet •tnediarios, dividi-

los propOrciollA Imante á (imiti t itladude saceas
de café vegistradas• por cada um;	 • •

Conselho-fiscal—Membros idrectivos: Leoncio
!latiu, coronel Eugenio A !ligas e José Abe-
tardo Moideiro de liat•ros; supplentes, Erotismo
\Volta ker (x.- Comp. , A. llastos (iui:up. e Os-
Waldo Cockralie.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declarou encerrada a sessão.

Ett, João Carvalhal Filho, secretario, lavrei
a presente acta, que vae assignada pelo presi-
dente, por mini e pebis subsia .iptores presumi-
les.-0 presidenta, Carlos Leoncio de Aftua-
lhães.-0 1° secretario, João Carvalhal Filho.
—O 2° secretario, A. C. llibciro Comes.

DIRECTORIA

Presidente, João Priester, comtnerciante,
residente á avenida Anna Cosla..

Sacretario, I sivat•isto Machad ) Natio, com-
inarei:iate, residente á rua Mania' Miaus.),
S. Vicente.

Gerente, .1. I'. da Silva, Felizardo, guarda-
livros, re-idente á rua Rangel Pestana n. 30.

Secretaria da Junta C.ommarcial do Estado
de S. Paulo—Certifico que a C o stqattilda Auxi-
liar do Connitarcio de Café, um' séde
dado de Santos,archivou [nesta repartição, sol)
o ti. P.1.80, por despacho da Junta Cominar-
cial, em sessão de hoje, a acta de sua ai:gelli-
i tléa gerai da installacão, realizada e-.1 3 do
(airrente,	 sati estaiit yls, a lista nomina-
tiva dos s* obscripiort.; de ace")..:.;,:a caitielt clii
deposito da decima parte do capital, na impor-
tancia de Ei:0008, rito na agettria (lolitltiet tio
1;, •azil em Santos, a 1:e'a. do pagaineoto 110
Se110 federal proporeirnial a() seu capital, tua.
heporiancia tio 16:;S, feito na All'andaga de
Santos, e MIM doettillellEo.; legaos de sua
constituição defittitiva e dott fé.

Socretaria da :unia 4:m1nm : raiai do Estado
de S. Paulo, 11 de outubro de 1911. Eu, the-
soureiro, C. liaSIO.S amanuense, a escrevi e
assigno. — Thesoureiro, lias/os. E eu, no-
nato 31,'. ia seet•etat.io intet•iito, a subser; ...i e
as:águo.— Ifenato metia. (Uma estampilha e":-
tadual de 200 réis inutilizada coto o carimbo
da Junta Commercial.)

•n••n

Lista g:«ral dos accionistas da Companhia
Auxiliar do Commercio de Café, de 1.500
accó"-s do valor nomiLal do 100, cada
uma

211

40

2:1

.40
10
20

20

0Swa Ido C./mitra/1e . 	
OrtaN ia iii 1"za 
Thoinuts II. \Villia$ 	
Candido
Laoticio
Paterno!' C. Gomes 	
A. lieutlinan 	
Caiumilo It (rges liai to 	
Laile & Santo: 	
Is/mofino Itatto 	
E. NVislim.: 	
Alvaro Augusto Peixoto 	
11. A. Iteipert 	
Luiz Ayras da Gania Rasto-

' Gasta() AY1'..":	
José Antonio de .krilijo 	

Filhos! *,
Garl	 Sztrblinha 	

1 oliveira Paiva	 'faveira 	
j Brautio Paiva 	

	

Pautplot i, Pt• iestat • .`v Coup 	
Ca cl ou I.concio 4l	 'iag:ulhães

I, ['dolo dos Santos Barros 	
I .4. C. 11:1); : iro G larns

.5.. Bastos á- Com!) 	
João (arx ..11I II Filho 	 •
Damas() Pinto á. Comi) 	
João de Toletlo Laxa 	
G. Trinks 	
Jos:. li;'. rt •os Pinieuttel Pildo 	
Pari ) Frota 	

Isranpover 	
Luiz Stipplicy 	
íleo. T. s'.•11,10,1 	

1 ., Alu .Ia b'v Coinp 	
.11tglist()11.tckerot. 	

Lima Junior 	
Folistso • to A. (1;t. Foits.8.a 	

	

Ernesto NVIiiim:ker 4. Comi) 	
Eralleiseo Hatto Junior 	
Joaquim (I: Meira I; nelho 	
I.a mel 31ars iglia (i• Com() 	
Por procuração de Pedro Leite Ribeiro,

Ifoxo& Coup 	
Por procuração de J. Eivais", Gustavo

1>arketiser	 	 20
1'. 'u' ',abdicação att P. Ilackenser Gasião

de Moras	 	 1;
G. Moita 	 	 20

:EDITAES E AVISOS

Faz saber aos que o presente virem que,
11:1 conformid,ale do disposto no art. 19, 1",
n. IV, da lei n. 1.338, de 9 de ja neiro de
190:, des ignou o (lia 8 de novembro proxiinc,
vindouro, ao tuteio dia, para a abertura d(w
traballlw (1.1 t a SOSSãO Ordinaria	 jury, no
edilicio do 2' tribunal, á rua dos Invalidos nu-
Liem 1:;2, roto IR48 joradut sorteados hoje,
quA tern) da servir na referida SeSSãO, cujos
nomes são os seguintes.

NOtue3

J. P. Silva Felizardo 	
XV. S. tituinsdetsch 	
João Gonçalves 31 'relva 	
lla.rros Penteado (k. C•mip 	
Esuuristo 31achado Natio 	 	 ...
J. A. Monteiro de Bat•ros
Il. Hilda 31. Monteiro de Barros
Ernesto 1'. Situou 	
Milan: 1'. Eastt•up 	 	 • •

l. à1111111 	
Luci() For'unato 	
Alvaro Machado 	
Ettgaitio Antigas
Ilenriuu do 110salio .  * '

20

1:315.1z(S (14)	 11.-4“t.I, aut. 'Primeira
'Vara: Criminal

Acções	 O De. Alfredo 3Iacharl.) Guimarães. juiz do
.1.0 direi:0 da I" vara ( •riiiiinal, presidmite dos

iitaitaillos da	 SUSS:i,) (11 jury, etc.:

• I: Dr. Francisco Carlos da &lu .Cabrita,
• 10 j Esegl : t. l'avtecimica.	 .
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2. Alfredo de Pinho; Caixa Econornica.,
..	 lIeracio- tampos, rua General Camara

Agliberto Xavier, Escolar-Polyte-
th	 •	 1.1

•••::
Di?e'ét"Pi'la do Interior. 	 -

5. Dr. Dlog'o Martins Desousart, Alfandega.

r. .
..

	

	 Anterior de -Veras- Nascentes,

Cesar Augusto Moreira, rua da Candeia-
ria n". 31.	 •  .	

,

8: Humberto. Pimenta Duarte, rua do Ro-
SariO n.	 -

9. Hilário Peixoto, Instrueção.Publica.
Manoel Alves da Rocha Pinto Junior,

Ca.-4a da Moeda:. 	 •
-11 . João Calhciros Lins, Secretaria da
Guerra.

1:2. Antonio Saldes, Rendas Publicas Fe-
.	 .

derdes.	 •

• 1 ,8. Hortencid Pereira de Carvalho, Correio.
14.. Ernesto Augusto Ferreira, Ministerio

•do Exterior.
Alfredo' Soabra; Recebedoria do Distri-

c,o'Vederal.
16. Eugenio Caries de Carvalho Gama, Fa-

zenda Municipal. 	 •
-17. Dr: Leopoldino Joaquim de Faria, Obras
e Viação da Prefeitura.

18. • Orestes • Franklin Xavier de Brito, Tri-
buuarde Coutas.

19. Dr. Arthur de Oliveira Magioli, • In-
st rucçãe.	.

20: Tenente- Caries de Antas Rangel de
VasConcéllo's Junior, Conselho Municipal.
-21:• Angusto ,Rodrigues Pereira- da Cruz,

Obras e Viação da Prefeitura.

22. Alvaro Rodrigues Barbosa, Thesouro
Nacional.	 .

23. Benedieto Puleheri ,), Alfandega.
24. Carlos •Loroja, rua da Quitanda 83.
23. :Angusto Candido Xavier Cony Junior,

Insp'ectoria de Obras Publicas Federaes.•
26. Dr. M iguel da Silva Pereira, Faculdade

de Medicina.
27.- João Alves Raptista, Laboratorio Nacio-

nal de.Analyses.

•28. LeVY 'Christian° Desousart, Estrada de
Ferro Central do BraZil.

29. Dr. Eduardo Reis da Gama Cerqueira,
Alfandega. .

-Ilermenegildo dos Santos Lobo, bispe-
ctoria de Seguros.

31. Dr. Sylvio Capanema li?, Souza, Sande
Publica.

32. Dr. Antonio Gitiraiia„Reridas Publi-
cas.	 •	 • .1••	 A,

João Qaeiroz Soares Ao, Andréa, Dire-
ctoria Geral de Estatiática. • 	 ^

Dr. Luiz Alves Leite defiliveira Dello,
Imprensa Nacional. •

ns . Dr. Benjamim de Mattos, Saude Pu-
blica.

36. Lopo Mendes, Lirnpeza Publica.
37. Denodo Ernesto de Campos, • Junta

Commercial.
38. • Tobias Candido Rios, Thesouro Nacio-

nal. .	 „...•	 • •	 - •	 ..	 .
•39 José •d Oiiciiai Vasques 'Estrada á

Ferro Central do ' Brazil..:' :	: • '..-:' . • '	 ''•

40.. Francisco: Borges, Linhares . Sobrinho
Estrada de Ferro Central do' Draiil.

Geraldino 'Lópes Estrada .da _Penha
: il. 50.	 ••	 •	 •	 -•

• • 42. Raul Wencesláo IYEmby,.Correio.'"'. •
.43.' Antonio . Paulo Vieira da Rocha; Con-

tabilidade daá Obras Federaes:' 	 •." •••
- 44. Armando Esteves, Archivo Publico Na-

cional-, ;
45. Armando Bloch, Caixa de Conversão.

• 46. Bernardo Vieira da Costa; Limpeza Pu-
blica.

47. Ubaldo Sdares da Silva, Fazenda Muni-.
cipal.	 •	 •

48. Dr, Augásto - llygino ddMiranda, Fa-
culdade •cle Medicina. .	 .

E, assim, pelo presente edital, ficam citados-
os jurados mencionados a comparecerem po
dia., hora e • logar ao principio designados, sob
as penas da IcLE, para que chegue ao conhe-
cimento de todos, mandou expedir o presente
e mais dous de igual teor, que serão affixados
nos logares do costume e;publicados pela im-
prensa. Rio de Janeiro, 13 de outubro: de
1911. Eu, José Balduino de Albuquerolle,
eserivão do jury, p escrevi. - Alfredoya-
chado Guimarães.	 •I •

14° Tlatall~ de irt funtaria cia
Guarda Nacional cla
tal T'ecleral

• RUA LOPES N. 33, MADIIREIRA	 •

De ordem do Sr. major commandante in-
te•ino, determino o ,comparecimento neste
quartel, dentro do prazo de oito dias, a"con-
tar desta data, dos °Moines inferiores abaixo
mencionados, sob -penade serem rebaixados
de accôrdo com o art. 65 da lei a; 602 de
1850.	 •	 -	 ••

1° sargento, José Dias Guimarães.
1° sargento, Joaquim de Campos Figeoi-

cedo.
2° sargento, Americo Jacinto da Silva.
2° sargento, Colombo Mamede.
2° sargeto, José Valentim Sobrinho.
2° sargento, José Maria. Martins.
2° sargento, Olympic> Vieira Barcellos.
2° sargento, Pedro José Femira de Araujo.
2° sargento, João José Ferreira de Araujo.
2° sargento, Alberto de Castro Amolam.
2° sargento, João Torres Mathens.
2° sargento. João Luiz de Lima.
2° sargento, José Roberto Vieira de Mello.
2° sargento, Genezio Grovel Gomes.
2° sargento, José de Ahaeida Marques.
Quartel, 18 de outubro de 1911.Capitão

Manoel da Rocha Corrêa, fiscal interino.

'Tribunal de Contas

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE ' LOCARES DE
QUARTOS ESCRI PTURARIOS

De ordem do Sr. presidente da commissão
directora do concurso, faço publico, para co-
nheálnento dos interessados, que na proxima
terça-feira, 24 do corrente, ás onze horas da
manhã, em umadas salas do Lyceu de Artes
e °Meios, serão chamados á prova escripta de
gra.mmatica da lingua nacional, todos ou Can-

! didatos inscriptos, conforme 'a- relntio
•nexa.	 ..•	 •.	 ,

•De'conformidade -.Com os i„arts. '406; . 107 e
108, do regulamento approvadc pela decreto
tf. 2:409; de'23'de dezmbró de U890, não

permittido qeo candidates levem para
aá ~as; livros; papel 'ou' objectd„) quoipossa
auxillal;os lia prova 'e-seri/Á:á; neis qui2
doS- kus'Ion'ares - owcitie se • Communiquem cOm

•pessoa alguma. • O candkdato que . infringir'
qualquer destas prohibiçOes,"Enãopóderá,.•:cor•
cluir aprova escripta.	 -•..

• candidato que tiãO"CornPare'cer 'á prova,
ou que não teriniinala; • ainda • : '4ue -"pelo
motivo acima referido, será.- •considéraddre7-
provado.	 •	 '•'.• .	 -•	 .	 •	 •
•• Rio de Janeiro, 19 de outubro4d6.1911:-

•Randolpho Paiva Junior, secretario.	 •)

Relação dos candidatos- irrcrigos no concurJo' para
40* e:cripturario;

1. Abel de Almeida Magalhães. . •• •
2. Adalberto Moreira Montenegro.
:3. Alberto Leite Imbuzeiro:'•
4. Alcides de Souza Coutinlio. , • !,.
5. Alcindo Caldas•Vianna. 	 •-' •
6. Aldino de Souza Franco . Gualiyba.
'7. Alfredo Wailey Dias. 	 •
8. Alvaro Alves de Macedo.
9. Alvaro Apocaly-pse.. •

10. Alvaro da Silva Torres.
Il. Aniceto Xavier Alves.
12. Antenor dO Souza Braga.. -'
13. Antonio Pereira da •• Silva e Oliveira.

Junior..
14. Araken de Azevedo Coutinlio.
15. Armanda Jeppert. •. • . •

• 46. Armando Teixeira da Rocha.
17. Arnaldo Branco Lisbôa.. •
18. Augusto Ribeiro Moss.
19. Augusto Silva.	 .
29. Aurelio 11 bairo do Nascimento . . •
21. Bento de Almeida Maia Bubiãoe
22. Carlos Manhãs. 	 •	 •-••• '‘'
23. DjalmaLihovali de Miranda Ribeiro»
24. Djalma Monteiro .de Fara.	 •'•	 •
25. Edgard Monte:	 •	 •
26. Edgard 11:bas Carneiro:.
27. Echnundo Muniz 13rito.•	 -.•
28. Enoch cia Rocha Lima.
29. Ernesto Cony Filha.
30. Ernesto • Lopes da Casf,a."
31. Ernesto Menezes da Costa:	 •
32^. Ettelydes de Faria LobdViaána:.
33. Enrico Guerreiro Marques.
34. Fabio Quadros palhatia.
35. Fernando Geme;
36. Fernando 111,.rinho Reis. ... 	 •o:•
37. Flavio Maes. • •	 ,H
38. Francisco Augusto
'' 39. Francisco da Costa Faria.

40. Francisco de Paula Severiaáo ,, da. i
Silva.

41: Francisco de Salles
42. Frederico Christian° Clausen.
43^. Gastão• Ilibei-oo de 'Azevedo. • '•
44. Geroncio Caldeira de Alvarenga.
45. Godofredo Brandão Graça. -••
46. Heitor Cabral Ulyssaa.
47. Heitor Ferreira Pimenta.
48. Henrique Esteve-s.	 •
49. Bendito Graça Lobato_ de Vasegn-•

50. Ileoeililocr•io. Dermeto Bezerra CavaIcanti.
51. Iloracio Mendes Campos.
52. Ilostilio Cezar de Souza Araujo.
53. Irineu de Souza Leite.
Si. Ivan Bandeira de.Gouvèa.
53. Jaclibel
56. Jayme Coelho Garcia de Souza.
57. João Baptista Ferreira Pedreira.
S. João Gomes.	 ^- •
59. 'João Marques de Carvalho Braa:

' *..• 60. Joaquim Leite Vieira Guimarães....
José Alves de Azevedo Junior. • -•

62. JoSé iBrattlio deMesqiiita,. • .	 •
.63. José Freire Telles. -	 .n --•;...;:;?

Joáé 'Guilherme de Almeida T Junlor,.' •
•:	 63. José . Igaacio Xavier	 •

66.,'Jose.-Desséa de Albuquerque;	 •-•;:-'1 •
PeixotO da Cunha...1

	

..•	 -- •	 .



68.• José da Silva Travassos.
- 00. Libro da Cunha Valle. - •

775. fon Menezes.
71. Lincoltt Washington Tolentino.
.P..tatiz Augusto Moitinho Doria.
73• Luiz do \rano.
71. . lat:z Xavier f'ereira Lima.
75. Manoel Alvares de Souza Netto
7,1. Manoel Ribeiro da Costa Mala.
77. Mario de Castro Lopes.
78. Mario Ca.;tro de Mag,alltães.
70. Marin Crespo Pere,ira d.? Siuza.
80. Mario Ferreira. de Abreu.
81. Ma-ia Pinto de Siqueira .
82. Mario Roberto de Castro Sava.
83. Ma odeio Silva .

. Nelson Ribeiro de Castro.
85. Norberto Luci.) Ilitthencourt.
80. Odacilio Greire de Aguiar.
87. tletavia Costa ia Cindia Lima.
88. I. Ida Vil) Goulart .
80.	 a via da IniV9ra VasenneellOS.
90. (lind) Pinto Coelho.
1. Ord0111111bli G oln oS Ferre'ra.
2. 41s .....zr Ferreira M:tdeira.
3. 0.4car lauta Freira do Pilbtr.
01. Os,etr Paulo de Oliveira.
95. Kati) lia Nista Bambo.

'caro	 Viguelutdo.
'e ira l'ore:ra, da Coolia.
lidio de Azev('d Palitares.
h . int . ) !sulino .\lonso.
ta teira
taul de Freitas Melro.

102. liálaklo Amaral Lima.
103. tob	 Pe.rda a d.):: Santos Liba.
401. tasaay Silva.
10:1. 5,,.gisunund.) Soa ros lla pasta .
Rrt. 5 wratos Nonas Nogueira l'into.
1()7. Sy lo Ta va res da Qaeinoz.
4uS. Sylvin Feri . ..Ara da Cunha.
1(0. Vaco de Laclrda Gani t. •

1 o . Wenc .,.sla tt Cordovil
111.Vie:011e zQr ,rin!) tiaiti2S
112. Valor	 Carvalho it rum.
113. Viam . Elliot.
411 . . VirOr

ir) i*C;]okireilte Carnuda AM	 será admi-
tido ao c vicurso, si antes cumprir o (19.spacit)
exarado na sita pznic,ão.

1/esisl:e . Int ( I ; coiworNe a rsdira ram seus
documento; o; canclitlat,.; .Mert..) N1.111 .2S Vi-
111 ,.Mia, Francisco Soares e Raul Silva.

o reqwwinianto la Aditar Azavedo Finto foi
or não Lu . a ea . tdidato :t idade

i . ....gulamenti.r, conforma desparlio já publi-
cad.).
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ecebedoria 44.>
Vederzt 1

Indastrias e profis33as

11° insula:TO
Tendo terminado o !atiçamento de indus-

tria e profissões para o proxima exercido tia
1011, e da ord..at da Sr. director da Rece-
bedoria do Rio da Janeiro, ftyo puldiro ao;
inte rettsado,t que foi 111,eratla t; valor locativo
das seguintes estanalechnentos commereiaes:

Estrada Nova da Pzu nua:
N. 10, llonçalves da Silva Comp., alterado

o valor locativo parà 1:2005000.
Estrada Velha. da Pavuna:

N..11, João Ferreira Mendes,alterado o valor
bcativo para 1:200000.
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Sem numero, Antonio Affonso Ferreira., al-
terada a industria para generos alimenficios
de 2* classe e o valor locativo parti 600000.

Rua Dr. Manoel Victorino:
N. 140, Bento da Silva Nina, alterado o

, valor locativo para 3:600000.
Felisberto Nunes Vintena, alterado o valor

loe..tivo para 2:500,5000.
N. 127, Lucas & Coelho, alterado o valor

locativo para 2: 'r00$000.

N. 1'4, Ca ndido Augusto Borges de Menezes,
alterado o valor locativo para 1:800$000.

N. 4iJ, José Fedia lides Gil, alterado o valor
locativo para 2:1005'000.

N. 103, Leite de Carvalho & Comp., alte-
rado o valor locativo para 3:000$000.

N. 331, Paiva Silva & Comp., alterado o
valor localiVo para 2:1005000.

N. 057, Corrêa Sobrinho & Comp., alterado
o valor locativo para 2:1005000.

N. 577, Alvaro Alvarez Fottlainha, alterado
o valor locativo para 1:800$000.

N. 131, 1 aiva Silva & Comp., alterado o
valor locativo para 2:4005000.

nua Cloyaz:
N. 50, Silva & Oliveira, alterado o valor lo-

cativo para 1:5O0S030.
N. :too, Alfredo Ferreira & Comp., altedolo

o valor loca tiro pa na 2:1005000.
N. :172, Pores & Miranda, alterado o valor

loca.tivo para 2:8808000.
N. 400, Almeida & Filho, alterado o valor

loca Uva para 2:1005000.
N. 420, Esteve,: & Teixeira, alterado o valor

loco,tivo para 1:8005300.
. N. 431, Teixeira & Santos, alterado o valor

loca tivo para 2:1005000.
N. OU, Alfredo L. S. Bastos, alterado o

valor locativo para 3:00')$000.
• N.:. 446 e 448, Avelino Estues dos Heis, al-

terado o valor lucativo para 1:8005000.
N. 761, 5 mr‘ts & Teixeira, alterado o valor

locativo para 1:2005000.
N. 150, José Antunes Irmão, alterado o

valor locativo para 2:1005000.
Ns. 168 e 7I30, Silva Vedssitno & Comp., al-

terado o valar locativo para 3:0008000.
Rua Ettgenho da Dentro

N. 31, Marido Teixeira, altera da o valor
bwativo para 1: 8005000.

N. 18, Elizts João kk • Comp., alterado o valor
locativo para 1:2005000.

N. 21, Salmo . & Stted, alterado o valor lo-
cativo para 1:2005030.

N. 51, Elay Henrique Floras (dentista), al-
terado o va Lar loca tivo para : :1005000 .

N. 130, Antonio Games Thomé, alterado o
valor locativo para 1:2038000.

bua Mudquipary
N. I, Josr. Dias, alterado o valor locativo

pa na 1:2008000 .
N. 3, José Joaquiin Martins, alterado o

valor locativo para 1:2035000.
N. 15, Moreira & IlibÁro, alterado o valor

locativo para 2:1005000.
N. SI, Alves Dias, alterado o valor bicativo

paia 811000.
N. 2, Silva Oliveira, alterado o valor loca-

tive para 1:8005000.
Rua Assis Carneiro

N. 181, Maria nna de Jesus, alterado o valor
loczaiVO pari. 1:2005000.	 •

N. 120, J•tsé Sebastião de Souza, alterado o
vabr 1/cativo para 1:2008000.

Rua José dos Reis: •
N. 5, Alfredo Martins de Almeida, alte-

rado o valor locativo para. 2.400;.4.
Ns. 14 e 105, Manoel Gonçalves Virissimoi

alterado o valor locativo para 3:6005000.
Rua 13 de Maio : 	 •	 •

N. 60, Gonçalves Fortes &Comp .., alterado
o valor locativo para 1:2005000.

Roa Padre Januario
N. 42, Francisco Ilesa .S• Comp., alterado

o valor localivo para 1:8008000.
N. 46, J. Marqués & Comp., alterado o

valor locativo para 1:8005000.
Rua D. .1z.tria

N. 160, José Gonçalves Fundagem, alterado
o valor locativo para 1:2005000.

Rua Paraná
N. 42, M. Pereira &	 ' alterado o

valor loca tivo parai :8005000.
Rua Dr. Leal

N. 00, Manoel da Silva Mendes, alterado o
valer loca Uva para .1:4408000.

Bua General Bento Gonçalves
N. 102, Vietorino Pereira Meros, alterado o

valor loca tivo para 1:2005000.
Rua Dr. Bulhões:

N. 07, João Dias da Costa, alterado o valor
locativo para 1:8005000.

N. 121, Joaquim José de Moura, alterado o
valor locativo para 8105000.

li tua Coronel Borja II eis
N. 111, Manoel Souza & Ferreira, alterado

o valor loca tivo para 1:6005000.
Rua Brazil

N. 123, Silva & Irmão, alterado o valor
locai ivo para 1205000.

Largo da Muno:,
N. 5 A, Gonça ' yes & Lago, alterado o vabr

locativo para 2:3.005000.
Sem numero, Fia neiseo Pantaleão Dias

alterado o va lar 1 Cativo para 1:2008000.
Praça Hotafogo :

N. 0, Viceitte Vieira & Cmli., alterado o
valor lorativo para 1:08050d0.

Recebedoria do Histricto Federal, IS de
outubro de 1011. —	 Sdolos .htniOr, r os-
rripira rio, eliCarregado do (V districtO.
,t oi'icola Gumes dd sthtteidd,	 escripturario,
e.,erivão do 11" districto.

tocebeiloritt do, 1 )ist..riett.),

COLLI:aAs

Relação dos ewdribuiides qtte dei.eara to de o pre-
seulac ag declaruções O !Mexa 1 •Cfave o art. 17
do regid000mto annexo ao decreto ti. 3.'1 it.',
de 27 de fevereiro de 1.904, ine ..» . rendo int
penatittatle (h) ((d. 4 do ;inumo regula-
mento

Estrada Nova da Pavuna:
N. S5, Maintel Pecegtteiro.
N. 52, Elias Jacob.
N. 114, João de Medeiros.

Estrada Velha da Pavuna
Som numero, Tltoolottio José Ferreira:
Soai numero, .11)afliiiii1 ( 101P:alves Faria.
Som numero, Elzio do Oliveira
Sem numero, Carlos Alberto Veiga.
Sem numero, Oswaldo & Comp.

Candolto dos Pilares:
N. 23, Gall Malta.



•31inisterio da G-uerra
ëa Divisão do.Departa,mento -da' Guerra

CONCURSOS PADA MEDICO3, P9ARMACEUTICOS, DEN-
TISTÀá E VETETIINADIOS

De ordem do Sr. coronel chefe da G a Divi-
são do Departamento da Guerra, em virtude
das instrucaões publicadas na ordem do dia
n, 44, .de 5 de abril de 1910, faço publico
que, .90 dias depois da data desta publicação,
estará aberta nesta divisão durante 20 dias,
a inscripção para os concursos de inedices,
pharmaceuticos, dentistas e .veterinarios,
para o preenchimento das vagas que nos
respectivos quadros se verificarem no decurso
do armo de 1912. •

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada Por
si ou procurador, exhibir documentos pro-
vando : - , que é cidadão brazileiro no pleno

, gozo de seus direitos civis, menor de 35 annos,
•possuir diploma ou certificado do respectivo
curso por faculdade ou escola. oilicial ,ou
equiparada e que possre aptidão, saude e ro-
bustez necessarias para o serviço militar em
tempo de paz e de guerra, sendo que este
requisito será comprovado em inspecção de
sande nesta Capital.
• Os interessados para mais informações po-
derão dirigir-se a esta divisão ou aos chefes
do serviço de saude do Exercito nos Estados.

1 6 Secção da 6° Divisão do Departamento da
Guerra, da Secretaria de Estado da Guerra,
12 de agosto de 1911. - Dr. Pedro Gouvéa,
coronel chefe da ia secção. (.:

102	 Sexta-feira
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•• Rua Dr. Manoel Victorino :•
- - N. 433, Aiis	 Gabriel'.
• N. 400, A. Ferreira.	 • •	 •

N. 84, Manoel Cardoso Pimenta.
Rua Engenho de Dentro :

N. 1 A, Faria Torres & Comp.
N. 82, Silveira, Silva & Comp.

Rua Muriquipary :
N. 5, Manoel Redrigues Fernandes'.
N. 39, Alvaro Bernardo da Silva. •

. • Rua Assis Carneiro:
• N. 31, AMbrosio José.

Rua 13-de Maio
N. 95, José Carlos Ferreira.
N. 19, Ma'ria Jorge.
N. 118, Noemia Ferreira de Almeida.'

fina Dr. Milha:
N. 22, José Tavares Brum.

-
Rua JoSé• Domingues :

N. '3, Antonio Joaquim Duarte.
Rua Maria Flora :

N. 168, Julio Passalini..
Rua Dr. Bulhões :

N. 137, Lima & Cruz.
Rua Eugenia

N. 158, Miguel Francisco . & Filho.
Rua Dr. Pedro Domingues :

N. 107, Carlos Cesario-..
Largo da Payuna

. Sem numero, Antonio Martins.
Sem nur.:ero, Manoel Dessa..
Sem numero, Alves de Queiroz.

I	 Praça Botafogo :
N. 307, Manoel Gonçalves & Irmão.
N-590, Cardino de Souza Ferreira.
N. 2,-Manoel da Silva Almeida.

•Recebedoria do Districto Federa1,18 de outu-
bro de 1911.-A.Santos Junior, 2° escriptura-

. rio, encarregado do 11° districto. - Agricola
Gomes de Almeida, 3° escripturario, escrivão
do . ! -1° distrido.

	

.	 .

Deposito iNia-vall
SECÇÃO . DE COSTCRAS

Da ordem do Sr. capitão de mar e guerra
diredesr, Previno ás Sras. costureiras matri-
cidadas na 3 6 categoria, de ris. 36 a 100, que
saião distribuidas costuras sabbado, 21 do
corrente.

Secção .de Fardamento do Deposito Naval
do Wo de Janeiro, -em 10 de outubro dc 4911.
-O encarregado.Antonio Cabral de Lacerda,
1° tenente commissario.

cia -Ag'riC11.11:1/.1,U,
. Incitugtria, e C0.11111101"C.10

Patentes de invenção

N. 6.758, de Euclides Cotia
N. 6.759, de Edgar Piller
N. 6.760, da Electric Boat Company
N. 6.761, de Frederico Martino
N. 6.762, de George Robinson •, •
N. 6.703, da Techno-Chemical Laboratorie,s

Limited
N. 6.764, de Evaristo Conrado Engelberg
N. 6.765, de Boucherles S.: Mozart
N. 6.766, de Carlos Lucas de Lima ;
Ns. 6.767 e 6.768, de Otto Rmdler
N. 6.712 A, de Gross lIertuanoS.
Convido os concessionarios acima nomeados

a comparecer nesta Directoria Geral no pro-
ximo sabbaclo, 21, ás 2 horas da tarde, afim
de assistirem á abertura .dos. envolucros Ji que
contemos relatorios e desenhos de: suas in-
venções, .	 •	 •.Directoria-Geral de Industria :.e Commercio;'
da. Seeretzaia'de Estado dos Negocios da Agri-
cultura; Industria e Commercicr,ern 49,de ou-
tubro de -IML- O. director geral interino,

- --Raymundo 'cie 'Araujo Castra:

Ministerio da Guerwa
Inspecção Parmananta da 9° Região militar

10°' muxicirio.	 •
• Edital de convocação para o alistamento.

.	 •	 militar	 -
O coronel Alfredo . Fausto de Sampaio Ri-

•bairo, presidente da Junta de Arstamento
Militar:

Faz saber aos que o presonte edital lorem
ou dàle tenham conhecimento que, nesta-
data,. foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convi 'a a tolos os jovens
de 20 annos completos no anno de 1911 e
domiciliados neste municipio a .virem se ins-
crever até o dia 14 de novembro do cor-
rente atino e, bem assim, todos aquelles que
tendo 21 armas ou mais, ainda não, estão in-
scr;ptos nos registros militares, como. de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar. 	 •	 -

Convoca tambem todos os interasSados a
apresentarem . esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de sais direitos

'
 afim de- que a

Junta possa bem cri eitada.ficar da verdade
e dar as informações precisas a- esclarecer
o juizo da Junta de Revisão que tem de apu-1
ver este alistamento.

A Juntatunccionará em todos os dias' uteisfio
no quartel do '52° • batalhão de caçadores.

.E para conhecimento de todos • mairia la;d;
vrar o presente ed.tal, por mina feito e as-
sigLado, rubricado pelo presidente e que será
affixado junto ao edilicio em que funcciona
esta junta.- • •

Capital Federal, 14 da setembro.de 191L-
Coronel Alfredo 'Fausto deSampaio Ribeiro,
presidente.-Capitão Alfredo -Acciolg- -Gostou,
secretario.	 .	 .

•
-JI stracla-tlede Veri•o Oéste do

• .
PARÁ o , FORNECLUENTO- DE -TRILHOS

• :.	 -E ACCES~.,"-__-.':-

-ha ordem da --directoria, -faCe ..Publien- que
ás .42-horas•do' dia. 31J. .do'mez 'de outubro ma

iseeretaria da. Utr.ada,'	 .

e no .escriptoriti e
Janeiro, a-rua. da -Alfondea.,a' n:130;-S6beado,
serão recebidas propostas para fornecimento
de trilhos e accessorios durante 6 anilo de
1902, de accórdo cem a .rlaçãq,, caderno de
encargos para a 'respectiva' fa.brica4ãd, 'de-
senhes é bases para o contracto, élue se acham
á disposição dos concurrentes. pára serem
examinados. -.

A concurrencia versará apenas sobre 'o
preço no e"ads dó porto" do Rã de Jan
cabendo a preferencia de direito ao •el'itor
da propost.s IDa:S barata, por minima que
seja a differen0. entre alia e'qualquer outra'.'

	

Atua	 -'As propostas tire devem estar devidamente
selladas, datadáS, assidiadas, e in.lica,ção.
da respeétii-ai residencias, serão entreg les
em involucro fechado, 6entendo por ãra o
assumpto e o nome dos Proponentes.

Esse involucl..;' ol.ge ser acompanhado de
um outro, erri - separado, 'conteado todos os
documentos qee posam provar a -idoneidade
d3 proponente, e, bem assim, o recibo
caução de 2:000$, préviamente feita na the-
souraria desta Estrada;' paia garántjr a
gnatura do contracto, caução que reverterá.
para os cofres da mesma Estrada, si o propo-
nente preferir recusar-se a assigna.r o respe--
cti;o contheto.

A questão de idoneidade. dos proponentes
será julgada previamente, antes de abe:tas
as propostas. 	 . .

As propostas, cujos autores' ' não tiveram
sido, considerados idoneos, não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos propo -
nentes apresentados, serão - annunciados o
dia e hora para'abe. rtura e leitura .;ffs4p,a.:-..
postas que, antes de qualquer decisão, serãc
publicadas.

A Estrala reserva-se o direito de annul-
lar a concurrenéia,. CP.30 , os' •prw;os 'pedidos
sejam muito altos, declaralido; antes de aber-
tas as propostas, qu-aes os preços niaxinios,
acima dos quaes não zce:ta

As prrNiStas não poderão - conter .sinão
urna formula de completa submissão de
todas as clausults deste edital, e o preço' guia
o proponente ofierecer. - Não se tomarão em
consideração quaesquer(aulas • de' vanta-
gem não 'previstas neste edital, nem as •
propostas que contiverem apet as • o offere.'
eime,nto de uma rechecção sobre a propostz'
mais barata.	 ' ' -

No caso de absoluta igualdade entre duas
propOsta,s, fica a Estrada com o direito dt
decidir a quem cabe á Freferencia..

Secretaria, 12 de setembro de 1911, -L Dr»
Franciscb Mourão, secretario em exercido.

Relação do material

20

;,y{,fIr	 •

f". i,160.0 metros de trilhos do type li cta, Çen.!
i t911;18, razil.
,.,51. 4.9.0Jo9i pares de talas, com seis . parafusos.

100.000 parafusos iguaes aos das talas.,
600.000 tirefonds.
200.000 placas-de apoio.
32 cruzamentos completos para bitola cl€

P°00, sendo 12 de 1:8 e 20 de ,1:40:.
40.000 metros de trilhos de 25 kilos, por

metro corrente, typo Oeste de Minas.
4.000_ pares de talas.
100.000 Parafusos de -juncção.
310:000 grampos-. •	•-	 .

• • 19. -cruzamenfos' completos -dá 1:10
Secretaria da Estrada • de Ferro Oeste dep

..15.1inas;12.de:.setembro	 1)r..„ Fran:- •
c igo,Aburtio,	 .) • •



Sustaifciri	 20_ DIARIO 01nFTCIAL;
C .

Oufáliro . de 1911

• 1N1E.n.i~rio 'Viação . <3 Obras r'ublicas .

Inspectoria Geral de Navegação	 .

COSCITIMENCIA PARA - 0 SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO DOS- ESTADOS DO DARÁ,
• . AMAZONAS E. TERRITORIO DO ACRE

De ordem (1) Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, a Dispo-
et5ria Geral de Navegação, em observancia do disposto no art. 40,
§§ 20 e 30 , da Lá n. 2.356, (10 3! de dezend•r3 de 1010, receberá prápostas
para o contracto do serviço cle navegação fluvial dos Estados do Pará,
Amazonas e Territorio do Acre e maritima para o Amapá, no dia 2 do
dezembro do corrente anuo, -á 1 hora da tarde, sob as seguintes
condicões:

A séde da empreza 'contractante será em Belém, no Pará.

11

O ,serviço de navegarão constará das seguintes linhas e viagens:
. Linha do Manãos—Cma viagom mensal, do parto do Belém, no

Estado do Pará; ao de , Ma.sãos, no Estado do Amazonas; com escalas
pelos porloS de Breves, Gursspa, Porto de Mar, Prainha, Monte Alegre,
Santarém, Alemquer, Obidos, Faro, Parintins, Brucuritubá, lirucará,
Silves e Ilacualiara.

Linha de Baião—Uma viagem mensal do porto de Boléu' ao de
Baião, no rio Tocantins, com escalas pelos portos de Abaeté, TrapicIfe
Hyppolito, Cametá e Mocajuba. 	 •

Linha de Mazagão— Unia viagem mensal do porta de Belém ao
de ãlazagão, COM CiCalas pelos portos de Ponta de Pedra, Muaná, Boa
Vi.sta, (Jeiras, Antonio Lemos, Bocca do Rio, Macacos, Mapuft, 'Anajá,
Mita e Macapá.

Linha de Ignitos — tisna viagem mensal do porto de Manãos ao
de lquitos, na republica do Pedi, com escalas pelos portes de Manaca-
puré, Codajaz, Coary, Teffé, Caiçara, Ponte Boa, Tocantins, S. Paulo
de Olivença, Tabatin en LUI'Otp e Cobalto Cocho..	 .	 ,.•

. Linha do Puris — Acre — Uma viagem mensal do porto de
Belém ao de Sauna Madttreira, no Alto Porás, e ao de Xapury, no
Acre, com escalas por Manãos, Manacapurá, &seca do po iais, Bernry,
Guajaratuba, Piranhas, Itaituba, Arimii, Tonaria, Jaburú, Borra do
ïstpaná, Caratiá, Canutama, Bella Vista, Axioma, Assagytuba,
Labrea, Providencia, Sepatiny, ilyntanahan e Cachoeira; continuando
do cio Purés aie Sauna Madureira e no rio Acre até Xapury com
escalas pelos portos das margens dos respectivos rios.

• Durante a estiagem, a linha PurL-Acre terminará na Ca s h seira
sem prejuizo da subvenção normal.

. Linha do Madeira — lima viagem mensal do porto do . Belém
de Santo Antonio, no rio Madeira, com escadas pelos partos de Manárs,
boeca do Camusiã, Barba, Vista Alegre, Borra do Aripuanã, Santa
liosa, Manicoré, Bons Futuro, Bocca do Carapanat lia, BOCCit das Tres
Casas, Cintra; Humaytá, Missão de S. Francisco, Boa Hora e Doera do
Javary.

Linha do Juruá —Uma viagem mensal do porto de Belém ao do
Cruzeiro 'do Sul, com escalas pelos portos de Manflos, Teffé, llocca do.
J. ttjuá, Morary e S. Felippe.

Na época da vasante os navios, quando não possam seguir até Cru-
zeiro do Sul, terninarão a linha em S. Felippe., sem premizo da sub-
venção normal.

Linha do rio Negro --; Uma viam' ,niens • rolo porto de Manãos
ao de Santa Isabel, no rio:Negro,. cotAt i, • áo'ala. pelos portos de Tana-
pesassit,-Agrão, Moura, Carvoeiro,' Ita'rSellirfS,14:5 oi'eira e Thomaz.

:Nesta linha serão feitas usais sei
00v

0
is agensiannuttes, cora as ries-

/'•

mas escidas, na epoca das cheias. 	 00.e'

•
unir ou substituir os que ficam -mencionados por outros .que mais cou-
ve:Ciam aos interesses geraes, comtanto que, no primeiro caso, não
haja augmento de despeza para os cofres publicos, coo segundo, si a.

. etensão da linha fôr diminuída, haja uma reducção proporcional . na
respectiva subvenção.

III

Do conformidade com os dados conhecidos fica .officialmente fixa-
da • a extensão ern milha para cada uma das seguintes linhas

Linha de ã.k.náo:,..,, 12 viagens par anno 	 '22.200
LUla de Baião, 12 viagens par anuo. 	 .. 	 2.520
Linha de Mazágão 12 viagens par aniso 	 ''',	 11.51

„suo.
Linha de. Iquitos, 12 viagens por asma 	 •.,	 27.3K,
Linha do Purés-Acre, 12 viagenspar atino 	 t	 -rul .803.°T8.

'LInha de Madeira, 12 viagens par atina

,
ss:ol",
.	

-4.308
.hta.u.

Linha de Juruá, 12 viagens	 mr anis? 	 -	 79.680
Linha dO riONegro, 18 viagens par anuo 	 _ 1:3•22.8
Lioha de Amapá-Oyapock, 24 viagens por anuo 	 .. à.s..uks

IV

Os vapores empregados nas mencionadas linhas devem satisfazer
ás seguintes disposições :

• a) os destinados á linha de Manãos terão capacidade para trans-
portar de cinzentas a quinhentas toneladas de cargo, além do
combustivel, aceommodações para 60 passage ; ? •os -do cama ia, eia
beliches, e al sjastento para 200 de prba, e marcha média continua.
de-12 milhas por hora

• •
6) os destinad os ás linhas de Baião, Mazagão, [quilos, Purús-

Acre, Madeira,'Jtuma e Oyapock terão capacidade para 100 toneladas
de carga, além do combustivel, accommolações -para 30 passa-
geiros de ninara . e 50 de prôa, e marcha média continua de 10
milhas por hora ;

c) os destinados á linha do Rio Negro' tanto capacidade -para 80
toneladas de carga além do emiimstivel, accoiemodações para
15 passagoiros de cansara o 30 de prôa, e marcha média con-
tinua de nove milhas por hora. Todos es vapores - serão providos do
camara.s frigorificas para conservação das • virtualhas, • apparelhos do
filtraeão de agua, ventilação e illuminação electrica, banheiros e
sanitarias,

V

• Os vapores deverão ser em nmero sufficiente . para o serviço dás
linhas e serão examinados pela Insdectoria Geral de Navegação, que
para esse tini requisitará os technicos de que precisar, correndo a.
despeza por conta (In contractante antes de encetado O SerVir:0 desta
navagação, e, no caso de serem a ,--eilos, o contractante entregará o
doeum nto do custo e certificado de construcção cio navio á mesmo
inspectoria.

-*•••• --erp/ailos 'e discripções dos varores, que o contraetante, tenha
que fazer construir serão previamente submettidos c apprOvar,ão
Governo.	 •

VI

Os vapores deverão ter a bordo os sobresalentes, :aprestos e ma-
terial neccssario para os serviços de atracação, carga, descarga-, para.
accidentes cie navegnZio e incendi°, objectos de serviço dos passa-
geiros e tripulação e nítmero do pessoal marcado pelos vigentes regu-
lamentos da Marinha'. 	

.

Linhas do Amapá e Osapock —Duas viagens mensaes do potto
de Belém, sendo

• Primeira viagem,' com escalas por A ffna, Chaves, Radique, Amapá,
rio Araguary, Montenegro,' Calseene e Oyapock, e tia volta tocando
nos mesmos portos, apenas substituindo o de Araguary pelo de Arrua.

. Segunda viagem; Com escol Is por Aná, Chaves, Foz do Arapixy,
Catatua°, Mixianst (Fazenda Nazareth), %litigue; Moetenegro,.CaiSOCIle
e Cunany.	 .

As viagens em cada iinna das :linhas serão feitas com partidas
fixas, ficando, porém, estabelecido que, .além -das viagens • aqui deter-'

VII ..
O contractante obrigar-se-ha a montar e manter deposito . nos

portoss a que a navegação attinge em todas as épocas do anão, para.
, receber e acondicionar as mercadorias que não puderem seguir Ioga

para os pontos mais afastados.	 ••	 •
VIII

,	 -	 •_	 .
_ . o contraetau te, obrigar-.se.-ha, a, não .commerciar por sisa, cOnta

por coilta•de outrem . nos,. mercados se,onspreligsididos. onas linhas de,
na .. .egação . de•que • Se:	 ....-. s. •

,
initia,das para togia hislist r .poclera o cosstractanteolai,ereviagens extra- ' ^„ - _. 	 •	 •	 •• .
QrHinas . 's'ts Segundo :-.. os' interosses_ da . • corifuercio-, è, beiii as,sins, _tine, - . -. ' .•-• -' --
aAéln sies "Portes de 'escala Marcadqs para ca, ea Unha, poderá o Corei .- -. .,. O contketante ôbrigar-seAsa a • iniciar • o: servWo do : navegação ;
no, dc. accurdo com-os:entras:tante, eseabelecer' outrosIortosj suppri- & litro do prazo maximo de seis.ITIOZeS t - cufitado-da,ciata da.•assigna. -I
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tura do contracto, e, não o fazendo, será: o: contracto-rescindido,-de
pleno direito,-por decreto do Governo,. sem dependencia • de interpel-

, lação ou acção judicial, e a caução de. que trata a .clausula XXIV -não
lhe será restituida.

X
•• °

Os vapores que se inutilizarem no serviço ou se perderem por
accidente, serão substituidos por outros que satisfaçam as .condições
acima, dentro do prazo maximo de 12 mezes. Da época do•accidente
até a substituição do navio inutilizado ou perdido poderá ser o ser-
viço feito por navio tomado a frete e acceito pela Inspectoria Geral
de Navegação.

1.

Os vappOes, gosarão dos privilegios, isenções de favores de que
goza a Sogi ,e-dade Anonyma Lloyd Brazileiro, ficando, porém, sujeitos
aos regulandiitos de policia, saude, alfandega e caoitania do porto.

- Serão isentos de direitos de importação e de expediente os mate-
riaes, machinismos, sobresalentees, comestiveis e mais objectos do
uso dos passageiros e do pessoal de bordo ; sendo, porém, a effectivi-
dade da isenção de direitos rigorosamente restricta a generos e
artigos que não tenham similares na producção do paiz, apresentará
o cantractante com antecedencia uma relação ao Governo do que
houver de importar para cada semestre, visada pelo fiscal junto á
empreza e organizada de accordo com o consumo médio, verificada
pela Inspectoria Geral de Navegação.

XIII

Em qualquer tempo, durante o prazo do contracto, o Governo
terá o direito de comprar e tomar a frete compulsoriamente os vapo-
res do contractante, ficando este obrigado a substituir por outros,
nas condições exigidas neste contracto, no prazo de 18 mezes, os que
forem comprados, e desde logo os fretados.

A compra ou fretamento, 1103 casos acima previstos, serão effe-
etuados mediante prévio accordo sobre o respectivo preço. -

Nos casos de força maior, o Governo poderá lançar mão dos va-
pores, independente de prévio accordo, sendo posteriormente regulada
it indemnização

XIV

Os dias de sabidas dos vapores em cada uma das lin':as da clau-
sula 1I, a demora delies nos portos de ,escala e prazo cia viagem re-
donda serão affixados em tabela organizada pelo contractanteo de
accordo com o fiscal junto á empreza e sujeita á approvação do mi-
niStro da Viação e Obras Publicas, dentro de 90 dias da data do con-
tracto.	 • •

- Os prazos de demora nos portos contar-se-hão do momento 'em
que os vapores fundearem, quer sejam em dia util, quer em dia fe-
riado, entendendo-se que o maximo tempo de demora nos portos não
é obrie.atorio, devendo as autoridades locaes despachar os vapores
antes cia terminação desse prazo, sempre que seja possivel, logo que
esteja conduido o serviço de carga e descarga.„..

XV

Quando os portos de Urucarti e Silves, nos mezes de setembro a
dezembro, se tornarem inaccessiveis devido á vasa,nte dos rios, dei-
xarão de ser visitados pelos respectivos vapores sem prejuizo da sub-
venção, obrigando-se, porém, o contractaate, durante esse tempo, a
fazer o serviço de malas, cargas e passageiros do porto de Urticuri-
tuba, que fica proximo.

XVI

O contractante se obriga a transportar gratuitamente em seus va-
vaPores :	 .

1°, o inspector geral de navegação e os fiscaes; quando viajarem
em serviço;

'2°; • os inspectores do Correio quando em serviço; .
QS empregados do Correio, da Alfandega e do Fisco . Estadoal,

quando seguirem em serviço do mesmo vapor, não :e..xcedendo, porém,
em.cada iagern, de um empregado de cada repartição;.

'40; relptis' funceicaiarios, publicos, em _serviço, -designados , -pelo CG;•verno dos Estados do • Para,- do Amazonas ou do • Territorio :do . Acre,
eikcada stiPoi e viagem; 	 ,	 „.

Z)ututir(-5de 191r

aS :malas do Correio- , q:ne -íéaO--.entreg-ties e recebidas. nas-re.
spectivas agenciàs-pOstaesomediante recibo, sendo 'que- o recebimento . •
delias terá togar uma hora antes da fixada para partida do vapor, e
a entren-a, quando este chegar ao porto, tambem : uma hora, no ma-.
ximo, depois de ter fundeado.
• A conduCc,ão das inalas de terra para bordo e vice-versa é gra-
tuitamente feita pelo contractante;	 •

•6°, os dinheiros ou valores pertencentes ou destinados: aos cofres
geraes, estadoaes, territorial do Acre ou municipaes.

•Nas capitaes dos Estados do Pará e do Amazonas e das Prefeitu-
ras• do Territorio do Acre, o contractante receberá e entregará os vol.
lumes de dinheiro`ou valores, por seus agentes ou prepostos, passando
e recebendo quitação, nas competentes repartições; e no interior, os
commandantes de vapores farão a entrega e o recebimento a bordo,
não sendo entretanto, quer nas capita,es, quer no interior; obrigato-
ria a verificação das importa.ncia,s, cessando a responsabilidade -do
contractante desde que na °ocasião da entrega se reconhecer acha-
rem-se intactos os sellos appostos, sem nenhum signal de vio-
lação.

7°, os objectos remettidos á Secretaria da Viação e Obras Publi-
cas, ao Museu Nacional do Pará e Amozonas e do Acre ;

8°, os objectos destinados ás exposições officiaes ou auxiliadas
pelo Governo Federal ou dos Estados; •

00, as sementes e mudas de plantas destinadas aos jardins Ou
estabelecimeotos publicos ;

10, animaes reproductores de raça pura, á requisição do Governo
Federal, dos Estados ou da Administração do Acre, não excedendo de
dous em cada vapor e viagem, correndo o trato pelo requisitante;

machinas agricolns e adubos chimicos, á requisição do Gover-
no Federal, dos Estados ou da Administração -da Acre, até duas
toneladas de peso em cada vapor e viagem ;

12, duas toneladas de cargas pertencentes ao' Governo Federai,
dos Estados ou da Administração do Acre, não incluindo os objectos
mencionados nos paragraphos anteriores;

13, um ou dons praticos do Governo que fôr ou forem encarrega-
dos de verificar os canaes.

XVII

As tarifas de fretes serão confeccionadas com o abatimento médio
de 10 0/o sobre as actuaes tarifas da Amazon Steam Navegation Com-
PanY, approvadas pelo Governo, e deverão ser apresentadas á appro-
vação do Govu-no até 90 dias improrogave:s, depois de assignado o
contracto ; para as tarifas de fretes de mercadorias ou outros trans-
portes por conta do Governo Federal, Estadoal ou Administração do
Acre, seeão feitos nas novas tarifas os abatimentos de 15 Vo.

As tarifas de passagens não poderão ser maiores do que as actuaes
da Amazon Steam Navigation Company, e as passagens por conta do
Governo Federal, Estadoal ou da Administração do Acre terão o aba-.
ti:Omito de 30 eia.

As novas tarifas serão postas em vigor desde que sejam approva-
das e só poderão Ser alteradas de dous em dons aflitos, pela revisão
das mesmas de mutuo accordo.

XVIII

. O contractante apres,eoloará ao: fiscal junto á empreza, segundo
os modelos que lhe forpoly;Apf:es.Wktados, a estatistica do movimento
dos passageiros e cargáS iprooeita.,e;despeza dos vaporas, por trimes-
tres, obrigando-se nesite )i partiCu gr a ministrar á Inspectoria; Geral
de Navegrção os dados que, itI requisitados. •

• 1 >x

.•.
A's vistorias a que pelo regulamento das capitanias de ;portos

ficam sujeitos os vapores do contractante, assistirá o fiscal junto á .
empreza, que será avisado com 24 horas de antecedencia.

-	 Além das vistorias regulamentares, ficam os vapores do contra- •
ctante sujeitos áquellas que forem-julgadas indispensaveis .pelo fiscal

Para as despezas de fiscalização entrará o contractante para o .
Thesouro Nacional; por.sernestreS adeantados com a quantia de doze.	 ,	 ,	 ..	 _. c:mi: toá: de reis (12:000$) 'ãimuaes.-	 •
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junto á empreza.	 •
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XXI
L. Pela inobSerVáncia 'tlaS clausúlas . do ' ontraètii, Si não fór'provada

' causa de força maior, o cohtrlictálte ficará .sujeito ás seguintes mui-
; tas:

1 a , de quantia igual á iwortancia que teria de receber, si deixar
de fazer alguma das viagens deste contracto, que será rescindido, si
a interrupção exceder do prazo de 90 dias em qualquer linha

2a , de 1:000$ a 2:000, si a viagem começada não fôr concluida,
caso em que não terá direito á respectiva subvenção ;si a viagem,
porém, fôr interrompida por motivo de força maior, julgado pelo Go-
verno, não lhe será impo-ta a multa, nem deixará de receber a sub-
venção devida ao numero de militas navegadas, que será calculado
pela derrota entre o ponto inicial da viagem e o legar em que se tiver
dado o impedimento

3a , de 100$ a 300:g, por prazo de 12 horas que exceder da hora f -
xada para a partida do vapor dos Portos iniciaes e das respectivas
calas.

Este prazo será contado semente quando a demora fôr maior
de ires horas

4, de 100$ a 200$, por dia de demora na chegada dos vapores.
5a, de 200$ a 400$, pela doutora da entrega das malas postaes

pelo máo acondicionamento delias ; de 500$ em caso do extravio

6, de 300$ a 500$, pela infracção ou inobservancia de qualquer
das clausulas deste contracto para a qual não haja multa especial.

'As multas serão impostas pela Inspectora Geral de Navegação,
por proposta do fiscal jukt3 á empreza, CJM O recurso ao ministro da
Viação c C bras PuLlicas, e deverão ser pagas na Delegacia do The-
soim° Nackmal no Estado do Pará, dentro do prazo de 10 dias, a comi-

,

	

	 Lar do dia da imposição, ou descontadas da cota "da subvenção que o
contractante tenha de receber.

O contraelante poderá receber subvenções e favores cios governos
dos Estados lo Pará e Amazonas sem prejuizo da subvenção e favores

-que receba do Goverdo Federal.

feri-oque venham ter a portos servidoS 'Pele coi:straCtante, acabtelados
os interesses fiscacs na, -conformidade do que fôr estabelecido pel4;
Ministerio da Fazenda:	 -	 •	 •	 •	 ... . •

Os accordos promovidos pelo contractante serão submettidos
approvagão do Governo antes de se tornarem definitivos.

XXVIII

O contracto durará pelo prazo de 10 annos, contado da data 'cia
assignatura do =mio.

XXIX

Em caso de desintelligencia 'sobre a intelligencia de clausula do
contracto entre o Governo e o Contractante,' será: a questão submet-
tida ao ministro da Viação e Obras Publicas, que a resblverá cote
promptidão.

Si o contractante não se conformar com a resolução deste, será.
a questão resolvida por arbitramento, segundo as formulas legaes.

Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas em clau-
sula do contracto, como as de multa, rescisão e outras, não são com-
prehendidas na presente clausula.

XXX

A concurrencia para este serviço de navegação versará sobre o
valor da subvenção por milha navegada, respeitados os limites fixados
para o numero de viagens e importancia da subvenção. 	 •

O numero total de militas correspondente ás viagens exigidas
durante um anno, segundo a clausula III, é de 325.590 milhas.

XXXI

A preferencia será dada ao concurrente que pedir menor sub-
venção por milha navegada e, no caso de propostas de preçoS iguaes,
ao que além disso apresentar maior numero e mais substanciaeS
provas de estar preparado para iniciar os serviços da navegação
antes do prazo determinado na clausula IX.

XXIII

O contractante, para execução do contracto, depositará no The-
souro-Nacional; em moeda corrente ou em titulos da União, cincoenta
contos de réis (50:000$), apresentando o respectivo documento no acto
da assignatura do contracto.

XXIV

• Em retribuição dos serviços especificados, o contractante receberá
ema subvenção annual até quinhentos e dezesete contos cento e vinte
min mil e setecentos réis (517:121$700), paga dm ' prestações mensaes,
segundo o numero de milhas effectivameute navegadas, no Thesouro
Nacional*, mediante requerilic:ito acompanhado dos attestados com-
probatorios do serviço, passados pelo fiscal junto á empreza, e em
que se CiC'./Jrfilille o numer,, de milhas navegadas, e visados pelo res-
pectivos governadores dos Estados do Pará e do Amazonas.

XXV

De conformidade com a subvenção estipulada na clausula ante-
rior, para cada linha, segundo a sáa extetki6, o preço da milha nave-
gada corres:linde a dons mil réis (.1,0Ô0niana .a linha de Mazagão, de
Ires Mil réis (3$000) para as linhasi áe'llaião'eltio'Negre, de quatro
mil réis para a linha Amapá e Oy5 ílii ierde'thil cento e quarenta- e
cinco reis e oito decimos para as de YaislintidS de tiave,ação.

O pa gamento da subvenção para cada Viagem em cada linha será
feito de accordo com o valor da milha multiplicado pelo numero de
milhas que o vapor effectivamente percorreu, attendendo ao disposto
na clausula II, no que respeita ás linhas Purés, Acre e Juruá.

XXVI.	 .

• O centractante apresentará, com a proposta; para este service de
navegação, mmm mappa demonstrativo das distancias em 'cada índia
entre os pontos de partida e os das escalas até o respectivo termo, de
accordo cora o disposto na. clausula II da presente concurrencia. •

XXVII
..-	 -... 	 -

O contractante obriga-se a premover o estabelecimente de trafege
Mutuo com as empreZas de navega.;ão que servem os portos de Belém,
no Pará, e de Manáos, no Amazonas, o bem assim com as estradas de

XXXII

. Os proponentes apresentarão provas de iáoneidade de sua caPa-
cidade em serviços da mesma natureza e dos recursos para a exe-
cução do mesmo serviço, e bem assim o documento tia caução de que
trata a clausula seguinte.

XXXIII

Como. garantia da assignatura do contracto, os proponentes
farão no Thesouro Nacional uma caução de dez contos de reis (10:000$)
em moeda corrente, que revertera para os cofres da União caso ck,
proponente deixe de assignar o respectivo contracto no prazo de dez
dias, contados da data em que pelo Diario Lie for feita a noti-
ficação da'aeceitação cio Sua proposta.

XXXIV

As propostas serão escriptas por extenso, sem rasuras, entrelinhas
ou rmendas e sem condição alguma fera deste edital, declarando os
Ir opon mtes a subvenção que pretenderem para a execução deste
s.tv-ip de navegação, de conformidade com este edital e nos termos
da clausula XXXI, fechando-as em enveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão — Proposta de... (nome do proponente). .

Reunirão a esse enveloppe as provas de sua idoneidade c o re-
cibo dá caução a que se refere a-clausula XXXIV. 	 • .	 .-

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppcs, desentranhando-se - delles 'os documentos de provas da
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços,
fechados como se acharem, em uni mesmo involuero, que, depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram fazer, ficará,
depositado no Ministerio da Viação e Obras Publicas, sob a guarda.
do inspector geral de Navegação. •	 •• "

Dentro" de tres dias serão publicados pelo Diario Official os nOmes
dos proponentes julgados ideneos •,para • o contracto e amnunciado a-
dia para a abertura das propostas de preços, sendo nesse dia resti-
tuidas,aos demais proponentes ás respectivas propostas fechadas como
foram entregues. •,.- '	 •'	 ..•

• Inspectoria Geral de Navegação, 17 de outubro de 1911.— Mio
Kocler, inspector nral de navegação interino..
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• Ministerio da Viação e Obras Publicas
birecloria Ger'al de Viação e Obras Publicas

CONCERRENCIA PARA AS OBRAS DO PORTO DE JARÁGUA,
ESTADO DE ÁLAGUS

De ordem do Sr. ministro, faço Publico que, no dia 28 de novem-
bro de 1911, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas prc-

- postas para a construcção, uso e gozo das obras do porto de Jaraguá,
Estado de Alagõas, de conformidade com o projecto approvado pelo
decreto n. 8.785, de 14 de junho de 1911 e de accordo com as cosi-

" :lições seguintes

As obras a executar são as seguintes :
-1. 0 — Um molhe commercial, enraizado nos recifes, com 90 metros

de largura, tendo de um lado 170m para cães de 0°1,0 de agua sob
baixa mar de aguas vivas; e do outro 220 m, para cães de 8m ,0de amua;
e no timo 90m, para cães de 2m ,O. As muralhas dos cães são de a'lve-
nada ordinaria de pedra e construidas dentro de enseccadeira amo-
vivei do ferro, presa aos calões de fundação e tecm 12 ou 13 metros
de alturatotal, segundo os cães . são para oito ou nove metros de
água.

Os caixões de fundação são de-base quadrada de oito m etros de
lado e um metro de altura, cheios de concreto, e assentam sobre um
embasamento de pedra jogada, respaldado, conforme os cães, ás cotas
— 9m,0 ou— Hm.

Após'a retirada da enseccadeira o bloco da muralha é levantado
até á cota -I- 4 01 ,0 e ligado ao blóco precedente, o paramento exterior
desta parte da mirolho, e o capeamento são do cantaria; o enroca-
mento das fundações é levantado do lado da agua. á cóta 8 m ,0 ou
— 9 m ,O, segundo os cães, e a — O — do lado posterior.

'Um quebramar enraizado, na Ponta do Picão, extremidade
Sul dos recifes, — 6 m,0 a — 10', O, composto de monolitos de cerca de
1.100 toneladas de pr so, cada um, construidos em éaixões fluctuantes
de secção quadrada oe oito metros de lado e de sete metros de altura,
e assentes sobre um embasamento de pedra jogada, respaldado á cota
— Om ,O. O cabeço do quebrantar é formado por um monolitho do base
quadrada, de 10 metros de lado, pesando cerca de 1.700 toneladas.

Sobre os monolithos é levantada, á dita + 4%0, a superstructura
de alvenaria, denti o de ensaccadeiras presas aos caixões.

Do lado do mar, esta muralha é coroada por um parapeito de
4",8 de espessura e 2%0 de altura,. A superstructura do cabeço do
quebrantar está Oisposta para receber um pharolete.

Do lado do mar, o quebramar é protegido por blocos naturaes de
2a ou 30 categoda; do lado de terra por enrocamento de l a catego-
ria ou blocos da 30 categoria.

A extensão total do quebramar, construido de monolithos, é de
cerca de 370 metros.

3.° — Sobre os recifes, um massiço formado por duas linhas de
blocos artificiaes de 12 toneladas de peso cada um, e pelo aterro
collocado entre cites, sendo os blocos fundados á cóta — 0, — ou
engastados em rocha coralina, ora assentes sobra enrocamento de
pedra jogada e attingindo a cota -I- 4 m ,0. Do lado opposto ao porto,
e construido um parapeito de alvenaria de 1 m,0 de alto por I m,0 de
espessura.

Esta construcção liga-se á terra na ponta da capitania, ao molhe
commercial e ao quebra-mar.

A ligação á terra estabelecido por uma ponte de treliça de
400 metros de comprimento, em cinco tromas de 20 metros, sobre
dois . encontros de alvenaria e quatro pilares, composto cada um
de duas columnas de ferro de P°,0 de diametro ; o accasso de ambos
os lados é effectuado do rampa de 0m,01 por metro, ficando o L,bo-
loiro á cota + 6', sobre o plano de referencia adoptado ;• do:s
passeios lateraes da 1%5 de largura. Deverá a Ponte dar passagem
por uma linha singela aos trens da « Great \Vestem » e por uma outra á
Carris Urbanos.

5.° — Junto á ponta da capitania, uma esplanada feita com
areias das dunas e respaldada á dita 4" 1 ,0, tendo 51.450m2
de superficie e sendo protegida por um empedramento arrumado
na extensão de cerca do 700 metros, empadramentos esses que - são
revestidos no talude posterior por uma camada de argila batida
ou taipa com um metro de espessura pelo menos.

Entre a ponte e o molhe commercial, o massiço de ligação
tem 13 metros de largura; ó molhe commercial sendo a elle ligado
por duas sedes de blocos artificiaes do 12 toneladas, identicos aos
precedentes, com o intervallo de 90 metros entre-as arestas exteriores,
cheio do aterro feito com areia das dunas e revestimento posterior de
argila batida.

Entre o molhe commercial e o quebrantar, a muralha sobre os
recifes tem cinco metros de largura e quatro metros de altura; na
gação,desta_murallaa com o quebram.ar , assenta ella sobre largos en-•
Tocamentos, attingindo 'até a cota — 6 metros de profundidade sob -boi.:

,.atamor de aguas vivas, e tendo da. lado do mar os -taludes de 3: 2 e
reveSfidds dá blocos naturaes de 4 a Ou 20 categoria e do lado-•do

orto, c-taludes de I : freVestidoS de entoealterito de•P.categoria.

A extensão total cio reassiço- de ligação é de cerca de 1.090
metros, entre .o encontro sul .  da ponte .e a primeiro monolitho
quebramar.

	

7.°—Dragagem em lodo e areia. • 	 -	 •

8.°—Construcção do dons armazens apparelhados com guindastes
e com a área coberta: total-de 3.200 212 .	 •

_ Ecli leio para a adininistração do porto.
Armazem para intlimmaveis.
Edificio para usina electrogena.
9.°—Apparelhamento do cães e seus accessos com linhas 1e

bitola de um metro que se veem ligar á Great Western com Seis
guindastes de uma e meia toneladas e um guindaste fixo' de 30 to-
neladas sobre o cães da •extremidade do molhe, illuminação, abas-
tecimento de agua, esgoto de aguas plpviaes, installação saiu-
tarja, etc..j •

•

Estes trabalhos serão executados segundo as especificações do
projecto e estão avaliados em •11.700:1715, de conformidade com o
orçamento geral e os Volumes de obra annexos a este edital.

• III	 •
O concessionado deverá começar as obras dentro do prazo de

10 mezes, contados da data da assignatura do contracto, e termi-
nal-as até 31 da dezembro de 1915.

§ 1. 0 Dentro dos sois primeiros mexes que se seguirem á assigna-
tura do contracto, poderá• o COnCOSSi,,nario sejéitar á approvação
do Governo quaesquer modificações das obras, apparelitunento e
disposição do serviço do cães,. que lhe pareçam convenientes, e
da mesma fúria procederá quanto a detalhes no decurso da
execução das obras, não pod ,ndo ser feita modificação alguma sem
cotarem prOviamente, approvados o projecto detalhado e respectivo
orçame,:ito definitivo, sob pena de não ser incluido o vedor do capital
da cmcessão.•

Todavia, si até 90 das após a entrega do projecto detalhado e
seu orçamento á commissão fiscal, o Governo não se pronunciar a
respeito, considorar-se-hão approvados.

§ 2.° Iniciados os trabalhos, seu andamento deverá ser tal 'que
o valor das obras feitas em ceda semestre, no primeiro armo, cor-
responda aporoximadamante a 5 0/o do valor total e nos amuos
seguintes 22,5°4 cio mesmo orçamento.

O concessionario obri ga-se tombem a fazer as obras de tal
maneira que Aeva. supprir no segundo semestre do primeiro animo a
deficiencia havida nos primeiros seis mezes, si a houver.

§ 3. 0 Si as obras, depois de iniciadas, forem suspensos por mais
de dons mezes ou não tiverem um andamento correspondente a
20 0/0 do serviço normal, indicado no paragrapho anterior, caso em
que serão consideradas corno paralysadas, o Governo marcará o
prazo que julgar conveniente para o seu proseguirnento, ficando o
concessionario obrigado a activar a construcção, de modo a apre-
sentar na medição do semestre seguinte una excesso do valor igual,
no minimo; á difforença para menos encontrada no semestre an-
terior.

§ 4.° Si, findo o prazo marcado pelo Governo, o concessionario
não tiver recomeçado os trabalhos, ficará sujeito á multa de 10:000$
por moz, de demora, até seis mexes, quando poderá ser declarada do
pleno direito, por decreto do Governo, a rescisão do contrato sem
dependendo de interpe,llação ou acção judicial..

§ 5.° O concessionario fica igualmente sujeito á multa de 10:000$
par mez, de demora, na terminação das obras, até Sois mexes ;
findo este prazo, poderá o Governo marcar novo prazo improrogavel
para a conclusão das obras. e,-terminado este .novo prazo, assiste
ao Governo o direito de que falia ia ultima parte do § 40 da presente
clausula.	 .

§ 6.° Fica entendido que todos os prazos estabelecidos nesta
concessão ficarão interrompidos ! por gréve de operarios ou motivos
de força maior, na fOrma, das leis vigentes.

IV

Caso o concessionario deixe de iniciar as obras no prazo mar-
cado na clausula anterior, por falta de material necessario, poderá
o Governo, attendendo a motivos alleg,ados pelo concessionado,
conceder um accrescimo de prazo até tresinezes, no maximo, findo
o qual assiste ao Governo o direito referido na ultima parte do § 4°
da clausula anterior.

V
Em. igualdade . de 'condições, o concessionario empregará, de

preferencia, pessoal e material nacionaes, inclusive carvão de
pedra. •	 •

- . Do material - que, .possuir ' dnrante a construcção, -.cederá ao
Governo, pelo mesmo preço -que houver 'custado,. a . quantidade de
que precisar para as obras , federa.es no Estado de Alagóas.; sempre-
juizo das obras a seu cargo. • •

•- Paragrapho • unico: -Todos os materiaes- de"-construcção . serão
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de boa qualidade -  apropriados ás . obras. Para a sua verificação
erão fornecidas mostras é. commissão" fiscal, • quondo esta - ás re-

quisitar e nenhum material julgado improprio às ; obras pela com-
missão fiscal será utilizado, havendo, todavia, ..appellação de sua
decisão para o ministro da Viação e Obras Publicas. .
. • Si o material recu-ado for de 'emprego immediato e indispen-
savel, a juizo da commissão, podendo a pendencia provocar unia
perturbação da marcha natural dos trabalhos, não será o tempo
consumido, até a decisão do ministro, computado no andamento das
obras a que se refere a clausula .11, no caso do ministro decidir pelo
emprego do material.

. O concessionario obriga-se a retirar da obra, no prazo de 8
dias, os materiaes que no forem Julgados em condições de em-.
prego.

de accôrdo com as.instrucções approvadaa pelo decretcy.t. 6.501, da
-20 de junho de 1907. •- - - '' .- • 	 .	 a.	 ,

Fica entendido que.o valor das obras • construidas no semesti4(
e abonadas ou alteradas por accórdo com o Governo, e durante z
execução dos trabalhos, de conformidade com o § 10 da . clausula lk
será incluido na conta de medição ao respectivo semestre.

• XII

'0 concessionario devirá formar um fundo de amortização pá:*
meio de quotas deduzidas do seus lucros e calculadas de modo tilo
reproduzam o cairital empregado no .fim do prazo 'daconcasSão,
conforme o disposto no § /o, art. 1° da lei 1.746, de 13 de outubro
de 1869.

VI
•

O concessionario terá uso e goso de todas as obras do porto de
Jaraguá, de accordo com o regime!' das leis us. 1.746, de 13 de ou-
tubro de 1869, e 3.314, de 16 de outubro de 18S6, 11S. 1, 2 e 3 do
art. 7°, paragrapho unico, sem a responsabilidade do Governo sobre
garantia de juros. Findo o prazo da concessão, todas as obras do porto
de Jaraguá reverterão para o dominio da União, sem indairmização
alguma, inclusive terrenos, bemfeitorias e :todo o material fixo,
rodante e fluctuante.

VII
A. expensas suas manterá o concessionario um systema aper-

feiçoado de illuminação no perimetro das construcções contractadas,
comprehendeado pharóes e boias illuminativas nos pontos do ancora-
douro e no caminho do accesso, si assim fôr necessario.

VIII
• Durante o prazo do contracto o concessionario terá o usufructo

dos terrados de marinhas que forem necessarios ás obras e suas
dep sndencias e que ainda não estiverem aforados, bem corno aos
desapropriadós e aterrados.

De accairdo com o Governo o concessionario poderá arrendar ou
vender os terrenos accrescidos que não forem necessarios aos fins do
contracto, fazendo o producto do arrendamento ou da venda parte da
renda bruta de que trata a clausula XXVI.

O concessionario terá direito de desapropriar, por utilidade
publica e nos termos da legislação em vigor, os terrenos, predios

bemfeitorias que forem necessarios para a realização das mesmas
obras, e, bela" assim, a captação de agua potavel necessaria para
os serviços do • Porto, quando a municipalidade não a possa for-
necer.

IX

O Governo poderá resgatar todas as obras, a partir do 1 de
janeiro de 1926.

O preço do resgate será fixado de conformidade com o disposto
no § 9° do art. 10 da lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869, deduzida
a amortização feita nos termos do § 40 do art. 1° da mesma lei.

X
• -

O capital a empregar nas obras do porto cle Jaraguá é de
6.031:3808025, em moeda nacional, ouro, baseado no cambio de 16 d.
por mil reis (sujeito á reducção conforme a proposta que for acceita
na presente coucurrencia).

Para as despezas no exterior, ou em • ouro, os preços serão
invariaveis, mas variarão proporcionalmente ao cambio medio do
semestre, para as despezas de papal moeda, sendo para menos,
quando o cambio for inferior áquella taxa de 16, e para mais, quando
for superior.

A parte dos preços sujeita á variação é fixada em 50 °,4, dos
mesmos preços e será verificada na avaliação . semestral do capital
empregado nas obras.

O Governo terá o direito de exigir obras até o valor da proposta
acceita na concerrencia, o qual poderá, entretanto, ser augmentado
por accordo enfia o concessiooario e o Governo.

O capital definitivo da empraza será o que afinal resultar de
todas as importancias semestralmente reconhecidas como empre-
gadas effectivamente nas obras e as provenientes de outras des-
pezas realmente feitas do adcordo com este contracto, appli-
cando-se ás quantidades de obras- executadas os respectivos preços
que figurarem nos orçamentos approvados pelo Governo.

Esses preços poderão ser modificados pelo Governo, de accôrdo
com o concessionario, em 'qualquer época, tendo e-n vista as con-
dições dos mercados estrangeiros e do Estado de Alas.õas.

Uma vez fixado, na fórma indicada, o capital do contracto, • em
armada nacional, -ouro, não soffl'erá; alteração' alguma.- •

_	 a
XI

As medições asemeStraes e. as tomadas de contas sArÃo feitas

XIII

O concessionario entrará para o Thesouro Nacional, por sá-
mestres adeantados, com a importancia annual de 120:0008, para
pagamento da fiscalização do contracto e terá . o direito, durante a
execução das obras, do requisitar da commisso fiscal cópia das plan-
tas por essa levantadas e de quaw pior documentos relativos ao avan-
çamento dos trabalhos e ás modificações por estes determinadas
quando taes documentos .não tenham caracter reservado. Tal impor-
portancia será paga em moeda nacional corrente, e, durante o prazo
da construcção das obras marcado na clausula 3°, ficando reduzida a
45:000$, por armo, e, durante o prazo restante da concessão.

X/V
Durante o prazo da concessão, o concessionario é obrigado a fazer

á "sua Custa a conservação e todos os reparos • dia que carecerem as
obras, mantendo-as todas em perfeito estado de conservação. •

Si, intimado a fazer qualquer obra cle conservação ou reparo,
que se tenha tornaale necessaria, deixar o cone nsionario de cumprir
a ordem no praz que lhe tiver sido marcado, poderá o Governo man-
dar executar o trabalho por outrem e por conta do mesmo couces-
sionario ; e, si este se recusar a pagar as respectivas despezas, o Go-
verno mandará descontar a sua importancia C 3 qualquer pa:aniento
que tenha de fazer ao concessionario, ou, na falta deste recurso,.res-
pectivamente, da caução a que se refere a clausula XLII.

XV

Para ramuneração e amortização do capital empregado nas obras.
e pagamento das despezas d: custeio e conservazão raspectiva e, bem
assim, da fiscalização por parta do Governo, perceberão os concessio-'
navios, na forma da lei n. 1.746, de 13 de outubro' de 1869, as se-
guintes taxas em papel :	 •

oitocentos e cincoenta reis (8850)de atracação por dia á metro•
linear de, cães, occupado por navio a vapor ou outro qualquer motor
moderno ;

2°, seissantos e cincoenta réis ($650)de atracação por dia e metro.
linear do cães, occupado por navio não a vapor ou outro qualquer
motor moderno ;

3', tres reis ($003) por kilogramma de mercadorias embarcadas'
ou desembarcadas, pelo serviço da carga ou descarga e conservação
do porto

4', por capatazia e armazenagem as taxas que forem cobradas
nas anndegas, de conformidade com as leis e"regulamentos em vigor;

pela armazenagem em armaz. is externos administradbs
pado concessionario, alfandegados ou não, as taxas que por elle
forem propostas e approvadas p.lo Governo

6°, pela baldeação de reircadorlas no interior do ,porto para
outras embarcações,. a qual só será poa mittida junto adi caos á custa
dos interessados c sujeita á fiscalilação do concossionario e do fisco, a
taxa do 30 0/0 da taxa 3° da pres_ate clausula.	 .

7', r e quinlrentes réis (1:3500) por metro cubico de agua, cujo
forneci-acato lhe f'r pedido pelas embarcações.

São isentas de taxas ia luvas á atracação os botes, escaleres
e outras ernixtreacisas mui-ias de qualquer systema, empregadas no
movimento exclusivo de passageiros e bagagens e as pertencentes aos
navios em carga ou descarga no cães do .concessionario.

XVI

Além das taxas de que trata a clausula antecedente e para o
fim de permittir o paa amento de juros; á razão de 6 0/0 annuat-
mente e a.aortização do capital dispeodido nas .obras, o O werno
cobrará, do accôrdo com o disposto no art. 7°, paragrapho unico,
lei n. 3.314, de 16 do outubro de 1886, sobre o valor da importação
que se fizer pelo porto (' Jaraguá e sabre a tonelagc 1. dos navios que .
que pelo mesmo transitarem, taxas que no ma/imo não excede- -
vão de :	 ...	 •

l'or embarcação empregada., no commercio internacional, que
saldr . ou e;,:rar á barra	 • • "	 ..•	 .•	 .

. Navio do vela, mil seiscentos e oitenta • réis -(18680) por tonelada
de registro e 1,44 °/a sobrei o .valar .official clas.mercadorias

ligio a vapor dois mil quinl-tentos e vinte róis (250) ing
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tonelada de registro- •• 2,- 16 °/, sobre o valoé ornejai das mereadc
rias';

Por embarcação empregada no commercio interestadoal;
'Navio dê Vela, mil emito e vinte reis (1$1:2.0) por tonelada de re-

gitro e 0, 06% sobre o valor cariciai das mercadorias;
Navio a vapor, mil seiscentos e oitenta réis (ISSO) por tonelada

de registro a 1,41 %sabre o valor official das mercadorias;
Por tonelada de narra importada do estrangeiro por vapor, mil

.seiseeows réis (1$600); por navio de vela, mil e cem réis (1$100);
• Por tonelada do carga importada de portos da Rapublica, por va-

por, mil e cem reis . (1$100); por navio de vela, oitocentos reis ($800).

XVII..

•• O Governo cobrará, desde que tenham começo as obras defini-
tivas, uma parte das taxas referidas na clausula anterior para
attender ao pagamento dos juros do capital que Iõr sentiu empre-
gado semestralinemle na execução das mesmas obras, e as despezas
de administraCto ou de fiscalização, augmentando-se gradativa-
incline a importancia das mesmas taxas até ao referido maximo.

, Não caberá ao Governo responsabhidade alguma, si feita a co-
brança das taxas maximas, a que se refere a clausula XVI não
attingir a mesma á importaneia necessaria para satisfazer Os juros
de 6 'I do capital empregado.

XVIII

Poderá o coneessionario estabelecer um serviço cle reboques,
cobrando taxas que constarão das tabellas approvadas pela Go-
verno.

Além das taxas referidas na cluasula XV, o concessionario
lerá a facilidade de perceber outras taxas em remuneração dos
demais serviços prestados em seus estabelecimentos, tias como o
de carregamento e descarregamento de vehiculos das linhas fer-
rettes, emissão de warraet g , etc., precedendo sempre autorização do
Governo para cobrança das taxas.

XIX

Qualquer trecho do cães só poderá ser entregue ao trafego pre-
visorio ou definitivo mediante autorização do Governo.

Logo que for inaugurado qualquer trecho cio CáC3 serão cobradas
as taxas de que trata a clausula XV.

Caso, no fim de cada anuo, depois de concluidas as obras, se
verifique que, com a applicação dessas taxas, a renda bruta total
arrecadada é Inferior a seis e sessenta avos (6/60) do aleitai. em-
pregado nas obras, deduzida a competente amortização, o Governo
permittirá, si o Congresso Nacional a isso autorizar, inn augmento das
mesmas taxas que possa produzir esse valor no anuo seguinte.

Todos esses calcules serão feitos sobre a renda brota e o valor
total da importação do anuo proximamente findo, não cabendo ao
Governo nenhuma responsabilidade para com o concessionario, e
vice-versa, casa esse :Inflicto() da taxa sobre a importação produza
resultado inferior ou superior ao necessario no .anuo da sua appli-
cação.

XX

- O serviço da carga ou descarga, uma vez começado, ficará
sujeito á fiscalização da Alfandega, que, para esse fim, dará ao coil-
cessionario as precisas instrua-Aos.

Os armazetis construidos pelo concessionario gozarão de todas
as vantagens, favores e mus conferidos por lei aos armazens ano-
(legados entrepestos da União.

•

XXI

	

I;"•,	 •
O coneo-sionari6 poderá fazer todos ou algno's e 'des iços

refereutesã concessão, por preços inferiores aos das- ta riftit • ii,,pro-
Neadas pelo Governo, mas de modo geral e sem excepção a favor ou
contra quem quer que seja. Estas baixas de preços far-sa-hão effe-
clivas com o consentimento do Governo e depois de publicadas por
annuticios afixados nos estabelecimentos do concessionario e in-
serto nos jarnaes. • Si o concessionario fizer serviços por preço
inferior aos das tarifas 'approvadas, sem preencher todas estas
condições, será avisado, e, caso persista, o Governo poderá man-
dar applicar as reducções feitas as tarifas dos mesmos serviços e
as taxas assim reduzidas não poderão mais -ser elevadas sem coo-
eiltimento do Governo.

•••	 - •	 XXII

	

-	 •	 •.	 .	 .
-Seri;o embarcadas e desembarcadas gratuitamente nos esta-

lx:lecimentos do Concessionario. quaesquer sommas de dinheiros
pertencentes á União ou ao le:stado de Alagôas e, hena assim, as
malas do Correio, a bagagem dos -pa.ssageiros eiviS.ouemilitares e os
petrechos bellicos, os immi arantes	 lsnas-IiagagencOrrendo
conta do concessionario o transporte destas ultimas, de bordo para
os. vazons das vias ferre,as que vierem terao cães-

XXIII	
,

•
- -No caso de movimento de tropas federaesoii estadoaes, poderãõ
estas utilizar-se do cães e mais estabelecimentos do coneessionario
parc embarque ou desembarque, sem ficarem sujeitas ao pagamento

,	 .de taxa alguma.	 .
- Deve o concessionario facilitar por todos os meios o serviço da
União e do Estado de Alagôas, inclusive os necessarios á defesa do
porto. Dar-lhes-ha, outrosim, preferencia, mediante indemnização,
para o uso do seus apparellios e cães.

XXIV

O concessionario ficará sujeito a todos os regulamentos e
insfrucções que o Ministerio da Fazenda expedir para a guarda,
conservação, recebimento e entrega das mercadorias nos armazens
das alfandeas.	 ,	 .	 .e

Facilitará o concessionario ao Estado de Alagôas os meios ne-
cessarios, não só para a fiscalização, como para a arrecadação de
suas rendas.

XXV
O capital empregado nas obras será fixado semestralmente, em

moeda nacional oura, applicando-se os preços que figurarem no
orçamento da proposta do canecosionari o , apj.rovada pelo Governo.-
Às obras realizadas chiar:lite o semestre s..tão conveoientemento
deseriptas, medidas e avaliadas pelo commi,-;3,o fiscal, •excluidas
não só as que por acidentes oriundos de má eteectr.ão tiverem de
ser reconstruidas á custa da cencassionario si a sua Importancia
houver sido a iteriormente 1.:ve-da á conta cio capital, como tombem
as obras extraordinarias não autorizadas pela commiseao fiscal ou
não aceen as por ela por ttit ceacução. •

Um vez Extvio o capital correspondente á despeza do semestre,
não saffeará elteração alguma.

1. 0 Os semestres teeminarão sempre em 30 de junho e 31 de
dezemlieo.

§ 2.° O Governo expedirá as convenientes instalações para as
medições samestraes e tomadas de contas.

XXVI
A taxa de armazenagem será dividida pulas mercadorias que

embora não recolhidas :)M armazens ta,e,s como maehinas ou peças
de maehinas, madeiras, ou matariaes sobre agua, permaneceram
nos pateos, alpendres ou dependencias do cães, depois da 48
horas, contadas do pôr do sol, do • dia em que forem ahi depo-
sitadas.

XXVII
Para todos os effeitos da concessão depois da inauguração de

qualquer trecho ele cães provisorio ou definitivamente, serão con-
sideradas

]tenda bruta, a somma de todas as rendas ordinárias ou extraor-
(finarias, eventuaes ou complementares

Renda liquida, os sessenta por cento (60°6) da rendabruta
Despeza do custeio, os quarenta por cento (40 04) da renta bruta
As despesas do custeio comprehendem todas as despezas'neces-

sarias para os sei-viços e para a conservação das obras do porto, e
suas dependencias, as geraes e de administração e as de 'fiscalização
a que se refere a clausula XIII e lambem a quantia annualmente
precisa para a amortização, de a,ccordo com a lei u. 1.746, de-13 de
outubro de -1 art. 1°, § 40 • Serão delias excluidas as que provie-
rem de accidentes oriundos de defeitos por ma execução de obra, as
quites correrão por conta do c.oncessionario, não sendo inanidas em
nenhuma das contas de capital ou custeio.

Paragrapho unico. Durante o periodo ela construcção, seio
trecho algum de, cães cio exploração, a remuneração do capital
empregado nas obras será feita nos termos da clausula XIX.	 •

XXVIII
Para a determinação da renda bruta, semestralmente e extra-

ordinariamente, sempre que for neeessario e o requisitar á' com-
iniss;lto fiscal, serão a:esta; ou ao representante do Thesouro Nacional
designado pelo ministro da Fazenda; • apresentados pelo conces-
sionario os balancetes e mais documentos concernentes á receita e á
despeza.'	 ' •

• XXIX
Será permittido ao concessionario construir pequenos • ramaes

ferreos ou desvios para ligar as linhas cio porto • coai as das vias
feri-asdo Estado de Alagôa,s, mediante accordo a rine , chegar Cont.
as respectivas companhias para trafego mutuo,- cletw .ndente -e1W'
approvação do Governo.	 •

'lambem lhe será permittido construir ramaes para facilitar
o . transporte de pedra, areias e outros materiaes dos respectivos
logares- de producção, , fleando- igualmente -.sujeito. aepréVia
binação cõm as companhias Pará'qualquei v ligação COM as estradas'''.
alludidas.
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Outubrci. 'cré
•• •

Toda e qualquer iniciativa a esse, respeito ficará depende ite da
aPpravação doUoverno.. 	

•

Para todaS ás operações nue; - por. força -da conCessão, devam
er feitas. em- ouro; • regulará • a •cambio de 27 dinheiros por •-mil

.éis (27 d:)
• 0 - producto das taxas que são fixadas em papel deve ser conver-

.ido em ouro pela média do cambio á vista da praça do Rio de 'Janeiro
lurante o mez em que tiverem sido cobradas. .

O producto das taxas fixadas em ouro, embora pagas em papel,
erá computado sempre em-ouro.... •

•
	 - I *	 ' XXXI

- O concessionario; ai for 'estrangeiro, obriga-se a ter na Republica
lm representante com plenos e illimitados poderes para tratar e resol-
/ar definitivamente, perante o administrativo e judiciario brazlleiros;
paesquer questões que com elle' se suscitem no paiz, podendo o dito
representante ser demandado e receber quitação inicial e outra em
lua, por direito, se exija citação pessoal.

As questões entre o Governo e o concessionario„ relativas aos ser-
viços deste e aos que -disserem respeito a intelligencia de clausulas
leste contracto, serão submettidas pela com missão fiscal, no prazo de
'ai dias, ao ministro da Viação e Obras Publicas, que as resolverá
om promptidão.
• Si. o coneessionario não Se conformar com a • resolução deste,

eguir-se-ha, em ultima instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro, dentro do prazo de .15 dias ; não chegando' estes a
.accordo, decorridos 15 dias, cada urna das partes contractantes dentro
Ála 10 dias apresentará dous outros arbitros e, dentre o quatro a sorte
designará, o desempatador, que resolverá a questão no prazo . de
fito dias. ..	 .	 . •

Fica entendido que as questões previstas e resolvidas em clausulas
leste contracto, como as de multas, rescisão e outras, não são com-
areliendidas na presente clausula.

XXXIII . •
Quaesquar outras questões que porventura Se possam suscitar na

xecução do contracto, quer sejam administrativas, quer judiciaes,
meão decididas pelos tribunaes brazilairos em .conformidade com as
eis da Republica.

• XXXIV
Pela inobservancia de clausulas da presente concessão para as

, luaes não esteja connninada pena especial, poderão ser impostas ao
.;oncessionario, pela commissão fiscal, com recurso para o ministro da
'inação e Obras Publicas, multas - de 2005, em ouro, e o dobro nas
'afincidencias.

Si estas multas não forem pagas pelo concessionario dentro do
prazo de 30 dias, após decisão do ministro, no caso de sei usado o
recurso acima estabelecido, contados da data da respectiva intimação,
será o seu valor descontado de qualquer pagamento que elle tenha
de haver do Governo ou da caução..

XXXV

Durante o prazo da concesslo o concesSinario gosará da isen-
zão de direitos de impertação, de conformidade com as disposições
las leis em vigor para todo o material que for destinado á construcção
e conservação das obras do porto de Jaragui.

XX XVI

Sendo federaes o,s serviços de que trata esta concessão ficam
cilas isentos de impostos estaduaes e municipaes, na forma da

onstituição.

• XXXVII•
O concessionario fará dirigir as obras por um engenheiro .de

reconhecida capacidade technica e acceito pelo Governo.
• XXXVIII •

Os proprios nacionaes que ficarem em zona abrangida pelas
obras da presente concessão serão postos opportunameate e sem
indemnização á disposição do concessionario, que fará, á sua dista,
as demoliçaes necessarias. Ser-lhe-hão tambem concedidos gratuita-
mente -pelo Governo os terrenos cio marinhas e accrescidos não afo-
rados presentemente que forem necessarios á construcção • das obras

	

'te suas dependencias.	 ,

.XXXIX

As tarifas serão revisas. pelo Governo', de cinco em cinco annos,
mas„: ,reducção, geral -Cas taxas só poderá ser exigivel quando.
os lucros liquidbs- excederem . a . 42 Q/ . (doze por 'cento), nos termós.
da lei n.._1.7-11i, de 13 de outubro de 1869.	 .	 ._	 _ _

	

XL	 : 
O concessionario será obrigado a fazer todo o serviço de carga, !

descarga e guarda dos generos explosivos, corrosivos e infiammaveis ••
etc., armazenando-os em deposito especial, fóra da .zona do -cães,
mediante approvação do Governo :quanto ao local, plantas e taxas..

• ...•	 •	 XLI
• • Os proponentes deverão fazer no Thesouro Nacional, antes da
apresentação da proposta, uma caução de 40:0005 (quarenta contos
de réis) em moeda corrente, que reverterá para os cofres da União
caso o proponente deixe de assignar o , respectivo contracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que pelo Diário Official lhe for feita
a notificação da acceitação da sua proposta.

Esta Canção poderá ser feita tambara na delegacia do Thesouro
em Londres e aqui comprovada por telegramma, da mesma delegacia
ao ministro. da Fazenda.

XLII
A caução de que trata a clausula anterior será elevada a

80:000$ (oitenta contos de reis) para .garantia do contracto, antes
da assiattatura do mesmo e será reforçada todos os annos cora
urna quota igual a 1/4% (um quarto por cento) da renda bruta annual,
que o concessionario depositará, no . Thesouro Nacional até 30 dias
depois da tomada de contas respectiva, em umeda corrente ou apoli-
ces federaes, até completar a importanda de 100:0005 (cem contos
de réis).

§ 1.0 A caução e seus reforços responderão pelas multas, pelo
pagamento das despezas de fiscalização de que trata a clausula XIII
e quaesquer despezas que o Governo faça por conta do concessio-
nario, em virtude do contracto, deduzir-se-ha, delta o valor das
multas ou despazas,• caso o • concessionario, intimado a pagai-as,
não o faça dentro do prazo que lhe tiver sido marcado na mesma
intimação.

§ j..° Uma vez' desfalcada a caução e seus reforços de qualquer
quantia, por effeito da applicação do disposto no paragrapho anterior, .
é o concessionario obrigado a integralizal-a dentro do prazo de IN dias.
da respectiva intimação pela commissão Nu!, e caso não o faça, ao
Governo fica salvo o direito de, independente de interpetaçao ou
acção judiciaria, cobrar directamente e empregar as rendas prove-
nienteS da concessão' para este fim. •

•XLIII
Quando, depois do concluidas a3 obras, forem estas insufficien-

teS -para o serviço do porto, terá o cancessionario a obrigação de
construir' as obras addicionaes que forem necessarias para esse fim,
mediante,approvação do Governo.

- O capital addicional„ os preços de unidades e o tempo necessa-
rio para principiar as obras e finalizal-as serão submettidos á
approvaçao do Governo.

Si o concessionario não quizer se encarregar da construcção de
taes obras addicionaus o Governo contractará com quem entender.

Si o concesaionario executar asobras addicionaes a que se re-
fere esta clausula continuarão a vigorar para estas os demais-teraaos
referentes ás obras anteriores da presente concessão.

XLIV
Serão considerados propriedades da União os mineraes, fo-sseis

e quaesquer outros objectos de valor artistico, scieatifico,
seco, que forem encontrados nas excavações ou dragagens.

. XLV

	

-	 .
Fica entendido que os direitos e obrigações attribuidos ao con-

cessionario no contracto passarão, sem modificação alguma, para a
emprezraou companhia que fór organizada para os fins do contracto,
mediante prévia autorização do Governo.

Si,c ponipanhia for estrangeira não poderá funccionar nesta
Republica Will, Vrb,Via permissão dó Governo.

í, -. ia lo eia
• (1)12(10'	 XLVI

As propostas devem limitar-se ao prazo da concessão e aos preços
de unidade constantes da relação impressa que os proponentes•-en-
centrarão na Secretaria Geral de Obras e Viação, sendo dãses preços
éScriptos por extenso e tambem em algarismos, nas columnas respe-
ctivas da mesma relação que, devidamente .sellada, a'compailhará
6à:da proposta.

§ 1.0 Para os demais trabalhos não especificados na relação
impresa aqui enumerada, mas que o concessionario tenha de eXeMitar
liara as necessidades do serviço, serão 03 preços mais tarde acertados
entre o Governo e o concessionario e em falta desse accôrdo pixice7-
der-se-ha ao arbitramento de conformidade com a elansula XXXII.

• § 2° AS deSpezas- com- os trabalhos ,de que trata o baragrapho,
anterior serão computadas no capital do - eancessionario. 	 • •

,	 • XL%II . •	 .

	

4 concarrencia versará sobre; ,	 -
a) . . a idoneidade. chs proponentes pelas. provas • que pudeÉ4

• -



I — Quebra-mar

. Typo II fundado ás cotas-7'11 ,0 a —
Blocos naturaes de 2° categoria do peso do •

3.500 a 6.000 kg. (média 4300 kg.) 	 • •	 •
Blocos nal:uni:os 'de 5" categoria do peso de 	 •	 •
.	 1.000 a -3;500 kg. (média 2.000 kg.) 	 '• , 111 3 ''' •
EnritcamentO de :2° categoria ,com 1301 '31S até.	 •

kg.. de peco	 •' • '	 1513:
Moiloli(lio de: 1,

 de pedra com argamassá• de-109
.de cimento por 1,13'°3 de arèa 	  •1‘1•1

6. Typo 1F fundado ás , cotas— 1°' O e.—

	

Alvenaria de • pedra ceai' zii*aniWs's .a. 	 k

	

-• de cimento por 1,8 13 -tle, areia-  - 	  • '•1113.'y	 •
-BlOcos• de alvenaria até-. 12 tons. -de- pesa • coin

argamassa de 500 kg. de Cimántá" por 1,8"V
de areia  •
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apresentar de sua capacidade administrativa, •industrial e financeira,
para emprehendimentoS de tal natureza ; 	 •

b) a tabella de preços de unidade para as obras e consequente
orç amen to

c) prazo da concessão, que não poderá exceder de 90 annos.

XLVE I

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, • industrial e financeira dos proponentes, -em
vista dos documentos de que trata a lettra a da clausula anterior
e podem igualmente annullar a presente concurrencita si os preços
não estiverem dentro das condições estabelecidas neste edital, sem que
fique aos proponentes o direito de reclamar qualquer indemnização,
sob qualquer titulo.

XLIX

A preferoncia será dada ao concurrente cuja proposta maiores
vantagens effetWer, sendo que o preço referido em b da clausula
XLVII será calculado multiplicando-se os volumes ou quantidades
que figuram na relacão impressa de que trata clausula XLVI
pelos preços de unidades apresentados em cada proposta, som-
mando-se os diversos productos assim eneonados. Esta soturna
será o.preço das obras • para 'o effeito da comparação das propostas.

L
Todos os documentos referentes ao * Projecto das obras poderão

ser examinado--; pelos interessados, quer nesta directoria geral,
quer no escriptorio da 1" secção, 2' divino da Commissão Fiscal

Administrativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro, estabe-
lecido á Avenida Central Il. 52, 20 anil ar, onde serão lambem pre-
slad s os mais esclarecimentos e informações de que 'porventura
precisarem.

A relação impressa, a que alinde a clausula XLVI com os preços
de unidade devi(litmente declarados, a sal nu : escriptos em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelhdtas ou emendas, com
o prazo pedido da concessão, escripto por extenso e sem cu.nlição
alguma tóra deste edital, será fechada em. enveloppe lacrado, sobre
o qual o proponente escreverá : Proposta de 	  (nome do
proponente).

• A este eiteloppe reunirá as provas 'que puder apresentar da
slea idoneidade e o recibo da caução a q e se refere a clausula, XLI.

Todos esses documentos serão fechados em um segundo enve-
loppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
O recebimento das In'opostas.

Nesse (lia, com as hirmalida.des de costume, serão abertos to-
dos os enveloppes, desentranhando-se deites os docummit3 de pro-
vas de idoneidade e rennindo-se os enveloppes com as propostas
propriamente ditas, fechadas conto si acharem, em um mesino
envolucro que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes
pr'esentes, que o queiram fazer, ficará (l-positado no Ministerio da
Viacão e Obras Publicas, sob a guarda do director geral de Obras
e Viação.

Dentro de oito dias serão publicados pelo .1);.ario °Metal os no-
mes dos pt'oponentes julgados idencos para a coreessão e annun-
ciados o dia e hora para a abertura das respectivas propostas, s•ndo
neste dia restituidas aos (I :mais proponentes as res jaeclivas propostas,
fechadas conto foram entregues.

•Não será tomada em consideração proposta com preço sdperior
ao determinado na clausula Xl ou p paso eecedente ao fixado pejo § 30
da lei n. 1.7i-P, de 13 de ontubro de t8eot.

Pirecioria Geral de Viação e Obras Publicas;128 de agosto do
1911, — Leatalro A. R. da Cosia, director geral.

,

Tabella das quantidades de obras a que se refere (o preSe;iic
abrindo coneitrreneia para a construeeão, 2180 e.poso das obras
do porta de laraina, no Estado de Alagóas
Nui...res—Especificações — Unidades— Quantidades

Concreto magro com argamassa de 300 kg. de

Alvenaria de padra com argamassa de 500 kg. 	 •
do cime3to por 1,81'3 do areia. 	  AP	 842

Enrocamento de 2 0 categoria. 	  M3	 3.978

2. Typo B fundado á cota — 1%0

Blocos artificia es até 12 tons. de peso com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8'3
de areia 	  M3	 2.410

Alvenaria de pedra coal argamassa d3 500 kg 	
de cimento por 1,8 3 de areia 	  M3	 .	 644

Enrocamento cio 2" categoria 	  M3	 .2.210

3. Typo C fundado á cota — 01%00 :
Blocos artificiaes até 12 tons, de peso com ar-

gamassa de 503 kg. de cimenco por 1,8"3
de areia 	  AO	 3.743

AP	 422

111 3	497
Numeras — Especificações — Unidades — Qaanlidadei

4. Typo D fundado á cota —1",0 e —• 2"

Blocos artificiaes até 12 tons: cio peso com ar-
gamassa de 100 kg. • de cimento por 1,83
de areia 	  Ir;

	

Alvetaria de pedras com arcamassa de 500 kg 	
do cimento por 1,8 03 de areia 	  M3	519

	 	 M3 ,	 '7.011Enrocamento de 2" categoria

5. Typo E fundado á cota -- 0",00

Alvenaria do pedra com argamassa de 100 kg.-
cio cimeato por 1,8- 1 de areia 	  1113

Bloéos de alvenaria até 12 tons. de pesa com
• argamassa de 560 kg. cie cimento por 1,80;

da areia 	  M3 -

513
Excavação em rocha sobro os • recifes no uivei
• de baixa-mar 	

4.312

22:680
361.

• 20.350.•

cimento	 por	 1,16'd3	de	 aréa, e • 0,9'23	de
macadam 	 10.104

Regularização do enrocamento 	 143 2.912
Montagem de ensecádeira 	 •	 .•	 10
Desmontagem de ensecadeira 	

2. Cabeço do quebra-mar:.

Blocos naturaes de 20 categoria 	 lrfk. _316.0
Blocos naturaes de 3° categoria 	 M3 497.0
Enrocamento de 2° categoria 	 • 1113	' 1.513.0'
Bloco monolithico de 10m X10m X7m. 	 1	 • •	 -1
Alvenaria de pedra com argamassa de BOO kg.

de cimento por 1,8 1113 de areia., 	 M3. 327.5
Concreto magro com argamassa de 300 kg. de

cimento por 1,16 03 de areia e 0,910 de ma-
cadam 	 1113. •	 218.0

Regularização do enrocamento 	 M3''' 100.0
Montagem da, enseccadeira 	 •	 1 1
Desmontagem da' ensecadeira 	

II — Molhe de ligação

1. Typo A fundado á cota — 1%0 :

Blocos artificiaes até 12 tons. de peso co"t ar-
gamassa de 500 kg. de cimento par 1,8'113
de areia 	 M3

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.
de ci . lento por 1,8 03 de, areia 	

Exca ,• ação em rocha sobre OS recifes no nivel
de baixa-mar 	

4.601

322

-5:713

612
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• Enrocamento de 1' categoria com pedras de
.^ • 100 a 4.000 do peso (média de 300 kg.) 	  Mi

;• Enrocamento do.:2'..categ,bria
' Blocos naturaes,(10 2° categoria 	  1113,

7. Typo E fundado. ás cotas,--1',0 e-6%0:

AP

Extremidade do molhe :

Typo D fundado á cota — 2 m ,0 :

Blocos de. al venaria até 12 tons. do peso com
• argamassa de 500 kg.. do cimento por

1,Sm de areia 	  1113	 722
Alvenaria de pedra com argamass' a de 500 kg 	

do cimento por 1,8M 3 de areia 	  AP	 82
Enrocamento de i s categoria 	  AP	 6.136
Enrocamento de 2° categoria 	  .11I3	 .12.272::

IV — Viaducto

Ferro, incluindo montagem 	
•

Cantaria de 24 categoria assentada com ar-
gamassa de 650 kg. de cimento por In3 de

.

Alvenaria de pedra com argamassa de 450 kg.
de cimento por 1,1'113 de •areia

Tubos de aço de 1 M , diametro e 5/8" espes-
sura 	  Kg	 41.016

Montagem dos tubos 	  1	 8 •
Concreto com argamassa de 450 kg. de ci-

mento por 1,1 m3 de areia e 0,9'23 cle ma-
cadan

Gradil de ferro 	

Ensecadeira

Estacas •de madeira de lei 	  AP	 57 -
Pranchões de pinho 	 - 111 3	-250 •.• 	
Collocação das estacas 	 	 1 •	 50

V — Revestimento na ponta da capitania

Aterro  •	 AP	 214:4-52 -,
Enrocainento de 2 3. categoria 	  .A13	 1. n.; . 66.1
Argilla• • •	 1W	 4.270

VI — Dragagem

85
Dragagem em lodo e areia com transporte, do

material a cerca de 4 milhas 	 	 • AP	 906.236 .
Dous armazons da 25 m X 80m 	  AP	 3.200 1553
Edificio para administração 	  M2	 300

	

.8.029 Edificio.para usina electrogena  •	 AP	 - 30021.050
1.3G0

.„e.tigt JL VII , Apparelhamento do cáes170

	

402 Linhas ferroas de I m,0 com desvios 	170
Linhas kerrea,m1q	 para guindastes 	

Locomotivas toldei' 	
Vagões 	

Guindastes rodantes eleetricos para 1 1/2 tone-
ladas 	

Guindaste fixo para 30 toneladas

Installação electrogena, 'transmissões eP,etri-715
cas para emergir a ltiz, illuminaçõn ele-
ctricas, gradil de-. ferro, . aguas •pluviaes,

• esgotos, 	 • •

	

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
• de cimento por 1,S m3 de areia 	

Blocos artificias até 12 tons. de peso com ar-
. .garnassa de 500 kg. de cimento por 1,6'23

• •	 de areia  •
Enrocamento' de I a categoria 	
Enrocamento -de 2' categoria 	

• Blocos naturaes de 2" categoria 	
Blocos naturaes de 3° categoria 	

3. Typo G fundado á cota-3m,0 :

	

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por ,1,8M3 de areia 	

Blocos de Ilvenaria . até 42 tons, de peso com
argamassa de 506 kg. de cimento por

-1,8m3 de areia 	
Em•ocamento de 2' categoria 	
Blocos naturaes de l a categoria 	
Blocos naturaes de 3" categoria 	

9. Typo G fundado á cota —

Alvenaria de pedra com argamassa de 50. kg.
.de cimento por 1,8M 3 de areia 	

Blocos de alvenaria até 12 ton. peso com
• argamasssa -de 500 kg. de cimento por

• 1 ,8, m3 , de areia 	
Enrocamento de 2a categoria 	
Blocos naturaes de I a categoria 	
Blocos naturaes de 2" caLgoria 	
Blocos naturaes de 3" categoria 	

10. Aterro 	

Passeios 	

i2. Calçamento de parallelepipedos 	

— Molhe commercial

1. Cáes de atracação de 0%0 de agua :

Cantaria de 1 4 catando, assentada com ara.-
.massa de 650 kg. de. cimento por m3-de
areia 	 •

Cantaria de 2° categoria assentada com alga-
-massa de 650 kg. do cimento por 1113 de
areia 	  AP

Alvenaria d, pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8m3 de areia 	  AP

Enrocamento de 2° cmegoria 	  1113
Reàularização do enrocamento 	  AP
Caixa d.., fundação ".	

, Juucção. dos 'blocos 	  M3
Bollards, arganeis; esdadas 	  ML

2. Cáes de atracação de 8 m ,0 de agua :

Cantaria ' cl =:	 categoi.ia, assentada com arga-
massa de 630 kg. de cimento por m 3 de
areia 	

Cantaria de 2° categoria assentada com arga-
massa de 650 , kg. ,de cimento . por • 1"3 de
areia 	  . AP

	

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
. de cimento por 1,3'3 de areia 	  1W	 - 10.801
Enrocamento de 2a categoria  '	 – 23.380 - • •

1113	 61

Al3 •	 1.258
AP	 482
11P	 4.161

• 471

11I3	508

M3	10

AP
11P
Al3
11P

1W	 31

AP	 620
AP	 2.100
AP	 301
1113 	 560
513 •	 266

1W	 118.160

AP	 1.923

Al3 0.440

110

210
165
168

• 1113

Passeios de madeira de lei 	  AP

AP	 121

	  AP	 1.750

Kg.	 405.850

	

ML	 2.800

	

ML	 200

	

1	 3
•1	 , 30

1	 6

83

200

21

BegularizaçãO -do rein.ocamento  • -	 -:- .AP -, •-- • 1.760
Caixão .,de fundaé,OO:. :........., . -.. .. .. 	  .ML -	 . 220

	  ,..' AIL	 - 22QEnsoccadeira 	 •• •	 .

June;ão- dos_ btoces..., „:. „,. ,-,-..., .....„,•.-...-„, ...i 	 ,... . 1W 	 ,	 540
...

j3:Alards; arganeis, escadas 	  ML -	 220

- • Observação, Nos -preços de :unidade devem ser •Ineluidas as
;-*Pareel las correspondentes: a, - 4( 4ventuaeso; ,beneficio `-da construcção,

e ,as .despezas • de,fiscalizaçãO.:' ,	: 	 •

• pix•ectoria. Geral de. Viaç' ão. e Obras Publicas, 28 4e'ág9-§io
1911.— Leandro t. R. da Costa; director' geral.	 -*
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Directoria do Patrimonici Nacional .A.Ifandeg-a, - de .FlóriaIió-polis
EDITAL DE INTIMAÇÃO COIV	 IMMO DE 30 DIA:

Per -e-sta repartição.se potifica o., Sr.- Lucie
Duarte Valente, .cornmafidantel' dó 'vapor na-
tio:Mal 'Catalão, naufragado á 15 de marçodo
corrente anuo, na praia do Camacho, em
Santa Martlia Grande, neste Estado, para, no
praso de trinta (30) dias sob as penas da lei,
apresentar as-allegações que forem a bem dos
seus ,lireitos afim de serem tomadas em' con-
sideração no jul„amento do processo de
contrabando- de mercadorias apprehendidas
conduzidi..s , pelo referido varadr; • •	 -.

	

'	 •
• Alfandega de Florianopolis, 29" de 'setembro

de 1911.-0 inspector, José M.Vos'sio'Brigido.

1%Iinierio da Marinha

SuperintendenCia de NavegaçãO

DIRECTORIA. DE llYDROGRAPIIIA E
OCEANOGRAPIIR

AVISO AOS NAVEGANTES I.à1

Estadd 'de Santa Catharina —Porto. de Stio
Francisco— Banco 'João Dias—Bóia Ora do

.logar
..D.e..ordern do Sr. vice-almirante, superin-
tendente de Navegação, aviso aos narenartes

ttque a bai . do bailio João Dias, na entra°da do
rio S. Ere.racio.co do Sul, Estado de Santa' Ca-
tharina, acha-se á cerca de 500 metros. Vara
do seu loe.

z'
ar.•	• • .

K:aludadas as necessarias providencias
para a sua reposição, que IMO aviso dará.
.sciencia, logo que for etiectuada.
• Direct,..r.ia, de Ilydrogt •aphia e' Oceanogra-
phitt, 10 'de outubro de 1911	 uel 'Antonio

junior, capitão de mar e guerra; di-
rector. .

Ministerio da Marinha

Suja:directoria teelmica do .Patrimonio
• cional, 10 do outubro de 1911.—Christino-dó

sub-diretar.

A primeira prova PiatiCO-orarColis'istirá
preparações histologicas normaes ou patholo-

- gicas, caul referencia .ás doenças mentaes . e
nervosas ou em analyses chimicas . de liquidos
organicos que interessem áquellas doenças ; a
segtincla versará 'sobre - paciente de doença
nervosa e a terceira sobre um paciente de mo-
lestia mental.
• No impedimento do candidato, a inscripção

poderá ser feita por procurador.
Secretaria do Hospital Nacional de Alienados.

16 de a r,risto de 1911.— O chefe da secretaria,
jotio Afeito Muitos.. 	 ,	 „ (.

iDirec to ritt..e.,	 a-1-11. de Saude
Superint3ndencia de NavegaçãO

DIRECTORIA' 'DE IINDROGRAPIIIA E
	  OCEONOGRIP111A.

De ordem do Sr. director geral convido os
proprie,tarios ou arrendatarms dos predios
abaixo dedgnados, DD SOUS legitimos procura-

:. dores,	 comparecereni . no dia e. hora infra
indicado , , nos referidos predios, afim de assis-
tirem á visteria saltitaria que ;leites vae ser

-; elfectuada, sob a penas da lei:
flua da Alegria n. 78, dia 23 do corrente ás

2 horas da tarde
Bua da Al2lria ii,. 80, dia 23 do corrente ás

2 horas e • 5 minutos da terá ;
Rita da Alegria n..82, dia 2) do corrente ás

2 horas e 10 minutos da tarde. • • 	 • •
...Secretaria da Directoria Geral de Sande

Tublica, 18 de Outttlit .o de 1911 . —O secretario
interino, Dr. (,̀ ,mio B. dc Rezende.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 52

Estado de Alagoas—Beira cio Rio 8.•FranCisco
• .	 •	 do Norte

•. Ilepoiição da baia de espera

ne ordem do Sr'. vice-almirante superinten-
dente de . Navegação, aviso aos navegantes que
foi reposta a boia de espera da barra do . Rio
S. Francisco do Norte, limite do Estado de
Alagoas com o de. Sergipe, ala distancia •de
quatro milhas á 77° MV do pharol .e em,uma
profundidade de 12 metros. ..
.Directoria de Hydrographia e Oceonogra-

phia, 17 de outubro de 1911.—J/igual Antonio
Finza Junior, capitão de' . Mar e guerra, di-
rector.

Directoria do 1Patrimoni0
.1Naci0siu.a.1

.. De Ordem do Dr. director, faço publico que,
tendo Fabriciano . Antonio da Silva requerido
por :aforamento os • lotes ns. .11. e 15 de ter-
reno da Fazenda Nacional de Santa Cruz, com
22 metros de frente- para a rua Fernanda,
onde diz ter bernfeitorias, são convidados os
que tenham, porrentura,.quaesquer reclama-
ções ou'opposiçõeS a fazer a concessão do dito
afoCamento ou ao dominio das referidas bem-
feitorias a apresentai-as . dentro do prazo de

...30 dias, contados da.' data do prazo deste. adi-
'tal, aevidainente ddeumentadaS, porquanto,

• • : .findo o -nielno, arennuma rso. ateenderá :. ' •

•

Minis t orlo da Marinha'

Superintendencia de Navegação .
DIRECTORIA DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 69
Extincção provisoria da luz dó pharolete de

Cuyabá, no Estado do' Paraná' •'
De ordem do Sr. vice-almirante superinten-

dente do Navegação, aviso aos navegantes
que se acha apagado prorisoriamete" o pira:-
roleta de Cuyabá, no Estado do Paraná,
desde . ° dia 16 do corrente.	 • •
'Novo aviso . annutiCiará . o seri ,restabeleci-

• .
" • . iteT'Phai•US; 11 de •.:outubro, dd
1911 :—Pelo director;:o Ca.pftãO de fragata Ve..•
:ris imo José.da.Costa • chefe -'da, 40 .seçção.

,
• De ordem do Dr, director, faço publico que,
•tendo Palriiira Pontes, do Oliveira- requerido
-por aforamento o lote n; 1 _de terreno 'da
Fazenda Nacional de Santa Cruz, com 33 ale-
tros de frente para a rua Nestor; onde diz ter
beniteitorias, são convidados os que tenham
porventura quaesquer • reclamações ou °placa;
sicões -a. fazer ai concessão: do dito aforamento
ou ao doininio das referidas bemfeitorias a
apresentai-as devidamente documentada,s,den-
tro do' prazo de 30 dias, contados da data do
presente edital, porquanto, findo o mesmo, a
nenhuma se attenderá.•. 	 .

Sub-directoria technica do Patrimotdo Na-
tional, 10 de outubro .de 1911. — Christino do
Mie; sub-director.•	(••

'
. Recebedoria, do District°

.	 Federal
. • De ordem do Sr. director desta repartição
ficam intimados:
,jose Anioni,) Pereira a allegar, dentro do

iprazo de oito dias, contados da data t deste,
aob pena da revelia; o que julgar conveniente,

bem de sua defesa, no auto de infradeão do
'regulamebto • do imposto de consumo lavrado
em sou estabelecimento, em 6 do meg:passa::
do; • ' João Sai-eira Leão a recolher, dentro do
prazo acima, aos ecres desta repartição, a
militá de 100$, que lhe foi imposta, cáno in-
fractor do' regulamento do imposto do sello.

2° sub-directoria -da Recebedoria do Distri-
cto F deral, 17 de outubro de 1911.— O
sub-director, interino, Luiz da Silva Reis.

!"
Imprensa Na ci onal o

.4.3kitL1i0 01licia »

Aiasisteitéia .à..alienádoá
HOSPITAT. NAGIONAT,

_Concurso:
•

De ordena do Sr. Dr: director geral -da Assis-
tencia a Alienados,lidevidamente autorizado

• pelo Exino.-Sr. ministro da Justiça e Ne:T-ocic,s
Interiores, faço publico que,. a contar desta

. data até 14 de novembro vindouro, estão aber-
tas na secretaria deste hospital, das 10 horas da
manhã ás .2 da tarde,. as inscrivçõcs ao concurso
que se terá de proceder para o preenchimento
de seis logares de assistentes do .Hospital Na-

. cional de Alienados.
Os Srs. candidatos, na conformidade das dis-

posições em vigor, deverão aPresentar no acto
da inscripção

'	 corrida; provando que 'se' achai no
goso de seus direitos civis e politicos

b) attestado de idoneidade moral

c) attestados . de vaccinação e revaccinação.
As provas do concurso Serão • tres pratico-

• oraes. e uma escripta, as quites .versarão sobre'
assumptos de clinica psychiatrica e de doenças

• nervosas, podendo haver arguição pelos mem-
bros do jury a respeito de qualquer das quatro
provas. •

•

GONCURRENCTA PARA FORNECIMENTO DE MOTORES
ELECTRICOS DE INDUCÇÃO PARA CORRENTE ALTER-

• SATIVA

De ordem do Sr. Dr. directo'e geral, faço-
publico, para conhecimento dos interessados.
que se recebem propustas, att'a o dia 22 clO
corrente, para o fornecimento de .•motores
electricos de inducção para Corrente alterna-
tiva; triphasica, • de Se periodos, 209 volts. de
1.000 a '1.500 rotações por minuto; a saber:

4/4	 111".
1/2 '
1	 111'.
2	 11P.
3	 11P.
4	 IIP.
5	 11P.
7 1/2 11P.
10	 11P.
Todos estes motores cifrem Ir acompa-

nhados dos rheostatos de marcha variarei. .
Os motores devem ser du fabricação ameri-

cana, de inducção, com 'carcassa fechada, ao
abrigo do pó e de grande resistencia.

Na presente concurrencia serão observadas
as disposições do art. 51, da lei n. 2.221; de
30 de: dezembro ge 1909, que forem applica-
reis.	 -	 •

As propostas devem ser apresentadas em
duas rias, a 1° sellada e ambas sem rasuras e
entrelinhas.

Os proponentes farão na thesouraria desta
repartição o deposito da quaioia de 300$
para garantia da 'assignatura do contracto,
perdendo essa caução o proponente que, avi-
sado, a fazei-o, não comparecer d_otro do
prazo marcado pela directoria.

O proponente preferido 'fará o deposito de'
500$, para garantia e fiel . excepção do con-
tracto
••••• Qataesqüer- itiforinaç,ões • Iioderão ser 'presta-

	

.	 .

dás aia 'Imprensa Nacional, das' 10 'ás.3..horas
..	 ,	 ..

	 .	 1
..da tardo. •••• • .	 ..	 ...

••,, Imprmisa Nacional, • 14 de outubrb , de'. 4911.
-:— O ' chefe . interino, Silvino. , B;-. Carneirõ de •
Cunha.	 .,-•'‘,...-_ . -. - ., 	 '	 •	 ' "	 -„ ,. .
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'delle 'tenham conhecimento que nesta data
foram installados os trabalhes desta Junta e,
portanto, -convida a todos os jovens' de 20
aunos completos no anno do 1910 e domici-
liados'. neste municipio- a-virem se inscrever
até o dia 14 de novenibró do corrente anno e,
bem assim, todos aquelles que, tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inseriptos nos re-
gistros militares, corno' determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento
militar.	 •	 •	 •	 •

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarwimentos ou reclamações
a bem de seus direitos afim de que a Junta
possa bem orientada • ficar 'da verdade e dar
as informações precisas a 'esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A Junta funccionará em todos os dias no
deposito da Intendencia . da 90 Região, no an-
tigo Arsenal de Guerra, das 11' horas da
manhã ás 3 horas da tarde. E para conheci-
mento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim leito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será a,ffixado junto ao
edificio em que funcciona esta Junta, no an-
tigo Arsenal de Guerra e publicado no Diario
Official, e por mim feito e aseiguado e rubri-
cado pelo presidente.— Capitão . Francisco Pe-
re,ra da Silveira, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1911.—
Coronel Benedictó de. Araujo, presidente.	 .)

3.1inisterlio da 4G-tterr.a,
Inspecção Permanente da 90 Região

Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO . PARA • O ALISTAMENTO
• MILITAR

. O tenente honorario do Exercito, Norberto
Augusto Borges; presidente da Junta de Alis-
tamento Militar, faz saber eps que o presente
edital lerem ou deite, tenham conhecimento
que, nesta data, foram installados os traba-
lhos desta junta, e, portanto, convida a todos
os jovens de 20 ritmos, completos no animo de
1010 e domiciliados neste municipio, a irem
se inscrever até o dia. 1 .'k de novembro do cor-
rente auno e, bem assim, todos aquelles que,
tendo 21 amuos ou mais, ainda não . estão In-
sa2riptos nos registros milita Ve3, como deter-
mina o regulamento para a execução da lei
do alistamento m:litar.

Convoca, lambem, todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou, reclamações
a bem de seus direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juieo
da JuiLa de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias uteis
na agencia da Prefeitura, de -1 hora ás 3 da
tarde. Para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, per mim feito e assi-
girado, rubrieado ledo presidente e que será
affixado jtínto ao edificio em que eineciona
esta janta, á rua Marquez de S. Vicente n. 32
e Publicado no Diario — Alferes An-
tonio José Ferreira de Oliveira, secretario.

Capital Federal, 27 de setembro de 1911.—
Tenente 'Norberto BOPfleS, presidente.

-- •
Ministeria da Guerra
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JUNTA DE ALISTAMENTO mem DO 18 0 MUNICIPIO

• convocação para o alistamento militar

O tenente Leopoldo Viria to do Freitas, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar. Faz
saber •aos que o .presente edital . . lerem .ou

• delle tenham conhuchnento que -nesta data
'oram ipstallados .os trabalhos desta .Junta' e

Convida a' . todos os jovens de 20
ahnõs cempletos - ne anilo de 1908 e dorinci--•
lados nesteinipiciplo a virem se 'inscrever

---K7.---/Mriláterio da- Dlarinha
TnsPectoria de' Engenharia Naval

COPT-dIENÉIA'I;ÁRA O FORNECIMENTO DE DOUS
1OCAí.) .0ftES PÁRA AS: CAPITANI4à DOS PORTOS DA

É à. PAULO	 • •

De ordem do .Sr. , contra-almirante inspe-
stOr de engenharia naval .e de acetirdo com a
clausula 1 . 1 da§ 30 das instrucçõeá mandadas
observar pelo aviso-circular ri . 3.724, de 11 de
agosto do corrente anno, faço publico que

, ..tjdos'os senhores concurrentes que apresen
,taram propostas para o fornecimento de deus

• i•ebocedores para as Capitanias dos Portos de
•' S. Paulo e Bahia foral i julgados idoneos.

, Outréesim, convida os mesmos senhores para
coniparecerem nesta Inspectoria no dia 21, a
1 , hora da tarde, afim cie assistirem ã aber-
tura de suas propostas.
• Inspectora de Engenharia Naval, 17 de ou-
tubro.de 1014. — Albino da Silva Mala, capi-
tão de' corveta adjunto.	 (•

roloreetoria cl[rt 13ibliotheea,
Museu e .A.1-ehivo da 3.1a-
rin1mtt

' EM obedieneia á erdem do Sr. almirante
Ministro da Marinha, exarada em despacho

• de 11 de , ou tubeo de 1. •,111, relativamente ao
e, Oleia desta directoria n. 270, de, 2 do cor-
. 	 rénte, deelaro aberta concnrrencia publica,

, para o fornecimento de estantes á Bibliotheca
d5. Marinha.
,t Aos Si;. concurrentes serão prestadas todas
aS informações necessarias e' estabelecidas as
condições da concerrencia das 10 horas da
ifienhã ás 4 da tarde na rua D. Manoel n. 15.

• Condido dos :Santos La pa, capitão de mar e
ee guerra, director.	 (•

.	 .
Ministerio da Guerra -

Inspeceeo Permanente da 9 a Região Militar
• Edital de convocação para o• alistamento

militar de Inhaúma
O Sr. coronel Manoel José de Freitas, pre-

sidente da Junta de Aliáamento Militar:
Faz saber aos que o presente . edital lerem

OU deite tenharri Conhecimento que, nesta
data foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os júens

• de 20 anuo; completos - no anuo de 1908 e
demiciliadoe neste município a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente

• -eanuo e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 armas ou mais, ainda não estão inseriptos

, reis registeos militares, como determina o re-
gdlamento para a execução da lei do
mento militar.

• • J Convoca tombem todos oe interessados a
apresennarem esclarecimentos ou reclama,-

: . ções a bem de seus direito;, afim de que a
• imita possa bem orientada ficar da verdade

c dar as informações precisas a esclarecer o
juip da Junta de Revisão que tem de apurar

, este alistamento.
A Junta, funceionará em todos os • dias na

rua,"dii Piedade n (estação), e para co-
nhkiihento de todos Manda lavrar o presente
edital, por mira feito, e assigna(lo, rubricado
peld presidente e que será fixado junto ao
eilificio em que funceiona esta junta e publi-
cado no Diario Official.	 .

Capital Federal, 3 de outubro de 1911.—
111"w:1 José cl-e - Freitas, coronel presidente.-

' Carlos Sizenando Hino, major secretario.
•-- •

:Ministerio da" Guerra
Inspecção Permanente da 9 a Região Militar

'CIPO

'e071:1:0CaÇãO para 0 . 0/Istamento militar

.CPrOnel Antonio Bonedicto de Araujo,
preSifiente da Anita de Alistamento -Militar;
fejesNber aos ene o presente edital lerem ou

EDITAL Dr; CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

150 MU/ (Cip i0

O tenente --coronel João Baptista Carrilho
presidente :

Faz saber aos que o presente edital lereis
ou dello tenham conhecimento, que ne-tí
data foram installados os trabalhos desir
junta o, p)rtanto, convida, todos os jovens dl
20 afines completos no anno.de 1910 e demi-
ciliados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente anno e,
bem assim todos equelles que, tendo 21 annos
ou mais, ainda não . e.tão inscriptos nos re-
gistros militares, como determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento

Convoca Lambam todos os interéssados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações Precisas e esclarecer o julio
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alista Incuto.

A junta funceionará todos os dias ne
Collegio Militar, das 11 horas da manhã áá
2 da (arde.

E para conhecimento de todos mania
lavrar o presente edital, por inim feito e ,tree,-
gnado, rubricado pelo presidente e que ...sei':
affixado junto ao edifício do mesmo colleg.io
publicado no Diario Official. Eu N. TeiXeirã,
secretario, o fiz e assigno.

Capital Federal, 11 de setembro de 1011.—
João Baptista Carrilho, presidente. — N. Tei-
xeira, secretario.

Wlinisterio da er-u.erra,
Inepecção Permanente da 9 Região

Militar
luum' mino -(r.,AooA)	 .

Convocação para o alistamento militar
O Dr. Hermènegildo Milhão de Almeida, presi-

dente da Junta d.e Alistamento Militar, faz saber
aos que o presente edital lerem ou delle tiverein
conhecimento,"que foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, cmvida a todos os jovens
de 20 annos completos .no anno passado e domici.
liados neste municipio a virem se inscrever até
dia 11 de .novembro clp corrente annó e,, bem.
aásim. todos aquelles que, tendo 21 annã ou mais,
aiuda não estrto inscriptos nos registros militarea.

.como determina a rég lamento para a execução
da lei do alistamento militar.

ato 	 14" do ábírónibi'o .	ddrrehte ant
e, bem assim, todos aquelles que, tendo' cg:
annos ou mais, ainda não estão inscriptos nc
registros militares; como determina o rego
lamento para a execução da lei do alistament
militar.	 .
• Convoca tambem todoã os interessados t
apreen tarem esclarecimentos ou reclamaçõe'
a bem de seus direitos, afim de que.a June,
possa bem orientada ficar da verdade e dai
as informações precisas a esclarecer o juizt
da Junta de Revisão que tem de apurar estu
alistamento.

A Junta funccionará em • todá os" dias tu -
predio n. 151 -da rua Dr. Dias da. Cruz, da'
11 ás 2 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda lavra!
o presente edital, por mini feito e assignadc
rubricado pelo presidente e que será atfixad
junto ao edificio em que finicciona esta Junta
e publicado no Diario 01ficial. — José Fel;
ciano da Silva Monteiro, secretario.

CapitalFecleral, 14 de setembro de 1911
— Tenente Leopoldo  Viriato de Freitas, pra
siderite.

--
Ministerio da Guerra,

Inspecção Permanente da 9 0. Região
Militar •

•
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a	
Convida imbui todos os interessados a apresea-

Varem esclarecimentos ou reclamações a bem de srus
• direitos, afim de gim a junta lassa bem oricatada

ficar da verdade e dar as informações prmitsa a ma
.elarecar o juizo da Junta ae Revisão que tem de
'apurar estie alistamento.

A Punta funccioria eia todos os dias uteis do 1
hora ás 3 da tarde, ã rua dos crluutarios da Patiia
n. 20, moderno. E para coaheCimento de todos Mau-
dai g avrar o presente aditai, que sara affitado uo edi-
fido em -que funccioria esta junta,•Iogares publico
e publicado no Diario gificial. E eu, tenente José
t"iriato Maatins. secretario da Junta, o subscre,vo
) Capital Federal, la d:, setembro de 1911.-0 pre-
sidente.da Junta, Dr. Herménegildo J7filitão do
A lineicla.

Miulste rio da Oaerra

INSPECÇÃO PERMANENTE DA 9a REGIÃO MILITAR,

140 MUNIGINO, ENGENHO VELII0

Edital de convocação para o alistamento
militar

O general José Ferreira Ramos, presidente
da Junta de Arstamento Militar, faz saber aos
aue o presente laren ou dalle tenham conhe-
cimento que, nesta data, foram installados os
trabalhes desta junta e, portanto, convoca a
todos os jovens da idade de 20 annos, com-
platos no armo proximo passado, e domici-
liados naate Inimicipia, nos logarçss infra indi-
cados, a virem se inseraver, até o, dia 14 do
nof•eritbro da corrente :inflo, e bem assim
todos aquallez qne, • tendo de 21 a 30 annos,
panda hao estilo inscr lptos nos registros mili-
tares, CUCO determina o rae,ulamento para a
execnçao da lei do al lstaeano militar.

,0	 muairipio é constituido pelos habitan-
tes doa predies situados rios legares seguintes

Bali:3yard de S. Christovão de ns. 21 a 33
(mineração antle,a).

Largo cio Mataaouro (todo) Quinta da Boa
Vista (antiáa ImatriaJ, toda).
.Ruas :
_S. CliristovãO, dons. 1 a 255, antigos.
Bacilo& Loba, de ris. 49 a 2a7, idem.

• ,151attdeo,. (1.3 na. 20 a 470, antiga.
• 'Francisco Eugenio, co ns. 2 A a 123,
Fréni. : •	 *.

13:itab de 'Ubá, dons. 2 A a 92, idem.
Baião' ete hapagipa do ns. 7 a 107, idem.
)3arao delgatiletay, de ne. 7 a 51, idem.
Barato de. Sá-ferio n. 57, idem.
Pereira de lemaida,	 ns. 1 a 13, idem.
Cabido, da a)à..3 a 43, idem.
Fijta ira tle M ello ns, .1 A e 2 A, idem.
Ca ae	 ae II.:. 2 A a 20, idem.

.Padro. ao,	 ns. 3..7, idem.
•Sargiaaa d3 nsa 5,a 35, idem.
Foineca Lima.11.. 4, idem.
Da Luz It. 31, idem.
Industrial (toda), idem.

d3 ns. 1 a 50, idem.
ekyres Gomes ri. 20, idem.
Matto Grosa°, de ns. 2 A a 45, idem.
Mello Souza, da ns. 3 a 40, idem.
Quarta ns, 4 o 5, idem.
Coronel João Francisco n. 2, idem.
Mariz e Barros, de us. 1 a 07, idam.
Pa.rahyba, de as. 15 a 22, idem.

• Barcellos, de *11§.^ 2 a 29, idem.
Cansultorio, de ns. 21 a 55; ide.m.
Derby-Club n. 1, idem.
S. Valentia, de ris. 5 a 49, idem.
Canabarro, de ris. 38 a 57, alam.

. Conselheiro Barros ri. 41, idem.
Santa. Luzia, de, ns.-2 a 50, idem.
Ilippodeorno Nacional n. 12, idem.
José laigenio n. 3, idem.

•Quinta- (toda), idem.
Saldanàa . da, -Gama, n..29, idem.

. Visconde-de Nictheroy (toda), idem.
-•Sa,ttamuirá: 2,, iclem.a...,a 	 •
Primeira (tecla),:
tléneral,Tibarcio (toda), rdemaa 	-

• .....Ca.mpos..Salles.n,..1

Dr.- Macie/,' de ns."•:-.P A a'-23,aidena.

Sexta n. 26, idem.
Gonçalves Crespo n. 12, -idem.
Santa Amelia, de na. 2 a 6, idem.
S. Francisco Xavier, de ns. 1 • k a 92,

idem. -
Sanador Furtado, de ns. 4 a 34, idem.
Travessas :
S. Salvador de ri. 1 até 10	 Piauhy, toda,

- S. Vicente de Paula, toda.
Convoca, pois, tolos os jovens de 20 a 30

amos de idade até 30 arrnos não • inscriptos
nos registros militares - e domiciliados nos
predios acima indicados-a virem se inscrever
nesta junta, na • féria acima prescdpta.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A commisaão medica, que tem de inspe-
ccionar os cidadaos alistados que allegarein
incapacidade physica, terá logar na Direcção.
de Sande do Exercito, á"Praça da Republica,
nos dias 30 do corrente, 14 e 28 de outubro e
11 de nãvembro.

Esta junta de alistamento funcei-onará.
todos os dias uteis das 11 á 1 hora da tarde
na casa á rua General Canabarro 77.
• E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assiarnada,
rubricado pelo presidente.- Henrique Mo-
reira Ventura, alferes secretario.- José Ri.-
reira Ramos, presidente.

Ministerio da Guerra,
Inspecção Permanente da 90 Região

MENIGIP10 (GLORIA)-

Edital de convocação para o alistamento
militar	 •

O padre Francisco Batalha Ribe iro, ca-
pellão do Exercito, presidente da Junta de
Alistamento alaitar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os . trabalhos desta
junta, e, partam°, convida to los os jovens
de 00 atines completos no anuo de 1908 • e do-
micil ; ados neste antaicipio a virem se hiscrevOr
até o dia la de novembro d ) corrente animo e,
bem assim, todos aquellas que, tendo 21 zu ros
ou mais ainda, llãO CSiãO inSeriplOS Dos re-
gistros militares, como determina o regula-
incuto para a execução da lei do alistamento
militar.

Convoca lambem todos, os interesaalos
apresentarem esclarecimentos ou reelainações
a Leni de seus direitos, alim de que a jueta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precasas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este•
alistamento.

A Junta fnuccionará todos os dias na
sécia do 60 astricto policial, á rua do Cattete,
esq( Lia da de Pedro A merico, das 12 4,3 horas
da tarda.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, per mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será afixado
junto ao echficio an que funcciona esta junta
e publicado no Dicrio

Capital Federal, 3 de outubro . de 1911. -O
secretario, Carlos B.dliester. - Tenente do
Exercito Francisco Batalha Ribe:ro, presi-

•
•Rel;ação-dos alistados •durante a semana' finda
. • 1 , Albará/ Saldanha: 	 •	 ...•

.2: Armado Alves -Cordeira,. a .-
3. Leopoldo Jeronymoa •.
4; 'Antonio Candido de Oliveiralalagalhães.

i aRicardo fr_anciago.de Oliveira. -	 " •
.G.Sanoet José Teixeira:"... ' •

7 Bruno Julio Cesar.
8 .. Galdino Floriano.
9. I,uig Elias.

, '10. ,Mauriciode Alcantara.
Tenente do exarcito, pada° 'Francisco Da-

talha Ribeiro, presidente. - Alvaro Ántonic
Ferrera Franco, vogal.-0 secretaria , Carlos
Balliester.

Ministet-io da Guerra

rnseecção Permanente da 90 Região militar
2° DLSTRICTO MUNICIPAL

Convocação para o alistamento militar
José Joaquim Franco de Sá, presidente da

Junta de Alistamento Militar :
Faz saber aos que o presente edital lerem

ou della tenham coídiecimento que nesta data
foram installados os trabalhos desta Junta, e
portanto, convoca todos os jovens da idade da

annos completo no an,ao proximo pasaado
e domiciliados nas seguintes" ilhas.deste
cipia : Agua, Ambrosia Riiacá, Bem-jardim,
Bom josus, Boqueirão, Braço-Farte, Brocoló
Casa da Pedra, Cabras, Cambambe, Cam-
ba rubis-tara	 Cambambis-1 'eq nano, Cacos,
Catalão, Comprida, Folhas, Fundas, Gavela
nadar, Grande„furubahybas; Lage, *Lobas,
Manguinhas, alanoel Radrigues, Maria,

Nhanquetá, Palmas, Pancarahyba, Pa-
riu:ta, lagnicea, Pindahys-Grande, Pindahys,
Pequeno, Pinheiro, I':tta ondas Pitangas, Ray-.
mundo, Rasa, Redonda, Ilij a, SaltzjVelhaco,..,
Seita-Rosa, Sapucaia, Saravault, Sccca, Tapoaa •
mas e Viraponga a virem Se • inscreyer, at-:
o dia 14 de novembro *do corrente anuo e,
bc In assim, todos aquelles que, tendo 21 amos
OU mais, ainda não estejam inscriptoa nos re-
gistros m i litares, como derarmina o regula-
mento para a execução da Lei do alistamento
nalitar, de 21 até 30 annos de idade Comple-
tos.

Convoca tambem todos os in4erees1des
apresentarem, a bem de seus diraitos, cada-'
csclarecimentos ou reclamações; afina de que •
a Junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar informações precisas a esclarecer o
ju lzo da Junta de Revisão que tem elo apurar
este alistamento:

A Junta falecia:Iara, d3 ordem . d Exao.
Sr. Gelieml Inspectlx Permanente da 9° Ra-,
giaa Milaa,r, ás terças e sextas-f ;iras de cada
semana, no estado aaahr do A syl) de Invalides
da Patria, dai ta horas- ás 3 ilul'33 da tarde,
sendo os outros diasautela dastinados ab serviço
pertencente isilhas da District:3 Federal.

E para conaecimenta (12 todos mandai lavrar .
o Pra:sante edital, Per mim feito e assagnado e
rubricado pelo preaidenta.	 O seeratario,

Guillvrine Pere:ra de Brito Capote.
Fita do Bom Jesus, 14 d3 setembro de 1911.

-.Capitão José Joaquim Franco de Sá, 'presi. •
delate.

- .	 •
Inspecção Permanente da' .

83 Região Militar
r e ordem do Sr. ganem ai in;pectcr ,desta

Iteaiio Militar, faço saber que desta lata em
diante, serão aceeitcs.os vaiuntarios que Case-
jarem eflettaar alistamento nas fileiras do -
I;eereito. •

Qaartal. General em Nitheroy, 23. de setem- •
bro de 1911.--- Martinho Horacio da costa .
Santos, 10 tenente as istearte.	 •	 ,	 •

. De ordem* do Sr. Coronel director cominam-
alada- e presldeatte, 	 ,Conselho Economice, ;,•
laço publico .que: . na -dia 25 do corrente, ás
*12 horas :do , dia ;* reéebdnm5b Y propostis-
o fernacirnento de géneros n• alimenticios e for-•
xagans, durante-o 1°- semestre -de 1912. -'" ;I	 .
:-" Kir-kilo e ameixas pretas, arroz de . ja
' lidadea assucar de 1a -qualidade; assucar de!

('
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• 3a qualidade, bacalhão, batatas de Lisboa, !
ditas nacionaeá, banha refinada do Iio Grande
do Sul, cevadinha, Chocolate em pó, café em .1.
grão (typo V_elho e superior), café moldo, chá":
verde, chá . preto, carne a vacca, dita de
vitella, dita de carneiro, dita de porco, dita
seca, cancha em pó, fubá, fino de milho,
fubá fino de arroz, goiabada fina, lombo de
porco do Minas, lenha em achas e em tocos,
massa branca nacional para, sopa, dita ama-
relia, ervilha suco, partida, manteiga lia-
cional, dita estrangeira, marmellada fina,

.••• matte em folha, pecegada fina, paio, pães de
SO e 400 grammas, peixe fresco, camarão,

• queijo de Minas, dito Parmeson, sabão virgem,
massa de tomates, toucinho de Minas, alfafa,
capim, farello, fubá grosso de milho, e milho.

Por litro : azeite refinado, cangica nova,
farinha de Suruhy; dita de . Porto Alegre,
feijão preto, dito de cor, leito de vacca, sal
commum, vinagre tinto nacional e vinagre
branco nacional.

• Por cento : alhos e cebolas.
Por lata :• azeitonas braneas e pretas,- bis-

coutos'nacionaes (lata grande) e petits-pois
F.'

Por unidade : lingua defumada do Rio
Grande do Sul, sapolios, tijolos de arear, pa-
1 lios, quejos de Palavra em lata, perfis, gal-
linhas, frangos e ovos.

• Nenhuma proposta •será recebida sem a
ltabilitaçãe prévia do proponente (letra a cio

• art. :St da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
• 1t,09) mediante apresentação até o dia 25, de

documentos que provem ter pago o imposto
de industrias e profissões e a licença da Pre-
feitura para negociarem com os geate,ros que

. pretendem fornecer e depositar a caução de
500$, que Será restituida após a abertura

•• das propostas ou ficará como garantia da
assinatura do contracto.

,.	 • • As propostas serão em (luas vias e consti-
tuidas pelas relações impressas fornecidas por

• este estabelecimento, ambas assignadas, sendo
a primeira via soltada.	 •

As propostas serão abertas e lidas na pre-
• sença, dos interessados, (Inc nessa occasião

apresentarão amostras do café em grão, arroz
e assacar.

Tanto as assignaturas como os preços, de-
vem ser escriptos, de modo claro, sem emen-
das ou rasuras.

Os concorrentes preferidos para o forneci-
mento ficarão sujeitos ás seguintes obrigações:

.a) vender os generos, pelos Mesmos preços
e condições do contracto que assigaarem, aos
officitids e demais empregados do collegio,
fazendo entrega (los ditos generos na resi-

- delicia dos que morarem nas immediações
:;; deste estabelecimento

,b) sujeitar-se a todas as disposições do re-
gulamento para o fornecimento de generos

, aos corpos do Exercito, approvado pelo de-
creto n. 2.213, de Ode janeiro de 100;

• c) fornecer a quantidade,. de Carne verde
pedida na razão de dons terços da parte tra-
zeira da rez

•(I) depositar como caução, para garantia
do- contracto, 5 0/Q da importancia, 'total do

• fornecimento durante o semestre, tomando-se
para • base do calculo o fornecimento do se-
mestre anterior ; •• •

e) apresentar as contas do fornecimento
para serem conferidas até, o dia 5 de cada
inez

fy comparecer ou se fazer legalmente repre-
sentar . .no dia, do pagamento para- receber :a
imporíancia 	 do • que houver • fornecido.	 •

iSub7secretaria do Collegio. Militar, • 11' de
()Rubro de 1911.-,- Bayntundo Fernandes Mon--
teiro,2q, tenente sub-secretario:

•

Miuistcrio da Viação e Oblyas
Publicas'

iNsPECTollia GERAL DE is"AvEGAÇÃO

Concurreneia para o serviço de navegação ..do
Rio Paraná entre Os saltos de Undocpung,
das Sete Quedas e Seus 'allluentes Porcina,
pimenta, Pardo e Ivinhenta

De ordem do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, a Inspectoria Geral de Navegação
faz publico, que receberá propostas para o

contracto de serviçe da navegação a vapor ou
qualouer outro systema aparfeiçoado, das rios
Paraná entre saltos • de Umbupungá, e das
Sete Quedas e seus affluentes Paranapanema
Pardo e Ivinhama, no dia 22 de novembro de
1911, a 1 hora da tarde, sob as seguintes con-
dições:

• I
• O contractante obriga-se a realizar, men-
salmente, as seguinLs viagens a saber:

Linha • do Paraná—Doas • viagens redondas
de Rabejo do Jupiá ao Salto das Seio Quedas,
com as escalas obrigatorias que o Governo ul-
teriormente indicar.

Linhas do Paranapanenia, Pardo e Ivinhenta
e seu ajfhtent Brilhante—Uma viagem redonda
para cada linha, a partir do Rio Paraná, com
escalas e ponto terminal que o Governo ulte-
riormente indicar. •	 •

A linha cto Paranapanema só será obrigato-
ria depois cle executadas as obras de melho-
ramentos nesse rio, afim de tornar franca a
sua navegação, e dentro cio prazo fi:du.-lo na
clausula /II.

Essas viagens poderão, a juizo do Governo
e quando o trafego de mercadorias comportar
ser aügmentadas até duas no Rio Paraná e
uma nos afiluentes.

O contratante obriga-se a empregar no ser-
viço desta navegação vapores fluvia,es apro-
priados ao regiman das aguas do Rio Paraná,
entre os saltos de Umbnpungá e das Sete
Quedas e dos seus alílitentes Para napanema,
Pardo e Ivishetna, com seu affluente Bri-
lhaote, até aos pontos que não forem franca-
mente navegaveis.

O contractante apresentará no prazo de
seis mexes, a contar da data da assignatura
do contracto, os planos para construcção dos
vaperes, 'sendo Ires para a linha do Paraná e
quatro para as dos affluentes;

1:1
O contractante obriga-se a iniciar o ser-

viço da navegação no rio Paraná, dentro
do praso de 12 mezes, a contar da data
da assignatura do contracto, com os navios
determinados na • clausula II, mantendo sem-
pre esse numero de navios promptos para
o serviço da linha durante o praso do con-
tracto ; o serviço das linhas do's rios Pardo
e Ivinhema 'será iniciado' dentro do praso
maximo de 18 mezes e o da linha do rio Para-
na.panema no praso de 2 annos, a contar
da data da assignatura do contracto, com
os 4 navios de que trata a clausula II, e
que devein dentro dos Prasos acima cita-
dos, estar no Brasil, devendo esse numero
de navios em sarvira ser mantido durante
o prasa • do contracto.	 •

IV,
Não sendo iniciadas as linhas nas épocas

marcadas na clausula III dar-se-ha a rescisão
do contracto, com perda da caução de :que
trata a clausula XVIII, não podendo o can-
tractante reclaniar indemnização alguma por
prejuizos que datil lhe possam resultar.

Asscondicçõeá de acceitação dos vapores,
que o, contractanto venha • a adquirir serão
verificadas- peta- Inspecteria Geral de'-NaVe-
gação ;.• pot: , esSa. soccasiãO; o-•concessionario.
apresentará- os documentos coMprobatorios

custo dos navios e uma relação dos apresto-
e mais objectas, que lhes pertencerem.

VI

Os navios_gosarão dos privilegios e isenções
dos paquetes, ficando, porém, sujeitos aos re-
gulamentos de policia, saude, alfandegas e
capitanias de portos. Casarão, tambem de
isenção de direitos alfandegarios para • os ar-
tigos e generos de consumo dos navios, que
não tenham sim , lares na produeção do paiz
para efinctividade da isenção de direitos,
apresentará o contractante, com antece-
delicia, uma lista ao Governo do que houver
de importar para cada semestre, visada pelo
fiscal junto á etnpreza e organizada' de ac-
corda com o consumo médio verificado no se-
mestre anterior. ,

• VII
As tabellas de, passagens e fretes serão

aprontadas á approvação do Governo, dentro
do prazo de 90 dias, contado da- data da assi-
gnatura do contracto, devendo ser os fretes
dos gencros de producção nacional os mais
reei imidos

Essas tabellas não poderão ser alteradas e
serão revistas de dous em dous annos.

VIII •,
Os dias e horas da partida, o tempo de de-

mora em cada porto de escala e a duração da
viagem 'serão regulados de accordo com o

fiscal e sujeitos á approvação do Governo.
IX

O contractante obriga-se a transportar nos
seus paquetes, graLuitamento

o fiscal da navegação e os funecionarios
da Inspectoria Geral de Navegação, quando
viajarem em serviço ; •

2°, 'o empregado encarregado do serviço
postal;

3.° as malas do Correio, nos termos da- le-
gislação vigente, fazondo-as conduzir de terra
para bordo e vice-versa ;

4. 0 os dinheiros publicas, na forma das leis„.-em vigor ;
' 5.° os objectos re,metticlos á Secretária. ••da
Viação e Obras Publica:- ou- quasquer reparti-
ções a ella annexas e os destinados ás exposi-:
ções officiaes ou autorisadas pelo Governo.

0.0 as sementes e mudas de plantas desti- •
nadas aos jardins e estabelecimentos. publicas

X
O contractante obriga-se a conceder em suas

embarcações transporte com o abatimento de
0/0 sobre o preço das respecti a-;

para força publica ou escolta condi' 	 • -o-
sos e com 30°/a para qualquer outro ira ....	 .
por conta da União ou dos Estados.

XI
Além das vistorias exigidas pela legislação

em vigor, ficarão as embarcações da empraza
sujeitas as que, a juizo do fiscal, se julgarem
necessarias.

XII	 -

O Governo poderá occupar temporariamente
parte ou todos os paquetes da empreza,, in-
demnizando-a da renda liquida, que couber a
cada uma das embarcações occupadas, ava-
liada pela média das viagens realizadas nos
seis mezes que precederem á data da • occu-
'pação,	 •	 •	 "	 •'	 '

XIII
O contractante apresentará ao fiscal; men-

salmente, quadros estatisticos minuciosos, dou-
•forme o'modelo ceie este -lhe apresentar, so-
bre o movimento de passageiros e cargas, dis-
•criminando-as. quanto a qualidade, volumes, ---
peso e fretes •recsbidos, 1:01 forma a se poder
computar- • a: renda-de cada- viagem.'	 '

Apresentará igualmente; tinia , relação,. põe
nienor,' das despezas - de cada Niag'étil,„cle•
'modo a servir' de 'base -ao calculo .cio que,
ffteStralmente houver de impai: Lar á eippreza
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31inis4orio	 "Srittção o ObratW
li?ablietts

Inspectula de Obras Contra as Seçaaa
De ordem do Sr, i. nspector, devidamente !

autorizado por aviso do Sr. ministro n.
de :13 de setembro ultimo, faz-se publico que
até 25 do corrente, ao meio dia, se recebem
nesta secretaria propostas para arrematação
do saguinte material, muito 11:101.10, o qual
pede ser examinado, (las 10 1.'2 da manhã ás

1/2 boras da tarde, na referida secretária,
á Aveni Ia Central n. 137:

Cmvi thoodolithio Starke& Eammerer 11.3.180
-Caixa 11, 16.

Uai dito Peamnar, FrèrCs—Caixa n. '7.
11. in dito rom unnar, Frertms-Caixa n. 8.
Ciii dim Caaella n. 3.81 ta-t.:aixa n. 17.
Um dito granda Starke	 alnararar n. 3.401

-Caixa ti. 6.
1 tu nivel Ifiatil an y, Fis'oras-Caixa ia $2.
Vin dim Dairiaer, Presos-C:lixa n. O.

eit) Ponumer, Ei m;mres-Cahta, n, 10,
1.11m1 ti t0 Frèl'OS-Caixa n. 31.
Uni frui:mito artiti, i:t1 ii. 1 -Cmi,ixma

	

111J1111. 1.1.1 n.	 (pita,zi-CaiN:aS 1i3.

e Cit em2'I inactiina phot0,:r1p1C-a 12)< 10, Lombar
Si.oar.'seoi n C'', sem olj 	 iVik O ene] O tripé.

Car pinar ...e:Ap t a,	 ma•1 Ira-Cáxa ti. 1.
trin dito da m:Oal—CaiAn ii, 23 A

rritometro universal- Ca:xa
VIII	 para saxtante-Caixa sInumero.
Uni chronomotro 11:irra:tu n. 3. I0J-Caixa

ssoutnatmo.
A inapartm :ia acceitará a proposta filie for

1 • 1.10 (O' 00 maioria' maior s dilata iiDree3r O O
d oi) rerollitia ao Tirsouro

Nacional a imprimiria ml prop )sal acceiía.
A.: pis:postas deverão ser t 'drogues fechada.
e liv.:rad:hz.

S.a :rad.:4'a da Enspartoria de Obras C'-ui t
:iras Sàeuas li da outubro de 19[1.-

	

31iniste1ic>	 o Obras
1."

INSPECTORIA DE 013lIAS CONTIIÀ AS SECCAS
CONCIIIIIIESCIA PA EU .1 (111S51'11re".I't DO .1(1,1111

SOLI:DA1./E, MU:503ll% DO 31111`1)10 ..tiC,NIE, ESTADO
0.1 PAIIA11111.1.

lio ordom	 Exm. Sr. ministro da Viação
o :lbras Publicas, faro publico (Iue, ate
(VIOLO e seis) do outiamro do corrente. anno,
11,1 1 —001/11:11 Ila secretaria desta inspectoria.
propostas para emistrdeça)tio açude StAedade,
tu tu iCiciii'i di 111AS(110 11!):11', Estado da, Para-
brba, cujo pr(mjecto, orçainanto, caderno do
eiicara:os e deolais pt3 .;as ptalem ser examina-
dos tia refintitla secretaria e na sede da segunda
secção desta inspeetoria, em Natal.

As eu:Mim:eus 'maios desta coneurrencia são
as seguintes:

Oifl isençã) de direitos alfandegaries, como
receitua a clausula. VI. •

XIV
Pela intmhservancia das clausulas do con-

racto, não estando provado caso de fins:a
111lir ', a einproza fica sikjeita á militas: , que
:aliarão do 3008 a 1:0008, impostas pela tu-
specteria Geral de Navegação, com recurso,

ultima histativia, para o 31inisterio
Viacão e 01 ' ias Pnblieas.

1X;m caso de multas repetidas por faltas gra-
ves da mesma natureza. será o contrario res-
:ilidido pelo ãlinisterio da Viaeão e Obras Pu-
blicas, sem dependancia d inierpollação ou
acção judiciaria.

X V
Para evitai' interrupção do sela iço de qual

roeu das linhaa, o contraetante obriga-sami-
mediammente a solo-anuir os vaporas., cole
se tornarem impr..staveis para a nevegação
011 ( 1 11.' s."`	 i`111	 1'0, UM 011 1•0,,
(1110	 41;:r0X11101111 o mais possivel das condi-
(fme.: exig1das para o servil:o da navegação.

A simb:Oiiitição feita nesits 1 ,1 11110:1	 5.1
nará erfectiva s i , a juizo do fisral, as coa-
(livram "; do 1 Iaq1101,1 1 .01,`111 julgadas capazas de:
baiu S.11 ;.sraVr os necoss idattlea do serviço.

No vaso contrario, tirará o emol.:it.:tante
obrigado a adquirir, dentro (10 prazo maxima
do (roi 111 '7.05. (anima que rounam agulho.
con tic;.m .ms, caducando o contraem Si no pras
espociticado 11ã1) SO tiver dado a substituição.

XVI
Para as (1:33p-cozas da fiscalização, a. emprozt

0 . 1 1 rará, atleantadatnetti:t, vont a impori
 iii, conto O &to rent es nt11 n'tht (1:808), para

a I) . 1 ,..tacia Fi scal Thrsonro Federal no
E,tadt, d .o S. Paul i, para cada samestro.

XVII
Em ca za do dosintelligancia ente.s o enn..

tia ri ao1 oeo tlaverno sobr2 qualiner da-4
clausulaa, será a questão decidida

po• arlátrainatito.

O eontractante para esta-tirão (11) Contracto
depeshará tio Tbe:oura Nacinmial, r01 In :moda
eorraide (mu titulo.; da União, (hz ('unt.).;
réis (10:000S?, apresentando o respactivo do-
cuinento .no acto da a ss igmatura do contrado.

XIX
O couitractauit poderá lYee,br,r subvel/Q-E-,;

e favores (les Governo: dos Esi moio,: do Paraná,
S. Paulo e Mau)) 80111 10'0,111173) doS
fal s or('S (01,1 reet)1/11 011 • que possa de futuro
r nte.A.)..9. no Governo Federal.

XX
O contraciante obriga-sf! it promover tra-

fego mutuo com as despazas do viajo que
pos-a:n ser seta idas pelas suas linhas do na-

arrord0:4 promovidos pelo contrartante
serão subniettitios á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXI
Sim& tederaes ttS servir,os expeliu-1 (1,h; pelo

estut ia etant e, não estão sujeitos á impostos es-
t:ninava mi mintiripacs ou (101028(11RX oitos que
não sejam federaes.

XXII
O conressionario terá direito para uso de

seus navios, embarcações, (Adilas e estalei-
ris a todos os favores e regalias do que tem
gosado o Lloyd Itrazileiro, menos a subven-
ção.

xxni

O contractante seis meus depois da assi-
gnatura ro contracto, devera enviar mu
mappa dmhon,stratiro das distancias em riu Ia
;filha, entre os pontos de parti1a e o das t1s-

ralas até o respectivo termo, atira de • serem
marcadas as escalas ohrigatorias e os ponta.:
terminaes das linhas dos alam:toes, tudo do
aceordo (min a dispdsição da clausula PI da
presente coam:vencia.

XXIV
O vont raetaute obrigar-se-ha a não commer-

dar por sua ( monta MI por comuta da outrem
oos 1112readOS compreliondidos nas linhas da
navega.;ão coutractada.

XXV
Como garantia da assignatura do contrade

as propont m ma: farão no Thasouro 'Nacional
Infla rallrã , o (1 .) 2:00:3803a em tuaada. corrente
qus nas-ci.: terá para o; corras da União, eaao o

	

1)11 O) 	 IMXiS d 1 meignar O 1' 'P
rOntrarlo nu prazo it‘ 10
data da qii o polo Difir,,ao wicial lb fAe feita
a nothicação da accoitação 1.i sita proposta.

XXVI
O remirado durItrá polo prazo da 20 ann,mm,

emtado da data da assiguatura da 111,1:101 J.

XXVII

A concurrancia para esto sarv ir.° de navottçiI
v m `rm: ará sobra o maior numaro d viagans obri-
2altwia , a faz-ti' e sobra o menor prazo para a
há: laça m-) dos 1401V i(05 da oavegaçãom; senda a
prjaimaacia dada aa ronemaynta (pia Ifl1m
1 alui agms orr0ree21' e ((te Mak sub,tanrit
prs:Ivii •z apresentar ti t t :tar praparado para a
iniriaçai? do servir() da navegarão tios imax.)s
11,11Cr11111101.10S ou eu manaras^ pitazoa.

XXVIII
0; pissiormantaa apresantarão provas d 3 sua

il ;m4lade CM sarvie;ms da mastria lia iiireza e
11) 4 1"1Itil'505 para execução do serviço do
lIa vi.t:,tat;r13.

XXIX
As propostas serão escript as sem ri15111;15 e

eia muda s 41 s un e midir, ão alguma fiSra. (foste
edital, declarando os proponentes o numero
( ht thavamis (013 14.1 obrigam a fazar nas linhas
du na;;&raf: -.10 e,/	 p t elausukt 1 o
praza para o inicio du rana tuna (1.:sszt;
it Na l ando-a olix enveloppa lavrado, sobra o
qual escravarão - Propana 	 	 simoin
(11/ prop0i110111.)

1t o iluirão a (3:45 3 CO Vehpp a .: provas da sua
imlanaidadatil qua trata a clausula XXVIII e o
i meeil:» da caução a qua so rafara a clausula
XXV.

osss documentos :serão fechadas em
segundo enveloppe iè,:malinsnom larrad 1, que
será entrogu m no dia designada para o race-
bimento	 propustm.

N:ss.: com as formalidades do e()sinin...,
serão aberma tolos os env,•loppes, das mira-
libando-Ao (latias os documnaidos de provas do
jt 10:10illa de e ri3IilliiR10-:4a OA toivclopp os com
as proiy(S)as, fecha:loa como se adiare:n, em
ma mesmo envoluero, que, depois de lacrado
o rubricado pelos prolwoo:ites (filo o queiraio
fazer,ficará depasita(10 no alinisteri) da Viação
e Obras Publicas, sob a guarda do inspcdor
geral do Navegação.

Doutro do Iras dias serão publicados,. pelo
Diario nfficial 05 nomea dos proponentes jul-
gados jdonem ranto C01111'10,10 annunciado
O dia para abertura das propostas, sendo
nesse dia ros,tituidas aos domais proponentes
as 1 :esportivas propostas fechadas COMI) foram
entregues.

Observação -A clausula IV deste, edital
teve nova re . lacção, por ter sido publicada com
omissn de caracter essencial.

Inspectoria Coral do Navegação, 21 de se-
tembro do 1011.- Julio lioacr, inspector
geral interino.

•

As obras constarão da e011 ,dru,..;.;i:in da uma
barragem de terra com a altura de, 13 (quinze)
metros, tendo í (quatro) metros de largura
na crista e (min talutlea de, 2 3 (dons
P111'; iras); da abetuma em torra de uni
:sangradouro do 130 (conto e trinta) metros
do largura, cujo leito ficará a 2 (deus) metros
abaixo da crista da barrigem, tendo maa,
área de 2,183 metros quadrados (dous mil
quatro centos e oitenta e troa metros quadra-
d)s) de calçamento com pedras irregulares e
argamassa do cal e areia, liinitaila Vir 2 (dons)
muros do alvenaria matinada de pedras e ar-
gamassa lambem de cale areia ; e da constru-
cção de tuna galeria de descarga e torre de
tomada, de agua, ligamla á lrarra gem, na parlo
suimerior, por una passadiço de roam leira, e dota-
das do 2 (duas) camportas de, ferro s a impai:olhos
de manobras e accossorias, do alvenaria do
tijolos e argamassa do cionedt2 e areia.
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Put‘ihro de. 191r	 15-2C-6'Y
• •	 _-A barragem tora ainda , .um revestimento

do concreto, ro talude de montante, na parte
corre.sCondonte á torre de tomada de agua.
A barragem, inclusive os alicerces, cuba
83.981 metros cubicos (oitenta mil novecentos
e oitenta e um metros cubieos), 'sendo aprà-
veitadas na sua construcção as torras ex-
irahidas da cava de fundação e da abertura
do sangradouro ; o corte do sangradouro
cuba ,25.14-0 ne,tros cubieos (Vinte e ce:co
mil cento e quarenta e seis metros cubicos)
os muros de alvenaria do sangradouro cobaia
130 metros cubicos (cento e trinta metros
cubicas) e a torre e e'aleria 352 metres cribicos
(tresentos e cincoenta e dois metros cuLicos).

O.s. materiaes a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obedecer ás in-
diCaões technicas constantes do orçfnnento,
caderno de encargos e demais peeas entregues
ao arrematante.

III

As obras estão oreadas em 180:232$120
(cento e oitenta contos duzentos e trinta e
dois mil quatrocentos e vinte e seis r,'2is), não
incluidas as desapropriações, que Serão feitas
pelo governo. O excesso, Se houver, resnitante
de modificações supervenientes, será pago
pelos preços unitarios do orçamento.

• IV
O tempo da execução das obras, inclusive

o de installacões cio arrematante, não exce-
derá de 24 (vinte e quatro) mexes. O prazo
para installação ainicio das obras não deverá
exceder de GO (sessenta) dias.

•
Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que possuem a
no.icidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para essa fim deverão
fornecer á Inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifica-
dos comprovarão a competencia technica e

exaccão moral dos proponentes para com a
administracção publica, terceiros ou opera-
rios. As garantias pecuniarias constarão do
um candionamento cr.o\ isoriu feito no The-
souro Nacional ou na Delegacia Fiá • al do
Thesouro Nacional ea Parahyba do Norte, on
na da Ilio Grande d.o Norte, no valor de
3:001$ n 348 (Ires contos seiscentos e quatro mil
e seiscentos e quarenta e oito reis), isto é,

0/0 (dons por cento) da importancia, total cio
orçamento.

A linspectoria procederá préviamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes cujas provas de
capacidade forem julgadas insufficientes.

A concurreneia versará: exclusivamente so-
bre a porcentagem de adiantamento foita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a cláusula III (terceira).

VIII •
As propostas não poderão conter senão

tuna formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e clausulas era ies de
contractos em vigor nesta inspeaorm, ' onde
os :intpressados encontrarão os respectivos
impressos..

.	 IX
Não se tornarão em consideração quaesquer

&ferias- dó vantagens não previstas neste edi-
tal, nem propostas que contiverem offeréci-
Mento de uma reduceão sobro a adPoSta
mais barata. '	 •

• X
.	 .

A adjudicação caberá de direito ao autor
da prolig§ta mais batata,	 ininiina

differença entre cila e qualquer

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços e de-

verá ser prJericlo o proiSoneete que, a juizo
da Inspectoáa, possuir nuds idoneidale ou o
que residir nas proximidades do local da
obra.

Xli
Quaesquer taxas e direitos'aduaneiros*sobre

os materiaes de construcção que importar o
arrematante para os obras, correrão por
conta desta InSeectoria. O arrematante terá
direito ás ne.smas ser, idões ga,ramidAs ao C )-
verno da União na escriptura de desapropria-
ção da bacia de recepção do açude Soledade.

XIII

Os pagamentos s. • n •ão feitos dentro dos li-
mites das verbas orçamentarias na Lelega-
cia Fiscal cio N«tal, e sempre em prestações
mensaes, mediant medição e exame feitos
por engenheiros da Inspectoria..

XIV

Ao assignar o contracto, fica o arrematante
obrigado a elevar o deposito, a que se •refere
a clausula V • (quinta), a 0:011$521 (nove
contcs.onze, nál e seiscentos e 'tilde e um
reis), 5 °/ (cinco per cento) do or eamento a
que se retem° a clausula El (terceira), e de
cada prestação que lhe for paga far-se-lia a
dedncção de 10 o/o (dei por cento) da impor-
taucia respectiva. Esses dcpositos ficarão re-
tidos nos cofres da União até á recepção defi-
nitiva das obras.

XV
Unia vez desfalcada a caução por motivo de

multa ou por outra qualquer circumstancia, o
arrematai de será obrigado a integra 1-a dentro
do prazo de 30 (trinta) dias da data em que
recebei' notificação para o faeor.

XVI

São causas de cadmidade do contracto e
perda das cauções o inicio ou conclusão das
obras fora dos prazos estipulados, a suspmsão,
sem motivo justificado, por espaço de mais de
30 (trinta) dias e, finalmente, viciOs e defei-
tos na construcção, provenientes da hiobser-
vencia das indicações technicas.

XVII •
A direcção e fiscalização de todos os servi-

ços fica e a cargo da Inspectoria, com a qual
o arreniatnine deverá entender-se directa-
mente sobre todo:.; os assitinptos concernentes
aos mesmos serviços.

XVIII

As propostas serão caviadas em envolucro
fec'iado e laerado, com a • firma comi,otente-
mente reconhecida. Em uma das faces exter-
nas do envolucro é necessario escrevei' o nome
do autor da proposta, para evitar que se con-
funda com as demais. Todos os documentos
retornos na clausula V (quinta), devida-
mente senados, deverão vir tambem em en-
voluero fechado, escripto em uma das faces o
nome cio proponente.

!lio de Janeiro, 25 de setembro de 1011.—
Miguel Arrojado Lisboa.

--
Miuistei-io da Viação e 0131-as

" Publicas

Commissão Fiscal e Administrativa dás
Obras do Porto do Rio de Janeiro

FORNECIMENTO DE CINCONTA (50) VAGÕES ABERTOS
DESTINADOS ÁS LINHAS DE BITOLA ÉSTREÍTA E COM

CAPACIDADE DE VINTE 'TONELADAS; CADA UM

Em obediencia aaaViso n. 393, de 22 de se
lembro do ctirrente aúno, 'do' Sr. ministro' da
Viação e Obras Publicas, faço publico que,
á 1 hora da tarçie dó dia: 9 	 noyembro vin-...

•
dourõ no escriptorio da 1° . Secção,.2° divisão
desta 6111111i S'ítO Fiscal, á Avenida Central
n. 52, serão recebidas propostas para o torne
cimento de cincoenta vagões abertos •sób as
condições seguintes : •

I •
Os vagões terão capacidade de vinte tone-

ladas cada um, e serão destinados á bitola de,
um metro.

O preço de cada vagão entregue á bordo, no
porto' doRio de Janeiro, não deverá eXcèder
a tres contos e cinzentos mil réis; não sendo
toma,las em consideração as propostas de preço
Superior.

Os desenhos e especificações respectivos se
acham á disposição dos Srs. cmcurrentes no
wcriptorio, acima mencionado, onde se pre-
starão todos os demais esclarecimentos de que
precisarem.

III
O prazo marcado para a entrega dos vinte

e cinco primeiros vagões será de cinco mezes,
contados da data da assignatura cio contracto,
e o cios restantes, dons mezes depois.

IV
O pagamento será em duas prestações, sen-

do 50 O/. quinze dias depois da entrega Os
50 °/depois de recebidos e experimentados e
carros.

V
Correrão per conta da Cormnissão Fiscal e

Administrativa das Obras do Porto do 'lio (10
Janeiro os direitos aduanbiros, devendo
conhecimentos ser consigbados á mesma e
tregues no escriptorio,não sendo acceitos

	

conl. ;cimentos « a Ordem 	 nem»	 nem com « per-
tences a•

VI
No contracto serão' estabelecidas as penas

pela inobservancia de suas clausulas eia forma
de multa ou rescisão e, bem assim, o Modo
de resolver as (-tostões que se suscitarem
entre a commissão fiscal e o contractante.

VII
A coneurrencia versará sobre a idoneidade

dos pr )ponentes e o preço de cada vagão.
Os concurrentes deverão apresentar documen-
tos de se achareni quites dos ihnifAios de in-
dustrio, e profissões e dos da Municipalidade
para. negociar.

Cada proposta deverá ser . acompanhada do
certificado do deposito na thesourar l a desta.
commiesão fixai da n -auçã') de cinco contos de
reis (5:000S), que reverterá em favor da Caixa
Esceei..1 das Obras do Porto, caso o propo-
nente escolhido deixe de assignar o respectivo
contracto no prazo do dez dias, contado da
deta em que pelo Diario Officis1, lhe. for noti-
ficada a acco,itação da sua proposta.

IX
As propostos não poderão contur sinão unia'

fórmula de completa submissão á todas as
clatu .mias deste edital e os preços que os pro-
ponentes offerecerem, escriptos em algarismos
e por • extenso, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas.

Não se. tomarão em consideração quaesquer
°frutas ou vantagens não previstas neste
edital de concurrencia nem as propostas
contiverem apenas -o offerecimento de- uma
reducção sobre a proposta mais barata..:

•

A preferencia caberá de direito ao autor
proposta mais barata, por minima rfite Seja
a differença entre ella e 'qualquer

	

- XI	 "	 •
No caso de igualdade entre, duas ou . mais

propostas, a .sorte de'signará qual dObs
esétAbidat.

sej a a
outra.



Outar'ai .	 - - -DIARIO OFFICIAL -
-

11C46S Sexta-feira = 20

Cada,-preposta devidamente sellada. e aasi-
ada será fechada em enveloppe lacrado
Ore o qual ó proponente declarará :" Pro-
sta de F 	  (-nome do própõnente):
A essa . enveloppa reunira as provas_ que
ider apresentar -de sua idoneidade. e o re-
x) tia caução a que se refere a condição

Todos esses documentos serão fechados em
na segunda sobrecarta -igualmente lacrada

Oara entregue no dia designado para o
!cabimento das propostas.
Nesse dia com as formalidades do costume
!rão abertos os enveloppes entreguesa -desen-
anhando-se delias os documentos de prova
3 idoneidades e reunindo-se as propostas de
-aços de unidade, fechaalos corno Se acharem,
11 um segundo envelucro que, depois de la-
ardo e rubricado pelos proponentes presentes
.re o queiram fazer, ficara depositado sal) 'a
Jarda do Chefe da Secção. Dentro de
3Z dias, serão publicados no Diario ()Melai
-e nomes dos proponentes julgados idoneas
ara o contracto, annunciando-se o lugar,
ia e hora para abertura das propostas,
endo então restiluidos aos demais propo-
entes as respectivas propostas, fechadas
And foram entregues.
A Commissão Fiscal, que se reserva o di-

eito de julgar livremente sobre a idoneidade
ioral, material e finaaceira dos proponentes,
oderá igualmente annullar a presente con-
irrencia, se achar inacceitaveis os preços
adidos nas propcstas, Sem que fique aos pro-
miardes o direito de reclamar qualquer in-
emnização sobre qualquer titulo.

XIII

O deposito constante da clausula 'VIII será
levado a dez contos de réis (10$000$000) em
polices da divida publica federal ou em di-
heiro sem juros, para garantia e fiel obser-
anca, de toda e qualquer das clausulas do
ema-acto que fôr lavrado de accordo com as
rasantes condições, o qual só poderá ser assi-
nado á vista do competente recibo apresen-
tdo nessa conformidade. No caso de cadu-
dade do contracto, o contra,ctante perderá
;ta caução em fa,vor tia Caixa Especial das
irra,e do Porto.
Commissão Fiscal e Administrativa das Obras

o Porto do MO de Janeiro, em 3 de Outubro
e 1911.— Molpho José Del Vecchio.— Di-
ector Technico.

'a cinta...tição Geral dos 'Tele-
' s-g-irapikos

ONCURRENCIA PUBLICA PARA IMPRESSÃO DO RELA-
TORIO DESTA REPARTIÇÃO RELATIVO AO ASNO DE

1900 E DOS BOLETINS TELECRAPIIICOS DOS MEZES
DE MARÇO A DEZEMBRO DE 1911
Da ordem do Sr. Dr. director geral, faço

ublico que, na secretaria desta repartição,
té a 1 hora da tarda do dia 23 do corrente,
erão recebidas proaostas para impressão do
elatorio desta repartição sobre o armo de
909 e dos boletins telegraphicos dos mezes
e março a dezembro de 1011, cujos modelos
e acham no archivo geral, para serem ex-
minados pelos interessados.

A edição do relatorio será de 1.400 exem-
arares brochados e de 100 encadernados e a
o Boletim Telegraphico de 2.500 eumplare.s
amchados, cada numero mensal.
A qualidade cio papel a empregar-se em

mbas as impressões e o trabalho typogra-
afico, deverão sor perfeitamente identieos aos
os modelos existentes no archivo geral. .
Servirá .de base para o preço, quer do bole-

im, quer do xelatorio, o 8° impresso, inclusive
s capas.

O prazo para-a entrega da edição dp relato-
io será de 30 . dias, -o contar da-data da eu-
rega dos respectivos originaes e o dos boletins

de março.{4 jpIlio,J de 15 dias a contar, igual-
mente, da data da entrega dos originaes. .

-Quanto aos boletins de, agosto a dezembro,
o prazia será de 30 dias contados da data da
entrega dos originaes em cada numero.

Os concurrente,s serão obrigados a dar preço
de todas as impressões acima mencionadas,
em carta fechada, devendo a proposta ser em
.duplicata, escripta á . tinta preta; datada e as-'
signada cada uma das vias e saltada somente
a. primeira.

Não se admittem razuras 113111 emendas nos
preços, os quaes deverão ser e:,-ariptos em al-
garismos e por extenso.

As propostas serão acompanhadas de do-
CUIlle,11tOS que -provem estar os proponentes
quites com a .Fazenda Municipal,' quanto ao
pagamento do imposto da alvará de licença
para o exararei° de negocio, -profissão ou ia-
dustria.

Serão abertas em presança das propanentes
ou seus representantes lagaes, na secretaria
da repartição, ás 2 horas da tarde do dia 24
do corrente.

A idoneidade dos proponentes será julgada
préviamente, não seanlo abertas as propostas
cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos.

Não serão tomadas em consideração quaes-
Atter offertas de vantagens não previstas no
presente edital, nem as propa3tas que não
forem feitas da accordo com as regras aqui
estabelecidas.

Para garantia da assiguatura do contracto
os proponentes depositarão na thesouraria
(insta-repartição, a. quantia de 5008 e exhibirão,
para que possam ser aceeitas as soas propos-
tas, os recibos (lasse deposito.

O proponente escolhido, recusando-se a
assignar o contracto, perderá o direito á
quantia depositada, a qual reverterá para a
Fazenda Nacional.

O cumprimento do contracto será g.arantido
por um deposito -(1?; 10 °/0 do valor total- da
proposta.

NJ caso de empate nos preços propostos,
serão recebidas propostas de desempate.

A entrega dos impressos será feita no almo-
xarifado desta repartição, livra da da,spezas de
transporte.

Rio de Janeiro, 13 de, outubro de 1911. —
L. L Weiss, vice-director, interino.

.A_dininistração dos Correios
do TEstado do Rio de Ja-
neiro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL
A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O ANNO DE 1919

Faço publico que esta administração, . de
conformidade com as instrueçaes que baixa-
ram com a circular n. 3/3, de 13 de janeiro
de 1910, do Sr. director geral dos Correios,
receba, até o dia 31 do corrente, ás 4 horas
da tarde, propostas em cartas fechadas e
devidamente lacradas, para o fornecimento a
esta repartição, durante o proximo antro. de
1012, da material constante da relação abaixo.

Depois do dia e hora acima indicados, nen-
huma proposta será recebida, seja qual for o
pretexto allegado.

Todo o material deve ser de primeira qua-
lidade e perfeitamenae . igual ás amostras de-
positadas no almoxarifáda desta administra-
ção, onde serão apresentadas aos Srs. propo-
nentes para servir de base ás propostas.

Nenhuma, proposta será recebida sem prévia
caução de 200$, na . thesourarà. dos Correios
desta adminis:tração, para garantia da assi-
gnatura do contracto, devendo o l'espectivo
recibo acompanhar a proposta.

O proponente que, uma vez acceita sua
proposta, no todo ou em parte, se recusar a
assiguar o respectivo Contracto, depois de
convidado por. escripto, ,perderá -.o direito á
restituição da quantia depositada; a .qual , re-
vertera ,para a Fazenda Nacional.• 

Os prqponentes -deverão exhibir
'
 ' no acto'da

abertura das propostas, documentos que -pro-
vem estar quites com todos os [impostos fe-;
danes, estadoaes e municipaes.

As propostas que não estiverem devida-
mente saltadas só serão tomadas 'em conside-
ração, si os interessados cumpriram immedia-
tamenta, após a abertura, as prescripções
lei de sello federal.

As propostas que tiverem emendas, razn-,
ras, borrões ou quaesquer defeitos que possam
occasionar duvidas futuras, não ! serão torna-
-das em consideração, bem assim as que se
afastarem das clausulas do edital ou ainda
quando os artigos forem differentes das amos-
tras que servem de base á concurrencia. 	 -

Serao escriptas em urna só j via, devida-
mente selada, de accórdo com a lei de salto
e encerradas em envelloppes fechados e la-
cradas.

Os iraços serão em moeda corrente, não se
admittindo fracções inferiores a,10 réis. 	 -

E' vedado aos concurrentes propõr alteração
de preços durante o acto da leitura das pro-
pcstas ou durante o seu estudo, seja qual for
o pretexto ou fundamento alleglalos.

Para gar antia da execução dos contractos
que tenItiam-de firmar, os contractantes depo-
sitarão no Thcsouro Nacional; a titulo de
caução, a- quantia de 500$000.

ESSA caução ficará depositada no Thesouro
até a terminação do contracto é só poderá ser
levantada depois de verificado não estar o
cantractante- em debito cora a ' Fazenda Na-
cional.

A abertura das propostas qu " forem rece-
bidas realizar-seaha no dia 31 de novembro
proximo, ao meio dia, no gabinete da admi-
nistração, na presença dos interessados., que
desde já ficam cenvidados para esse acto, po-
dendo fazer-se representar por procuradores
idoaeos.

Nesta concurrencia, serãoj rigorosamente
observadas as disposições do art. Si, alincas
a a g, da lei ir . 2.221, de 30 de dezembro de
190-J, revigoradas na actual lei orçamentaria.

Nesta administração encontrarão o Srs.con-
currentes todos os esclarecimentos que cara-

'Administração dos Correios do Estado do
Ria de Janeiro, Nitheroy, 1 I de outubro de
1911.-0 administrador', Ignytio cdc Moura.

Bacias e jarros de agatha) par.
Bacias e jarros de louça, paa.
Balanças de um kilo, com pesos, com 14 na-

valhas, uma.
Balanças de um kilo, com pesos, com 14

navalims, encaixotadas, Uma.
Bre.lanças de dous kilos e pesos.
Balanças de dous ;silos! e pesos, encaixo

tadas:
-

Balanças de cinco kilos e pesos.	 •
Balanças de cinco kilos, encaixotadas.
Bandeiras nacionaes !de quatro prumos,

uma.
Barbante grosso em pacotes de um kilo,

kilo.
Berços mata borrão, grandes,rosca de metal

um.
Blocks para uotas, papel ) -Fiume, 100 folhas,

um.
Caçarolas de ferro, urna.
Cadeiras austriacas Thonet n. 14, uma.
Caixas de folha para senos n. 1, devendo a

solda ser feita no Ahnoxarifado, unta..
Caixões vasios, um. 	 ' --
Canetas Eag,le, Soenneekeii, .Perry,

-- Canivetes grandes Rodgers,' um.
-Canivetes ?tinos,' cabo do madrepeála!' um. -•

cevem.

—
RelaçIo dos abjectos a que se rafara o edital

acima
Agulhas para coser procesos, uma.
Alfinetes ingleze,s (Turnay) carta.
Barbante fino em pacotes' de um a tres ki-

los, kilo.

'e
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Costa .:	 vinte para pai):1, uma.
Cestas grandos de bile, para impressos 11.1

d,: 1 1"10 —	 nina.
ColcIrles para papel, qualquer numero, C.

de 1'2 rroa..
Cfdrite uts pra papel O.K. n4. 1 e 2, caixa.

ery, tal, para agita, ant.
Copot de vidro, para agita, um.
Greoliita nacional com declaração de marca,

lata.
Gylitalro: de folha para l'3111:33M de botijas

ti' 	 de 01%28 -- o ra ,1 um.
Ginetas ein bico de vidro, duzia.
hiccionario contemparanoo de Aule,f,,,
Dapliaadta • Bevol. n. 13, com a pparelho

automatiza), ittn.
Duplii..aflor 11evol, ri. 73, com apparelho

atito:na leo, itra.
Envellopes diplomata de li tha, caixa do

1CO.
Esearra-la ira de ferra, nina.
Esearradeiras cia Irl .:a, gr,u/dez, unta.
Es •arra ieiras	 noreellana, uma.
Es-arrad a i •as	 •as, uma.
Es • ..vas para r, mpa, 'una.
Escova Parit4	 iam

1 s311%)• papei 3 , 131311.
de a,: ), min

ti	 (1 1 pe 11185, n. 50, unt.
de fola, frattee3 L II. 2, uma..

(s : dri a 'e •as de 1' dita, fr :meta: ts ti. 3,
Esidri --ir... 	 d	 1111.,; 11. 2, 1219..
1 :, 3 1;it'i	 ci.? • *dir.; Il. 3, nula.

ci.11 ttp	 11111.1.
lua-li

Fi ) et) • ). bratj,.	 kil
Fita p .ra inacitina	 escrevei ., uma.
Eorzttiore:, mu.
Ganciv, .1!. ferro ott madeira para papeis,

Iliji
Gamou' arab', -a em vidra, Vi 11\.
G Anti.,1 t!..:1.1.:a e a pó, kili.

v3r,le on enear-
nad Lao..

1. •tt ri? :hm A. 311111 • 111 11. ft, kilo.
s . tp rano ti. II, em Viris. kilo.
fire,' . 1 ., J. 'a'al cr,	 7.07 e

7.154,
IA; i .. 1.4!	 •PW 4 , A. X\''. Fabar, (Iiizi.t.
1. 'nal-os. A. XV. F...her,
1.1 ,.is de la..a . raelta redondos de Johann Fa-

b •r,
1. ; atna	 fle pari allatta pintada, um.

	

de ntittl e r.tr da 1, :;	 C, rodas, po-
dendo padir-se	 delias, tuna.

'1.triti ,.ta da est reli,: (1 pf.11. tellees, adaptada
á negam portugueza, uma.

M	 de vivd• •ti ' ,.) taddhtlo	 x
duas ::avetas, unta.

A1l.:11 . ngrapho Edis .mi cain partewes,
31alicelores rotativos, grafi('	 um.
Pf.pel al:wasso folhas inteiras ( .100 folhas)

Amasso, meias folhas, para agencias
t,.

Papel liso para mitniNrapho, meia folha.
Papel para copia em du,dieador, folha.
Parei para toai:hitt:1 do escrever, mia

folha.
1 ,11).• 1 ple•a. In:ali:na (1.3 escrever, folha.

Papel diplomata de linho (100 folhas),
caixa.

l'apel fino para copia flo mitniograplto,
14.•11.1a.

ilollanda pautada (400 folhas). resina.
Papel inittistra, Miras baciras lioyal Vellum

(100 folhas), resina.
Papel iloyal Velium, 403 folhas, formato

32-22, pz.ntado em lisa, resma.
Papel cartão ti. 1 (500 folhas), resma.

polygrapho,
Papel quadriculado (4)0 folhas), resma.
Papel inata borrão, 120 libras, folha.
Pegadores com pasta para papeis, um.
('etnias 'Mallat, 10 o 12 (100 pennas),

caixa.
14ennks Perry 1320 (100 . pennas ) ) caixa.• o	 .

•
Penna's de aiuminium 530 (100 pennas);

caixa.
Pennas M. Tumor & Comp., (100 ponnas)

caixa.
Pesos de vidro para papeis, um.
Nitreis para eviar ns. 2 e 3, um.
Pincel,: ti tos, um.
Raspadeiras canivetes Ilodgers, cabo do

ébano ou osso, it aa.
Regoas d borracha medindo om .70, uma
Repas de cbano chatas medindo ao:: 0%70,

com filetes de metal, uma.
Ilegoas quadraf!as. uma.
/legam de madeira, gradnadas, cima.
Sabonetes eia barra, nacional, barra.
Ta boletas de folha com distieos, uma.
Tesonras 11.klgers S e 10 polldadas, tuna.
Tinta 111dit Mack para cópias, litt•o.
Tinta carmim nacional, vidro da 100 gram-

mas, vidro.
Tinta preta nacional, avulsa, litro.
Tinta preta nacional, avulsa, 1;2 litro.
Tint e iros de Ni 1i.i, 11.11.
TintAr is escrevanioirts, pequem ps, 11111.
Tint dros de ervstal, 	 de metal, um.
Toalhas para rOsto, duzia.
Tvmpailmt, 11111.

de ralha com cinco fios, uma.
Velas de posa brazileiras, pacote.
liereZel1t3 em latas de 18 litros, laia.
Administração do s: Correios do Estado do

lila dd *Janeiro, Nitheroy, 1 de outubro (1.3
1011.--O adlninistralm:, /J:trtGo de „MOUrd

D.I.::fctoria de Hydroaxi. pl'a o OZ.111113gra-
pua!).

aviso AOS ,1 IIIGANTE3

Estada da Santa Catharina.—Imbittiba..
De ordem da SI. . Niee-ahliratuu sup.:rinten-

dente de Navegação. a-n iso a s nav, antes,
em add:talllellt0 ao de n. de 30 de s.:temi:-
Lm do corrente atem, (ide dei a mareação
pelas cartas inglezas e a2lerk• Á 11 (5, tp13,

cammunicacão do el , 11111111.11,111 t.:1 do
part l ittlit .1!,11t*:,•ili, 113 C y n'thtllatl.1 .3 ti u l•wal
e ti tine 53 aeli't O Casei) 11') Vap:)1' 1*/);i•attr,li,
ttLiniain . mte natifraga•la 0111 Imbhalha sãa,
pela carta brailacit lio trecho da ',Porto 13.:111.)
ao Glicy.), as seguintes:

Latitude 28" IV S.
Long.tudd -18`) 38' W. Gr.
D:rectoria d a . Hydrogr :phia e 0.,Ntit )1'11-

Mi já, 1. de outubro de 1011.—Mig:c1Atemno
Finza Junior, capitão do mar O gne,rra, dire-
ctor.

--
..E.,:tratla de V('irro Oeste de

31litu.s

D.: ordem do Sr. 1)1 . . director, facp publico
aos interessados que fica tu:d .e:ido o dia, 23
do corrente, ao meio dia, á teta da Alfandega

13 . 1, para a abertura das propostas p Ira, o
fornecimento do ()Idos lubriiiduites, imopa e
graxa, (lorant: o anila t'a: 1912.

Lio de Jata.:ro, 17 de outubro de 1911. —
Jorgi S. Soares, ai.sente comprador.

•untaCo2ninc..reial

1)2 UM surrusre
São convoca los os eleitores das cinco sec•fjes

do Collegio Connaercial, a 
1', 

composta th,s da
lettra J, 2, dos da 'cara. A, a 3" dos das
lettras 13, C, e F, a I, dos daslettras P E, G,
A, 1,EeMea 5", dos das lettras I„N, daté-Z,
a comparecerem no dia 4 do novembro proximo
futuro, ás horas da manhã, no salão do edi-
licio da Associa • ;ão Commerdal, com entrada
pela rua Primeiro de Março,para a eloição do
tia supplente á Junta Gonnnercial na vaga de
-Antottio Marinho Prado, que foi eleito depu-
tado..	 .

A Esta geral (bis ci titól'eg 513 adia atlixa
com este edital tia sa guão do dito edificio,cf
entrada rei 1. rua General Camara para
compartimentos occupados por esta junta.

Junta Commervial da Capital Federal.
pe outubro de 1911.— Agostinho José
Torres Corno, presidente da ia secção.—Jc,
gaim José d ee Silva Fernandes Coulo, pre.,
de .te da 2" . ss •çã . I. — largo Conceição ate
pn't:,.itleAle da 31 secção. — ~mio Lyra á
Silva Janior,prdsitimiP3 da 4" secção.—Arlhte
José Goulart, presidente da 5' see:flo.

PATENTES DE INVENÇÃO,

2;. 0.7,0•—.11efiun . fal descriplivo dos melhoro
inemlos .'E.'J4 nora Nysleniet de grelhas de
no:ninados Aieloneatieasfazei:et objecl
da carta pale,tle. a. 17.0 ff, concediela a 10.4

ljililil (;OirteS Jardine, eo Ti de abril ele 1910
para os gemes 2ie . 1e :i lriciletlfa o engealteir n
cicií L'ornelio li,diree de .1.;erc..10

A invenção dos citados nu .lboramenM3 coa
si .fte na segitint.: e p las razões exposta,:

a) o angulo stip '1'1.)1' da barra das grelha:
(1- ..mmittadas	 cont 1 Se ve,
iiiii'a P-1- Cópia 111 11:91lieit da 50011111a via (I(
des,mdm cpm acompan:ht l'el1t.1.01i0 da citm.h
jovem • ao	 que 1 eslo	 011;t1V.C.1 ali cia a.,
conthustivel,	 substi .,tii-o, no 111011
111, , :119, por 11111.1 t (1111,11 COlIVCX13
V11 ,1,1cim Iva, r. ),11.:1 • 111,1 a espessura da grelha.
a natureza do co . ithitstivel a :401.'

poderá ter da 30" a .15. 50 ailgulo central
entra as ,'.ttas rampas sttp-:t •iores, as quaes,
com a a: Li curva, constituirão a ealle,;:t da
grelha proprittorrne dita e fp . ‘, no Miado da,
senho (pie ora offereço,	 acha sol) as lettra.
.1, 11 e G, de onde necessariamente resultará
mer i ar e 111,115 ilitif01'111,1 entrada te ar par,t e

altduto ao satt	 'rito de apoio,
ccli s	 tt t contacto com a grelha, ctija vaii.
iagent, manifesto	 impeda	 ti11.3 pol.'

1,, o aqii • will1 ,111,) cia 111351fla (aqueci.
matito Mevitavel na gay llut uAutamatica,•,
pon tuam° nesta não se apoia 0 conthtvtiv31,
corno pr(ltttlida o 5 MI 111 V13111.01*, li:) N. ,1• 1ce (1,)
a.),;,111,) Pd . 11..1,10 I .Aus doas planos lateraes a
e h e inclin aios da Otl°, e, sim elle .33 áp,i11,
1taS rt y :3-', reftrido angulo, ao ponto (1.3 C(1.
rttheser o causar a stut immediata e rapida
fus'to).

Outra vantagant decorrente ainda do inm
nto na. parte da grelha em ques-

tão, Will a seu'	 s.ntflo, (II facto, de zero
o [tento vl ap;o combustivel com cila,
não lat poss • b:l'ala...1a da dar-se 11111 aqueci-
»canto rapaz de a prejudicar leVe111 . 11t 3 11110
t/ja e, 1. (Ma f.sclo, desapparece ft encrosta-
itte::to das jarras hrinamlo MIM camada oh.,--
tructora dos cattaes c hmi 11:1 3S11g0111 do ar o
extinctora, cons::qtanitentettie, da c•onthustão,
tarttando p ‘mosissinta e tituvi (pio imprafietto

tra'adtto da foguista, o qual, mc s mais das
vez 11 ;10 poda inip...lir sat •itis prejnizas para
custosos e namplicados machinisnms, a,lyindos
ellos da paralysicao brusca destes, porquanto
(a)111 o	 1111'111l;11111nreillo, 11'11:1,N3, 45poillaitea.

111.1.1.111 . 1‘1111+3111e, ase.nulant as jorras á sup:n•-
flcie superior da ramada do combustivel, pala
qual deslizam até ás partes lateraes da for-
',anta, evitando-se, assua, rwejuizns acima.
apontadas e outros inotivavlos pela empregat
da alavanca, rujas principaes cons-eqtEnicias
sabem-tio Iodos : porta da fornalha fran-
queada mi entrada ii m ai . frio 11a, C:111111 1;i1,
C01111.)1151.ão e fragnie,131at;át.) il.)	 carvroi ent
'aflição, o fi nal, 513111 pre.311.111'ii 11101101' :5‘21'1110,
cão no cinzeiro e é posto fk5ra, abandonado
por imiti-est/teci

Itep:oduz- e por ter sabido com incarrecOes..•

S

11111.3.



sexta-feira .•_ DíAid0	 Oututir5 e rott,

b), as absurdas:arestas cs e•cl- das grelhas
vAutomaticasa desapparecerão ante -  • meu
melhoramento para dar lagar a ra cionaes
curvas •cle (oncordancia entre os planos I) C
13„ cujo melhoramento se inc afigura de
grande importancia technica, maximé attento
a que o ar, ao passar da parte iaferior para
a sua parte g uperior, não mais encontrando o
inadmissivel obstaculo de uma quina viva,
aresta, a, impelia-o para direcção qpposta

. áquella que deve seguir para banhar o car-
vão em todos os seus pontos, circulará com a
maxima uniformidade e beneficiará ao mesmo
tempo a grelha, refrescando-a ;

e) a face inferior da grelha aAntomaticaa,
que é em farina 'lana ligando os planos do
avental, será, pelo meu melhoramento, uma
superfime curva convexa e semelhante a face
de contacto b, da grelha com o combustivel,

:-porquanto, como diSse nas razões explicativas
ao ,§ b, arestas ou quinas vivas são impro-
prias ou, melhor ainda, são sempre prejudi-
cialissimo obstaculo á continua e uniforme
circulação que devemos imprimir ao ar a ser
-aproveitado em qualquer fornalha, e baldados
'serão os esforços de quem, persistindo em
mantel-as, proponha-se a conseguir perfeita e
r conomica combustão de hulha ou lenha.

Em resumo, reivindico, como pontos e cara-
cteres constitutivos da minha invenção:

i o, uma curva convexa ficando os planos
superiores (A e C) da barra da grelha;

2°, curvas de concerdancia mitra os planos
Superiores e os infieriores da barra da grelha;

3°, uma curva convexa ligando os planos
inferiores (D e E) da barra da grelha;
- '40, o nome . de ,•Grehros Economicas» para
as grelhas firmadas com' os meus citados me-
lhoramentos.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1911.—
Cornai° Datil . ° de Azevedo, engenheiro civil.

6. 752-3kmoria1 descriptivo acompanhan-
do um pedido de 'privilegio, durante quinze
annos, na Ileputdiea dos Estados Unidos do
Prazil, para um 7101:0 pcocesso ule fabricaçJo
dc matrizes directas para a impressão de
Sots em discos de zonoplioncs, copia de dis-
COS COMM1(118 e reforma de discos ima:ti:a-
dos, inéettção de Joaquim Alargues da Costa.
MAM José de Moura fill2i0P e Eugenio Pe-
rerta,`'rOidentcs nesta Capital, brazileiros, o
prinieiro, empregado no commereio, e os
matos dou', industriaes.

A invenção', para a qual pedimos privilegio,
tus-eisto em preparar matrizes para a numes-, --
são de imisicas, cantos e toda a especie de
sons em discos communs, para zonophones,
'gramophone s ; graphophones, etc., e bem as-
sim, reproducção ou cai ia de outras chapas ou
discos communs. , e relbrma tio di s cos velhos e
-inutilizados, por um ',recesso completamantc
novo e, até hoje, diverso dos que são conheci-
fios e usados em todas as fabricas de industria
identica.

Para melhor comprehensão da nossa desco-
berta, dividiremos o nosso processo em tres
partes, com as seguintes denominaoões:

la parte—Fabricação de matrizes 'directas,
para a impressão de sons, em discos communs
de armarelhos zoilophonicos, etc.

2a parte—Modo de copiar os sons diversos,
de um disco qualquer.

3a parte—Reforma dos discos velhos, inuti-
lizados e sem applicação, transformando-os
rrii discos novos. • •

E pára verificação de que a nossa descober-
ta Constitue uma verdadeira innovação, faze-
IrioS_em cada parte, urna Comparação dos pro
c̀essas -eoithecidos e ewpregados, de modo que,
fácilmente, qualquer um possa distinguir a
difterença que realmente existe nas confec-

edies até hoje usea-das para a fabricação qva,

discos de zonopliones . :etc., 'e, nas confecçõeá
'que constituem o objecto da nossa dese9berta,i

•• primeira parte—Falmicaçãó nie matrizCs di=
reátase para, 'a impressão de sons, em distos
commons de apparelhos zonophonicos etc.

As nossas matrizes consistem em urna cha-
pa de zinco, Cobre, aluminium, prata ou Mitra
qualquer metal, s.usceptivel de polimento,
onde gravamos os sons, em sentido conteario
ou invertido, pelo Processo que adeante des-
crevemos, e queo adaptadas . a , uma prensa
vulgar, vão, por meio cia pressão, estampar
nos discos communs os sons, de modo a serem
reproduzidos por toda a especie.de apparelhos
reproductores. 	 ' •

Essas matrizes obtemol-as por meio de urna
chapa de qualquer daquelles metaes acima
citados, com 4 in/m de espessura, a qual co-
brimos com ton esmalte composto da solução
seguinte

Agua 	 	 grammas
Fixe Glu 	  100 grammas
Bichromato de potassa 	  10 grammas
.Em seguida, submettomol-as á acção da luz

solar, com a qual esse esmalte se torna insolo-
vel, e após, queimamol-as a um calor brando
de,um fogareiro de carvão, espirito ou gaz,
para que elle se torne consistente, vitreo,
para livre movimento da navalha gravadora
em seu percurso, demarcando a aspirai da
matriz.	 -

Desse percurso da navalha e de seus effei-
tos não nos ()ocupamos porque já são muito
conhecidos e empregados, não se prendendo
absolutamente ao objoeto que constitue a base
da nossa invenção.

Em seguida„ é a chapa collocada no appare-
lho commum gravador, ou en . outro qualquer
reprocluctor,cm cujo diaphragma seja appliéa-
da uma navalha—que lambem constitue obje-
cto de nossa invenção—desenho n. 1—e postas
em pratica pelos processos já conhecidos e ge-
ralmente empregados para a impressão dos
sons e estando o apparelho em movimento in-
verso, o que é facillimo obter, modificando a
posição da mola propulsora, a navalha, no seu
percurso, retira, por onde passa, a camada
insoluvel de que a chapa - se acha revestida,
deixando a descoberto o metal nos logaros em
que a gravação deve ser feita, produzindo
esta,linhas altas, que constituem a iuverseo,e
portanto a matriz directa. 	 •

Estampados assim os sons pela navalba, re-
tira-se do apparelho a placa de metal, que .(3
submettida a um banho de acido azotico,
chlorhydrico ou percidoreto de ferro; confor-
me o metal empregado, este banho atacará o
metal nos logares que se adiarem descobertos
pela navalha. gravadora, e, meia hora depois,
teremos a matriz prompta para ser adaptada
á prensa vulgar, e por meio da pressão,
como já dissemos, estampar o que nella se
contiver, nos discos communs ligeiramente
aquecidos afim de que se tornem maleaveis
ou premiveis.

Pelo processo antigo, ou por outra, pelo pro-
cesso geralmente empregado (no estrangeiro,
porque aqui no Brazil essa industria não é
explorada nem conhecida) os sons são obtidos
em placas de cera mie servem de moldes, por
meio de 1111.1 apparelho eSpecialinente construi-
do para gravação, achando-se no diaphragma,
collocada uma navalha, da qual a parte cor-
tante tem a conformação de uni semi-circulo
—desenho n. 2—c produz Unhas cai-atlas, não
perinittindo, portanto, mais do que a obton:-
ção de una molde e nukca de . uma • matriz,
tornando-se, pois,indispensavel o emprego dos
processos galvanoplastieos7a qtte esse molde
invadas-e/Mente terá de eer submettido, para
que se chegue á conclusão da obtenção da.
triz, cujascujas linhas precisam ser altas, tal como
as-que produz a- nosSa navalha (desenho n. 1) •
para então se coneepir a estampação 1.10(4k-
cos, tolnattp_s, reprocitit.;	

.
,,g2.	 •

• •	 •
.—E' portanto mais fiel que todas as outras

que existem.
-• —A sua gravação demanda, no maximo, de
uma hora, quando as até hoje conhecidas
exigem; alam do t impo da confecção do molde,
pelo menos dous dias para o processo galra-
nopia.sta.

	

.	 .

Traz portanto as grandes vantagens de:
Maior perfeição, economia de tempo, bara-

teamento do producto, em beneficio, tanto do
productor, como do consumidor.

Segunda parte—Modo de copiar os sons diL-
versos de um disco qualguer.'

Tratando-se de copiar os Sons diversos de
um disco qualquer, ainda o nosso processo é
novo e S3 antepõe a qualquer: outro.

Para' isso, ut:lizamo-nos do processo da
amalgama de cobro que, reduzido a pó, pela
decomposição do sulfato c:bre pelo ferro,
(processo vulgarmente conheoido) quando em - •
esLado maleavel e submett:do de encontro ao
disco que se quizer copiar, numa preira
commum e com uma lace pressão; -chie recebe
do disca o emprestimo perfeito de tudo quaa-
do no disco estiver estampado, • e, após isto,
submettido o cobre, assim preparado, á acção
do calor lento, elle emancipa-se do dominio
do merendo,. readqdre a sua consistencia
rija bastante para fazer a -impressão de
milhões de discos zonophonicos communs.

Os processos até agora empregados para
tal fim, são variarei:, re.sentindo-se, uns da
imperfeição, outros da custo elevado e outros
abula, da falta de authenticidade.	 •

Está portanto provado que, p ilo nosso pro-
cesso de copiar, o consumidor que pretender
conservar um disco, como recordação ou tes-
temunho, o poderá fazer com tanta ou maior
facAidade que actualmente, quaddo manda
reproduzir um retrato de um ente que lhe -é
querido.

Terceira parte —Refoàa dos discos velhos
e inntilizados.

Essa reforma consiste em um processo, par
nós descoberto e ainda, até hoje, não coube--
tido nem empregado, porquanto facl é veri-
ficar, que, de entre os pbssuidores de discos e
armarelho zonophonicos, nao se encontra um
sé que não possua um numero avultado de dis-
Co 3 iMpl'estavels.

E' que, até agora, elles -nenhuma applica-
ção tiveram. E a nossa 'descoberta consiste
era que, submettidos enes' a unia fricção feita
por meio de um taidoão Coberto de Camurça,
embebido na solução de

graannaz
Agua 	  .	 •

Cyanureto de potassio 	 	 .41.deo‘	 100
Potassa caustica 	 •	 -: 30

• • —
Os sons que imites estiverem estampados dos-

apparecerão, deixando os discos limpos,polidos
e perfeitos, de modo a -roreber nova .estam-
Paçao•

A economia qtie Md resulta para o cOnsu-
midor é'enorme, porque e.n vez de adquirir
elle novos discos por um preço clevado,
os reforma, fazendo acquisição de musicas,
cantos, dialogds, tliscunsos, tudo emfim,• mais e,
moderno, pela insignilicancia da • quarta ou.
quinta parte das despezas.

Reividicamos como caracteres constitutivos.
da nossa invenção, o seguinte:
. 10; fabricação de matrOs directas, com 	 .

prego de chapas cl;•1 zinco, cobre, alumioiurri,
prata ou biitro etipqãei • Ihetal "susceptivel.4.

Portanto, as nessas matrizes .f diferem-OS'
até hoje fabricadas, porque : j

-=São Obtidas por nina "navalha .especial,
.que as produz direetamente: 	 ."	 '	 • •

—São executadas pela processo de gravura •
chimica, , e não pela galvaooplastia,como todas'
as outras.

—São obtida• s directamente r da''origem e •••
não por -intermedio - de um molde qualquer,
cujo transporte forçosamente faz desapparecer
pequenos detalhes.

1.00ó
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Outubro de ton.

polimento, revestido de um esmalte insoluvel,
pelo processo da gravura chimica ;

2°, copiar qualquer disco commum, por meio
da amalgama de cobre, reduzido pela decom-
poSição.do ferro ;

•'3°; 'reformar os discos velhos e inutilizados,
estampando-os com as matrizes directas ou as
matrizes do cópia, depois de eliminar os sons
estragados que nelles se contiverem, tornando
os discos novos e a proveitaveis

4°, o emprego da navalha especial (desenho
n. 1) de nossa invenção e uso.

Bio de Janeiro, 8 de seteiabro de 1011.—
Joaquim Marques da Costa.— Manoel José de
Moura Junior.— Eugenio Pereira.

•fflnrales,,,r

PUBLICAOES DIVERSAS

Vomitas, Azia, tivantidade de Gazes,

.	 sohretudn depois do jantar

Respeitaveis senhores:
Depois de estar bastante doente, a ponto

de ter •perdido 20 kilos de peso, pois vomitava
quasi todos os dias o que comia, devido a uma
azia e quantidade de gazes que tinha, sobre-
tudo depois do jautar, estou, realmente,
curado com o uso .de dous vidros das abençoa-
das r•ilulas AntidyspeptieatN do
13r. Octsr 11eillzelmt-mn -' e ado-
rando este tão santo remodio, que poude con-
seguir, em tão pouco tempo, o•que a scioncia
medica não o fez em tres annos e cinco mezes,
venho pedir a VV. SS. para publicarem os
effeitos deste remedio, em beneficio de outros
doentes. .• .

Sempre reconhecido, son, , de VV. SS.
Criado e Obrigado,

MANOEL GUIMAnUS PORTO,

Empregado viajante da casa—Manoel Lanes
db& Anoeo.

Lisboa 18 de setembro de_1906..

• •

1/JOVEM 11111: lulas
a sv e r dAa jdeti; aysipPei..-

pticas do ,Dr. 03•33r Fiehaelmann toem os
vidros embridilaclos em Rolulos Recamados
sobre o Rotulo vae impres-:a a 1 Urca
Irada camoosta.- , de Tas Cobrcs Eateclaçadas,
formando o In mogramina—O. II.— Como aqui
se vê.	 •

Todas as Pilulas Antidys-os-
pticas . do Dr. OsJar ..1-leleaZ -
m?.:13..que não apreseotarein
gstas signaes devem ser re-
cusadas coma falificadas.

-Nrendán-s3 em todas; ás pilai macias
e drogarias	 .

ANNYNCIOS
,

Cl tabs ][...nri4,,r4,)-raur
Rua dos Oarives n. 45

(Autorizados pela carta-patente n.14
do Ministerio da Fazend:3")

SorteioS regulados pelos da Loteria Federal
ás,quintas-foiras

Th.e Feio de Janeiro City Im-
provements. COMiltiaiSt
nilteci

" Segundo communicação recebida de Londres
hontein 17 do outubro, esta companhia dis-
tribuiu um dividendo de 2 . shillirç,s e sois
pence por acção, representando a taxa an-
mial de 5 °/,, para o semestre findo em 30 de
junho de 1011. •

tlio da Janeiro, 18 de outubro de 101I.=.
P. 31. Gollu, represei Lin te .

cuuRra ! 7.Wm.s;--g°o's,)berano" nas molestias a0

Cora9ão,IODO-K.014 •	 Nervos

•Pfil.g) S3
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Vede-s3 em todas as Pharmacias

da Casa Mozart

N.127, AVENIllA CENTRAL, N.127
Club Extra

Condição A. —130 prestações
de 105000 pagas antecipadamente
dão direito a um , piam novo, á escolha
do socio, entre osSconintes: SPONNAGEL
( olodolo 8), PLEYErL (9), MOZART (I), e
KOULLII & CAMPBELC(B), no valor de
1:5005000.

Condição 13 — 110 prestações
da 1;38000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha do
SOCiO, entra d's seguintes: SPONNAGEL
(modelo 6), PLEyEL (G), ou STEINWEG

(II), no valor de '1:6505000.
Condição 0-120 prestações

de insog o pagas antecipadamente
dão direito a Jun piano ruivo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 5, B), PLEYEL . (5), ou STEINWEG
NAC:IF. (III), no valor de 1:80050O0.

Condição 12) —100 pre-•tações
de ;f2:05000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha do
soei!), entre os seguintes, que são grandes
modelos dos respectivos fabricantes e io-
des cem 7 1/4 oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pia-
nista: SPONNAGEL (hnperio), PLEKEI. (4),
ou STEINWEG ..	 (1V), no valor de
2:0005000.

ESTES CLuBS funccionam de accórdo com
o regulamento annexo ao decreto n. 8.598,
de 8 de março de 1511, correm annexo3 á
loteria nacional nas terças-feiras e são irsca-
liz...dos por um fiscal nomeado pelo Governo

ed.er.).1.

Peçam prospectos, que tudo explicam, á

LOTERIAS

DA

dàpità1. Vec1éá.(à1

Companhia de Loterias Nam
eionaes do 313razil

Extracções publicas, Sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itabarahy n. 45.

HOJE
216 — 20°

20000%00
l'o • 18000

reg
s=a=t=rm,n

A'S 3 BOBAS DA TARDE

220 — 3°

100:000$000
Por44000, em quinto

8ado, 23 d3 tliezoifin
GF.:MD.7. E

• LOTERIA _DO NATAL

229 — la

500:000$000
Por 34000, em quadragesimos-

Casa -Mozart.Inscripção remida em virtude do resultado
- .	 da extracção de hoje:	 .

Club —A — de Gramophones. — 4a. prestação- .	 ..
N 82	

_	 .	 .
.	 ..	 -	 •EIDA CENTRAL N. - 12 7'1 - ". .	 . .-	 : ..	 AVN

-	 •

	

Itio'dc Janeiro,.10 •cle -Maniere; - de 1911..--	 • '	 .-	 .	 •	 _. , _
O fispat db"Goyerno - Teixeira -	-Andrade4c -Andrad - "v. •	 -.. - : •

.. i7e  ',' G u zmarães	 C.
.	 -	 .
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Capital 	 	 10.000:000$000 I Capital realizado. 	 , . 	5.000:000$000
Fundo de reserva 	 	 5.026:890$960

MATRIZ: PORTO ALEGRE F1LIAES E AGENCIAS nas principaes praças
no Estado do Rio Grande do Sul

•

N. 21, RUA DA ALFANDEGA, N. 21
Rio DE JANEIRO

nur c srres	 (cor,i-TA.s C OIO E:SMES

Autorizado por decreto n. 7.785, de 31 de dezembro de 1909, do Gok.
vcrno Fedem], o banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de
50$00 0, COITI3 deposito inicial minimo, até 5:000 $000, abonando o
juro de 4 112 cio ao anu), capitalizado nos fins de junho e dezembro.

Os depcsAaritcs poderão retirar até um conto de réis semanalmente,
sem prévio aviso, não podendo ser feitas retiradas ou depositos menores de
2~30.

TRAJANO DE MEDEIROS & COMP.
ENGENHEIROS

N. 80, Rua Galera, Camara, N. 80

RIO DE JANEIRO
rabricantes de material rodante. Oficinas completas para trabalhos em ferro e macieira. Importadores

de machinas, p-mtes, material flucutante, etc.

BANCO PA PICEA DO RIO GRANDE DO SUL
Agentc fiRawiro do Thesono do Estado do Rio Urande do Sul, na praia

do Rio de Janeiro

Faz publico que, autorizado por decreto n. 1.725, de 15 de abril
de 1911, do governo do Estado do Rio Grande do Sul, iniciou, nesta
data

'
 o serviço de transferencias e resgr.te cics titulos de . emprestimos 'do

Rio Grande cio Sul em circulação nesta praça.
Os juros dos alludidos emprestimos sei ão pagos, neste banco, á rua

da Alfandega n. 21, nas épocas determinadas nas respectivas leis.
* Rio.de Janeiro, 9 de agosto de 1911. —Willy &hm/dl, gerente.

A_mericana
Tendo cedido a pro,triedade da Agencia

Americana, e della tendo recebido quitação
plena, passo nesta data ao Sr. João Virtcritto
da Silveira e Souza Filho a propriedade, di
reccão, administração e gerencia th! tndlS 03
emttract.s, servárs e neg6cios da mesma agen-
cia, rédrando-me 1i re e mon Tad:" de iodo.
os (mus e re .ponsabilidades e ficamlo todo (1
:letivo e passivo a cargo do inNmo Sr. Jo10
Victorino da Silveira e Souza Filho, conlbrine
o balanc,o fet liado e assignado a 10 do cor-
rente inez e anno.

fio do Janeiro, 10 de outubro Co 1011. —
Oldro

Reconheço como valida e confirmo para
todos os e íre t ty.: a ileiiaraco acima

Rio de Janeiro, 10 de outubro de '1911. ---
otio . l'ictocino da Sikeira e Souza Filho. .1

Rio de Janeiro — Impteasa Nacional


